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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.292 - DE 9 DE ACOSTO DE 1920

Abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito de 1.300:000$, sup-
plamentar á verba 5' ainactivos, pensionistas etc.», do
vigente orçamento do mesmo Ministerio.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do art. 68, n. I, da lei nu-
mero 3.991, do 5 de janeiro do corrente anno, e tendo ouvido
e Tribunal de Contas, na faSrma do disposto no art. 30, § 2°,
n. II!, do decreto n. 13.868, de 12 de novembro do anuo
findo :

Resolve abrir, ao Ministerio da Fazenda, o credito de
1.300:000$, supplementar á verba 5° (Inactivos, pensionistas,
etc.), do vigente orçamento do mesmo Ministerio, sendo
1.000:0008 destinados á consignação a) Montepio - Novas
concessões - e 300 000$ á consignação b) Aposentados
:Novas concessões.

Rio do Janeiro. O de agosto de 1920, 99° da Independencia
e 32° da Republica.

EPITACIO PERMA.

11onero Baptistpt.

MENSAGENS

Srs. membros do Congresso Nacional - Remettendo-voa
• inclusa exposição do Ministro da Fazenda, sobre a necessi-
dade de um credito de 56:950$, supplementar á verba 18°
(Alfandegasa - consignação: «Despczas imprevistas etc.», do
vigente orçamento, do mesmo Ministerio, destinado a occorrer
ás despezas com os reparos de que (atracam as lanchas Roberto,
Iraceina, Itapema,- Pimenta e Dr. Bulhões, da Alfandega de
Santos, tenho a honra de vos solicitar a competente autori-
zação para a abertura do alludido credito.

Rio de Janeiro, ,6 de agosto de 1920, 990 da Independenciá
O 32° da Republica.

EPITACto PEss45.‘

Exmo. Sr. Presidente da Republica - Devido ao use
de longos annos, as lanchas da Alfandoga do Santos, denomi-
nadas Roberto, Iracema, Itapema, Pimenta e Dr. Bulhões,
carecem de urgentes reparos, afim de poderem continuar
prestar os serviços de fiscalização que a referida repartição
é obrigada a desenvolver.

A má situação que chegaram as mesmas embarcações tent
sido determinada pelos successivos córtes feitos, a titulo de
economia, nas verbas destinadas ao seu custeio o concertos.,

E. si não fôr tomada uma providencia immadiatamente, a
Alfandega de Santos ficará, dentro em breve, privada dos uni-
cos meios de que dispõe para exercer a vigilancia do porto,
evitando a pratica da fraudo.

De facto, sem verba para occorrer ás despezas com a re-
constituição. de seu material fluctuante, muito irá perdendo
• efficiencia de sua acção fiscalizadora, á medida que tiverem
de ser postas á margen1 as embarcações inutilizadas.

O saldo da consignação orçamentaria correspondente 45
no momento insufficieute para cobrir a despeza do accolrdo.
com o calculo feito.

Accresce a circumstancia de que o mesmo saldo ter4
ainda, até o fim do exercido, de costear as despezas com ()
pessoal e material dos armazens de• encommendas postaes
S. Paulo e Paraná.

Urge, pois, a supplementação da verba na importancia do
56:950$, a quanto montam os reparos nas ditas lanchas, se-
gundo . os orçamentos organizados para tal fim.

Peço, assim, a V. Ex. se digne do providenciar para que
o Congresso Nacional conceda a necessaria autorização para
a abertura do referido credito supplementar á verba 18'
aAlfande2as» - consignação: aDespezas imprevistas, etc>, do
orçamento do corrente exercácio.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1920. ,-. Homero Baptisfa,
1'	 n

Ministerio da Fazenda —a N. 54	 Rio do Janeiro, 11 de
agosto de 1920:

Exmo. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados -
nho a honra do transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a
mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, solic'dtando
autorização para a abertura do credito de 56:950$, supple„
mentar á verba 18' cAlfandegas, - consignação: cDespezae
imprevistas, etc.», do vigente orçamento deste Ministerio.,

Reitero a V. Ex. os protestos de minha estima e cpasic1N
ração..	 Homero aoptiaa _
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stosto cie veras

Srs., riaemlseoS do Congresso Nacional	 Remettendo-vos
a inclusa exposição d5 Ministro da Fazenda, sobre a necessi-
dade de uni credito espacial de 2:1838992; para occorrer ao
pagamento da gratificação addicional relativa ao penado de'
19 de abril a 31 de dezembro de 1918, e a que tem direito
d pagador da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em Mi-
nas Geraes, Raymundo Carvalho de Araujo e Silva, tenho a
honra de vos solicitar a competente autorização para a aber-
tura do alludido credito.

Rio de Janeiro, 4 de. agosto de i920, 99° da Indeoendencia
e 32° da Republicas

LPITACIe PESS.:53

ar?'

. Exma. Sr, PresideMo da Reputfica Segunao as tabet-4
las explicativas do orçamento da despesa para o exeneieio de
1918, o pagador da Delegeoia Fiscal ao Thesouro Nacional em
Minas Gerae3, Rayrnundo Carvalho de Araujo e Silva, como os
demais funccionarios da mesma repartição, tinha direito a
urna gratificação addicional sobre seus vencimentos.

Por falta de verba, porém, não lhe foi paga a referente ao
- periodo de 19 de abril a 31 de dezembro-do mesma anno.

Presentemente, em face do preceituado no art. 11, da
lei n. 3.230, de 11 de • setembro de 1884 e art. 9° do decreto
n. 10.145, do 5 do, janeiro de 1889, o pagamento não pôde
mais ser feito pela verba exercicios findos.

. Só mesmo por meio de um credito especial é que se pesa
- dera attender á despeza.

Esta providencia depende, todavia, • de autorização do
Congresso Nacional, motivo por que peço a Y. Ex. se digne
de promover a conceSsão de tal autorização.

Come informação, devo accireseentar que Orça em réis
2:1838992 o quanto , é devido ao mencionado funceionario, em

. razão da falta de pagamento de sua gratificação addicicu_
Rio de Janeiro, .4 de agosto de 1920s, esse Homero

IVIinisterio da Fazenda	 kis 55 os RIO de Janeira, 11 de4
egosto de 1920:

Exma. Sr. 1° gecretario da Camara dos Deputados — Te-s
nho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a
mensagem do Exma. Sr. Presidente da Republica, solicitando
autorização para a abertura do credito especial de 2:1838992,
destinado a oceorrer ao pagamento da gratificação addieional
relativa ao perlado de 19 de abril a 31 de dezembro de 1918,
é a que tem direito o pagador da Delegacia Fiscal em Minas
.Cleraes, Raymundo de Carvalho de Araujo e Silva.

• Reitero a V. Ex. os protestos de minha mais elevada
estima o .mui distincta consideração, ,s. Homero- Baptista.

Srs. membros do Congresso Nacional — Remettendo-vos,
a inclusa aposição do Ministro da Fazenda, sobre a necessi-
dade de um credito especial de 8:6698773, para pagamento do
que é devido a D. Maria Aristhéa de Araujo .Jorge e seita
filhos, herdeiros do desembargador do Tribunal de Appellação
do Territorio do Acre, Dr. Manoel Adriana de Araujo a orge,
em virtude de sentença judiciaria, tenho a honra de vos so-
licitar a competente autorização para a abertura do alludido
credito.

Rio de Janeiro, 4 do agosto de 1920, 99° da Independenda
o 32° da Republicas

EPITACIO PESSCI

Exmo. Sr. Presidente da Republica Por Carta Prów
bataria de 13 de ¡unho do anno finde, o' juiz federal da Se-
gunda Vara do District° Federal requ:sttou o pagamento da
importando, de 8:7948583, em favor de D. Maria Aristhéa de
Araujo Jorge, e dos menores Manoel Fernandes e Nice, viuva
e filhos do desembargadde do Tribunal de Appellação do Tez-.
ritorio do Acre, Dr. Manoel Adriana de Araujo Jorge.

O direito a esse pagamento foi-lhes reaorihecido na acção
proposta contra a Fazenda pela adiava e filha do ex-Ministro
do Suprerno Tribunal Federal Dr. America Lobo Leite Pe-
reira, para o fim de lhes ser assegurada unia pensão de mon-
tepio correspondente á metade do ordenado do mesmo magis-
trado, e na qual aquelles intervieram como assistentes.

Examinada a Precataria pela Proeuradoria Geral da Fa-
zenda Publica,. foi encontrada uma omissão, que o . juiz de-4
precante promptamente mandou supprir.

Com a corrigenda feita, a quantia devida aos exequente3
passou a. ser de 8:6698773, sujeita, no CU) de pagamento, ao
,desconto dos respectivos impostos.

Segundo já se fez no caso das A.A. faz-se precisa auto-
isacãn.do Congresso Nacional, para abertura do credito éspe-•

.stinado a °acorrer ao dito pagamento.
--es-sao, pois, providencias nesse sentido cnie ora peço li V. BI,

Rio de JaneirO, 4 de agosto de 1920s -se- Homero Baptistai,
t•-.4	 -	 -

Ministerin da Fazenda, ess N,	 Rio de Janeiro, 11 dei
1I-Èosto de 1920:

Exma. Sr. 1° Secretario . da Camara dos Deputados — Te-
nho a honra de transmittir a V. Ex., Para os devidoa- fins, a
mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, solicitando
autorização para a abequra do credito especial de 8:6698773,
para pagamento do que é . devido a D. Maria Aristhéa de
Araujo Jorge e seus filhos, em virtude de sentença judiciaria,

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada eWnia
distincta eonsideração. ,-- Mimara Baptista.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 11 do corrente, foram no-

meados para o Tribunal de Contas :
Primeiro escripturario, o 2° dito bacharel.

Mario Gitahy de alencastro e ao, O 3S dito,
'Francisco Agapito da Veiga.

(') Reproduz-se por ter unido com incors
s'ecefies.

SECRETARÍAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça

Negooios Interiores
Directoria de Justiça

Por portarias de 10 do Corrente, foram con-
cedidas as seguintea licenças para tratamento
de saude:

De trinta dias, em prorogaçã.o, ao guarda
civil de 2° classe Odilon Reylly da Silva
Lima;

De noventa dias, aos guardas civis de se-
gunda Classe Waltée da Silva Veristimo e Ca-
sario Ferreira de Oliveira.

•

. Expediente de 10 cie - alia-st° de 1920

Autorizon-se o commanda,nte do Corpo de
Bombeiros a conceder baixa do serviço dessa
corporação acr so:dado Angelo Vicente Fer-
reira Juider.

— Reiterou-se ao chefe de Policia a recom-
inendação constante de aviso anterior para
qne pogga ter s, ' eção o pedido de pagamento
de vencinientds	 Francisco de AlbuqueequW

Transmittiram-so
Ao ministro de Estado das Laiações Exte-i

riores, afim de ser encaminhada a seu des.

tino, a carta rogatoria expedida pelo juiz dó
direito da Terceira Vara Civel desta Capital
ás Justiças de Villa Verde, na Republica Por-
tugueza, a requerimento de Fiorentino de
Paula, para penhora de bens ali existentes
O de propriedade de Manoel Gonçalves;

Aos Srs. membros da Com:alba° Inspe-
ctora dos Estabelecimentos Publicos e Parti-
culares de Alienados do District° Federal,
para os fins convenientes, o officio de 3 do
corrente em que o director da Casa de Saude
Dr. Álailio presta informações relativamente
ao suicidio do Dr. José Ribas Cadaval, que
se achava internado naquilo estabelecimento;

Ao juiz de direito da Sexta Vara Criminal,
afim de ser informado, cópia do officio do
director do Casa de Correcção solicitando a
transferencia do -sentenciado Anthero Geo-
çalves dos Santos para o hospital Nacional de
Alienados, uma vez que o mesmo sentenciado
está, soffrendo das faculdades men,aes;

Ao ministro das Relações Exteriores, afim
de ser encaminhada a seu destino, a carta
rogatoria expedida polo juizo do direito da
Segenda Vara da Comarca, do Recife, Estado
de Pernambaco, ás instiças da Republica
Portugueza, a requerimente de D. Zenobia
Lonsada Gomes, para appeehensão do me.
noras Alayde e Joselina Ferreira Gorilas..

f
• Directoria do 'Mario_

Por portarias do 10 do corrente mas:
Foi declarado cidadão brasileiro Fortunato

• Giannoni; natural da Italia e residonto no
Estado de 8. Paulo ;

Ministerio da Marinha
Por decreto de 10 da maio ;ia 1920: •
(') Foi reformado, de conformidade com as

leis ns. 29, de . 9 de janeiro de 1892, e 2.290,
de 13 de dezembro de 1910, o oapitão de

, ma e s) guerra Frederico da Cruz Secco,. con-
forme pediu, no posto e com o soldo. de con-
tra-almirante e graduação de vice-almirante,..

- percebendo mais dezeseis quota na ra25.0 dei
does por. cento (2 (s) sobre o respectivo soldo
annual, visto contar quarenta annos, dez me-
zes o oito dias.de serviço; respeitadas, porém,
as rcstricsoes estabelecidas pelo art. 107 da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro do 1915, incor-

-porado á legislação em vigor, em virtude do
'disposto no art. 132 da lei n. 3.089, do . 8 de
janeiro de 1919.	 •

• — Foi exonerado o capitão de mar e guerra
Feederica da Cruz Seco° do cargo de capita°
do Porto do Estado de Santa Catharina.
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Foi naturalizado brasileiro Antonio Borges
Paes, natural de Portugal e residente no Es-
tado de S. Paulo.

Remetteram-so as respectivas portarias ao
prosidente do dito Estado.

Expediente de 9 de agosto de 192G
Expediente de 9	 arrosto de 4920

Concederam-se a Sele-tião de Vasconcellos
Peçanha, amanuense do Collegio Pedro II,
novo rnezes do licença, em prorogação. para
tratamento de sande, na conformidade dos
arts. 130 e 131 do decreto n. 11.530, de
18 de março do 1915.

Requerimentos despachados 	 -
Benjamin Fitares, ex-inspector do exames

perante o Gymnasyo de [taioba o a Academia
de Commercio do Juiz de Fara, reclamando
contra o desconto do 10 0/,, feito pelo pre-
sidente do Conselho Superior do Ensino.—
Indeferido, visto que o desconto foi baseado
Cm disposições expressas de lei.

Artbur Lucas, propondo vender um quadro
para a Escola Nacional do Bellas Artes.—
Aguardo opportunidade.

J. Córtes Leal, propondo vender para a
Escola Nacional de Relias Artes diveraos,
quadros.—Não é opportnna a acquisiçao,
porque os quadros offorocidos não toem o
valor historico que o proponente presume.

Alhertino Branquinho. recorrendo do acto
polo qual o director da Faculdade do Medicina
do Rio do Janeiro lho negou matricula no

anno do curso de pharmacia com isençao
do exame vestibular.— Inieferido.

José flitieica, professor substituto do Cal-
legio Pedro II. recorrendo do acto do director
excluindo da commissão examinadora o pilo.
fossor que lecciona; particularmente, a dis-
ciplina sobre que versa o exame.— Re-
corra para o Conselho Superior do Ensino, na
fórrna ida lei.

Dr. Julio Afranio Pebcoto.—Prove que exer-
ceu enmulativamente, os dons cargos, sena
prejulz0 das funcções do magistorin.

Dr. João Felinpo Pereira, professor cathe-
draticto da Escola Polytechnica, pedindo o
accrescinsio addicional do 20 %.—Indeforido,
visto nao ter o requerente completado o
tempo, para tal fim. necessario. Os soviços
ora allegadoa já foram computados por ao-
casta° de lhe ser concedido o primeiro accre-
teimo de 5 Ia .

Dia 10

Concederam-se a Otto Leitao de Sá Britto,
auxiliar da Bibliotheca Nacional, tres mezes
de licença, para tratamento do saude, na
Conformidade do decreto n. 14.157, de 5 de
"maio de 1920.

—Foi declarado effoctivo o provimento de
dollo Carlos Moreira Guimaraes no legar de
auxiliar da Bibliotheca Nacional, na confor-
midade do art. 4^ do decreto n. 11.559, de
28 de abril de 1915.

—Foram concedidos, do accOrdo com o dis-
posto no decreto tr. 14.157, do 5 do maio de
4920, a José Rodrigues da Fonseca, jardineiro
do Hospital S. Sebastião, 90 dias de licença
para tratamento do mude, em prorogassão
da que, por igual prazo, obteve em portaria
de lb de março ultimo.

Requerimentos despachados

Pirmino Estevea de Abreu. — Junte attes-
tildo de bom procedimento moral o civil, fir-
maio por autoridade com,etente.
s João Alves Cahral.—Prove maioridade legal

8 a nacionalisialo.
Alvaro Can 'ido Gonçalves e outros, resi-

dentes á rua Raoul, orn Ramos.—Nao ha que
deferir, deante das provilencias já tomadas
pelo chefe do Serviço do Prophylaxia Rural
lo District° Federais

Julio Pereira Roque,--Selle oadocumente3.-
;

Ao Exmo. Sr. Dr. Alfredo Finto Vieira de
Mpllo, ministro de Estado d I Justiça o Nego.
cios Interiores, o Sr. 1° secretario do Conselho
Municipa do Diatricto Federal tratismittio,
com o oficio n. 83. de 4 do agosto corroote,
a seguido indicação. ap sasentad pelo lutou-
dente Sr. Pio Dutra e approvada pe i o mesmo
conselho, em aosso do dia 29 de julho' ul-
timo

e Considerando que slo da mais alta role-
vancia os serviços preatados á popnlação da
ilha do Governador pelo posto de Prophylaxia
Rural, chefiado peto Mostre medico Dr. Go-
mes da. Cruz, auxiliado pelo Dr. Carlos Mar-
tins do Vale, sob a digna orientacão do
scientista Dr. Bolisario Penna •,

Considerando que as medidas prudente-
mente postas em pratioa, com grande ca-
rinho, por essas autoridades sanitarias, muito
tens concorrido para o saneamento da futu-
rosa ilha do Gove snador ;

Considerando ainda que, como cOnseeliells
eia dessas medidas, o progresso dessa localis
dada é hoje evidente, sendo uma das mais
salubres estações balnearias do Districto Fe-
deral

Considerando, finalmente, o grande valor
de taes serviços, bem demonstrados pela in-
clusa estatistica de agosto de 1917 a julho
de 1920:

Indico que se transmittam ao Governo Fede-
ral os agradosimentos do Conselho Municipal
do Districto Federal pelos inestimaveis serviços
prèstadaa á populaça° da ilha do Governador
pelo Posto de Prophylaxia Rural alli instai-
lado. ()Melando-se ao Exmo. Sr. Dr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores.

Sala das sessões, 27 de julho de 1920.
Pio Dutra.»

'	 Directoria de Contabilidade	 4 •

Expediente de 10 de agosto de 1920

Em additamento ao aviso deste ministerio
n. 3.436, de 27 do julho ultimo, solicitou-se
ao Sr. ministro da Fazenda a necessaria pro-
videncia para que ao conductor de serviço da
seoçao do engenharia da Directoria Geral de
Saude Publica, Angelo Noronha Baratta, se
entregue a importando. do 3:2985300, de que
trata o alludido aviso, para que pelo mesmo
funcolonario sejam pagas, no Lazareto da Ilha
Grande, as diarias, de junho ultimo, do pes-
soal empregado nas obras do dito lazareto
(aviso o. 3.085)•

— Em resposta ao oficio n. 616, de 12 de
maio do corrente anno. transmitiu ao Sr. pre-
feito municipal do District° Federal cópia do
oficio do commandante da Brigada Policial,
dó onde se evidencia nenhum encargo ter
sido requisitado pelo regimento de cavallaria
e Superintende-neta do Serviço de Limpeza
Pliblica o Particular (aviso u. 3.657).

— Em referencia ao aviso n. 50, de 16 de
julho ultimo, no qual o Ministerio da Fa-
zenda solicitou a dispensa do engenheiro Cy-
priano do Lemos ia eommissão que está exer-
cendo, afim de ficar á disposiçao do mesmo
ministorio. communicou-se ao dito ministerio
que a solicitação po lerá ser attendida desde
que o indica :o engenheiro continue a prestar
neste ministerio seus serviços teconicos (aviso
n. 3.664) .

—Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda
os seguintes pagamentos

De 19 . 824$a50, folha do pessoal que traba-
lhou na instalação dos serviços de medica-
mentos officiaes (a viso ri. 3.6N9);
• De 10:v00$, á Assoriação Protectora dos
Cegos 17 de Setembro, de subvenção (aviso
ia. 3.660);

De 225$, a Annita Accioly Carneiro, de ven-
cimentos, de julho ultimo (aviso n. 3.661);

De 411750, á Directoria Geral dos Correios,
do sellos fornecidos em janeiro e março ul-
timo§ (aviso n. 3.662);

raweemmA

De 5835, a diversoa que serviram em Julho
ultimo, de modelo; vivos na Escola Nacional
de Bo/las Artes (aviso n. 3.663).

• Requerimento

Academia Nacional sie Urina, pedindo
pagamento de subvenção.--sSelie devidamente
os documentos.

. Montepio
D. Maria das Dores Cunha Andrade.—Faça

reconhecer por tabo llilto a firma do signatario .
da certidão que juntou ao requerimonto.

—

A commissao encarregada da uniformiza-

•

ção da esorlptoraoao das repa rtições de pen-
dentes do Ministerio da Justiça' e Negocias
Interiores. prestou a sertuinte inforinaçã.o so-
bro a [Mecha dos trabalhos:

«Esmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores— Iniciando em 5 de junho ultimo
o trabslho de que fomos encarregados para
uniformizar com a do Thesouro Nacional a
escrip , uraçlo das repartições subordinadas a
este ministerio. escolhemos para ponto de
partida o Corpo de Bombeiros, não só cerque
o estado da sua organização já havia silo en-
cetado por um dos membros da actual com-
missão, juntamente com um funccionario da
Fazenda, como porque as duas corporações
militares são obriga-ias a apresentar balanços
annuaos ao Thesouro Nacional, que só pode-
rio se organizados á vista de escripturaeao
moura e regular.

O grande numero do documentos colligi-
dos; o cuidado com qne teve do ser estudada,
em seus mini mos detalhes, a organização ad-
ministrativa da corporaçao, para pormittir
que se pudesse instituir uma escripturaça,o
racional e que obedecesse ás instrucções esta-
belecidos: pelo decreto o. 13.746, de 3 de se-
tembro de 1910; a necessidade de estudar o
resolver, mesmo depois de architectada a CS-
cripturação, duvidas que occorriam a propo-
s/to de alguns lançamentos. tolas essas ra-
zões. emtim, exigiram o parindo de um moa
e vinte o cinco dias para que pudessemos con-
cluir a nossa missa°, relativamente ao Corpo
do Bornbairos.
• E' facil verificar que tal trabalho não po-
deria ser desem penhado em menor lapso do
tempo. principalmente si se attencler a que,
além de dispormos de tempo limitado para.
esse serviço especial, foi neoessarlo habilitar
dons sargentos, inteiramente leigos no assuai-
pto, a peeaogitirem a escripturação, que não
é das mais simples, porque não é das menos
comploxas à organjzaçao do corpo, que possue
thesourarla, na qual é pago o pessoal, que
recebe supprimentos do Thosonro Nacional,
para determinados pagamentos, que arrecada
rendas. .correspondentes a descontos feitol
nas folhas, que conserva em deposito as ime
portancias consignadas. a terceiros, circula-
stancias que determinam lançamentos varia:
dissimos e que se tornam de diflicil compre-
bengo para o pessoal da corporação encar-.
regado da escripturaçao.
• Além disto, o facto de só ter sido definiti-

vamente resolvido em fins de junho ultimo O

empenho da despesa obrig nt-nos a inutilizar
grande parte do serviço feito pela commiesao
anterior, em vista da necessidade do estobes
lecermos novos dedos do «Rasto».

Por ter feito parte da commissão anterior,
cumpro a um dos signatarios da presente ex-
posição declarar que, como membro de tal
comrnissão, se °ocupou. tambenn, da organi.
meã() do tabelioa de rações, de Recanto com
ordens recebidas do Sr. ministro, tendo ainda
de dispensar tempo na° peqneno para fixar
tabellas de percentagens eoncodidas aos ruas
ccionarios publicos o oplrarlos ds Unitto.

Havendo termina lo nosso t-abalho no Corpo
de Bombeiros • iniciamos a escripturaçao da
Archivo Nacional o da Casa de Detenção, que
deverá ficar eonclulde. Itt6.0 ffin da semana_
corrente.
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Para tornar possivel or ganizar, relativa-
mente parte orçamentaria e até dezembro
proximo futuro, a eserintaração de todas as
repartiraSes subordinadas ao ministério, resol-
vemos trabalhar i ladamente em dons estabe-
lecimentos de eaa vez. Assim é que, na se-
gunda•feira prosa . . -levaremos iniciar o ser-
viço no Instituto da Musica e na Bibliotheca

• Nua° lat.
eanseias de havermos empregado os maiores

tslorços para desempenhar a contento as fun-
cçõos do que fomos investidos, apresentamos a
V. Ex. os protastas de nossa elevada conside-
ração, pedindo venia para informar que temos
ministrado a funccionarios de diversos estabe-
lecimentos instalações que os habilitem a ir
preparaudobs elementos de que vamos neces-
sitar.

Rio do Janeiro, 9 de agosto de a1920. a-
mala Gaivão— Epiphanio Martins.

Directoria Geral de Sande Publica

Expediente de 10 de agosto de 1920

Pelas delegacias de saude foram impostas'
por infracção do regulamento sanitario
gente as seguintes multas:

2' delegacia de sande. Antonio Ferreira da
Rocha, art. 110, § 2°, 200000.

7" delegacia de saude, Arem. José de An.4
drado Pinto, art. 103, letra a, 200000.

—Accusou-so o recebimento:
A Ao director do Officio Internacional de lIsta
,giene Publica, do officio datado de 8 de julho
fproximo passado (2.491);

Ao inspector de sande dos portos do Estado
.tio Paraná, do officio n. 91, de 2 do corrente
assaz (2.495);

Ao inspector de saude dos portos do Estado
do Espirito Santo, do officio n. 110, de 4 alo
torrente mez (2.496);

Ao inspector de saude dos portos do Estado
ae Pernambuco, do officio n. 190, de 31 de
julho proximo passado (2.497).

—Communicou-se:
AO provedor do Santa Casa da Misericordia

do Rio de Janeiro, que foi deferido o requeri-
mento de Quintino Ferreira de Carvalho so-
licitando permissao para sepultar o corpo da
menor Ivone no carneiro perpetuo n. 3.274
do cemiterio de S. Francisco Xavier, onde sfs
acha inhumada Alzira Ferreira de Carvalho
(2.483);

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, que o D. Randolpho Pereira Ser-

exanspector de saude dos portos do
Esteao do Paraná, exorem] como funccionariaa
efectivo as funcçaies do alludido cargo, para
o qual foi nomeado nor decreto de 28 de teve-
'retro de 1893 (2.488).

—Solicitaratn-se providencias:
• Ao director da Estrada de Ferro Central do
Braan, no sentido de ser fornecida a esta di-
rectoria geral uma caderneta do passes de
ia classe, valida entro as estações Central e
Santa Cruz, para uso do auxiliar academico
Augusto Marques Torres, destacado na 10
delegacia de saude (2.491);

Ao director geral de Obras e Viação da Pre-'
feitura do District° Federal, afim de ser na.
Matado a esta directoria peai, o processo
o. 5.383, quealeixon de acompanhar o ofilcio
ri. 1.650, de 9 do corrente mas (2.493);

—Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, os requerimentos dos funa

acionarias desta directoria geral Augusto
Duarte de Moraes e Armando de Oliveira Flo-
res, solicitando o pagamento, por exercicios
findos, da gratificação a que fizeram Os em
1919 (2.4890 2.490);

Ao director geral de Contabilidade deste
Inadataria, a cama do officio n. 268, em que
o director do Hospital S. Sebastião pede es-

,elarecimentos relativos aos favores que coa-
,cede	 n. 3,990, de 3 de janeiro do cor-.

rente anno (2.485); os pedidos do Laborato-
•rio Bacteriologiro, relativos á seennds gola-
sena de julho ultimo (2.487), e os uedidos de
fornecim&tos feitos á Inspectoria dos Serviços
de Prophylaxia, relativos á segunda quizena
do reez"le julho ultimo (2.486):

Ao inspector da Alfândega do Rio de Janei- •
ro, a relação dos vapores multados pela poli-
cia sanitaria do porto do Rio de Janeiro, cotia
as dalas das respectivas entradas neste por-
to (2.492):

Ao director geral da Imprensa Nacional, 03
latidos de inspecção de sande de João Chraos-
tomo do Souza e Dnrval Fernandes do Mattos;

Ao director geral dos Telographos, o de Jo-
sé Maria da Cruz Campista;

Ao chefe de Policia do Districto Federal, os
de Joaquim Reis, Alcindo José de Sant'Anna
e João José da Rocha;

Ao director geral de Industria e Coimar-
elo, o de ieronymo Monteiro Filhó.

• Requerimentos despachado

6* districto :
Assad Ale (3.112).—Indeferido.

7° districto
João Cancio (3.134).—Certifique-se.
Bernardino X. Bouças (3.135).—Serão cona

cedidos 30 dias.
Cassiano N. Gil (3.101).a- Providenciado.

80 districto
Luiz F. Lebre (3.107).—Será relevada a

Multa nos termos da informação.
Margarida de V; Paiva (3.130).— Defe-

rido.
João A. da Costa (3.115). —Será relevada

a multa si a intimação for cumprida dentro
de 60 dias;

9° districto
Custodio de Souza (3.159).—Deferidp.
Abel Morgado (3.155).—Certifique-sa.

Expediente:
Pereira Bastos (3.213).—Não ha que de.

ferir. "
Armando de Oliveira Flores (3.215).—Dea

ferido.
Augusto Duarte de Moraes (3.216).—De-

ferido.

3ECÇXO PHARMACEUTICA

, Requerimentos despachadOi,

Dia 10 de agosto de 1920
João Gomes Santarém (990.— Deferido.
Saldanha Bouchardet (997).— Indeferido:
Raul Sou tto Mayor (993).— Indeferido.
Carlos Benjamin da Silva Araujo (712).—

Deferido.
João Nogueira Borges (753).— Deferido.
Sylvino Pacheco de Araujo (754).— Defe-

rido.
Cicero da Costa Rosa (960.— Deferido,
Aldovandro I3enevide,s Gaivão (962). — Defe-

rido.
Dr. Camara Coelho (98i).— Dirija-se, que-

rendo, á Junta Commercial.
M. Augusto de Carvalho (4.000).— Sim;

mediante recibo,

•
Policia do Diatriato tildara

Foram transferidos os delegados de 2' ena
trancia bachareis Dorval Pereira da Cunha, do
160 para o 200; Francisco Coelho Gomes do 20°
para o 180 EI Antonio Augusto de Mattos..Meu-
des, do 180 para o 16° districto policial.

Ministerio das Relacties
Exteriores

Directoria Geral dos Negocias Com..
mereiaes e Consulares

1

EXPEDIENTE

Transmittitase ao Ministerio da Agricultura
cópia de um telogramtna da nossa Embaixada
em Roma, cominunican . lo a falta de trigo
naquele pais o a passibilidade da introducçãc
nos mercados italianos da nossa farinha de
mandioca.

—Remetteu-se ao Ministericr da Justiça os.
ob; ettos inventariados do Sr. Arthur Mesquita
Barbosa, fallecido em Barcelona, acompanha-
dos de uma relação dos mesmos vindos por
intermedio do nosso Consul Geral naquela
cidade.

Foram enviados aos Ministerios da ra•

senda e da Agricultura exemplares das leis
relativas aos seguros fnarititnos durante a.
guerra, enviados pela nossa Embaixada °na
Roma.

Communicou-se á Legação da Rennblica
Oriental do Uruguay ter sido concedido ex.
equatur á nomeação do senhor Florencin
Rivas para Consul Geral do seu pais no sul doa .
Brasil, Estados do Rio Grande do Sul, Parana
e Santa Catharina.

-- Pediu-se ao Governo do Estado de SILO
Paulo o reconhecimento provisorio do Sr. Oscar
Lundquest como encarregado da prenda do.
Vice Consulado da Suecia em Santos, em
substituição do Sr. Robert. A. Sandall que re-
nunciou o cargo de Vice Consta, até que soja
nomeado novo titular para acme% posto.

Transmittiu-se ao Ministerio da Agri-
cultura uma communicação feita pela Legação
em Berlim, de ter si loperrnKido peio Reichs-
rat o embarque de emigrantes allemães para
o Estado de Matto Grosso.

— Communicou-se ao Governo do Estado de
São Paulo, a pedido da Legação de liespanha,
de ter sido concedida uma licença ao Vice
Consul daquela) pais em Santos, tendo ficado
temporariamente como encarregado do Vice
Consulado e Chanceller Estavas,

COMMUNICAM3 AO COMUM° X AO muco
Lista dos commerciantes exportadores era Vige

Firmas -o fabricas — Endereço — Productoe
a exportar — Observações

JOU, B. Cerqueira — Policarpo Sana 11 —
Cpuservas de peixe — Capital 1.000.000 de.
pesetas, credito bom.

Antonio Alonso Hijos Arenal (54 ~.• Ideia
— Capital 250.000, credito bom.

Rijos de R. Manso — Ursalz li — Idem
--- Capital 300.000, credito bom.

José Creia Dotras — Playa de Guixar -s
Idem — Capital 1.250.000. credito bom.

José R. Curbara -- Duque do la
Idem — Capital 5.000.000, credito bom.

Curbera e lidos Gifillermo — Poliearpo Sana
— Idem — Capital :230.00 0, credito bom.

Casal y Candeirá — Bouzas — Idem — Ca..
pitai 100.000, credito limitado.

Mimalha) Barrreras — Victoria — Idem --4
Capital 300.000, credito bom.

Benigno Barraras — Victotia 30 a- Idem —
Canital 1.000.000, credito bom.

Floro Gonzalez — Pi Margall 64 — Idem
Capital 200.000, credito bom.

Masso Herrnanos Victoria 32 — Idem
Credito alllmitado.

Por actos de 11 do corrente:
Foi suspenso por 15 dias o commissario de

2° classe da delegacisvdo 16 0 districto policial
Henrique Mello, por ter se portado inconve-
nientemente na delegacia.

Foram transferidos os commissarios de
2' mame Candido Maximo de Lafayette Coim-
bra, do 14° para o 18° e deste para aquelle
Hildebrando Pereira da Silva e Henrique
Mello, que se acha suspenso, do 46* para o 23°
districto policial, e deste para aquilo Al-
varo Monteiro de Castro, que se acha licen-
ciado, bem como o interino que substitue Ary
Leão da Silva.
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Victorio Pig — Garrai — Idem — Capital

	

100.000. credito bom.	 •
Qniros y Tines — Tomas Alonso 1 — Idem

— Capital 300.000, credito limitado.
latim y Arean—V ctoria 3 .1—Conservas de

peixe—Capital 250. , 100 pesetas, credito bom.
Manoel Pitta, S eu C.—Velasquea Moreno

Credito Ulitnitado.
F. F. Cervora—ldom.
Mias do J. Barraras—Colou 2—Idem.
Vicente Coma — Duque do la

Idem.
Gandará y Haz—Colon—liem.
Segundo /glesias—Coya—Idem.
Lopez Valeiras Hemos—A. Garcia Barbou

140—Fiem.
flautista J. Pereira—A. Garcia Barbon-

Idnro. •
Evaristo y Sisto Pereira — Arena' 10—

Idem.
Julian Revolar—Coya—Idem.
.1. Ribas o ilijos—Colon 5—Idem,
Rombo y Cia.— Idem.
José Serrat--Arensl—Idem.
Juan Tapias—Arenal—Idem.
Julian Tizon—A. Garcia Barbon—Idem.
Vicente y Cia.—Urzaiz 37-110m.
Ernesto Carvallo — 'Montero Rios—Idem-

Capital 10) 000 pesetas, credito bom.
Juan Mardinningo—Coya — Idem— Capital

225.000 pesetas. credito bom.
Amador 1 :ardona--Idem—Capital de 150.000

pesetas, credito bom.
Nlanuel S. Fernandez—Arenal 26—Sar-

dinha salgada—Capital 80.000 pesetas, cre-
dito hom.

Albert ) Franqueira—Toralla—Idetn—Capi-
tal•100:000 pesetas, credito bom.

José Lago Fernandez — Idem — Capital
250.000 peeetas, credito bom.

Manuel Cotas y Cia.— Vinhos—Capital
100.000, era lito bom.

Ramiro N'a sq 'tez —Arenal 12—Idem—Ca-
pital 50.000. credito bom.

José R. 13 bera- CJIon 12—Idem—Capital
250.000, credito bom. -

Emilio Fabregas—Montero Rios 5—Agoas
mineraes—Capital 100.000, credito bom.

Valentin P, Chacon—Urzaiz 32-1 tem.
Eetanisláo Miran — Princepe 47 — Idem—

Capital 750.000. crolito bom.
Peinadar y Cia.—Yictoria 2—Idem.

	

Erberto Biaco y Cio	 co 9- Idem.
Ramiro Perez Sotelo—Principe 42—Idem.
flautista Lopez Valeiras—C. Liariam 140—

Castanhas.
Empresa Peninsular de Conanorcio—Expor-

tações—Capi tal 100. 000.

Ministerio da l'aàãa
Por portaria de 9 do corrente ma, foi con-

cedida a licença de noventa dias, com a da-
ria a que tiver direito, na férula da lei, ao
operario da Imprensa Nacional, João de Oli-
veira Rueno, pam tratar de sua saúde, onde
lhe convier, ficando-lbe marcai° o proso de
Oito dias para entrar no goso da mesma
licença.

— Por outras de 10 tambnn do corrente
foram concedidas as seguintes licenças de seis
nomes:

Ao c.ollector de rendas Colmes no municí-
pio do Pomba, Estado de Minas Geram, Der-
(nevai cie Moraes Sarmento, a partir da data
da presente porta-la, para tratar de interes-
ses particulares, na fórum da lei. e ao opera-lo
da Imprensa Nacional, Oscar Cezar da Silva,
para tratar de sua saú ie. onde lhe convier,
doando- lhe marcado o prazo de oito dias para
entrar no goso da mesma 1:cença.

— Por titulo de 3 do corrente mez foi no-
meado Emir Vaz da Silveira para o legar do
segundo oficial aduaneiro da -Alfandega da
Parnahyba, Estado do Piauhy.

—.Por outro de 5 foi nomeado Eu lote°
Rosa de Viterbo Fraga para o legar de -escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaes em
Castello. Eetad ) do Espirito Santo.

—por acto do 9 foi declarado, em aoostilla,
que o collector das rendas foderaes em Itambé.
Estado de Pernambuco, nomeado flor titulo
de 5 deste mez. chama-se Joio Alfre lo (lesar
de Albuquerque e não Joâo Cesar Albnquer-
que. como foi pnblioado.

— Por dedo de 9 foi decla-ado som effeito o
titulo de 5 de janeiro ultimo, que nomeou
Franklin Palmeira para o togar de segundo
alojai aduaneiro da Alfandega de Aritaaiú,
Estado de Sergipe, visto não ter assumido o
resp ectivo exercido dentro do prazc legal.

—Por outro da mesma data foi nomeado
Raymundo de Queiroz Lima para o togar de
agente fiscal do imposto de consumo no inte-
rior do Estado do Ceará.

—Por ootro de (0 foi exonerado, a pedido,
o Dr. Paula Ferraz de Campos Salles do logar
do collector da terceira collectoria das rendas
federaes em S. Paulo, Estado de S. Paulo. •

—Por outros da mesma data foram nomea-
dos: Alfredo Peixoto do Alencar para o togar
de agente fiscal do imposto de consumo, lote-
rirlo, no interior do Estado do Amazona; An-
tonio José Taveira para agente fiscal do im-
posto de consumo no interior do Estado de
Goya7; Thomires Conde para segundo officio'
aduaneiro da Mesa de Rendas de Penedo, Es-
tado do Alagoas e Fr dedo° Estellita de Ma-
cedo Rego para cellec tor da primeira collo-
etor i a das rendas federács em Santa Luzia do
Norte, Estado de Alagoas.

Directoria do Gabinete do Tbeloura
Nacional

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Additamento ao do dia 31 de julho de 1920

Sr. ministro presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 14$ A—Tenho a honra de enviar a V.
Ex. para os devidos fins. só lia do decreto nu-
mero ('.278. de 29 do corrente. crie abro a
este ministerio o credito do 24:825S66n. para
pag-r o que é devido a D. Constança ran ia
da Costa Franca e outras, em vi ande do sen-
tença indiciaria. 	 -

Reitero a V. Ex. os protestos da minha ele-
vada estima o distineta consideração. -

N. 148 R—Tenho a honra de remotter a V.
Ex, para os devidos fins, cópia do decreto nu-
mero 14.277. de 29 do cOrrente, que abro a
este ministerio:o cre d i o especial de	
80:7565330. para paramanto do que é devido
a José Altes do Cargueira Cesar Filho, em vir-
tu e no sentença udieiaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideraçao.

N. 148 C—Tenho a honra de rotnetter a Y.
Ex. para os devidos fins, cópia do deOreto nu-
mero '4.279, de 2l) do corrente, que abre a
este tninisfer o, o credito especial de 	
5:3.l3S23 a, para pagamento do que é devido a
D. Maria do Almei 4a Martins Costa, em vir-
tude do sentença :u4iriaria.

R- itero a V. Ex. Os protestos do minha
elevada estima e distincta consideração.

Adaitamento ao do dia 10 de agosto de 1920

Sr. governador do Estado da Balda:
N. 5 Tendo chegado ao e mbocimento

deste ministerio que, sob proetato de falta de
moelas divisionarias, tomai sido postos em cir-
culação, em alguns mimicipios desse Estalo,
vales ou cartões le divers is valo 'es, emittidoa
por casas rominerciaes e particulares, com in-
fracas° do dispo:to no art. 3° do dac,ro nu-
mero 177 1..d. 15.de setemb:o de 1893, tubo
a honra da solicitar a V. ex. a expedição das

~sevarias ordens, para que sejam taes erafs-•
abes apprehendi las pela policia local.

Reitero a V. Ex. os meus arotestos de ele-
vada estima e mui disiincta samsideraçao.

— Sr. Dr. presidente do Estado de Goyaz:
N. 2 — Tendo chegado ao conhecimento

deste ministerio que, sob pretexto de falta do
moeda divisionaria, teem sido postas em cir.
enlaça°, em,,algons municipios desse Estado,
vale; ou cartões do diversos valores, ernitti-
dos por casas cominerciaes on particulares,
com infracção do disposto no art. 30 do de-
creto n. 177 A. de 15 de setembro-do 1893,
tenho a honra do solicitar a V. Ex. a expe-
dição das necessarias ordens, para que sejam
toes emissões apprehendidas pela policia
local.

Reitero a V. Ex, os meus protestos de ele
vada estima e mui distincta consideração,

—Si presidente do Estado de Minas Coroes:
N. 15— Tendo cnegado ao conhecimento

'deste ministerio que, sob pretexto de falta de
moeda divisionaria, teem sido postos em cir-
culação, em alguns municipios desse Estado,
vales ou ca.-tom de diversos valores, ernittidos
por firmas commorciaes ou particulares, com
infraccões do disposto no art. 30 do deersto
n. 177 A, de 15 de setembro de 189a, tenho
a honra de solicitar a V. Ex. a expediçÃo das
neeessarias ordens pata que sejam toes emis
srats apprehondidas pela policia local.

Reitero a V. Ex. os moas protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

—Sr. presidente do Estado de Matto Grosso:
N. 6 — Tento chegado ao conhecimento

deste ministerio que, sob pretexto de falta do
moeda divisionaria. Mem sido postos em cir-
colaça() em alguns municípios (lesse Es'a lo,
Valos ou cartões de diversos valo-es, omita-
dos por casas commerciaes ou particulares,
com infracta° do art. 30 do decreto n. 177 A,
de '5 do setembro de 1.893, tenho a honra de
solicitar a V. Ex. tt expodiçlo das n evara-
rias ordens para que sejam tas emisaões
pratico" ias pela policia local.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distir ota consideração.

EXPEDIENTE DO $11. DIRECTOR

Dia 11 de agosto de 1926
•

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ia.
neiro:

N. 461 — Commomico-vos, para os fins coa
venientee, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re
celta Publica com o vosso oficio ti. 89, de
de abril •e 1919, relativo ao recurso inter-
posto por Lo pes Sá & Comp., do acto dessa
inspoctoria que lhes impoz a multa de inwor-
tancia igual á das estampilhas que se torna-
ram necessarias a 7.5 , 10 charutos despacoa-
dos pela nota de importação n. 4.808, do
março do anilo passado. de conformidade
Com o art. 178. lettra g. do decreto n. 11.951,
de 16 de feverairo e-) 1916, por ter sido veri-
ficado que os supplicantes organizaram a guia
para obtençao dos soltos tomando por base a
taxe de 100 réis, quando os charutos de que
se trata esta° sujeitos á de 200 réis, resolveu,
por degpachd do 30 de julho findo, proferido
em mis to do Conselho de Fazenda, de ac 'brio
com o parecer da maioria do mesmo conselho,
dar provimento ao alludido recurso o recorn..
rnendar a essa inspectosia provi !citei° junto
aos conformam; no sentido de evitar . que se
reproduza o facto de ser visa 1a guia com o
imposto de consumo trradainento calculado.

— Sr. director da Roceira' tria)sio District°
Federal:

N. 140 — Communico-Vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro. -tendo p.tesente
o p •oces.so encaminhado Directoria da Re-
deita Publica com o 'o-se ffiaio n. 383, de
2: de outubro lei 191u, relativo aos recuraas
laterpstos pela COMpa,dia fiumiume
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Alperessitae, Rossi & Irmãos o II. Carvalho &
Coosp, limitada/ ` do acto dessa recebedoria
tose lhes impa, respectivamente as multas de
itIOS, 3005 e A008, por infracçção do regula-
omino anilem) ao decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro 411916. resolveu, por despacho de
30 de julho findo, proferido em - oto do Con-
selho de Fazenda, de accórdo o si o parecer
do mesmo conselho, tomar conhecimento dos
alludidos reclusos para dar provfmento aos
da Companhia Fluminense de Alpercatas e II.
Carvalho & Comp. Limitada, o negar ao de
Rossi & Irmãos.

N. 141 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o S. min stro tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 488. de
31 de dezmbro de 1919, relativo aos recursos
interpostos por J. Alves da Silva e Jogo.,
Cunha & Comp., do acto dessa recebedoria
que lhes impoz, respectivamente, as multas
de 3005 e 150$. nos termos do art. 178, lettra
j, ris. VI, XII, XXV e XXVII do regulamento
anuem) ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1916, resolveu, por despacho de 30
de julho findo. proferido em sessão do Coo:
solho de Fazenda, de accardo com o parecer
do mesmo conselho, negar provimento aos
alludidos recursos para manter a decisão re-
corrida.

N. 142 - Communico-vos, para os fins coos
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 489, de
31 de dezembro de 1919, relativo - ao recurso
interposto por Coelho Novaes & Comp. esta-
belecidos á rua 1° de Março ri. 82, nesta Ca-
pital. do acto dessa recebedoria que lhes im-

spoz a multa de 300$. grão maximo do ar-
tigo 178. lettra j, ns. VII e XVII do regula-
mento atines° ao decreto ri. 11.951, de 10
de fevereiro de 1916, resolveu, por despacho
de 30 de julho findo, proferido em sesgo do
Conselho de Fazenda, de accerdo com o pa-
recer do mesmo conselho, negar provimento
ao alludido recurso para manter a decisão re-
corrida.

N. 143-Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente

• o processo devolvido á Directoria da Receita
Publica com o vosso, officio n. 261, de 8 de
agosto de 1919, em que Ferreira Braga &
Comp. solicitam sejam evocados ao Thosouro
os processos de infracção do regulrmento do
imposto do consumo, originados dos autos nu-
meros 8 c 11, lavrados respectivamente, em
3 e 5 de abril do anno passado e julgados pela
Collectoria das Ren !as Federaes de Ouro Pre-
to, Estado de Minas Geraes, resolveu, por des-
pacho de 23 de ; olho findo, proferido em ses-
são do Conselho de Fazenda, de accôrdo com
o parecer do mesmo conselho, não tomar co-
nhecimento do pedido, por não ter vindo pe-
los meios regulares.
- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:

N. 137-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita-Publica
com o vosso officio ri. 57, do 20 de fuvereiro
oltimo, relativo ao recurso interposto por De-
cat dt Comp. do acto pelo qual mantivestes o

• da ia Collectoria das Rendas Federaes da ca-
pital desse Estado que lhes impoz a multa de
1505, grk$ minimo do art. 178, lettraj, nu-
m ero XIII, do regulamento annexo ao 'decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de.1916, resol-
veu, por despacho de 21 de julho lindo, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, do
aceórdo com o pare..er do mesmo conselho,
negar provimento ao alludido recurso.

- Sr. collector das Rendas Federaes em
-Valença, Estalo do Rio de Janeiro: 	 -

N. 49-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo pr souto o processo

¡encaminhado á Directoria da Receita Publica

com o vosso oficio n. 160. do 9 de agosto de
1919, relativo ao recurso interposto pela Em-
preza do Aguas Gozo eas do acto pelo qual lhe
impuzestes a multe de 150$, grão mormo do
art. 178, lettra j, os. VII e XIII do regula-
mento annexo ao decreto ri. 11.951, do 1 de
fevereiro de 1916, resolveu, por despacho de
23 de julho findo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de excedo com o parecer
do mesmo conselho, negar provimento ao
alludido recurso, porquanto na nota no fls. 4
não foram .discrimioados 03 sellos pelo seu
valor, quantidade, espooie e formato.

- Sr. delegado fiscal no lio Grande do
Sul:

287-Declaro-vos, para 03 devidos fins,
quê o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 175, de 30 de julho de
1919, relativo ao recurso interposto por II.

-Theo Moller do acto da Inspectoria. da Alfan-
dega de Porto Alegre mandando considerar
como tinta a oleo com resina, da taxa de 500
réis por kilo do art. 173 da Tarifa, a . merca-
doria submettida a despacho pela nota do im-
portação n. 2.724, de 21 de junho do anno
passado, e que o recorrente pretendo seja
classificada coroo tinta a oleo para pintura de
casas, da taxa de 100 reis por kilo, do citado
art. 173, resolveu, por despacho de 23 de
julho findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accerdo com o parecer do
mesmo conselho, dar provimento ao alludido
recurso.
- Sr. delegadó fiscal em Pernambuco:
N. 134'- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 484, de 30 de outubro
de 1919, relativo ao recurso interposto por
Alvares de Carvalho Fe Comp., do acto da
Inspectoria da Alfandega desse Estado man-
dando considerar como parafusos não especi-
ficados, da taxa de 600 réis por kilo, do
art. 749 da Tarifa a mercadoria submettida
a despacho pela nota de importação n.11.070,
de 21 de junho do anuo passado,- como para.
fusos para trilhos, da taxa de 80 réis por kilo;
do art. 755, da referida Tarifa, resolveu, por
despacho de 23 do julho findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accerdo com
o parecer do mesmo Conselho, dar provi-
mento ao alludido recurso,

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 297 - Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminha lo á Diretoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 562, de 29 de outubro
de 1919, relativo ao recurso interposto pela
Companhia Commercial e Maritirna do acto da
Inspectoria da Alfandega. de Santos mandando
considerar como omissa, para pagar direitos
ad-vaiorem, 50 %, a mercadoria submettida a
despacho pela nota de importaçã.o n. 22.341,
de junho do anuo passado e que a recorrente
protende seja classi ficada como papelão, não
especificado, da taxa de 100 réis por kilo, re-
solveu por despacho de 23 do julho findo, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de
accórdo com o parecer do mesmo conselho,
tomar conhecimento do alludido recurso para
classificar a mercadoria em apreço Como pa-
pelão envernizado, da taxa- de 700 réis por
kilo, do art. 603 da Tarifa em vigor.

N. 298 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que.° Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á. Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 41, de 20 de janeiro
ultimo, relativo ao- recurso interposto pela
Sociedade Anonyma Nosches do acto da bispe-
atinja da Alfandega de Santos mandando con-
siderar como nitrato do potaesio commercia/-
mente puro, da taxa de 400 reis por kilo do
art. 2g8 da Tarifa, a mercadoria subMetticia

a despacho pela nota de importação n. 18.8189
de 16 de maio de 1919, como salitre da taxa
de 50 réis por kilo, do citado art. 268, resol-
veu, por despacho de 23 de julho findo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de
accórdo com o parecer do mesmo conselho,
dar provimento ao alludido recurso.

N. 299 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio ii. 614, do 24 do novembro
de 1919, relativo ao recurso interpeeto por
Barros & Comp.. do acto pelo qual mantivestes
o da 24 Collectoria das Rendas Foderaes da
capital desse Estado que lhes impoz a multa
de 150S, grão rninimo do art. 178, lettra j,
na. XI o XII do regulamento • annexo ao de-
creto n. 11.95i, de 16 do fevereiro de 19e0,
resolveu, por despacho de 23 de julho findo,.
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao alludido recurso. -

N. 300-Declarq-vos, para os. , devidos fins,
eme o Sr. ministro, tendo presente o pra.
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o xosso oficio n. 557, de 28 de
outubro de 4919, relativo ao recurso inter.
posto por G. Tomaselli & Comp. do acto da
Inspectoria da Mandega de santos mandando
considerar como fio de ferro com molas para
assentos ou enxergue da taxa de 1$ por kilo
do art. 740 da Tarifa, a mercadoria subinet-
tida a despacho pela nota de importação
n. 20.535, de 26 de maio do nno passado,
como utensilios não classificados para ma-
chinas, da taxa do 300 réis por kilo do
art. 1.025 da referida Tarifa, resolveu,
por despacho de 23 de julho findo, proferido
em sessao do Conselho de Fazenda, de ao--
córdo com o parecer do mesmo conselho, dar
Provimento ao alludido recurso. •

Directoria' da Receita Publica

tILPEDIENTE DO SR. DIRECTOR'

• Dia 11 de - agosto de 1920

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja.
neiro:

N. 339-Communico-vos, para os flps devi-
dos, que o Sr. ministro da Fazenda, attenden-
do ao que, na petição de 3 do fevereiro deste
armo, requereu a Santa Casa de MiscricorcPa
do Rio de Janeiro, por seu provedor, resolveu,

- em data de k do correhte, ouvido o Tribuna/
do Contas, autorizar o despacho livre de di-
reitos, nos termos estabelecidos no art. 1°, do
decreto ri: 1904, de 30 do julho de 1908, do-
artigos constantes da inclusa relação o destis
nados ao consumo do Serviço Funerario a car-
go da mesma pia instituição, excluindo-se, po-
rém, o tecido de algodlo, branco o de córoJ,
mencionado no certificado do fls. 6 e assigna-
lado com a particula Não, a carimbo, na rela-
ção em questão, por ter similar na produpção
nacional.

N. 340-Para os fins devidos, vos commu.
nico que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
em vista o que, na petição de 3 de fevereiro
ultimo, roqueeeu, por seu provedor, a Santa
Casa de Misericordia do Rio de Janeiro, resol-
veu, em data de 4 do corrente, ouvido o Tri-

•bunal do Contas, autorizar o despacho livre
de direitos, de accôrdo com o disposto no ar-
tigo i° do decreto n. 190'4 de 30 de julho do
1908, do material constante da inclusa reta-
cão e destinado ao Serviço Funerario a cargo
da mesma pia instituição, depois de feita a
exclusão do tecido de algodão, branco e de
dres, e da flanella de algodão, artigos esses
mencionados no. certificado de fls. 8 e assi-
gnalados com a palavra no, a carimbo, de
cite trata a su pracitada relação.
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N, 311—Para os fins conveniaut as, vos com-
anealeo que o Si'. miniatro daFazenda teado
cal Vi t t o que, na petição de 17 de dezembro
do anuo passado. requereu a Santa Casa de
Misericordia do Cio de Janeiro, por seu pro-
veaor. rasolveu, em data de 4 do corrente,
autotdzar, ouvido o Tribunal de Contas. o des-
pacho livre de diraitos, nr. fôrma prevista no
art. I° do decreto n. 1.904, de 30 de julho
da 1908, de duas caixas contendo papel para
filtrar, constantes da inclusa relação e desti-
nado ao consumo exclusivo da pharnmada do
hospital Geral da mesma Santa Casa, vindas
da Europa polo vapor Gla:nor9anshire.

N. 3U—Cornmutticcavos, para os devidos
offeitos, rue o Sr. ministro da Fazenda, atten-
dando ao que, na petição de 14 de maio ul-
timo, requereu a Santa Casa de Misericordia
do Rio de Janeiro, por seu procurador, resol-
veu, em data de 4 do corrente, autorizar, de-
pois de ter ouvido o Tribunal de Cantas. o
despacho livre da direitos, em face do que
prescrevo o art. a s do decreto n..1901, de 30
de julho de 1908, dos barris do vinho, cons-
tantes da incluss.relaçâo e destinados ao CÓD.
sumo da pharrnacia do Hospital Geral da re-
ferida Santa Casa.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Pari:
N.' 2 — Para os fins convenientes, vos de-

claro que o Sr. ministro da Fazenia, tendo
presente a tabella encaminhada com o vosso
officio n. b9,. de 6 de abril eleg ia anuo, rela-
tiva á porcentagam ou remuneração, a ser
.fixada, pala Alfandega dessa Capital, aça, dos-
paobantas aduaneiros, quando entre estes e,
os raspectivoa comittentes não houver ajusto
próvio„ reanima por despacho de G do cor-
rente,/ estreitar, para a mesma alfandega, a
ínclusa'tab(-31Ia que Ora approvada para a
Alfandega do [tio de Ja.nelro.

— Sr. inspector da alfaniega de Santos:
N. 6 — Peço vossas providencias ti . iludo

de ser remettida a-esta directoria a nota de
importação sob il. 30.321, de agosto de 1917,
dessa alfandega„ a que WS referis no oficio
N. 80, de 2.1 do julho do 1048.	 •

Portarias

N. 16-0 director da Receita Publica do
Thasouro Nacional communica ao Sr. collo-
otor das rendas forieraes da is Collectoria de
Vassauras, Estado do Rio de Janeiro, que,
para o atreito da fiscalizaçlo do imposto de
consumo a ia secção dessa 22a dircurnscripçao
paisae% a comprebender a zona de jatas-
(Fação dessa PI collectoria e a da.' 24 secção
ficará constituida pela zona jurisiiccional da
2' collactoria.

Outrosim que resolveu designar o agente
fiscal Joaquim Leite Vieira Guimarães para
servir na l a secção, e o agente fiscal Oscar
Barbosa Lago More-zsohn para ter exercicio
na 2' secçio. •

N. 17-0 director da - Receita Publica do
Thesouro -Nacional conimunica ao Sr. col-
lector das rendas federaes da 2' Colfectoria
de Vassouras, Estado do Rio de Janeiro, que,
para effeito da fiscalização do imposto do
CODSUR10.a. 1' secção dossa 221 circumscripeaão
passará a coraprehender a zona de juris-
dicção da I & collectoria e a da 24 secção
ficará constituiria pelo zona jurisdiccional
dessa 2' coltectoria.

Outroslui que resolveu designar o agente
fiscal Joaquim Leite Vieira Culmaidies para
servir na I' &oiça° o o agente fiscal Oscar
Barbosa Lago Aloretzsohn para ter exercido
na 2` secção.

Directoria da Despesa Publica
EXPEDIENTE DO SR.- MINISTRO

• Eequerimento despachado
Dia 6 de agosto de a920

Luiz Marcos Duarte Nunes. Filho, padindo
pagamento de differença de gratifiração addi-
Cional.-0 pedido não pôde ser atteunido.

EXPEDIENTE DO SI:. I.,RECTOE

	

.	 neonerimentoã despachados
Dia 24 de julho de 1920

Albertino Garibaldi Pinto, pedindo a en-
trega do titulo de D. Euzebia Maria da Gloria
Piuto.— Dirija-se ao cartorio do Thesouroa

. Dia 28

Mathurino Ferreira Soares; pedindo cer-
tidão do seu tempo de serviço.— A certidão
pedida só Me ser dada pelo Museu Nacional,
de cujo archivo devem constar os assentamen-
tos do requerente, relativos a licenças, faltas,
etc.

Dia 2 de agosto de 1020
Leonor Sampio Fanal, pedindo expedição

de titulo de pensão.—Dirija-sa, querendo, ao
Ministerio da Viação..

Hercilia Ferrão &iene, pedindo expedição
de titulo do pensão.—Dirija-se, querendo, ao
Ministerío da Viação.,

Clotilde Carolina dos Santos Pinto, pedindo
expedição de titulo de pensão.— Dirija-se,
quorendo, ao Ministerio da Viação.

• Dia 3

Delzinda Moreira Gonçalves, pedindo ra-
versão de pensão. — Dirija-se a Directoria
Geral do Contabilidade do Ministerio da Ma-
rinha. Entregue-se o documento mediante
radia:a

	

'	 •	 Dia IS
• Carvalhal & Comp.; pedindo pagamento'
de 975000.— Nada constai] lo no Thesouro
sobre o pagamento que reclamam, dirijam-se
ao SlitliSter...) da Justiça, querena°

José Francisco Corrêa. — Oficie-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Pu..licm. 4o :sen-
tido de ser anuullSda, por improcedente,
divida relativa ao predio ft. Da á rua Sailador
Pompom, extrahinio-se, em substituição, cor.
tidão polo ri. 9a á rua Senador Dantas na
termos propostos.

Candirla Forreira.—Altere-ae, neste cxer-
cicio, para 720S, o valor locativo do predio,
()Ciciando-se á Proeurailwiá Geral da Fazenda • •
Publica no sentido de ser extraltida, nos leoa
mos propostos, certidão de .divida, a parti
do 1913. Imponho ao requereute a omita .alt
203, na fôrma do pare-car.

• dr, Guilherme Augusto Moura, Manoel Pa:
cheoo Leão e outros,--Anuullem-se as divida .
a que se refere o parecer, &balalaicas:. pestt
sentido á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

José Martins a-Annulle-se a divida refaria;
na presente contra-fé, catrafilai° outra cer
tida°, pelo mesmo local, exereicio o impor-.
aancia, mas cai tome de Jim', do Amaral. e
neste sentido, officie-se á Procuradoria Cera
da Fa annda Publica.

Ari.....a Salgueiro — satisfaça a eafgdoea.
Conatante do n. 4, art. 81 do regulatacato
que baixou como decreto n..14.162, dela
de maio de 1920a

Carolina Marcos do Amaral -- Verificando
Se peio oficio de fis. 4 estar amido o iminovei
118 da rua Gonzaga Bastos abastecido desde
1916 pelo hydrornetro collocado no de ri 2(‘
da rua Ambrosina, façam-se as afintillaçaes
propostas na informação, officiancloase a res-
peito a Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica. abintaase a certi ião do corrente esera
cicio, caticellada, anuotando-se os livros res-
pectivos.

Ladra Maria Gianelli. — hiscreva-so pela
fôrma proposta. Imponho a multa de lona,.
minha°, de accardo com as disposiçães ci
todas.

Neves d: Souza.—Idem, idem.
E. Jolinstom and Comp. Liinited. — 'dere,
herr Stoamship Comp. bucorporatcd.

Ideia, idem.

DEsPACnOs DO AJUDANTE DO s5. MEM

Alberto Soares de Souza e Mello.— Trans-
fira-se.

Dr. Antonio Alinervino de Moura Soares.—
Ideia.

José Ribeiro Bastos Junior.— Idem.
Augusto José Corrêa o José Dpniingues do -

Oliveira .— Idem.
João Duarte de Albuquerque.— Ideica
Mana A ntonietta Veiga.— Idem, -
Peixoto Serra & Comp.— Ideia
Manoel Barreto.— Idem.
,Antonio Lamine.— Idem.
Antonio Salzatio.— Idem.
Anton.o Pereira cgf Ma ttos, Idem.
.6eneral Alvaro Pedreira Franco.— Idem:
Jota) Manoel Rodr.gaes dos fieis.— Idem.
Panny Lelopowsk .—
Ama»dio de Castro ',azara.— Transtira -se;

pago previarnento o impo4to em cobrança.
Bocha Miranda Filhos Companhia Limitada.

—Idem, idem.
Leon & Comp.— lago o imposto km co-

brança. averbe-se a mudança.	 . .
Antonio de Lernoa,. — Pago o imposto em

cobrança, tranatirrase.
Arnal 'o Gomes & Comp.— Em face do In-

re4,er, tratiatira-se, pago previamente o nua -
posto eia cobrança.

Dra ndão SruÕcs& Comp.— A' vista dosp
m	

a- -
eares, tran	 isfira-se, pago previamente o na-

posto cm cobrança.
Azeredo & Altueida.-10 vista do Parecer,

jlodrignes Magalhães &Comp.—A' Shia dos
parezeroa, tratisfira-4, , pago previamente o .
imposto eu roltratma •

".P
po

 dança nos termos propogos_,

aArectoria ao Patrimonio Nacional

IPEDInTIS DO SR. MINISTS0 DA FAZENDA

Requertmento despachado
Dia 6 de agosto de 1020

Gilberto Conrado Goverts Itlutzembecker,—
Indeferido. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de a9o810 de 1920
Sr. director da Fazenda Municipal:
N. 182— Do amônia com a solicitaçao feita

pelo adicioNtrador da Villa Marechal Hermes,
peço que seja consignado em folha o desconto
pela divida da alugueis das casas occupadas
pelos empregados dessa municipalidade. Mi-
guel Braga Sobrinho, enfermeiro da Assistencia
Municipal, 41a; Armando Costa, Caucionaria
do Posto Central do Assistencia, 64100; Otto
A. Guilherme Pregizer, carpinteiro da Assis-
tencia Municipal, 76$500; Alvaro Ramos dos
Santos, contra-mestre da Escola Profissional
Viscondo do Maná, 201500; entregando o pra-
dueto ao mesmo administrador.

a- Sr. director geral dos 'Arreios
183 — Em solução á consulta constante

do vosso officio n. 1.793, de 1.5 de junho pro-
ximo findo, sobre o serviço de eserii.turaçâo
por partidas dobradas. cabe-me transmittir-
vos, por cópia, o parecer da Directoria de
Contabilidade do Thesouro Nacional tobro a
assumpto.

Requerffiento despachado
Manoel itairigues; pedindo Licença para

vender a Marques d'Oliveiraa A: Coam. o da-
minio util do terreno de accreséidos de limai-
nhas da rua Coronel Pedro Alves ns. 98 o 100.
-Satisfaça a exigencia da d a Sub-Direetor.

Recebedoria do District° Federal

DEsrACIAs DO DIRECTOR

. Maria da Conceicao Oliveira do Valia.—
. A' 2' Sub-dir,Actorbi -para informar o pedido
de transfere:ida, tendo em vista os eiedteutos
constantes dos officica juntos.



41450 -Quinta-feira 12
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agosto do

Francisco Pereira do Mesquita.— Transfira-
se, procedendo-se nos termos do parecer. Im-
ponho a multa do 50e, minimo, na- feiram da
lei. A transferencia é autorizada com resalva
do direito de terceiros.

Maria Aurora Alves Rammstedt.— Transfi-
ra-se, fazendo-se a rectificação do nome, con-
forme o parecer.

Manoel Martins Pereira.--Inscreva-se nos
ternos do parecer, a partir do junho de 1919.
e sob o valor locativo de 400$. Fica salvo á
Fazenda Nacional haver do collectando o de-
bito existente caso futuramente seja provada
a succ,esseo. Volte depois o processo á 26 stib-
directoria para verificar se convem o cancel-
lamento do lançamento existente no corrente
exercido em nome da antiga firma.

Nair Freire Zenha.—Entregue-se mediante_
recibo.

Elza Freire Zenba.—Idem, idem.
Carlos Freire Zonha.—Idem, idem.
João Machado da Motta.—Em face do par-e-:.

CS% proceda-se nos termos propostos, offiei-
ando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Antonio Luiz Ferreira Junior.— Reconheça
as firma do signatario do presente requeri.
meato.

José Rodrigues Maio.—Seja apresentado o
centracto social de Rodrigues & Areias.

C. N. Lefebvre.—De accórdo com o pare-
cei' supra e tendo em vista o disposto no
art. 27, lettra a, do regular:bento annexo ao
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, declaro som effeito a patente de regis-
tro do il. 3, devendo ser paga nova.

Helena Lupberdi Sierra Nueva.—De-se
baixa, juntando-se ao processo a certidão que
foi cancellada.

João Augusto de Azevedo.—Submetta-se a
estampilha a exame na Casa da Moeda.

Manoel Costa Magalhães.—Prove o paga.;
mento da taxa de consumo dagua de cor-
rente exercicio. 	 -

A. Ferreira da Costa.—Deferido. Façam-se
as devidas annotações em lançamento.

Luiz Cruz.—Inscreea-se nos termos pro-
postos. Fica salvo á Fazenda Nacional ha-
ver do collectando o debito existente, caso
futuramente seja provada a successão. Volte
depois o processo á 24 sub-directoria para
verificar se convem o canc,ellamento da
inscripção existente no corrente exercicio em
nome de Joaquim da Costa.

William Reoves o Virgil Richard
Xershner.—Solicite-so, por officio, da Repar-
tição de Aguas o Obras Publicas as informa-
Oes referidas no parecer.

Adrieno Jeronymo Monteiro.—A' vista do
paeecer. nada mais havendo que providen-
cia arehive-se.

!pez Pereira da Costa.—Solicite-se da Re-
par lição do Aguas e Obras Publicas as infor-
mações t. que se refere o parecer.

.Florenzio Antonio Teixeira. — Proceda-se
pelo moco indicado no parecer.

Josephina dos Santos.—Inscreva-se nos ter-
mos propostos.

Manoel Rodrigues Alves.—Pague a patente
de registro.

Nunes Seixas & Comp.—Dé-se a baixa, e
Junte-se ao processo a certidão que fõr cancel-
eada.

Capitão tenente Frederico de Barros Fel-
eão Hasselmami.-eOfficie-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica no seritido do pa-
recer • e relativamente á divida de consumo
dagua do predio n. 66 á rua Mala Lacerda,
em nome de F. B. Falcão Hasselmann, exer-
cicio de 1918.

Domingos Castro Pinheiro.—Mediante reei-
bo entregue-se a quem de direito o documen-
ex . em questão.

Manoel Henrique de Almeida.—Satisfaça
Aff exigencias da primeira parte do laudo
retro e oficie-se pela ferra& proposta á Dire-
ctoria, de Fazenda Municipal.

•

Constantino Nogueira Xavier— Entregue-•
se, mediante recibo. .

Em il io G len adel . —Transfira-se .
Ilaul Alberto da Costa.—Ouça-se o encar-

regado do lançamento, quanto á duvida refe-
rente á identidade do predio.

Lourenço Falho. —A' 2' Sllb-d irectoria .
Gompahhia Fabrica de Tecidos Confiança.

—Idem, idem.
Luiz Souza Pedra.-0fficie-se á Repartição

de Aguas o Obras Publicas.
Domingos Binarete.—Ern face do parecer.

e sendo a divida procedente nada •lia que
providenciar.

~i

DESPACHOS IPA SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

José Sequeira.—Provo ter pago o hydro-
metro no 2. simestre de 1019 e selle o docu-
mento novamente, de lis. 2 o 5 cujo sello está

•com a data emendada e viciada:
José Velloso dos Santos,— Prove ter pago a

taxa do saneamento de 1919.
Antonio 'grudo Alves.—Satisfaça a oxigene

cia.
Maria Augusta de Souza Guerra.—Idem.
Adriano Pereira Bastos.—Satisfaça as exi-

gencias.
A. Mendes & Comp.—Satisfaçam as oxigene

cias, podendo retirar o documento sob recibo.
Garrido Monteiro & Comp.—Idem.
José Intiocencio da Silva.—Pague a taxa de

penna de agua de 4929.

gado e junte o titulo de nomeação.

Dia 2 do agosto de 1920
Joaquim Coelho & Comp.—Legalizem a assie

gdatura do requerimento.
S. A. Fabrica de Fumos Braeil.—Existindo

no processo mais de uma detem, declare a
requerente de qual deseja certidão.

Dia 7
Ernani de Carvalho (quitação de M. Pereira

& Comp.).—Apresente a patente de registro
para o corrente exercicio.

imprensa Nacional é eDiario Mane

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI: A,
Dia 11 de agosto de 1920

Foram expedidos os seguintes &lidos:
N. 970 — Ao Sr. director da Despeza Pu-

blica, enviando as folhas de ferias do pessoal
amovivel deste estabelecimento referente ao
ruez de julho proxirno findo.

el. 971 — Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, enviando o processo
relativo ao pagamento da gratificação solici-
tada pelos compositores supplentes do Dàyio

Requerimentos despachado.

Joaquim M. Ferreira, Nicotina C. Cunha,
Francisco V. Duarte, Zaida A. J. Malta,
Francisco de P. O. Veado, Sylvano do Espi-
rito Santo.—Sim, em termos.

Antonio J. Freitas e Reinaldo J. Silva. —
Sim.

Lucas Boiteux.—Concedo seis luzes de li-
cença sem vencimentos.

Alberto do Espirito Santo e outros..--Enca,?.
minhe-se ao Sr. ministro.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 10 de agosto corrente, foi

nomeado o major medico Dr. Jonas Thales
de Miranda vice-director do Hospital Militei.
de Porto Alegre.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRC

Requerimentos despachados
Dia 11 de agosto do 1920

José Antonio de Carvalho, sargento ajudane
te, pedindo permissão para prestar concurso.
—Concedo.

Francisco Sergio de Oliveira, general refor
mulo, pedindo -dispensa de docencia.—Indo-
ferido.

José Ribeiro Braga, oficial da Guarda Na-
cional, pedindo transferencia para o Exercite
do 2' linha.—Aguarde opportunidado.

()deca i o Prates da Cunha, pedindo reine
clusão de um atuemo no Cellegio enlear de
Porto Alegre.—Indeforido. • -

Benjamim Paulo do Guimarães Jobitn,
dindo contagem de tempo.—Averbar, nos
termos da informação da Contabilidade da
Guerra.

Francisco Antonio Tavares, 2° tenente ree
formado, pedindo passagem e permissão para
residir em um proprio nacional.—Requeira
por partes, querendo.

Arthur Gonçalves, soldado, pedindo tran-
sferen eia de corpo.--Indeferido.

Henrique José da Silva, anspeçada, pedindo
passagem.—Concedo, para desconto no exer-
cido. .

José da Veiga Cabral, general reforniacle,:-
pedindo trancamento da matricula do alume'
do Collegio Militar Rodrigo da Veiga Cabral.
—Deferido.

Francisco Coutinho de Lima e Moura, tenen-
te-coronel da Guarda Nacional, pedindo uma
nomeação.—Não pédo ser attendido.

Vicente Feandsco Pereira, pedindo asyla-
mento.—Junte os documentos neceessarios.

João Travia, tenente da Guarda Nacional,
pedindo ser considerado cidadão brasileiro.—
Não pôde sor attendido.

José Tobias Coelho, major, pedindo desliga-
monto do alumno do Collegio Militar llorus de
Bittencourt Coelho. — Defurido.

Alvaro Barbosa Lima do 25° batalhão de
caçadores, o Antonio Ejéas Pereira Brasil, do
3° regiinento, ambos 1°' tenentes, pedindo
troca de corpos.—Deferido.

Olyrnpio Pereira, alumno da Escola Militar,
pedindo concessão do exames. — Deferido,
uma vez que seja satisfeito o disposto no,
art. 36 do II. E. M.

José Hurmann, soldado, pedindo isenção.—
Apresente traducção, que faça fé, do do-
cumento apresentado.

Dr. José de Azevedo Camara, 2° tenente
medico, pedindo contagom de tempo.— Defe-
rido para o periodo que vae de 1 do outubro
a 3 de novembro de 1917.

Antonio Freire Interamnense, pedindo in-
clusão no Asylo do Invalides da Patria. —
Indeferido, á vista das informações.
- Avelino Ferreira Marques, Wenceslau Jor-
dão e Heitor Victal Joppert, pedindo nomea-
ção para o quadro de veterinarios do Exer-
eito.—Não podem ser attendidos.

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO

Da ,5 de agosto de -1920
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu conceder ao 2' tenente Achilles de
Menezes a exoneração que pediu do cargo de
ajudante de ordens do cominandante da ia re-
gião militar, afim de recolher-se ao corpo a.
que pertence.

,DFSPACHOS DA TERCEIRA SUB-DIRECTORIII

Dia 30 de julho de 1920

Gustavo Araujo Rodrigues.— Prove o anã=
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
fielatorio apresentado ito Exato. Sr. Dr. José Pireã do Rio,

M. D. Ministro, pela co_unissão incumbida de estudar os
vidos, falhas e de:eitos, de que se resente o serviço de

. hydrometros, a cargo da Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

Exmo. Sr. Ministro Contra o serviço de hydrometros,
tal como a Repartição cie . Aguas e Obras Publicas o vem tra-
zendo, articulam, de velha data, o libello frequentes queixas,
arguições o reclamos, varies na origem, na essencia e no
tfeitio. Fazendo nelles o natural reparo, houve logo por bem
N. Ex. indagar as razões, em que porventura se esteavam; e,
Porque atinou naquelle serviço falhes, eicios e defeitos, fiou
de nós. afioal, com o encargo de lhes dar immediato balanço:
o de lhes procurar a inadiavel emenda. A' honra, em que a
dncumbencia importa, cuidamos de responder com a diligen.
cia no desempenho, de que o presente relatorio é fructo, sinãoe
liambem remate, assim V. Ex. o entenda e disponha.

A meteria, que -neste laudo nos cumpre versar, não é de
pouco vulto: andam na causa o prestigio da administração,
em que servimos, e o interesse da Fazenda Publica, que deve-
znos zelas. Tanto basta para que a V. Ex. demos lealmente
noticia inteira do que vimos e clara manifestação do que pen-
samos, com a serena firmeza que, assentando na verdade, não
oonsente reticências, reservas ou rodeios, subterfugio da mel
çanida timidez e ainda aggravo á confiança recebida,

O serviço, cujo exame acabamos dt3 fazer, eniontron
entre nós, na lettra de um regulamento bem antigo, o appro-
vedo pelo decreto n. 3.645, de 4 de maio de 18166, a primeira
prevtsão estabelecendo o texto legal a applicação dos appa-
telhes medidores a todos os predios da capital do Imperio.

prescripção assim firmada não seguiu, entretanto, a reali-
zação, a que o decreto n. 2.639, de 22 de setembro de 1875,
foi, sem razão, julgado estorvo ou embaraço. O regulamento
approvado pelo decreto n. 8.775, de 25 de novembro de 1882,
baixado a pretexto de dar execução á lei de 1875, contrariou-
lhe, porém, o principio e poz embargo á applicação geral dos
medidores, que, pelo acto de 1806, em boa hora havia sido
estabelecida, com o criterio equitativo de que dá mostra O
texto do art. 10:

tilara igualar as condições dós ebncessionarioS
Governo mandará collocar em todos os predios, a que
tenham sido concedidas pennas d'agua, um apparelho
medidor ou registro (water meter) de sua escolha e
approvação, destinado a medir a quantidade d'ague
effectivemente consumida.»

opposição ao claro preceito aqui transcripto, o regu-
/emento de 1882, retrogradando, dispõe, em relação ao sup-
primento de agua considerado obrigatorio:

«O supprimento será feito por periflas d'agua re-
presentadas pelo fornecimento de 1.200 litros em 24
*horas, regulado pelas dimensões de um °rifla° prati-
cado no diaphragma do registro de graduação, confor-
me as pressões normaes dos respectivos encanamentos
geraes.». «Para cada predio será colloCado um registro

"de graduação no tagedo publico..

• O mesmo regulamento, porém, deixava á 'Competem:sia 'da
1, 1spectoria Geral das Obras Publicas da Coarte, modificar, em
qualquer tempo, como entendesse conveniente, a graduação,
sem alterar a quantidade d'agua fornecida. Era esta disposi.
eão uma alternativa, com que se buscava, então, attenuar o
inau effeito decorrente do erro, em que importava a substitui-
';ão do medidor pelo aliparelho limitador das descargas, aoto,
' Mias consapiencias infelizes para o serviço do abastecimntO,
Até hoje, passados quatro decennios, perduram.

De haver assim exorbitado o Governo Imperial das Chii
bicões e capacidade que as leis, na especie, lhe haviam ou.
t,orgado, resultou a impossibilidade de se estabelecer, mes.
mo parcialmente, o uso dos hydrometros, durante os uniram*
annos do antigo regime e os primeiros do actual.

Só em 1894, a lei n. 265, de 24 de dezembro, pela qual
le regeu a receita geral da Republica no exercricio de 1895,
rehabilitou, até certo ponto, o processo da medição dos vo-
lumes, em disposição, que a lei n. 359, de 30 de dezembro
deste ultimo anuo, confirmou ipsis literis. No dizer dessas
(eis, foi o Governo então &autorizado a limitar o consumo de
agua da Capital Federal por meio do hydrometro, salvo pang
ia HM domestico 011 d hyglem dgi habttaçõest„.

, Dous annos depois, estatuiu a lei n, 889, de 16 de dere/
hro, a distincção mais precisa entre os immoveis, cujo coa
sumo de agua potavel deveria ser arbitrado. e &luciles, par
os quaes ao haveria de medir o mesmo consumo, Rezou, effro
ctivamente, o art. 70 da lei ora citada:

«Para o pagamento do consumo da agua 4eatd4
Capitai, serão os predios divididos em duas clasaes.;)
Predios de l' classe são os de aluguel superior a
2:400$ annuaes e os de 2' classe aquelles cujo alume§
7,Ao exceda ámiella qutntia.

Os predios de l' classe pagarão a taxa annuel ill:
54$ e os de 2' pagarão a de 36$000.

§ i.° Os estabelecimentos de educação, Os de Mc
neficencia • e respectivos hospitaes, as congregações oe
vis ou religiosas e cases de sande que actualmente mie:
gozam da isenção da taxa acima, e bem assim as esta-,
iagens pagarão 'segundo o consumo verificado por byd
drometro, á razão de 100 réis por metro cubico; ag
casas de banho, tis cocheiras e quaesquer estabeleci,'
mentos em que o consumo soja proveniente de U80 in-
dustrial, pagarão, pelo mesmo medo, á razão de 15(g.	 réis por metro cubico.»

Ao disposto no artigo, que acabámos de transcrevei?;
irgia dar o regulemento. Tal foi o objecto, a que attendetre

como acto executivo, o decreto n. 3.056, de 24 de outubro dg
1898, approvado nos termos da lei n. 560, que, com a data
de 31 de dezembro desse anno, fixou a despeza geral da Repuee
blica para o exercicio de 1899.

Instituido, como deixámos exposto, o emprego do hydro.
metro, claro e inilludivel foi o criterio que a lettra do regu.4
lamento lhe traçou e á administração cumpria obedecer.

Até então, o supprimento de agua potavel aos immovela
'desta Capital unicamente se fazia, sem qualquer medição,
approximada ou grosseira siquer, das quantidades consumi.
das. Ao volume conferido a cada predio semente se impunhã
uma vaga limitação, obtida mediante a interposição, no ra4
mal domiciliario, de um diaphragna, que o liquido transpibe
ilha através de um orificio ou canaliculo, perdendo, no yen.
cimento da reducção brusca assim produzida na secção trans.
versai do conclua°, larga parte da pressão disponivel a mon.
(ante. A este dispositivo, adoptado em toda a area urbante
abastecida, se tem dado as denominações, que as leia consa-
gram, de registro de penna e registro de graduação, que e
technica, aliás, com o rigor lexico de que se serve, não pódo
eanccionar.	 .

O regulamento de 1898 distinguiii, com precisão, Os vti±
'rios fins, para os quaes a agua Ode ser derivada dos encana-.
mentos publieos. A discriminação, feita no art. 1°, até lioj(
vigente, confirmado por ulteriores actos do Congresso Nacio-
nal e do Poder Executivo, como os decretos lia. 5.141- ei
11.521, respectivamente de 27 de fevereiro de 1904 e iodo
março de 1915, é explicita, definida, imperativa. Aliás«
quando o não fosse, deveria interpretar-se-lhe o silencio, era
pontos de minucie, á luz do espirito, a que obedecem as suar
disposições capitaes.	 -

O pensamento por que se norteou a lei, no tostingitir ti3
consumo domestico e hygienico do industrial, foi, tudu o faa,
Crer, o da melhor intenção: quiz o legislador, mediante uruá
escala de trxas reduzidas, favorecer principalmente a lira<
peza das habitações e o asseio dos habitantes da cidade, imx
pedindo que do mesmo favor grande gosasse o emprego dai
liquido para outros fns, a que se attribuiram e-elotas de re-
tribuição mais onerosas, si bem que ainda razoaveis e levei
em verdade. Semelhante designio, porém, foi pela adminism
tração inteiramente burlado, porque, como V. Ex. o verf-
interpretações gratuitas e pontos de vista pessoaes, absoluta-
mente contrarins ao disposto no texto legal, outorgaram 4,
continuam a outorgar ao consumo do commercio o da in.
dustria o mesmo favor que a lei reservou, de modo exclu»
sivo, para a residencia e a hygiene individual.
• • • A Repartição de Aguas e Obras Publicas, que Mines itk

execução fiel áquelle regulamento e antes o tem eleizadu est
quecido e sem observancia, como passaremos a mostear, ainl
da, a respeito, em informações prestadas a este ministerio, ç
arguiu, inteiramente sem razão, de omisso. Vejamos, de facto,.
quanto é nitida a distincção, por elle estabelecida. Diz o llr,'
tigo primeiro:	 , .	 •

eA agua pôde ser derivada dos encanamentos 1:Ui
..	 blicos para os seguintes fins: 	 I

a) para os predios de habiteção, com applicaçã¡
aos usos domesticos e exigencias hygienicas;

c) para os estabelecimentos de educação, de benNo
ficencia, hospitaes, congregações civis e religiosa
cana de saude, habitações em co
Cileig de PeAellet egal§g9.11191 ig&tif

4
b) para os mesmos predios, com outras appliega

ções além das já mencionadas;
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d) parar os estabelecimentos industriaes, casas de
banho, cocheirga, fabricas, officinas e, em geral, era
todos aquelles casos em que a agua . pôde ser considee
rada como elemento de industria;

e) para os estabelecimentos publicos custeadas
pelo Governo Federal:, arsenaes, quarteis, hospitaeS
militares, etc.;

f) para ser applicada a serviços de caracter pu-
blico, custeados directamente pelo Governo ou por CU,
prezas por elle contractadas;

U) para applica•ões do caracter provieorio, obraa
em construeção , e casos analogos.*

A's especies
Correspondem as
guintes artigos,
nossas:

•-	 .
Art. 3.° O supprimento aos predios de habitaçãck

para os usos indicados sob a lettra a) de caracter obri-
gatorio conforme a lei n. 2.889, de 22 de setembro de
1875, fica sujeito unicamente á limitação de quanti-
dade que corresponde a uma penna dagua, isto é, 1.200
litros em 24 horas; quantidade que será regulada por
,neio de registro de graduação ou qualquer outro appag
relho que preencha o mesmo fim, o qual será assen-a
lado á entrada do predio, em situação facil de ser'
>xaminado pelos agentes fiscaes, unicos autorizados a
proceder a taes exames.	 -

§ I.° Si, porém, o predio for °ocupado, em seuS
diversos pavimentos, por mais de uma familia com
.iconomia separada, elle poderá ser supprido com outras
pennas de agua supplementares, ou por meio do ramaeS
distinctos, ou por um só com capacidade correspons.
dente ao numero total de pennas de agua.

§ 2.° As pennas complementares, a que se refere
o paragrapho precedente, terão o caracter obrigatorio
o exigirão canalização separada, quando o consumo noa
pavimentos inferiores dos predios prejudicar O sups
primento aos pavimentos superiores.

Art. 4.° O supprimento dos predios para os fins
referidos sob a lettra b) fica ad,stricto ti determinação
te quantidade, sendo-lhe em tudo applicavel o que
prescreve o art. 5 0, em relação aos estabelecimentos
ustustriaes, emquanto não fôr decretada disposição es-
pecial.

§ 1•° Si convier ao concessionario, poderá ser feitõ
indistinetamente o supprimento do predio para esses di-
versos fins, ficando, porém, o supprimento total stss
jeito ao emprego do apparelho medidor (hydrometroa,
de modo a ser applicado, sobre o excesso da penna ou
pennas de agua concedidas para usos domesticas o que

•fica estabelecido para outras especies de consumo.
§ 2.° Nos predios em que a agua tenha uso do-

mestico e industrial, e não existam canalizações dia-
tinetas para cada um desses fins, se- considerará des-
tinado ao uso domestico o fornescimento equivalente
uma só penna de agua, e o consumo será sempre de-
terminado por meio de apparelho medidor.

Art. 5.° O supprimento de agua aos. estabeleci-'
mentos, nos casos indicados sob as lettras c e d, se
fará com sujeição ao apparelho para determinação da
quantidade de consumo, de modo a serem-lhe appll-
cadas, para o respectivo pagamento, as taxas por uni-
dade de consumo estabelecidas no decreto . n.
de 13 de janeiro de 1898.

Paragrapho unico. A's mesmas condições fica sus,
jeito o fornecimento indicado sob a iettra g, sendo,
equiparado ao consumo industrial; porém, para a de*
terminação da quantidade, poderá ser o bydrometro,
substituido por simples estimativa ou avlaiação, coa-
forme as eircumstancias. -

Art. 6.° Os supprime,ntos de agua nos çasos
comprehendidos sob as lettras e.e f, quando gratuitos
e_sempre que se verificar esta hypothese, serão ragus
lados pelos meios maisadequados a cada especie da,

- serviço, de modo, entretanto, a permittir que seja.
graduado ou interrompido o fornecimento quando
necessario.	 -	 •

Si, porém, forem feitos a titula oneroso, se subors
dinarão. ás regras estabelecida para casos- analogos.

Art. 8' Os aparelhos medidores ahydrometrosy,,
. que teem de ser applicadoa sempre que o suppriss

ibento é adstricta á determinação de quantidade, se*
' rão, etc., etc.

Art. 14. Para. o consumo classificado como us*
UQ1128SfjO(N dppend.enta cio valor lOcalbro do predio, sgss

elas	 _	 •

Art. 15. Para o consumo , industrial, ou de guie
quer outra 64%10 sujeito a -pagamento SIt'oporCiantil
-a quantidade, as notas ato.

Por sua vez, o regulamento approvado pelo decreto zni-a
Mero 11.521, de 10 de março de 1915, que dispãe sobre a
arrecadação das taxas de consumo de agua no District° Fe-
deral, depois de fixar, no art. 2°, as quotas de contrib&cão)
correspondentes ao supprimento limitado, prescreve:

Art. 3.° A contribuição pelo consumo verificadO
por hydrometro constará de duas taxas:

1s, 150 réis por metro cubieo.
2°, 200 réis por metro cubico (lei cit., n. 2.919s

100. cit.).
Art. 4.° Os estabelecimentos "de educação, os de

beneficencia e respectivos bospltaes, as congregações
civis ou religiosas e 'casas do sande que actualmente
não gosam de isenção das taxas de contribuição, e as
astalagens, pagarão a taxa do n. 1 do artigo anterior,
ficando-sujeitas ás taxas de n. 2 do mesmo artigo, as
cocheiras, as casas de banho e todos os estabelecimen-
tos em que o consumo seja para uso industrial ou de
commercio (lei n. 2.919, loc. cit., lei n. 489, de 15
de dezembro de 1897, art. '7°, § 1°, e decreto n. 5.429#

• ele 14 de janeiro de 1905, art. 1°).
1.0 Comprebendem-se como estalagens 03 prediria

vulgarmente denominados cortiços Ou avenidas, exce-
pto, quanto a estas, quando cada casa tenha esgoto
separado, caso em que serão lançadas uma a urna, para
pagamento da contribuição, conforme o res pectivo va,
ler locativo (decreto n. 5.429, cit., art. 2°).

2.° A taxa de bydrometro em caso algum será In*
Terior á menor taxa por penas,- isto é, a 36a (lei
n. 2.919, art. 1°, cap. IV, n. 32, cit. 0	fim).

Todos os textos, que acabamos de citar, convergem „para
fazer patente que, longe ser omisso sobre a distincção o a hi--
dividuação dos iramoveis, sujeitos ao pagamento da agua Q011-•
sumida, o regulamento de 1898, em harmonia com o de 1915,
estabelece, do modo expresso, claro, inequivoco, na forma a
na essencia, o criterio, em que a tributação deve assentar, isto
é, o da consideração simultanea doa dons ementos combi*
nados:

b) o uso do immovel, na sua °ocupação:
b) o' emprego dado do liquido recebida.

Eol assim attendido -o prineiplo substancial consagradd
na primitiva autorização, que ao Governo conferiu o Con-
gresso Nacional, nos termos, já citados, do art. 10, paragrapho
unisse da lei n. 265, de 24 de dezembro de 1894, e cujo resta-
belecimento consta da lettra do art. li e seu unico paragrapho
da lei n. 359, de 30 de dezembro de 1895.

A conjuncção'cios dons caracteristicos aebé que decide
-da fórma da taxação e do valor do tributo, pelo qual cada
predio ha de responder.' . 0 immovel occupado por uma sé fa-
milia, que empregue a agua unicamente noa usos domesticas
e nas exigencias hygienicas, assim como o immovel que, tendo
mais de um pavimento, servir de residencia a familias de eco-
nomias separadas, cará taxado segundo a escala cio valor /o-
cativo, apenas limitado, e não medido, o respectivo consumos
Por outro lado, todo vadio, cuja occupação se faça para a ex-
ploração do industria, eXel'elei0 de comporei°, habitação col-
lectiva ou qUaesquer outros fIns, que os teitaa regulamen-
tares não determinam nem podem determinar, pela indefinida
yariedade, terá medido o consumo e computado o debito cora
rospondente, na proporção do volume fornecido.

Tal é a prescripção legal, Certa e imperativa, que, Antre*
tantte, nunca foi cumprida pela repartição compptente. Ats
principio e á lettra da lei se sobrepoz a pareter do adminisa
Srador.	 •

Com atreito, quando um predio, primitivamente occupadel
palra fins que impunham o uso do hydroMetro, passa a do-e
micilio de familia, que apenas emprega a agua nos usos dom_
Yneaticos e na satisfação das exigencias bygienicas, deve ser,
"Melte apparelho retirado, substituindo-se a medição do, con-
Sumo pela sua simples limitação e baseando-se o lançament4
não mais no computo do volume fornecido, más sim no valor
locativo do `amovei. Esta é a dispusição legal. Quando, Do.
rém, não o, estabelecesse o texto regulamentar, pela maneira
inequivoca de que se serve, pensamos que justo seria, con-
siderada a intenção do legislador, subordinar o emprego ou a
permanencia do medidor á natureza da utilização do immove),
em. que deva elle ser installado ou mantido, sã o impondo,
110a maaa Particulares da MAM°, SEU agua int& (1,eta,4
Juinadamente capitulou.

definidas nos itens, que deixamos citados;
fórmas de con-cessão, estabelecidas nus sa-
em cuja transcripção as sublinhas sãO

1'
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Pois hem; o que quasi sempre faz a Repartição de Aguas,
Om casos taes, sob o pretexto de que o hydrometro já to acha

• Installado e se conserva em funccionamento, é negar goso
da penna e obrigar á permanencia do medidor, até que este
se desconcerte ou inutilize!

Por outro lado, sempre em opposição ao preceito-legal, ti,
Repartição, que, como deixámos dito, recusa á habitacão do-
mestica a 'retirada do hydrometro, desconhecendo assim de.
reito estrictamente regulado, concede, entretanto, como favor
gracioso, a estabelecimentos de industrie e commercio cessa
retirada, que justamente a elles a lei negou, de modo ex-
presso. Ainda mais, concede semelhante favor, mesmo quand0
não ha mudança na especie da locação, mandando até cancel-
lar, em seguida, dividas do consumos verificados.

Citaremos, para não alongar esta exposição, um caso só,
Mas typico. O predio n. 6 da avenida Salvador de Sá, tendo
nos fundos o n. 87, antigo da rua São Leopoldo, era °ocupado
por officina de carros e recebia agua medida por deus hy-
drometros. Em 1915, a propr' s taria, por intermedio do seu
procurador, requereu a conceesee de uma penna d'agua, em
substituição dos deus hydrometros, inscriptos, aliás, pela Re-
partição, não em nome da mesma proprietaria, mas sim no de
Traiano de Medeiros & Comp., irregularidade que a infor-
mação official pretende explicar, dizend que elle foi prati-
cada porque «o bombeiro que fez o serviço declarou ser essa
firma a proprietaria do immovehe do modo queé como em
muitos outros casos, a simples allegação verbal de pessoa sem
autoridade bastou á Repartição para que ficasse pesando

- sobre o predio um onus real, definido no e termos do regula-
monto em vigor. Visitado o local pelo 'encarregado da Officina
de Ilydrometros, informou este funccionario, como consta do
processo que consultámos, achar-se então fechado o immovel
eexistindo algumas machinas e ferros velhos, sendo entre-
tanto, encontrados alguns operado cortando ferro». A infor-
mação termina com as seguintes palavras: 4Sou de parecer

_que o apparelho collocado pela avenida Salvador de Sa deve
permanecer, fazendo-se os concertos de que o mesmo carece».

- Ouvido, a respeito, o engenheiro do District° fez a declaração,
que textualmente transcrevemos: ,e0 Larnovel em questão
está servindo de deposites de machinee e de outros materiaes

.4da antiga officina e que ainda não foram retirados. Penso
poder ser dada baixa ao medidor de 1 .Se pollegadas, instai-
lado nos fundos, isto é, do lado da rua São Leopoldo n. 87,
e ficando o hydrometio de 0m010 installado do lado da Aveni-
da Salvador de Sá o fazendo-se o lançamento em nome da re-
verente, por ser a proprietaria». O chefe da I' divisão, de

e tme o serviço hydrometros era e é dependendo, informou, em
eeguida, estar de accikdo com a opinião do engenheiro do
Distrieto. Pois bem, contrariando as informações, calcadas no
resultado das vistorias realizadas, e os pareceres accOrdes dos
funecionarios ouvidos, o despacho da autoridade competente
concedeu a baixa de ambos 03 medidores, que foram substi-
tuidos por uma só penna d'agua. Ainda mais: a Repartição
de Aguas, em officio do 30 de outubro de 1915, dirigido á
Recebedoria, pediu o cancellamento da divida, cuja impor-
tenda montava a mais de 7:200$, correspondente a nove se-
mestres, do consumo lançado pela rua São Leopoldo, desde o
atino. de 1911 até o de 1915, declarando que tal consumo não
existira Mirante todo esse tempo, por ter estado sem °ocupa-

:Crio o predio, o fora incluido noe nove róes consecutivos por
equivoco.

• Entretanto, na propila petição que deu inicio ao pro-
cesso, encerrado pelo despacho de desoneração da divida, ba-
seada na vacancia do irnmovel, petição que tomou o n. 7.161,
Com a data de 26 de julho de 1915, a mesma proprietaria
espontaneamente já declarara á Repartição que, ao contrario,
• predie estivera occupado, desde 1 de março de . 1911, aceres-
contando expressamente que houvera, de facto. consumo.
Corroborando esta declaração da própria requerente, Menat
favoravel ao seu interesse do que o despacho obtido da auto-
ridade a que recorreu, ha o facto de ter no immovel funccio-
Pado o medidor Kent n. 34.603, mareando consumo durante
o tempo a que correspondeu a divida perdoada.

Ainda no mesmo sentido, o da existencia de consumo, (.4 e-
p5e a informação exarada no processo danuella petição, pelo
engenheiro a que estava entregue a direcção do serviço de
h: lrometros. Do processo não consta a existencia de qualquer
documento, que demonstre a vacancia, que o despacho favo-
nivel assegura ter occorrido. O que ha no processo é, sim,
uma certidão em que a Prefeitura do District° Federal, at-
tendendo ao requerido por Jacintho Alves da Silva, em rele-
ia() ao immovel n. 97. antigo 87 da ruo São Leopoldo, declara
que, dos livros prediaes dos exencicios de 1908 a 19t4, enão
consta o immovel já citado ou °empado com qualquer ramo
de negocio; lambem não consta valor locativo do mesmo nos
citados exercidos*. Naturalmente; por que segundo declara a
proprietária, por seu procurador na petição ti. 7,161, j(i_rneu-

cionada, o immovel era collectado em teias as repartk6eS
publicas pela Avenida Salvador de Sa 44'. 6.

Assim, não houve desoccupação de predie e, portanto, ti
desoneração da divida, que nesse pretexto se guie base foi
acto injustificado e de extrema gravidade.

Não se supponha, porém, — o qUe não resgataria, alias
e apenas poderia attenuar a leveza e a extranha solicitude,.
provadas no munificente despacho, tão lesivo á Fazenda Na-;
eional — não se supponha que viesse ao care um desses gene-
rosos impulsos, com que, ás vezes, um administrador, por
eonislade ou compadecimento, interpreta em sentido excessi-
vamente liberal a letra da lei ou lhe desobedece aos rigores,
favorecendo fracos e humildes. A proprietaria, a quem a isen-
ção foi concedida, era, ao tempo da graciosa outorga, como
ainda hoje o é, millionaria, o mesmo acontecendo com o seu
procurador, conhecido em todo o paiz pela poderosa influen-
cia e immenso património.

Nem ha nos actos dispares, offerecidos ao nosso exame, ne
curso do trabalho ora relatado, concerto de signaes, que cara-
cterizem o proposito uniforme de ceder, sob a inspiração da
eondescendencia para com os pequenos. o que se negue ame
grandes, na estricta obseivancia dos textos regulamentares.,
A'quelles, pelo contrario, se recusa, muitas vezes, ÊTé modo
peremptorio, o que a estes facilmente se concede. De muito
casalinho modesto, propriedade de remediados e habitação de
gente pobre, perdido nos confins dos suburbios, aonde a neces-
sidade vae procurar condições menos duras do vida, a reparti-
ção exige severamente a permanencia do hydrornetro, prova-
do embora, com Uma insistencia que se comprehende, o exclu-
sivo emprego da agua aos usos domesticos e da hygiene pes-
soal, ernquanto que dispensa da medição do consumo (e, como
adiante mostraremos, até da simples limitação) faustosos
predios, em que o commerci° e a industrie, no proprio -dentro,
da cidade, largamente prosperam.

Não ha criterio estavel, em que, mesmo fóra da oDesden-
eia ás prescripções regulamentares, assentem os actos da
administração. Agora se permitte a uns o que, logo depois. a
outros se recusa, em condições identicas. Aquillo que, em
relação ao predio n. 87, antigo da rua S. Leopoldo, foi conce-
dido, importando na desoneração integral da divida, cujo per-
dão, contra a verdade se baseou em uma supposta vacancia,
muitos outros proprietarlos o tem, em vão, solicitado, mesmo
quando, assistidos de razão, limitaram o pedido á st; dispensa
parcial de debites oxaggerados, cem não corresponderam ao
effectivo consumo do liquido distribuido.

• Veja V. Ex. um exemplo, em confronto com o da rua
S. Leopoldo. A proprietaria do immovel n. 42, da rua Oito
de Dezembro. cujo consumo a repartição vinha computando á
razão de 350 metros cubicos por s emestre, foi surpretiendida
pe la cobrança de 2.176 metros cubicos, volume attribuido
primeiro semestre de 1918. Deixando de lado circumslancias
particulares, que não vem a proposito aqui considerar, pela
intimidade a que pertencem, cumpre observar que o grande e
brusco augmento, verificado no consumo semestral, foi devidcr,
como a inspecção local o provou, a uma fuga do liquido, que,
existindo sob o revestimento impermeavel do solo, não podia
ser percebido dos moradores e, portanto, commun ieado á Tiros
prietaria. Apezar de reconhecer a causa involuntaria e im-
perceptivel do desperdice°, a repartição negou o abatimento
do consumo, que , lhe foi solicitado, procurando justificar a re-
cusa ne facto de ter sido a petição da interessada entregue
fóra do prazo estabelecido por acto interno da administração.
em instrucções baixadas, sem approvação deste Ministerio.

Este argumento contrario, entretanto, não tem impedido
,a concessão de desonereções, em muitos outros casos, como no
prop,rio da-rua S. Leopoldo, a cujos proprietarios se relevou
a inobservancia do limite de tempo, fixado pela repartição.

Cempellinclo. como dissemos, não poucos lares domesticos
cumprir uma exigencia, de que a lei os eximiu, e a pagar a

agua, não á razão de 82 réis, mas sim á de 150, nerido a
uns e cedendo a outros, na igualdade das circumstancias, a
repartição beneficia, ainda, contra a expressa determinação
da mesma lei, milhares de colleetividades, estabelecimeutos
ínehistriaes e mercantis, em muitos dos quaes trabalham e
at( residem numerosos empregados, com enorme consumo de
liquido. Beneficia-os. consentindo que o seu su pprimento se
faça sem medição, deixando graciosamente que continuem
sem o uso do hydrometro. Esmeuda-se, no computo do con-
sumo dos fogos de familia, com a severidade da medição,
apurando as simples unidades; faz-me vista grossa nos usos,
do commercio, em que, com prodigalidade, „se tlesprezam
centenas e os milheiros. E' o detrimento da distincção bens
Intencionada, que o legislador traçou para proveito da e'-
temia domestica. E' mais: a própria inversN) do principi0
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fundamental, por que se norteam os .regulamentos em vigor.
-bio decurso de vinte e dous annos, que tantos conta a ieevem
elle sendo continuamente desobedecida. Sem conta são as of-
flelnas. os estabelecimentos de educação, os armazens de
caercadorlas e comestiveis, os açougues, as quitandas, as as-
lociações, as congregações leigas e religiosas, as fabricas, os
restaurantes, as barbearias, os predios de habitação colle-
ctiva e multipla, as casas de cogimodos, as avenidas — infi-
luta collecção de immoveis, a que a lei manda impor a de-
terminação do consumo e que, entretanto, até boje desfru-
ctam abusivamente ofornecimento da agua sem nenhuma es-
pule de medição, no regime puro e simples da penna ou ap-
parelho graduador. -	 1

Os estabelecimentos mercantis e industriaes, segundo in-
forma a Recebedoria, são pelo menos 21.244, emquanto que
o numero dos hydrometros em serviço effeotivo não vae a
7,000, isto é, 113 daquelle numero. A -autoridade, como se
ve ou deixa de exigir a collocação dos b.ydrometros de que
a 'lei expressamente só dispensou aos usos domesticas e de
bygiene das habitações», ou, depois de a exigir, a , esquece,
tolerando, no curso de prazos que chegam a muitos anuas, a
falta de cumprmiento das intimações expedidas ou, final-,
pente, por sua propria acção, Mude o cumprimento do pre-L
coito em vigor.

Quanto deixames exposto já dá a perceber, as grandes ir-
regularidades que existem no serviço de hydrometros e quanto
a propria administração tem contribuido para o descredito do
apparelho medidor, contra o qual, entre nós, se observa ma-
nifesta má vontade.

Não ha hoje mais dissidio entre os technicos, quanto a
exceellencia do contador de agua, sobretudo applicado em ci-
dades, cuja população, .por vicio educativo e sqlicitação ell-
Materica, não prima pelo espirito de poupança e discreção
po uso do liquido. Mas o bydrometro não é popular; a sua
scceitação só se consegue, vencendo, a muito custo, com pa-,
dente perseverança, as resistencias que se lhe oppoem e que
e6 desapparecem ante a demonstração pratica de que elle
40 é, nas mãos da autoridade, arma de extorsão e de pre-
potencia, mas simples utensilios de beneficio geral. Já que
de consumidores não veem, com bons olhos, um instrumento,
gUe lhes impede os desperdicios ou que os pune, registrando
os excessos, por que ficam, desde lego, debitados os prodigos

_ e os negligentes, qualquer exigencia desarrazoada, qualquer
imposição pouco equitativa, qualquer favor pessoal, qualquer
applIcação impropria de leis e regulamentos, qualquer ma-
riifeetação de descuido ou má organização do serviço, concor-
rem para avivar a antipathia que, todos sabemos, existe es-
pontaneamente pelo hydrometro, contribuem para uma ali.
ppropaganda, de effeitos incalculaveis, que aumentam a re
sistencia dos consumidores á generalização do emprego da-
Iquelle instrumento de rnedieão, objectivo que o Governo deve
!Ler sempre em. vista, para o alcançar na primeira o pportu-
alidade que se lhe apresente. Usar de dons pesos e duas me-
didas, estabelecendo dous regimens para a mesma especie de
vocação, pondo no decidir as inspirações do arbitrio pessoal,
._M prejudicar a reputação e comprometter o trabalho feito em
favor da generalização do seu emprego.

De não ser cumprida a lei um mal ainda resulta: o de
ae conservar, em grande escala, na cidade, o uso domiciliado
Ido chamado apparelho graduador, que o antigo regulamento
4o 1866 não tolerava e que só o de 1882, retrogradando, ad-

-

pitte com a força da lei. Esse apparelho qualquer que lhe
ja o typcs é de acção. imperfeita e, e vez do resultado1,.	 ra
ue os ingenuos lhe predizem, traz a incerteza e a impossi-i
ilidade da previsão.

Já o velho Dopuit, em uma época em que o hydrometro
'Ora apenas invenção sem utilidade, de que, era nota apposta
Ito seu tratado, dá menção ligeira e sem interesse, o velhO
Dupuit escrevia estas palavras bem significativas: 	 ._

laminas, a graduação estabelece entre ' estas uma so-
lidariedade incommoda, a menos que haja tantos ap-
parelhos de graduação quantos os /ocatarios, o que ao-
caretaria despezas consideraveis. A graduação tem,
pois, mais ou menos, os mesmos inconvenientes que o
systema discontinuo; accresoenternos que uma palha,
um cisco, introduzidos no diaphragma, podem dimi-
nuir-lhe o producto; nunca está o contribuinte seguro
de receber a quantidade a que tem direito. A gradua-
ção, evidentemente nociva ao contribuinte, será, para
a administração, vantajosa ? Pensamos que nãos,

Francisco Bicalho dizia, ex professe, em 1902:
(Pretendem que o systema de pennas de agua

medida sufficiente para impedir os disperdicios..

E' um erro.
Este systema consiste em limitar. o supprimente

de agua por meio de um registro collocado na entrada
do predio e no qual existe um diaphragma com um
pequeno orificio, que se suppde graduado para só dei-
xar passar 1.200 litros de agua em 24 horas. 	 ,

Como accessorio indispensavel; deverá- existir no
predio uma caixa para recolher o pequeno • filete de
liquido que corre perennemente e accumulal-o para
que o consumidor possa utilizar-se do volume total a
que tem direito.

Em theoria parece muito bom semelhante syste-
ma e que só tenha o defeito de limitar o consumo-dia-
rio aos 1.200 litros, não permittindo o goso de maior
fornecimento em casos eventuaes ou necessidadeá de
momento; mas, na pratica apresenta elle graves in-
convenientes, de que resulta a sua condemnação.

Com effeito, acontece que não é possivel fazer-se
a graduação de fórma que cada penna só forneça -es
1.200 litros regulamentares: para isso seria preciso
que a pressão em cada encanamento distribuidor se
mantivesse fixa durante todo o dia para que, por itrO
determinado orificio, passasse sempre a mesma quan-
tidade de agua.

'Ora, esta - pressão varia aar3 24 horas, conforme o
consumo, baixando ou elevando-se, si este augmenta
ou diminue.

Alóm disso, o seu valor não é o mesmo para todas
as canalizações e como, para cada um desses -valores
deveria corresponder um calibre determinado para o
orificio, seria praticamente impossivel dar-lhe as suaa
justas dirnensõesem cada ponto.

(Admitte-se, portanto, para essa graduação tres,
ou quatro calibres, o que . quer dizer, desiste-se, desde
logo, da pretendida igualdade e fica-se sabendo a
priori que entre os consumidores uns receberão mais.
outros menos.	 -

Esta desigualdade tende a augmentar com o tem-
po, pois não ha metal nem a agatha, nem o crystal que
resista ao esforço de trabalho da agua, que com um
verdadeiro effeito de lima vae alargando a graduação,
de sorte que, no fim de pouco tempo, cada consumi-
dor pôde receber dez e mais vezes a quantidade a que
tem direito».

.0 professor João Felippe conceitua:
to hydrometro é, aliás, o unico apparelho eus-

eeptivel de uma 'applicação racional em uma ,distri-
buição de agua qualquer e, muito _particularmente, na
nossa, em que o fornecimento é intermittente e onde
as manobras alteram constantemente o regímen pie-
zometrico dos encanamentos de distribuição, inhibindo
por completo a previsto das descargas pelos registros
de penas>.

Custa-se a crer emque o chamado registro graduado1/
encontre defensores, fóra do circulo de individuos, que expla.a
ram patentes de inv,enção, obtidas para a venda de modelos,
preconizados, com mais ou menos emphase, pelos descobrido-
res. Um engenheiro, que conheça, já não dizemos a pratica
dos serviços de abastecimento de agua, mas simplesmente os
rudimentos da hydraulica theorica, sabe que a limitação de
volume, descarregado atreves de um orificio ou canaliculo,
afogado no liquido que se move dentro de um eonducto pre-
mido, só seria exacta, na hypothese Ideal de reinar, em cada
ponto, uma pressão constante. Fóra desta condição, ainda,
com grande justeza, a limitação se poderia dar, si variando a
pressão segundo uma lei rigorosamente periodica, se pudesse
Iraçar g curva, graphica ou geometrica, expressço da mesma

sAdmittido, em principio, o systema continue;
deve ser graduada a agua fornecida aos particulares?
pão hesitamos em responder: não, para todos aquelles
que não são obrigados, pelas necessidades da sua in-

-dustria, a ter um reservatorio. Com effeito, a gra-
duação acearreta quasi todos os inconvenientes do s ys-
proa discontinuo. Como tudo existe contador para as
aguas, a graduação se faz hoje por meio de diaphra-

,- gma, que se colloca no ramal do concessionario e que
limita a descarga em 24 horas á quota da concessão.,

. Este ramal vae ter a um reservatorio (é a tradiccio-
leal caixa d'aoua, no nosso Rio de Janeiro) que recebe
• quantidade de agua determinada, de maneira que o
concessionario nunca pôde gastar mais do que consta
do seu quinhão. Facilmente se percebe, aliás, que,
Oeste systema, é indispensavel um reservatorio. Nas

;tdadesi msUp os predios são habitados pn yariati

•



A consequeneia de tudo é o desiquilibrio, a desordem na
distrabuição, que devera ser uniforme. Si o volornr total
médio, diariamente addlizido para o sueorimento da cidade,
volume esse a que a repartição attribue. por estimativa. nu--
meros que andam em torno de 250.c00.000 de litros, fosse,
com uniformidade, distrihuido nos 110.000 predios existentes
em todo o District° Federal, a quota conferida, como média,
a cada um seria de

250.000.000
	 — 2.272 litros por dia, quando

110.000
t lei'fixa, para a penn,a d'agua. o valor de 1.200 litros.

Si 'adn'illtirmos que a população do Districto, é
1.000.000 de habitantes, a cada um caberia uma quota de

250.000.000
= 250 litros

1.000.000
que revela a suffiniencia dos nossos mananciaes para as ne-
cessioades do momento.

Dizem Hubbard e Kiersted: cA quantidade de axua,
de «que se prseisa. miara os usos domestices, em que se p6cle
incluir ca empregada na rega de gramados e es eststbuloa
Pai ticulares 'varia entre cinco e 50 galões (19 a (89 litros)
por pesoa e por dia, dependendo principalmente do systema
e do modo de vida dos consumidores individuaesa.

A estatistica seguinte, relativa ao consumo verificado em
varias cidades, grandes e pequenas, é de interesse e valor na
consideração do assumpto.

Waterworks Management and Maintenanceo
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ganiam, deformando-os, pela corrosão consequente da grande
velocidade ,dos filetes liquido! — mais outra accustição a que
o systema se não pôde furtar.	 •

O registro de penna tem, a mais, outro defeito, que de-'
vemos mencionar: calculado para um abastecimento conti-
nuo (e este é o criterio correntemente adoptado), torna-se
insufficiente, dada a intermittencia do supprimento, recurso
universalmente condemnado, de que se serve a nossa admi-
nistração não ~ente nos periodos das largas estiagens,
quando, com o depauperamento dos mananciaes, se reduz o
volume de agua adduzido aos reservatorios de distribuição,
mas oorrentemente, no serviço quotidiano do nosso abaste-
cimento.

O supprimento intermittente recebeu de Burton e elas-,
sificação de «cousa do passado». Deite assegura Spataro:;
«hoje em dia, pôde dizer-se debelado>.

Considerem-se, ainda, os males, que decorrem do desní-
vel piezometrico, causado pelo brusco estreitamente da veia
liquida, e do risco a que ficam expostos os immoveis, em
consequencia do escasso volume disponivel, para o combate
aos incendios, em locaes, onde não existem hydrantes ou ou-
tros apparelhos destinados a tal emprego.

Finalmente, si, como se comprehende e, desde Dupuit,
os autores assignalam, a graduação exige a caixa de agua,
cujo emprego a propria Repartição de Aguas impõe, com
especificadas minucias, no Rio de Janeiro, ha que arguir,
contra o chamado apparelho graduador, todos os inconve-
nientes anti-estheticos e insalubres, que, no domicilio apre-
senta semelhante trambolho, reservatorm da imrnundicre e
habitaculo da inquinação.
• A proposito da graduação, depõe ainda um abalizado es-
pecialista: 40 consumida adstricto a um filete imperceptivel,
deve armazenar a agua; para que a sua casa seja servida, o
deposito é geralmente posto sob o telhado, onde a agua se
aquece e fica exposta a toda a especie de contaminação. Si,
por urgente necessidade excepcional, se faz preciso grande
consumo, impossivel é obtel-o, pagando-o embora. Por esto
motivo e por sujeitar o consumidor a tamina, o systems é
anti-hygienico e deve ser condemnado. O mesmo se dá com
a distribuição intermittente, que é apenas um modo de gra-
duação particular>. (Lidy.)

Além disto, a graduação, principalmente a simili-gra-
duma° que existe aqui no Rio de Janeiro, permitte franca-
mente a incuria e o descaso. Scien s e de que por maior que
seja o consumo effertivo, o pag am ento correspondera a um
volume fictício, e mirim°, o consumidor nenhum interesse
tem em poupar a agua, que, de facto, a grande maioria mal-
barata, deixando dia e noite. abertas as torneiras e as val-
vulas por onde se escoa, em pura perda, tresmalhando-se
lego nos ralos e sargetas, o lieuido, que ao povo assim se
rouba, portas a dentro, para o jubileu do desperdicin.

lei ou sua representação muito approximada, obtida pelo cal-
culo interpolatorio, baseado no methodo dos rninimos qua-
drados e na theoria dos erros de observação, determinando-se
as descargas por meio de simples quadraturas com o recurso
da analyse infinitesimal ou dos processos graphicos da inte-
gração. Nenhuma dessas hypotheseiS Ode realizar-se em
uma rode distribuidora, para cada canalização de que cila se
compõe, já porque as oscillaçõeis piezometricas não seguem
rythmo certo, já 'porque o trabalho da observação indiepen-
cavei, mesmo admittida a variação oyclica perfeita, seria for-
midavel.

Para o Rio de Janeiro, não se conhecem nem as variações--
'médias normaes da pressão, ao longo dos encanamentos dis-
tribuidores e no intervallo de um dia, de fôrma systematica
e com uma approximação remota siquér, que permittam apro-
veitar qualquer indicação das observações feitas, no calculo,
ao menos ligeiro, dos apparelhos graduadores. De facto, fal-
lecem os elementos, para que se cumpra a determinação feita
no art. 2° do regulamento de 1882, que dispunha, como vimos:

€0 supprimento será feito por pennas d'agua representa-
das pelo fornecimento de 1.200 litros em 24 horas, regulado
pelas dimensões de um orificio praticado no diaphragma do
registro de graduação, conforme as pressões normaes das res-
pectivos encanamentos geraes.>

No caso desta capital, a imprecisão cresce de ponto, pelas
condições particulares da propria rede. Eivada de deformi-
dades. lançada sem obediencia a plano systematico, tem sido
essa rêde acerescida de canalizações, de que se não fez o pré-
vio projecto nem o calculo, essenemes áquella defesa scien-
tifica, de que cumpre armar as obras da profissão. De taes
canaliiações, muitas ha cujo perfil topographico e cuja linha
piezometrica. ambos indispensaveis e elementares, intei-
ramente se ignoram. Apenas por alto, vagamente, se conhe-
cem, em um ponto ou no outro, CDMO elementos singulares
que não formam systema, nem no tempo nem no espaço, e
que nenhuma idéa de relação associa, columnas piezometricas
momentaneas, medidas °ocasionalmente, para verificações
de caracter estrictamente local, que interessaram, quando
observadas, a minuria, sem instruirem sobre o conjuncto.
Desta maneira, desconhecida a dynamica da rède, ignoradas
as oscilações, que nela existem, de descarga e pressão. -fal-
tando a carta altimetrica dos encanamentos, ainda mais se
acrentua a ausencia de dados que permitiam a determinação.
qualquer que ella seja, por mais grosseira que se a tole-
rasse, das secções convenientes para cada orificio ou catiali-
colo. atravez do qual confere a Repartição de Aguas a um
prodio o liquido. vlio volume fica, nesta circumstancia, abso-
lutamente sem lb\ tacão conhecida. Os diametros de taes
secções. de farm circular, a que a Repartição attribue cor-
rentemente valores que vão de ?. a 5 millimetros, são escolhi-
dos, assim. por simples inspiração, por um alvitre de mais ou
menos, de cujos erros certas medições directas, ulteriormente
feitas, em alguns predios, emphaticarnente revelam R enorme
latitude.

Do estado, a que chegou, e da maneira, por que era re-
vista e prolongada a rede, já dava notícia o professor Sam-
paio Corrêa, que, como o professor João Felippe, não teve,
'na curta direcção do serviço das aguas, o tempo necessario
para pôr em ordem a execução dos trabalhos, sobre que ver-
sava a sua justa critica e que, para se ajustar a uma disci-
plina technica e remodelação eficaz, exigem do 'administra-
dor, não só o saber e a capacidade pessoal, mas ainda uma
acção continua, durante alguns annos. Dizia o illustre enge-
nheiro:

«Nem se comprehende que a rède de distribuição
(le agua a uma grande cidade, como a nossa, seja re-
formada ou prolongada a esmo, sem que exista una
plano geral de conjuneto, definitivamente assentado,
capaz de satisfazer, por completo, a todas as exigencias
technicae. Esta falha, extraordinariamente prejudi-
cial, é a maior de todas aquellas que podem ser in%
crepadas ao regulamento vigente,'

Gle

O exaggero dos cliametros, attribuidos ao chamado appa-4
relho graduador, exaggeros que dão em consequencia a mui-'
tiplicação do volume que tal apparellio pretende limitar, é o
meio, com que se procura fugir a um outro inconveniente,
que serve de condemnar o proprio dispositivo. Effectiva-
mente, os diametros que deveriam ser attribuidos aos orifi-
cios ou canalictilos, nas condições da nossa Ode e para o
limite de 1.200 litros, que a lei traçou, seriam, para a quasi
totalidade dos predios da cidade, tão reduzidos que, nã o só se
tornaria extremamente difficil pratical-os, mas ainda a
obstrucção deles constituiria a regra geral, em consequencia
das areias e terras que a agua traz em suspensão e que,
quando não entupissem taes orificios e canaliculos, 08 alar-
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Consumo medido no anno de 1902' em grandes e pequenas cidades, onde os hydrometros são usados em larga escala
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&Dalton, Mass 	  37.800 90,0 3.110 49,9 24,6 74,5
Fali River, Mus 	 107.650 - 96,0 9.855 58,6 19,7 78,3
Ne tV tall , Masc 	 35.40 86,0 4.546 87,3 17,4 104,7
Ware, Mass 7.690 100,0 769 96,0 4,2 100,2
Woonsock 1, 111 	 34.471 86,7 8.882 43,8 39,7 83,5
Welle-aey, Mass 	 5.147	 - 100,0 500 95,8 0,4 97,2
Worcester, Mass 	 119.330 94,5 16.371 60,9 67,3 128,2
Yonkers, N. Y 	 51.00P 98,7 9.123 74,5 83,2 157,7

Note-se que, nu quadro aqui transcripto, só se consideram cidades dos Estados Unidos, em que os habitos de asseio e hyaiene são
accentuados, em que o verão é, como se sabe, rigoroso e em que se gasta, durante o inverno, muita agua, para impedir a congelaçâo nas
canalisações domiciliares.

Dexter Braskell, depois de muitas investigações, a que
procedeu, relativamente ao consumo de agua em Boston,
Mass. e nas visinhanças • apreciou da seguinte maneira as

quantidades necessarias por habitante e por dia para os usos
apropriados de um' cidade:

Gallões
Us domestico 	 	 25.0
Usos industrial, mecanico e de conluiarei° 	 	 23.5
Js'-mblico 	 	 7.0

55.5
ou 200 litros.

O grande Fanning, no excellente tratado de engenha-
ria hydrauliea. cuja edição ultima, de 1913. citamos, indica
para as cidades da America do Norte, que possuem serviços
de abasteci', -ato de agua bem installados e mantidos, com li-
quido conveniente ao uso domestico, bastante claro o apro-
priado para os fins de industria e commerckr, oR seguintes
consumos médios, por hab itante e uor

Uso aomestico, nao mcluida a rega 	
Para estrebarias particulares, inclusive lavagem

de vehiculos 	
Usos de comine:cio e industria 	
Para fontes publicas, chafariWes de distribuição

ou ornamentação 	  • • •
Para extincção de incendios 	
Para a rega no domicilio, irrigação de ruas e pra-

ças, só nos quatro mezes mais seccos do anuo.
Desperdicio, para evitar a congelação da agua nas

canalizações e apparelhos, só durante os tres
niezes mais frios do armo 	

Pesperdicios, devido a fugas nos apparelhos e ca-
. nalizações, assim como a descargas para lim-

peza .
Admittindo, para o nosso caso, que, durante todo o armo Se

faça a irrigação nas ruas o praças, mas não computando o
desperdicio a que os norte-americanos são obrigados para o
combate á congelação, teremos, de accôrdo com Fanning, O
Consumo diario por habitante, comprehendido entre os li-
Inites de 46 e 63 gallões, isto é, 174 e 239 litros.

Burton declara, na terceira edição do seu tratado sobre
Õ abastecimento das cidades, a de 1907, que se podem ado-ptar para centros urbanos, que não sejam especialmente co-nhecidos como industriaes e em que haja cuidadoso combate
ao desperdicio, as seguintes quotas, que considera muito
fartas :ror habitante e ror via:.

Pés cu.bicoi
Para 09 11509 de COMMUC10 0 mdustris.,'~ 	 aa
Para todos os demais .. d•• •••,••• 	 	 4

ou 170 litros,.
	 •	 5

Bechmann, outro mestre acatado e autor illustre, depõe
que «nas cidades muito largamento alimentadas, o consumo
para o serviço domestico, na casa moderna, sobretudo, na
Inglaterra e nos Estados Unidos, attingo e ultrapassa, 100 ni-
tros, declarando ainda que, embora , outrotanto consa gre ao
uso publico, nenhuma cidade chegou ia empregar tão grande
quantidade para tal fim.»	 -

Quanto ao uso industrial, não se anima a indicar a parte
correspondente, citando, apenas, como maximo proposto, os
20 a 60 litros, considerados por Fanning para os Estados
Unidos. Assim, com a larga margem que o proprio Bechmann
assignala, chegariamos a 260 litros por habitante e por
dia.

Para todos os usos, na Allemanha, Kõnig e Poppe
caram 150 litros e Frühling, desde 55 até 135 litros. Lon-
dres, se satisfaz com 140 litros e Paris com 210, Berlim fi-
gura nas cstatisticas, com pouco mais de 100 e Bruxellas
com 75.

Dariès, que tão bem conhece as questões technicas rela-
tivas ao abastecimento de agua, informa que a quota de 250
litros é «uma excelleste média para a generalidade das exi-
gencias», sendo a •de a100 a 120 litros sufficiente para sa.
tisfazer as necessidades immediatas.».

O illustre Darey considerava bastantes a todas as nous-,
aidades publicas e privadas 150 litros dos quaes:

itrt)g

Parkes, baseando-se em cuidadosos estudos, organizou
tma tabella minuciosa pela qual indica, para satisfação de
todas as exigencias da habitação, publicas e industriaes, a
quota de 158 litros.

Burkle, servindo-se de numerosos dados estatisticosi
aconselha o numero de 188 litros e meio, a saber:
Para os usos domestlicos 	  64
Para os usos industriaes 	 	 37,5
Para irrigações . • • • • • • • 	 •	 ••• •.• • 	 	 27
para e l. ^ rnrizcs . . ....... •'• 	  ft • •;t:••	 .1	 60

188,5
Litroa

Vernon-Harcourt cuja competencia, na materia, é ina-
discutivel, declara:

«Considera-se que um consum.o médio ratoavell,
por habitante e por dia nos Estados Unidos, uma vez
limitado praticamente o desperdicio, é de 25 gall5ea
para os usos domesticos, quatro para os publicos e
33 para os industriaes e mercantis, sommando 62 gal-
iões, e que qualquer excesso sobre este total deve ser
havido como sobra inutila)

glallões
20

a
5 a 15

.19

3 a 10 Para os usos domesticos, réga, banhos, estabeleci-
0,1	 mentos industriaes, serviços de incendio e cha-

farizes . 	 	 90
10. 0 para bicas publicas e irrigação das ruas e praças

os outros . . 	 	 60

Total . 4”i",•	 a' • • G.	 • .. ...
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Assim, o eminente engenheiro que acabamos de citar,
indica, para todos os usos, a quota de 234 litroe.

Para Calcuttá, cidade tropical ora que a solicitação ao
consumo é accentuada, Peirce, encarregado de remodelar os
aerviços de abastecimento, Sobre os quaes publicou interes-
sante estudo, entendeu que 174 litros lhe eram quota ampla,
para todos os usos publicos e privados.

O notavel engenheiro Saturnino Rodrigues de Brat°, no
projecto que recentemente traçou para o abastecimento de
agua á cidade do Recife, attribuiu aos usos publicos e aos
privados, com a só exclusão dos serviços de irrigação das ruas
e dos das industrias que não incorporem a agua aos productos,
Fervigis a que o referido abastecimento não attenderá, a
quota de 200 litros por habitante e por dia.

O mesmo esclarecido profissional, considerando o caso da
capital de S. Paulo, escreveu, em uma das suas monographias
miais in teressantes, que, para aquella cidade, «deve bastar, em
qualquer tempo, a base de 220 litros», eomprehendendo-se no
supprimento 4todos os serviços que directa e indirectamente
Qffectam o habitante de unia cidade de importancia cornmurn
c de uma cidade nas condições de S. Paulo». O total de 220
litros, proposto pelo engenheiro a que fazemos referencia, se
decompõe e explica na seguinte tabella, por elle organizada:

Distribuição por habitante e por dia em litros

Suffictente Liberal
......••••n•161

Uso domiciliario 	 50 00
Consumo extraordinario 	 10 10
Consumo industrial 	   25 50
Serviços publicos 	 - 25 35
Lavagem dos esgotos 	 5 10
Verdas inevitaveis 	 15 25

Total 	 130 2,20

Este mesmo numero de 220 litros é o do consumo total,
h que chegam Debauve e Imbeaux, attribuindo:
Ao serviço privado , • . :* • • • • • • • • • • • á
Ao publico • . •• •• •. • •: • •.	 .• •	 • '• • ,	 •-•
Ao industrial • 	 • • I

•
• • • "i"- : "•—•	 or. 5—"i"	 •ris'	 '1n —•""

• perdas. .	 .• • . •	 ',a e.	 :ri:

Total	 '9 • 'e • 'e • •	 • .	 y.-	 ir	 220
O engenheiro Francisce Bicalho dizia, em 1002, a res-

Ç, eito da nossa Capital:

•xSem a menor duvida, o volume mecho de 230.
litros por habitante .chegaria para as principaes
exigencias do consumo, si todo elle fosse bem utili-
zado.»

Julgamos bastante a documentação, de que nos acabamos
tle servir, para Mostrar que Os 250 litros por habitante e por
dia, existentes no Rio de Janeiro, no caso de supprimento
feito a um milhão de pessoas. são, não só sufficientes a todos
os usos da cidade. mas demasiados até.

Deixamos de tomar em consideração os dados estatisti-
cos, mie correspondem aos extremos: de um lado, as cida-
des allemãs, em que a quota é diminuta, oscillando em torno
cl e 30 litros; do outro, norte-americanas cuja quota ultra-
passa 300 e até 400 litros. São casos de excepção esses ulti-
anos, em que o abastecimento está feito já na previsão de
rapidos e enormes desenvolvimentos de população, para os
suaes, como diz Folvvell. alguns engenheiros projectam com
,00 e alf , 50 armes de anieeedencia.

Não pretendemos dizer, porém. que, em absoluto, a nossa
quota de 250 litros deva ser conservada. Quanto maior vo-
lume, tanto melhor. O que asseguramos é que a massa liqui-
da, addirzida cada dia a esta Capital, será mais que sufficiente
para as necessidades actuaes, desde que se regularise e equi-
libre, a distribuição. se meça, corrija ou reprima, como urge,
o desperdicio oriundo de varias cansas.

Entretanto, o que se verifica na realidade, é o descon-
tentamento ia população, na contingencia de um mal estar,
• que 1117 , lar concerto e remedio e que se traduz em cla-
mores insist e ates, a que cumpre altender, seio maior delotig.a.
A et; le .ovidencia inadiavel se cliep..rá. sein recorrer á addu-

*cc .. ° novos mananciaes, a que os pessimistas, ccni os
deaatinos de opinião: a que periodicamente se entregam, nas

épocas de estiagem, querem que se vá buscar um reforço, por,
enquanto desnecessario.

As más condições em que a cidade se encontra, quantci
ao abastecimento de agua, resultam da distribuição irregular,
desigual, anarchisada do liquido. O emprego abusivo do mal
chamado apparelho graduador, que a lei prescreveu como
exclusivo das habitações e que a autoridade adopta sem regra
nem criterio technico, e a desorganização do serviço de by-
drometros a que nos referiremos com mais vagar, são as
causas cle tão lastimavel situação.

O excesso de liquido, que um predio subtralie da cana-
lização e consome sem limitação nem medida no disperdicio
falta naturalmente ao supprimento bastante, a que outro:
preelios teem direito. No Rio de Janeiro, a topographia aggra
va a situação que dos erros administrativos decorre. .A
de, como todo o Districto, é de accidente altimetrico pronun-
ciado, com o qual a disposição da rede de canalizações foi
estabelecida e até hoje tem sido continuada, em desarôrde
flagrante..

Mostramos a V. Ex., Sr. Ministre, como voem sendo
desattendidos a lei e Os regulamentos por que se deveria
pautar o serviço de distribuição de agua a domicilio. Mas
ainda não citamos outro facto, mais gravo talvez, que, com
os já indicados, collabora no desequilibrio da réde.

Os textos legaes prescrevem unicamente, como deixamos
exposto. ou o supprimento com graduação, limitado a 1.200
litros diarios para cada lar de familia, ou a r ontribuição me-
dida para as demais especies de locação.

Nem agora nem nunca, desde as leis e regulamentos mais
antigos por que se pautou o abastecimento dos predios desta
metropole, foi reconhecido o direito ao uso da torneira livre,
que todos os autores verberam e Que a Fazenda Publica não
poderia, sem lesão enorme, admittir. Entretanto, a Reparti-
ção de Aguas, não só tolera, mas estabelece, ex-proprio
marte, em favor dos contribuintes, o exercicio daquelle

Vae agora V. Ex. saber como.
O hydrometro installado em um immovel, é _retirado

t ara reparo, seja porque soffreu algum damno na estru-
ctura. seja porque o seu func,cionamento haja cessado ou se
não laça com regularidade. Então, por não dispor, como não
dispõe, dos apparelhos necessarios e bastantes á substituição
dos retirados, durante o tempo indispensavel ao concerto des-
tes, a repartição não monta uo predio outro apparellie gim
lhe meça o consumo, denunciando o desperdicio nem qualquei
dispositivo, que, graduando, de certo modo o vsitume forne-
cido, cobiba ou minore os abusos. Nada disto: a administra-
ção liga directamente os extremos do ramal &anediaria a que
estava interposto o tr,vdrometro, e deixa que a agua te nitre
no iMMOVCI COTO toda a visão que lhe permitte a secção in-
teira do ramal. Deste modo, existem nesta cidade, ceptenas
de predios verdadeiramente privilegiados, que se abastecem
discricionariamente, sem nenhum freio, da agua cuja escas-
sez tantas queixas denunciam, centenas de predios que, con-
tra a lettra legal, os conselhos da technica e os principios tia
equidade, gosam do facto, com fausto da absurda licença que
é a toïaeira livre, recebendo o liquido por tubos, cuja secçãe
chega a ser g,em vezes a dos: orificios ou canalieulos, com que
se limita a admissão nos domicilios de familia.

Nem se diga que tão grande irregularidade seja unia to-
leraneia de algumas horas ou de poucos dias. !enumeres sã(
os CaSOS, não teem conta os exemplos em que os pr.edios per-
manecem nessa condição por muitos annos. E v. Ex., Con-

sultando as relações que ora lhe apresentamos e em que ape-
nas apontamos os casos mais notorios, verá a frequencia (ko.
largos prazos, que vão até 12 asnos consecutivos'

Passando agora a considerar especialmente o estado, em
que se acha o serviço da officina de hydrornetros, é dever
nosso demonstrar a V. Ex. que justas e cheias de razão são
as queixas contra elle apresentadas, seja nas petições e pro-
testos, escriptos ou s.erbaes, dos inimediatamente interessa-
dos, seja na voz da imprensa diaria desta Capital.

Primeiramente, cabe aqui consignar mais uma das can-
sas que temi contribuído para a relutancia, °riposto pelos
particulares ao uso do apparelho medidor: a frequencia. com
que durante longos dias ficam privados do poso da agua im-
moveis, cujos hydrometro.s ou interceptam a entrada do li-
quido. em consequencia de obstrucções e encravamentos, ou
e deixam escapar pelas juntas, sem que sejam attendidas pelo
ressoai da officina as reiteradas reclamações dos consumi-
ci oro ,i, qu e levam o facto ao conhecimento da autoridade. zia
falta absoluta Ou na insufficiencia ila inspecção domiciliaria,
custeada pela repartição.

3em a preposito observar que todos os trabal i — ro!utf -
vos Ct vetii-ada. substituição, assentamento, desolisIrtaa:ão,
concerto e ate • ição dos yoedidores estão actualmente a cargo
da offieina. em que não deveria centralizar-se tão grande xa,

80
30
55
55
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tiodade de serviços, uns internos e outros externos, havendo,
como ha, grande dispersão de apparelhos, installados em toda
a." superficie do Districto Federal. Entendemos que cumpre
estabelecer uma distincção nitida entre os deus generos de
.serviços, cabendo os internos exclusivamente á officina e
competindo os externos aos Districtos, cujos engenheiros,
:hoje em dia, se sentem muitas vezes tolhidos e sem acção,
entre os consumidores que pedem anciosamente providen-
cias urgentes e a officina que lhes não acode, com a devida
presteza.

Nem está a officina apparelhada siquer para a só
execução dos simples serviços internos, como os reparos e a
aferição dos, medidores. Situada em parte exigiiã de proprio
nacional, em que a repartição tem dispostas, com mais lar-
gueza, outras dependencias, não reune a officina as condições
Indispensaveis á boa marcha e efficacia dos trabalhos, que
actualmente lhe incumbem, nem poderá, com maioria de
razão, dar conta dos serviços de mais vulto, que lhe serão
attribuidos, quando generalizado, ou mesmo simplesmente
amp liado, o emprego do hydrometro.

Considerando estas razões, tivemos a honra de propor a
IV, Ex. que se dignasse de providenciar, no sentido de serem,
pela Directoria do Patrimonio Nacional, entregues a este Mi-
isisterio cinco lotes contiguos de terrenos existentes no local
do antigo morro do Senado, para nelles ser construida e instai-

• Jade, como precisa, a officina de hydrometros.
Promptamente, houve por bem V. Ex. applaudir a idéa

e tornar a medida lembrada, que assim ficou sendo o primeiro
passo efficaz para a reforma, de que carece tão importante
serviço, votado ao abandono ha tantos annos.

Além de não possuir todos os machinismos, apparelhos,
ferramentas e utensilios, que mais essencialmente se impõe a
execução pontual e economica da obra a que é destinada,
Carece aquelle departamento de uma provisão bastante de
medidores e peças sobresalentes, com que attenda ás urgen-
cias das substituições dos apparellios damnificados e dos con-
sequentes reparos.

Tendo sido adquiridos, em 1910, na curta direcção do
professor João Felippe (cerca de anno e meio) e com a lati-
tude que consentia a verba orçamentaria da repartição, 725
hydrairetros, quantidade consideravel de sobresalentes e reis
r1:885$110, de machinismos, ferramentas e utensilios, com que
se apparelhou então a officina, a actual administração, se-
çundo veri f 'Imos, durante o prazo de oito ahnos, isto é, nos
de 1912 a 1. alk, para os quaes foi concedida á repartição, corri
destino ao serviço de hydrometros, a somma de 940:000000,
apenas applicou, desta somma, na acquisição de sobresatentes,
a importancia de 65:4758239 e na de ferramentas e utensilios,
O quantia de 8:5568770, quer dizer, respectivamente, menos de
3 °I° e de 1 °I° da dotação total.

Quanto a hydrometros a mesma actual administração só-
mente comprou, 153 Tcerito e cincoenta e tres) :,, isto é, em
oito annos pouco mais de 115 que a administrãçao anterior o
fizera em anno e meio.
• Desde 1916 até 1918, inclusive, á offiçina, tendo recebido
Ora concerto 2.217 hydrometros, que vieram reunir-se ad
grande numero dos que nella já existiam para -o mesmo fim,
apenas reparou 1.664, ficando, pois, desattendidos 25 °I° da-
pene numero e desprezados os demais. Na datade uma das
nspe:aões, que fizemos na officina, estavam a ella recolhidos
1.569 hydrometros, que alli aguardavam concerto, sendo de
Propriedade do Estado 773, dos quaes 80 °I° carec.endo de
restauração radical. AO mesmo tempo, por estarem com os
bydrometros desarranjados, paralyzados ou funccionando de-
feituosamente e, apezar disto, ainda installados, ou por terem
eido deites retirados os respectivos apparelhos, contavam-se
nada menos de 4.615 predios, para os quad- a medição do
spnsumo era substituida por uma estimativa arbitraria, a que
h repartição chama calculo. Sabendo-se que ,d numero Mal
dos predios, em que, até então haviam sido colloca-
dos medidores, era de 11.439, vê-fe que a quota dos-clinsumes,
por estimativa, attingia o alto valor de 40 •1°.,

Ninguem pretenderá que-taes resultados recemmendern
os serviços da officina de hydrometros, como a repartição os
Vem mantendo. Sem recorrer a outros termos de comparação,
tirada de grandes centros de população mais remotos e de
nue se encontra copiosa referencia em livros, revistas e de-
taata publicrções technicas, basta que citemos, pèr summa
'tarifo, o que se passa	 cidade de 5. Paulo, cujos serviços
7!81 1,0103, para melhor desempenho da missão que V. Ex.-
sg dignou de nos confiar. Emquanto que no Rio de Janeiro
ha nkats de 110.000 predios, estando sujeitos á medição do
nnstimo apenas 11.439, em 40 % dos quaes, como deixámos
aite, os hydrometros são orgã.os inutilizados para a funeção

e lhes deveriam caber, S. Paulo, que conta cerca de 52.000
, oveis, tem em funccionamento 23.000 bydrometres,

da-se	 substituição iromediste doi que se desarranjam

Outro defeito do actual serviço de hydrometros consista
na falta absoluta de uma aferição local dos apparelhos
installados.

Antes de collocados, soffrens os medidores uma prévia:
aferição na officina; mas essa experiencia que, como já vi-
mos, não obedece ao necessario criterio teebnico, islão se t'e-t
produz mais durante todo o tempo em que o apparelho fica
installado, de sorte que, na generalidade dos casos, á Reparti-
ção fenecem elementos para saber si está sendo lesada pelo
medidor ou oi, ao contrario) são os concessionarios os preju-
dicados.

Acontece, tambern, que, para os apparelhos novos,
aquella aferição, já de si precaria, precede, em geral, de
muito tempo, a installação do apparelho que, na intercurrencia
desses trabalhos, soffre transportes e choques, que damnificam
o seu mecanismo. Além disto, o longo estagio em que ficam
os medidores, depois de aferidos : nas casas dos fornecedores,
Muito prejudica o regular funccionamento desses apparelhos.
Os medidores, lê-se em uma notavel obra sobre abastecimento
dagua, emuitas vezes perdem grande parte de sua capacidade
de registro, quando inteiramente parados ou dotados de mo-
vimento vagaroso. O accumulo de ferrugem, na parte supe-
rior do corpo e em volta da engrenagem, perturba e até im-
pede o devido funecionamento destas. Tambern são frequen-
tes, nesta cidade, os casos, em que os novos hydrometros
installados deixam de registrar os consumos, desde a data
de sua installação, mantendo-se os mostradores na marcação
inicial.

Cumpre obviar-se a este inconveniente, não limitando
vagamente a seis mezes, como a Repartição o faz, o prazo,

• dentro do qual a aferição é valida, para apparelhos que estão
entregues a e,xtranhos; mas, attendendo-se, na remodelação
dos serviços, á necessidade de se instituir a experiencia doa
medidores, no local da installação, por meio da comparação
corri apparelhos estalões, submettidos na officina a experien-
Aia rigorosas e frequentes, ou por outro qualquer meio que
for mais adequado, ad-instar do que se faz na generalidade
dos grandes centros adeantados do velho e do novo mundo., À

A experiencia local dos contadores, feita por uma turma /i
volante e com o auxilio de apparelhareento -movei, de que 4 .
exemplo digno de citação o de Newton, no estado de Massa-
chussets, não é novidade, antes provideneia praticada ha
mais de 40 annos, com notaveis vantagens'. Paris, desde 1881,
mantem regularmente tal serviço. O Rio de Janeiro, até hoje,
não o possue.

Em verdade, desde 1912, os serviços da off1cina de tisss
.drometros veem decaindo e soffrendo no vulto e na effi-
ciencia: desta affirmação dão o quadro seguinte e os dia-
grammas annexos ns. 1 e.2 claro testemunho, de que perante

E. nos yolemos:'

no proprio dia em que o facto se vePitiPa on, mede rouitod
no dia seguinte.

Cumpre-nos agora tommentar o criterio obedecido pelii
officina para a aferição dos medidores, em que se desattende
aos preceitos da boa technica. Os apparelhos, nas experien-
cias, são submettidos a pressões que correspondem a 5, 10 e
20 metros de columna d'agua a montante, era condições de
descarga muitas vezes bem diversas daquellas em que vão
trabalhar, quando installados nos immoveis a que se desti-
nam. Desta arte, a aferição conduz a resultados que podem
ser inteiramente illusorios, sabido, como é, que os medidores
não se portam da mesma maneira, quanto á precisão, nas
grandes e nas pequenas descargas.

Além disto, a bancada em que as experiencias são feitas,
não dispõe de piezometros bastante precisos para a avaliação
da perda de carga soffrida pela agua ao atravessar os medi-
dores, perda que deve sempre ser lida em piezometros conju-1
gados, sympie'sometros ou piezometros differenciaes, com es-
calas graduadas em sub-multiplos do metro e leituras sub-,
mettidas ao calculo dos erros. Ao contrario, lá só existem,
corno verificámos, manometres metallicos, com mostradores
graduados de 2 em 2 metros e mólas já fatigadas pelo longo
uso, cujas indicações, muito afastadas da verdade, não soffaem
a menor correcção.

Ao passo que assim descura da precisão essencial ás
observações piezometricas, a officina se preoccupa, em com-
pensação, com submetter os apparelhos a experiencias sob
pressões correspondentes a 5 e .10 metros, para o que um tubo
vertical, á guiza de stand-pipe ou chaminé; foi montado, em
condições cujo alcance não podemos perceber e Que, aliás, -se
obteriam, sem complicação de maior, pela simples manobra
de uma torneira de graduação, adaptada junto a bocca
descarga, como se faz em todas as installações congeneres.i
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Hydrometroi

Verbas
Vii1P99 Pessoal e

material
Concer-

tados Aferidos
e

Bacon°.
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Retirados
paraconcertos

Stuubids esti-
__	 .
Baixas

_._	 ,.	 _
Remorados

_Novas
installa-

ções
Limpos nolocal

1

1912 	 130:0005000 1.284 1.029 880 601 '	 34 62 63 1.014 2.803

1913... 	 ..... 150:0005000 1.287 1,.595 1.280 1.276 105 92 81 1.463 2.78

1914 	 --	 .- 100;0005000 1.073 778 986 944 82 78 105 779 2.503

1915 	 •. ... 100:0005000 1.235 576 1.014 1.114 66 112 59 503 2.02.

1916 	 80:0005000 1.119 463 1.201 1.117 51 156 .55 444 2.036

1917 	 k.... 100:0005000 535 423 575 538 37 166 40 336 1.583

1918 	 .... 100:0005000 453 359 '481 562 17 152 43 265 1.636

1919 	 ._ 180:0005000 421 377 534 487 83 173 48 276 •	 1.820

'Assim, comparando-se os algarismes correspondentes aos
"annos extremos, de 1912 è 19.19, Sé vê que, no primeiro, dis-
pondo de menos 50:000$ que no segundo, a ofSicina, entre-
tanto, havia produzido trabalho multo maior. Mostram-n'ó as
seguintes cliSferenças, bem -eXpreeálvas:

Para maisApparelhos
Concertos . . 	 WE*7-,T;e7f,

'AFERIMS.
Reconocações I	 "él

Retiradas . .	 ..
Remoções . . . . 	
NOVAS fiNSTALLAÇOES,
Limpezas 	 .~.31pro

Para menos:
flubstituições . . .	 83	 31 := 52 ou- 63 ‘70'

	

-Iletiradas definitivas. . .	 173	 52	 12,1 ou 70 To
84 na demonstração supra, se considerarem especia/..

Mente os serviços de aferição e novas inetallações clue dnedenai
grão dp prnresso no sentido da generalizaçáo do hydre-

metro, e que vao indicados em caracteres maiusculos, obser-
rvar-se-ha que, de 1912 para 1919, esse progresso se reduziu
o cerca da terça parte, o que se reflete tambein em outro
symptoma: augmento das retiradas definitivas dos anua-
pelhos.

Outro expoente da decadencia, em que vae o serviço de
kydrometros, resultante dos vicios apontados, da ausencia de
ema fiscalização attenta e rigorosa e do outras causas, é o
revelado pela reducção .da renda -total dos consumos cor-
respondentes, observado nos uitimos cinco ermos, durante os
Kluaes, entretanto, a repartição, em seus . relatorios, declara
que houve continuo augmento no numero de apparelhos mes
didores. Os resultados foram, de facto, os seguintes:	 -

k.°

	

'	 Renda annnal,
11)

	

Cn 2 zh ai	 segando a
c. - . Recebedoria.

	

11 ,g S. e.).	 • ,

	

0,2 g 4-	 • • • •

/915 	
1916 	

10.780.
11.047

1.642:0110150
1.671:7335100

152$194
154329

1917 	 11.217 1.587:5955100 1415534
1918 	 11.330 1.521:7515651 1345559
1919 	 11.439 1.524:6995766 1335280

Esses algarismos estão graphicamente traduzidos no dia-4
¡gramma n. 3, que juntamos á presente exposição. Por e/les,

se vê que, tendo o numero dos medidores crescido de 650, ou
%, era quatro annos, a renda, ao contrario, baixou de

A17:811$684, ou 7 %.
Não é de surprehender a marcha decrescente, que taes

resultados assignalarn. Cada vez se mede menos e se calcula
Mais a agua fornecida, baseando-se a estimativa no minimo
gos consufnos mensaes, que cada apparelho registou, quasi
sempre já sob a influencia do desarranjo, cujo inicio passou
despercebido e que sé se reconhece quando vae adeantado.
Ião poderia haver criterio mais lesivo á Fazenda Nacional do
que esse,- a que a Repartição de Aguas deu, dontra a lei, a
força de dispositivo, nas instrucções baixadas, som a appros
;vago siquer deste ntnisterio.

Ao Vecreschno da arrecadaçao da renda de consumo por hydro-
pietro, respondo a tilacreditavel reducçao da renda da otficina, como
Se vê do seguinte quadro e do diagramma n. 2, ~cãs° a esta expo-
sição

En
a)
4 bl

O O CO
Le
O 4 (1)

e
Oo Renda total [rã; .y - o fa ..6' .2 Observachi

•	 • z E "::<- .0 la he

-0.............3

1911.. 30:4585490	 7.267 45197 A ofilehla	 era	 depen-
dencia da i a Cad.°,
istoé.dodepartamento
Lechnico,adquirindo-se,
então,	 hydronnetros,
sobresaNntes e ferra-
mentasem larga ouan-
tidade.

1912.. 32:6735200 8.22e 35971
1913.. 34:3015905 9.597 35583
1914.. 25:8005535 10.298 25505
1915.. 37:9615260 10.789 23391 Regime	 da	 alminis-
4916.. 16:8118940 14.047 15521 traça actual.
1917.. 14:1943870 41.217 15265
4918.. 17:084290 11.330 15507 -
1919.. 17:8675460 14.439 Mal
,

Em 1911, durante a breve administração do professor
hão Felippe, dotada a officina de bom supprimento de medi-
dores, peças sobresalentes, ferramentas, etc., e entregues aos
cuidados da primeira divisão, isto é, ao departamento tech-
nico, a renda total, que em 1909, fia% ligeiramente superior
a 10 :000$, tripticott. Os benefieos effeitos da nova organiza-
ção que, apenas iniciada, foi logo destruida no ultimo dia de
1911, ainda se manifestaram, como era natural, na renda, du-
rante algum tempo, ps dous manos immediatos, mas terminas

A
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Quanti-
dade Categorias

Diarlas

1 Mestre 	
Auxiliar 	

1	 Auxiliar 	
—2 Limaaores.....,

Limàdor 	
1 Torneiro 	
1	 Ajustador.... 	
3 Ajustadore.s 	
1 Bombeiro 	

	

Trabalhadores. 	

155000
usou
55500
;acaro'
assoo
saS00
sas00
bano
55000
4$000

155000
125000
MOO

145000
5$500
l;S:300
55500

1:$000
55000

.3ale(000

I11a$00020

.Si ,considerarmos 'esta 41e.f.....pe,za Aja ill ti, e auxibuj,znos. o
etzue 13 &uma •bypottese irreal, inteiramente favoravel á .a4tul-
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ram sob o regimen actual, que, como dissemos, deixou a
officina desaeparelada e sem prestimo que lhe justifique a
existencla,

Que o serviço do hydrometros desta Capital é anti-eco-
nornico, tudo demonstra. Bastará, entretanto, que se consi-
dere nos seguintes algarismos, cujo confronto fazemos, esta-
belecendo condições absolutamente favoraveis á adminis-
tração.

Effectivamente, abstrahiremos de ,despezas de .adminis-
tração superior, pessoal de quadro, escripturação, transportes
e outras que correm, de facto, por titulos orçamentados ex-
*anhos á dotação do serviço propriamente dito, considerando
apenas, como dospeza do custeio, a differença entre o total
realmente .despendido por conta dessa dotação (170:524$456)
,e o custo dos poucos hydrometros adquiridos em 1919 (réis

:230$00O).
;Nestas condições, tomando tomo divisor para o computo

do custeio médio por medidor, es 6.824 apparelhõs em effe-
qtivo serviço, abserembs para esse custeio o,valor de:
165 :294$456

	

= 24$222, isto	 quasi a terça parte do valor
6.824

de um apparelho novo.
, Em•Se Paulo. esse custeio, de accôrdo com os dados que

/olhemos na Repartição de Aguas e Esgotos daquetla cidade,
é de 4$429, isto é, menos de um quinto do verificado no Rio
de Janeiro ! E note-se que neste valor médio estão incluidas
as deapezas Seitas com o pessoal ,para o assentamento, a reti-
rada e a desobstrucção tombem de pennas; despem que não

' são pouco importantes.
• E' interessante comparar .ainda esseacusto 24$222 ao

verificado na pratica dos mesmos serviços, já não diremos na
Europa, em case os ealarios são de preços muito mais baixos
que os nossos, mas nos Estados Unidos, onde são, ao cootrario,
mais elevados. Lá, segundo o - depoimento dos tratadistas (1),
.se uchnitte em termos normaes:

Custeio annual por hydrometro: leitura, inspecção, expe-
riencla e aferição, concertos e escripturação, a importando de
aim dollars seja 'hoje em dia, cerca de 4$700, isto é, cerca de
19 `I° ou menos de um quinto do valor despendido no Rio de
janeiro. Tal custeio se decompõe da segirinte maneira:
'Leitura, inspecção, experiencia e aferição 	  $ 0,30
Concertos .	 . 	  	 ; $ .0,45
Despezas de escriptodo (escriputração, contabilidade,

extracção de contas, etc.) , , -	 _	 • ; $ 0,25

'Total • • —. • ****	 . • .-• •-•-• .•? ** * ""• .-71111- i ". * *1,17'	 $ 4,00

Na Inglaterra, segundo Vernon Ilartourt, 'esse custeio.
nas mesmas condições, é de quatro shillings, seja, aõ Cambio
1)-btva 1 , 38500.	 I

Em Rochester, o' custeio annual de cada hydrometro é de
$ 0,77, sejam 3$600.

O valor de 24$222, por nas verificado, para esta 'Capital,
'ainda não' resiste ao confronto, até com ,a quota integral,, ad-
anittida nos Estados Unidos, por hydrometro, becluidas to-
das as despezas, mesmo quando o apparelho pertence si Na-

,Quota e.ssa em, que se incluem, os juros e .a arnortização
do capital empregado na acquisieão do ' medidor. De facto, lá
me •faz o computo, em condições 'regulares, da seguinte
f &ma :
Juros do custo primitivo, a 4% ao aniso.. 	 $0.4 1 .a $0.84
Fundo de amortização ou depreciação, 4%
:Fundo de amortização ou depreciação, 4 aa $0.40 a $0.84
!Custeio annual: leitura, inspocção, expe-

riencia e aferição, concertos e esori-
estukação	 - 	 $1.00 Si $1.00

	

Total de ..€	 .... .	 11.130 a $2.a68

	

Sejam 	 ....	 .	 88500 a 12$600
Façamos analoga composição, adroittindo, para o nosso

;Uso, condiçtses de amortização e juros mais onerosos. isto é;
ttribuindo a uma e outros, a taxa de 5%. Além disto, to-

memos para custo primitivo de cada hydrornetro, o que é
.anda bypothese para peior, a média arithmetica dos pregos
sle acquisição dos apparellios de typeo mais ,caro, os volume-
Cricos do systema Frager, para os diametros correntes, de 10
ti 15 millimetros, isto é:

Frs. '207,90 Frs. 293,00 = 250,45
	 —250,45

ou, a $360 por franco, 90$162,
sejam 90$200

,assim, a deepeza determinada, por todos os serviços re-

‘(1) Vide Hubbard e laorgled• adrocção o Exploração de
,Eeryleos de Aguas.a.

lativos aos hydrometros, inclusive a acquisieão destes, re-
presentados pelo reembolso do capital e os juros (que,
tretanto, nunca se consideram no caso da exploração ser
feita pelo proprio Estado), seria, segundo o paradygma ame-
ricano adaptado •ao nosso paiz:
Juros do custo primitivo, 5% ao anuo 	 	 1851C
latindo de amortização ou depreciação, 5 % ...... 	 4$51(1
Custeio annual: leitura, inspecção, aaperiencia e

aferição, concertos e eseripturação 	 4$700

• Total 	 • 138720
isto é,- pouco mais da metade do que despende a °Moina só,
aaa, BePertição de Aguas, em um serviço, em que mais de Jurc
terço dos medidores está fdra de funcção, em que 91%, aos
appareihos pertencem aos particulares, sendo da União 9 Te
dos quaes ainda Ires quartas partes sem concerto e inutili•
zados, e em que quarenta por cento dos predios tem /4 "P+
dição substituida pela :avaliação,

Já em. 1917, tão aecentuado era o desmantelo .da Seinina
o tão grande o marasmo em que caliira a sua incapacidade
que o proprio funccionario, a quem então cabia e ainda liojt
compete a direcção dos seus trabalhos, o conductor technico
Ataliba de Moura Ribeiro, dirigindo-se ao seu hl-imediato su-
perior hierarchico, nos termos do memorandum n. 617, de
6 de outubro daquelle anno, não trepidava em usar das pas
lavras incisivas„ que passamos a transcrever e a sublinhar:

etSubrnetto á apreciação de V. S. o relatorio an-
nexo, do movimento dessa officina no penado decor-
rido de 1912 a 1910. Vae nelle salientado o estado

'alarmante a que chegámos, devido á falta de sobresae
lentes para concerto de cerca' de 4.700 apparelhos pa-
rados, cujo numero tende a augmentar de cano para
anno, em tal progressão que annullard por completo
o fim principal a que se destina esta ornem.» eAchan-
do-se quasi esgotado o stock de apparelhos da reparti-
ção anstallados provisorianieute em substituição aos •
retirados de particulares para concertos, vê-se a offi-
eine na contingencia de deixar os remoas ligados pelos-
(tanges, o que importa em uma situação irregular c
que certamente trará, como consequencia, reclamações

• futuras provenientes do consumo calculado. Em vista,
pois, da exposição nitida e detalhada, que vae expia-

• nada no relatorio junto, esporo que envidareis os vos-
sos mais prbficuos esforços e urgentes providencias no
sentido de amparar tão importante serviço, votado,
actualmente, quasi ao mais completo abandono, -por
falia de verba neeessaria.».

O estado alarmante a que se referiu, como mostrámos, o
-Chefe da officina, não teve melhoria, antes se aggravou, como
a .eloquencia dos numeros demonstra.

Admittindo-se como igual e 300 ,o numero de dias uleis
do anuo, chega-se á conclusão .de que, em 1919, ,a officina
concertou e aferiu, por dia e :em média, quantidades de me-
didores representados pelos numeros fraccionados 1,4 o 1,26.
E, para o extraordinario re.sultado, mantem aquelle departa-
mento da Repartição de Aguas, nos serviços internos da of.-
ficina, o numeroso pessoal que consta do quadro abaixo, des...
pendendo com elle a importancia diaria de 115$0001
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na administração

na administração

feitas pela admi-
em um. liN10 . • .

9013105440

89:0228409

11:1278801

nistração, o mesmo peso para os concertos e as simples afe-
riOes, acharemos, para custo de cada trabalho, a média

115000=43$200

2,66	 .
pouco menos de deus terços do valor de um hydrometro de
lOmm, pertencente ao typo mais caro.

Em S. Paulo, que conta, approximadamente, 23.000 me-
didores (cerca de 200 % dos apparelhos installAdos nesta
capital) a offieina de hydrometros, segundo a informação do
director da Repartição de Aguas o Esgotos daquela cidade,
concertou, por mez, no corrente anuo, 831 apparelhor3, isto é,
c dobro do que a nossa ()Moina fez, durante todo o anno de
1919. -O custo, que aqui foi, como vimos, de 438200, ficou,
para S. Paulo, em 5$316, isto é, menos da oitava parte!

Não procede, Sr, ministro, pesa-nos dizei-o, a alegação
(1110 a V. Ex. foi feita, ern documento official, de que a Re.,-
partição de Aguas esgotou o seu stock de sobresalentes por-
que' estes quão vinham da Europa, -por estarem. as offieinas,

•

que os fabricavam, empregadas no preparo de materiaes bel-
Mos.»

Effectivainente, já mostramos a V. Ex. que, 'desde 9
Inicio de 1912, isto é, desde mais de deus annos e m,elo antea
de ser a guerra declarada, até hoje, o moviMento de acquisi-
cão foi quazi imperceptivel, praticamente nulo.

O quadro seguinte mostra o paralelo entre as anulai-
Oes feitas, em um armo, pela administração anterior, e, em
oito annos, pela actual.

Pelo que esse quadro revela, admittindo-se para o franco
o valor de $600, durante a administração anterior, e o de $700,
durante a actual, e computando-se, durante a primeira, a lin
bra esterlina a 15$, temos:
Importanda das aequisições,

	

- anterior, em um anno 	
Importancia das acquisições,

	

actual, em oito annos 	
importancia das acquisições,

Ristração actual, média-

•,

-
Anus

...

.. .
.	 Ilydrometros

‘

.-...._

Sobresalentes Ferramentas
Quantidades'	 Diametro	 I Custo	 -

,

i910 	
.

I	
725	 110 a 40 mm.1	 44:5655000 37:8965330 7:8555111

,	 1912

-.	 1913

. 1

e

80 rem,

60 UM.

0795000

8735600

4:2335000

1)2:4365600
•

4

t3	 1,914 5 40 nun. 1:4285000 8:1815000
d
0
Il.	 1915 (0 30 nun. 1:3045800 Nada

113:tii6$77
b	 1916x
c.

•
.

65 15 mm. 5:7155000 2:4455631

..p.	 )17 • • *** 9..9+ 02 12 mm. 4:0305000 Nada

-g 1ft8 8 10 um. 0605000 ' 7:346012

1919 k 	 . -- -- . -- 10:8338096 .

, 153• -- 14:9905400 65:4758239 8:850771

o

Devemos, ainda, assegurar á V. Ex..que a informação,
segundo à qual as fabricas não podiam fornecer sobresalentes,
não é verdadeira. Pondo de lado a eircumetancia de existir
um numero eonsideravel de fabricas, tanto européas como
norte-americanas, que, cai plena guerra, podiam vender ã
Repartição medidores e peças para todas as substituições e
reparos, de typos convenientes, usados com exito nos mais
bem dirigidos serviços de distribuição, tratamos apenas de
verificar si a allegação da inexistencia de fornecedores tinha
fundamento, pelo menos, em relação ás marcas adoptadas,
como unieas, no abastecimente desta capitai. Nas cartas, cuias
cópias authenticas juntamos ao presente relatorio, os Srs.
Lebre Sobrinho & Comp., Walter & Comp., e a Casa Conte-
Nine, representantes respectivamente da Compagnie
Compteurs de Paris, de Geo: Kent e de Frost Tavenet, fabri-
cantes exclusivos e proprietarios daquelas marcas, affirrnam:

1°, que, no decurso dos annos que durou a ultima grande
guerra, a Repartição de Aguas nenhuma encommenda lhes

fez, de hydrometros ou sobresalente g, g que não tivessem po-
dido satisfaier;

2°, que nem a Compagnie des Compteurs nem Geo Keai,
nem a casa Frost Tavenet ficou, durante a mesma guerra, em
condições de não poder attender aos pedidos;

3", que, ao contrario, esses fabricantes satisfizeram a
encommendas feitas pelos proprios representantes, pa ,,a ou.
tros compradores.

A grande conflagração, bem o vê, portanto, V. Ex., naco
pôde ser invocada como causa do dedinio verificado no ser,.
vloo dos hydrometros. O diagramma n. 4, que juntamos 4
presente exposição, e em que se patenteia esse deolinio, mog.
tra que, durante o curso da guerra, os trabalhos Imanem de

$451'novas instalações de medidores de luz, empregados esta ea•-•
pital pela Société Anon) . me du Oaz, cresceu de mo mgf.
,cleraveit. 4 tabege, gup Adignip P.pr8,80.02100, 0,111 a 1 gialb
Ou -



13463 Quinta-feira 12	 VIAM° OFFTUIAI.

	

.I.••••••••••n•	

• Novas instellaçO88

Agosto de

Aferiçdes

4naff:
-

1914

, 1918

1917

1918

Totaes Diferença Totaes Diferença

770 Me. 6.868

803' i-276 0.177 -691

414 e- 89 8 .823 4. 8 4 6

3$6 — 78 7.680 +837

,L285 4-- 71 ,8.358 +878

Dydrometres MedidoreS de lua

Totem

778

'876

483

423

359

Ilydromotros

•1

Diferença

—202

—.113

A-40

84.

Medidores de luz

Totaes	 Differeoça

11.811

151.457

.10q•

e

. 11.1•

ffielema

+pis

	Ille~e1=~11•11M

'Nota — A aferição dos medidores, a cargoda Inspectoriaide Illuminação, só começoa em fins da1916,..

Vamos passar agora, Sr.. ministro, á critica do vicio
meie importante, da irregularidade mais grave entre ttodas
as que se nos manifestaram ao estudo.

Não dispondo de urna *provisão de hydrometros em bom
*atado para substituir os apparelhos desarranjados, durante
o tempo necessario aos reparos, a administração .deixa-os 'no
proprio local, emquanto dão passagem á agua e &intente os
retira, quando, por 'entravados ou obstruidos, não Satisfazem
a esta condição.

Em oonsequencia, longo tempo (que, ,em muitos .-casos,
(Alega a ultrapassar dous lustres) deixa o consumo de ser
medido e registrado, como devera, acontecer, por apparelhos
de sensibilidade e precisão previámente verificadas e sadmit-
tidas dentro de limites traçados por um criterio- de approxi-
mação soientificamente estabelecido, segundo uma tolerancia
de erro que, sem lesau praticamente o .fisco nem prejudicar
o consumidor, seja coiripativel com uma estructura 	 longa
duração e um custo razoavel.

Em vez dessa .medição automatica, cuja -continuidade
deve ser mantida, graças aos cuidados da previsão adminis-
trativa e ás attenções de uma inspecção frequente, numero
avultado (4.8150 de immoveis desta cidade (para os quem
a Repartição de Aguas e Obras Publicas estabelece o regi-
me oondemnado da torneira livre, sem limitação nem de-
terminação de volume, estimulando os concessionarios ao
deeperdioio e prejudicando a equidade e o andamento re gu-
lar da distribuição), tem o consumo da agua potavel. que a

' Nação - lhes fornece, apreciado apenas por uma estimativa,
que rsénAuma lei admitte e nenhuma base aoceitavel funda-
menta, um esmo fantasista, em que se chega aos absurdos
mais evidentes e , se substitue pelo arbitrio pessoal da auto-
ridade a determinação instrumental, em termos, rigorosa.

Em umas instruoções, que correm impressas na Reparti-
do e em cujo texto está a confissão da incapacidade do actual
serviço . de hydrometros, instrucenes essas que não foram ap-
provadas por este roinisterio e que, a nosso ver, exorbitam,
pretendendo conferir á repartição uma ingerenoia que lhe
alo cabe o lançamento da receita 'federal, materia da com~
intimeis exclusiva da Recebedoria, diz o capitulo I, a. II;

eNos casos de interrupção de marcação, em que
haja, entretanto, passagem de agua, a avaliação do
consumo, durante o tempo em que isso se dér, será
feita pela média obtida nos 30 dias maiW proximos ao
daquella interrupção, nos quaes o apparelho , tenha re-
gistrado menos consumo.»

Como se vê, a Repartição, estabelecendo, de modo abe-
a avaliação, em vez da medida, desrespeita, com fia-

ande illegalidade, o disposto no regulamento approvado pelo
decreto n. 11.521, de 101 de março de 1915, cujo art. 7°,1er-
reinantemente prescreve:

eAs inscripções dos contribuintes, de que tratam
os arfa. 30 e 4°, serão feitas pela Repartição de Aguas
e Obras Publicas, em rdes ou folhas avulsas, cujos
Inodelos a ftecePedoria do Distrito Federal the foz-

necerá, e dos quaes deverão constar o nome do contri-
buinte, .a rua em .que estiver. situado o predio, o nu-
mero deste e o consumo verificado nos semestres fin-
dos a 30 de _junho e .31 de dezembro de cada armo.>

Quando não cons.x.tituisse, de si mesmo, .o criterio da Re-
partição um expediente pouco recommendavel, tanto mais
quanto, tomando para base o consumo , menor, lesa fatalmentea Fazenda Publica, como o revela o facto, que mencionámos.
de ter, em quatro ermos, baixado a .renda média, por appa-
relho, de 1528194 a 1338289, bastaria para conderonar tal
criterio a consideração de que a base, na generalidade dos
casos, já se acha affectada de erro, resultante do mau func-
cionamento do medidor, cujo desarranjo se processa, quasi
sempre, lentamente e só se percebe, quando muito adian-
tado.

Aocresce * mie os erros São; minas vezes, aggravados com
-a mudança de occupação dos immoveis, occorrida nos paria-
dos em que não ha effectivamente medição instrumental,
caso em que a Repartição de Aguas conserva a mesma base
.para o calculo dos consumos, embora se 'verifique differença
grande nos habitos dos . successivos consumidores e nas ne-
cessidades dos consumos respectivos.

Essa avaliação, methodo imperfeito e injusto, que, na
especie, infallivelmente lesa a Fazenda Publica, já teve
'V. Ex. opportunidade de a condemnar, impedindo que se
continuasse a applical-a aos consumidores de gaz e energia
electrioa desta Capital. A salutar e honesta providencia, em
Lia hora tomada por proposta do zeloso inspector da 'ilumi-
nação, versou, aliás, sobre, um serviço, em que o lançamento
dos consumos por simples calculo, entre cerca de 94.000 me-
didores, era de diminuta frei:meneia, emquanto que no abas-
tecimento de agua, que conta apenas 11.439 hydrometros, a
cobrança baseada na estimativa pessoal, não estipulada em
lei, mas prescripta em simples instrucções-que a contrariam,
tem tomado vulto cada vez mais consideravel e, a nosso ver,
inadmissivel. Dos 11.439 consumos de agua por hydrometro,
constantes dos rdes enviados pela repartição á Recebedoria
na ultima remessa, correspondente ao segundo semestre de
1919, 4.615 ou cerca de 40 % foram obtidos por avaliação,
em consequencia de ..não funccionarem os respectivos medi-
dores, muitos dos quaes retirados ha longo tempo.

Semelhante maneira de tributar é falha, incerta, e, como
tal, desperta a desconfiança dos proprios conteibuintes. O
abuso com que tem sido empregado tal expediente pela Re-
partição de Aguas importa na quasi completa negação do
serviço de medidores, cumprindo ao Governo tomar provi-
dencias para pôr cobro a situação tão irregular quão pra-,
judicial.

Mas nem siquer o defeituoso criterio das instruoções é
regular e systematicamente observado. A Repartição, pelos

repetidos erros que commette, sem obedi 
pe.

encia uniforme a
qualquer norma, fica indefesa e dimiauida perante as quei-
xas e protestos dos lesados,
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Si em. maiorcópia e mais promentee não são esses pro-
testos e si numerosas irregularidades ficam despercebidas,
na ignorancia de uns e no silencio de outros, é porque, a jul-
gar do estudo ora terminado, rouitissimas vezes á Fazenda
Publica e não ao contribuinte coubera queixar-se da lesão e
deprecar o corregimento. O pequeno numero do reclamações
nem sempre exprime excellenoia dos serviços; quando se
trata do taxação e arrecadação, a emenda de reclamos é.
Muitas vezes, mão indicio.	 e

Além encontrará V. Ex. alma desenvolvida relação
de irregularidades, commettidas pela Repartição de Agir s na
fixação dos consumos e verificadas por esta commissão em

I

alguns processos de reclamações dos interessados e em livros
empregados no registro das marcações dos medidores.
Constituem elles farta decumentação do estado de quasi com-
pleto abandono a que vem sendo votado o serviço de bydro-
metros do Districto Federal, na phrase do actual chefe da -
officina de concertos e aferição desses apparelhos.

O proprietario do predio n. 78 da rua haquim Silva,
*é lançado por 195 metros cúbicos, consumidos no 2° semestre
de 1914, nos deus de 1915 e em ambos os de 1916. A Repar-
tição de Aguas, que flaára mugire valor de consumo por
simples calculo, recebendo, depois, uma certidão da Directo-
ria de Saude Publica, em que esta repartição attesta a fe-
chamento, em junho de 1914, da officina de couros que
funocionavre no imrnovel (facto que a Repartição de Aguas,
com os seus inspectores domiciliares, ignorava até 1417), re-
duz o volume lançado de 1 .95 a 15 metros oubicos por se-

.1 mestre, isto é, a 1/13 do consumo primitivamente attribuido,
declarando á Recebedoria que houve equzveo. Assim, ficam •
provadas: 1° a falsidade do lançamento arbitrario; 2° a ins-
tituição do s'	 'simples fechamento da fabrica em elemento para
a reducção do _consumo a uma fracção determinada, na es-
cala exacta de 13 para um; 3*, a insufficiencia ou a desidia
da inspecção domiciliar; cuja observação directa ausente du-
rante, pelo menos, tres annos, foi substituida por um cer-
tificado de repartição entranha.

O proprietario do predio n. 54 da rua da Lapa, é de- •
hitado por um consumo de 3.916 metros cubicos, computado
por supposição para o 2° semestre de 1916. Pois bem, em
1917, a repartição communica á Recebedoria que se cse en-
ganou» e reduz o consumo a menos da terça parte, isto é, a
1.240 metros cubico.

O proprietario do predio n. 37 da rua das Marrecas, ob-
tem, em dezembro de 1912, substituição do hydrometro por -
penna. A Repartleão, cinco armes depois, reconhece que, não
set o debitou pelo supprimento real, feito através da penna, .
ruas- aindapor une consumo havido como realizado através do
hydrometro, absolutamente fantastico, fictício, imaginario,
computado de accórdo com sua praxe de calculo, por estima-
tiva. E aquelle departamento confessa á Recebedoria a exiS-
tencia do equivoco, informando a V. Ex. ter havido edupli-
cata de. coasumoe quando queria dizer que houvera dupli-
cata de lançamento.	 ..

A proprietarla do terreno n. 47 da rua do Bispo, é de-
bitada por consumo de 1.441 metros cubicos. correspon-
dente ao 2° semestre de 1913, e - 3.720 metros cubicos, corres-
pondentes a todo o anno de 1914. Em 1917, a Repartição, que
lançara aquelles deus consumos sem admittir duvidas sobre
cites, reconhece *não ter o needidor funecionado com reguld-
ridade etres annos antes e reduz, arbitrariamente, basean-
do-se em uma medição semestral antiga, o volume calculado
só para o 2° semestre a 318 metros cubicos, valor este que'
lambem fixa pára todo o anno de 1914, em vez do computado
anteriormente, de 3.720 metros cubicos. Assim, por simples
hypothese, foram os volumes do primeiro arbitramento re-
duzidos, respetivamente a. menos de 414 h a entnos de
1/11 dos valores correspondentes.

O proprietario do immovel n. 74 da rua Moura Brasil,
é debitado por um consumo calculado em 923 metros cubicos
para o 1° semestre de 1916. No anuo seguinte, a Repartição
leva ao conhecimento da Recebedoria (ter havido engano .te
pede a annullação do consumo, crieis que o immovel se acha-
va fechado» durante o tempo em _queque lhe fôra attribuido o
imaginado supptimento.

O proprietario do predio n. 16 da praça dos Lazeres, 6
considerado pela Repartição como devedor de consumo por
hydrometro relativo ao 2° semestre de 1915, durante o qual
valo _existiu, naquelle immovel, medidor. Confessando o erro
commettido, a Repartiçáo informa textualmente a este mi-
nisterio: tf) consumo por bydrometro, igual ao volume de
urna penna de agua, fóra comrnunicado, por engano, devido
ao facto de não se ter registrado, no respectivo livro, a baixa
do medidor».	 ç

O proprietario do predio ri. 112 da rua Eugeda, é con-i„,
'siderado pop simples calculo, devedor de 1.354 melros eubl-,

coe em cada um dos semestres de 1916. A Repartição declarai
a este ministerio, que, durante aquelles deus semestres, O
hydrometro não funccionou, deixando de apresentar marcam.
veies», o que prova a ausenoia, durante um anno pelo menos,
da inspecção domiciliar ou da falta de subatituição do me-
didor. E, em presença de uma certidão passada pela Prefei-
tura do Districto Federal, reveladora do facto que aquenta
inspecção devera ter observado, foram os consumos semes-
traes reduzidos, neste caso, sem a mesma preoccupação de
igualdade que presidira á fixação arbitraria do consumo por
semestre, adoptada para o predio n. 78 da rua Joaquim Silva.
Assim, reconhecendo o equivoco clommettido, a Recebedoria
rebaixou o lançamento do 1° semestre de 1.364 a 603 metros
cubicos e o do 2° dos mesmos 1.364 a 701 metros cubicos.

Esses successivos equivocos, esses repetidos enganoi.
esses pedidos continuados de alteração no lançamento, aRo
exemplos relativos todos ao curto prazo de dous mezes, os de
junho e julho de 1917, e provam, com muitos outros constan-
tes de documentos processados e ainda em harmonia com o
que pudemos verificar, o descabimento, a injustiça o incon-
veniencia do calculo arbitrado, a que recorre a Repartição
de Aguas, em consequencia da organização defeituosa dos'
Serviços concernentes aos bydrometros empregados no abaste-
cimento' desta cidade, da falta de apparelhamento de que sof-
fre aquente repartição e do registro irregular das medições e
respectivos debites.	 -

Da lirequencia a incerteza com que é feito o chamado cale
culo do consumo e da latitude que a Repartição concede ao ar-
Uri° pessoal e até as simples declarações dos consumidores
interessados, dão mostra innumeros exemplos que a commis-
são foi naturalmente encontrando no desempenho da sua
rumbencia.. Dentre esses casos, sobre que não nos demoramos
para não prolongar ainda mais o presente relatorio, um muito
Interessante, nos occorre, o da fabrica de gelo. de Santa Lrzia.
Em 1919, estavam installados na fabrica tres hydrometroe,
todos desconcertados, pelo que o consumo total era arbitrado;
e não medido, desde o anilo de 1915. Em virtude de centrado
celebrado com a Companhia de Armazeus Frigorificos, de1x.kie
a fabrica do produzir gelo, desde o começo do anno de 1919,
facto que a repartição, cujos fiscans deviam inspeccionar o
local,, ignorou até o anno corrente. Verificada, neste anuo, a
requerimento do interessado, a Cessação do fabrico, a reparti-
cão mandou cencellar o consumo attribuido, por calculo, a
dons dos medidores,' reduzindo ~bem por estimativa, o
adoptado para o terceiro, tudo em relação ao anno inteiro do
1919. Nestas cendições, foi dispensada a -sociedade a que a*
fabrica pertence, de -pagar uma importancia 9uperSor a
8:000$, de que a Repartição, a considerara devedora. ainda
por novo engano confessado.

A frequencia de casos analogos ultrapassou, Sr. ministro,
OS limites da tolerando. A multidriao . 'os erros chegou a sler
tão consideravel que um zeloso funccionario, em -exposição
apresentada ao seu superior hierarchico, ealientou o facto de
haver este observado, revelando grande tristeza, o crescido
numero de contra-fés que. depois de extrahidas para a co-
brança judicial de dividas pelo goso de pormos de agua, tiveram
de ser annulladas, visto reconhecer-se, mais tarde, que os im-
moveis, a que tal goso fóra attribuido. só se abasteciam, en-
tretanto, por hydrometro. O mesmo cuidadoso informador
declarava ainda ,que a Repartição de A guas, na escripturação
dos Consumos por hydrometro, commettia erros, contra os
quaes as reclamações eram diarias e a todo momento». . A
Repartição, segundo elle dizia, relacionava os predios em
nome do arrendatario, do despachante que requerera a col-
locação do hydrometro e até do bombeiro que o collocasse o,
cousa curiosa, raramente no nome do proprietario ! G crite-
rio de se inscrever o nome do verdadeiro proprietario, quan-
do mesmo não fosse o regular, evitaria, como n funccietiario,
Com todo o proposito, lembrava, os diseabores constantes or
OCCaRião da cobrança o as altercações com os contribuintee,
escudados, por via de regra, na razão e no direito.

Outro facto apontava a exposição, como occurrente, em"-
bora esporadico: o de tiro predio effectivamente abastecido.
por penna, não figurar, entretanto, para o effetto do lança-
mento, nem como tal nem como suppricio p,or meio do hy-
drometro, nenhuma taxa pagando, em consequencia pela
agua consumida. •
• Finalmente, citava 9 attento empregado, como de muita,
frequencia na pratica, o caso de predios, constituídos por so-
brados e lojas, que, tendo hydrometro nestas e peru-ias nae,
quellee, pagarem os consumos das .pennas com erro ou mes-
mo não o pagarem absolutamente.

Todas as irregularidades, a que acabamos de fazer allu-4
eão, mostram a premente necessidade de providencias, meie
ponham na escripturação a ordem, Mia auaencia tantos pree
juizos acarreta, desacreditando a administração,.
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68.29%13.777

ee.e.

1.11.11,94.063

25.70420.286

Devemos observar, ainda, a discordando, que existe en-
tre oe algarisnros compilados pela Recebedoria do District°
Poderei e os indicados pela Repartição de Aguas, discordando
que não pôde passar despercebida a quem cura da fazenda
publica.

Efectivamente, de accórdo com os relatorios a que re-
corremos, apresentados pelos directores respectivos, existem,
nesta cidade; para o anuo proximo naesado os seguintes al-
garismos:

Segura 'o a
Recebedoria do

District° Federal

• Vumero de porem, sede que
incidiam as taxas legaes 	

Ui:mero total de pennas existen-
• te9 	

D'Onde o numero de pennas, que
' nao dao renda 	

Será possivel que, em um total de 94.063 pennas, 25.764
ou 20.286, isto é mais de 27% ou mais de 20%, sejam legal-
mente gratuitas, nenhuma renda auferindo por cilas a
União ?

Aliás, a imprecisão e a . incerteza dos dados relativos, em
geral, aos serviços da Repartição de Aguas, vem de longa data
e são evidentes nas suas proprias informações officiaes. Li-
fnitamo-nos, porém, ao caso especial que ora nos interessa.

No relatorio apresentado a este ministerio, ern 1913, pelo
rdireptor dessa repartição, se lê:

«Essas 88.314 pennas que, segundo os dados co-
lhidos nos relatorios passados, deveriam, existir em
fins de 1912, não correspondem, no entretanto, á rea-
lidade. As pennas actualmente em funcção não vão
além de 81.419. Ha, portanto, entre aquelle e este nu-
mero a diferença no total de 0,.695a.

Copiosas são as irregularidades por nós encontradas no
Ni exame rapido das cadernetas, em que está feita a inseri-
anão dos consumei por.hydrometros, relativos ao anuo de
é91 9. Mencionaremos algumas.

Rua Sete de Setembro n. ara — a:trituraria
- Para este immovel vinha sendo eobrado um consumo
Médio semestral de 310,m3, calculado desde 4913, por se
achar desarranjado o medidor; substituido este em 22 de
dezembro de 1919 e tomada a marcação do novo apparelho,
para base de calculo do consumo no segundo semestre, en-
controu a Repartição o enorme volume de 8.726,m) (1), isto
é, 28 vezes aquelle por que fôra arbitrariamente debitado O
concessionario. Nestas qondições, a Fazenda Nacional foi pro-
vavelmente lesada em 17:0534256 nos cinco unos e meio de
desarranjo do medidor.

Rua Dr. Maciel n. 103	 Botequim, venda, barbearia co
hotel:

'Para o segundo semestre de 1918, o medidor registrai'
O consumo de 1.440.m3; em abril de 1919, começou a func-
cionar mal o apparelho, o que deu togar a que o consumo

• registrado para o primeiro semestre desse anno ficasse re-
duzido a 658,m3, volume que foi acceito e levado ao debito

conceesionario.
Durante o 2° semestre, tendo verificado o desarranjo do

medidor, a Repartição recorreu ao calculo, computando o con-
sumo em 156m3, apenas, isto é, em cerca da decima parte do
ultimo consumo registrado com supposto acerto.

Este caso é ty,pico e serve de exemplo concreto para mos-
trar a que absurdos pôde conduzir o criterio estabelecido pe-
tas instrucções, approvadas pelo director da Repartição de
Aguas, que mandam adoptar para base do calculo co menor
consumo mensal anterior á interrupção de marcação', baseque, como afirmámos e este caso demonstra, já está, era
gerai afreeteda de erro consequente do mão funccionamento11 o hydrometrn,ar'
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Rua General Caldwell n. 175:	 .
Fabrica de massas — O consumo para a labricação das

massas, foi, no 1° semestre de 1919, de 10m3, isto é, poupo
mais de 58 litros por dia.

O resto foi por conta de uma penna d'agua,. que a fabrica -
está gosando...

Rua Sete da Setembro n. 143:
Tinteraria — Para este immovel a Repartiçã) inscreveit

nos róes enviados á Recebedoria um consumo calculado d,
5.867m3, que ella affirma corresponder ao segundo semestre
de 1918 e aos dons de 1919; entretanto, da propria caderneta
consta não' ter havido consumo durante todo o primeiro se-
mestre deste ultimo anuo.

Rua General Camara n. 188:
Botequim — O consumo, calculado para o primeiro se-

mestre, foi de 3m3 por mez ou 100 litros por dia, passando
a ser, no segundo semestre, supposto igual a 500 litros, cinco
rezes mais.

-Rua Clarimundo de Mello ns. 35 a 411
Avenida, barbeiro, quitanda e sapataria Nos; mezes

Ue julho e novembro de1919, o apparelho medidor marcou
apenas o consumo de 1m3, embora não estivesse desoccupada
qualquer dos immoveis, facto , que demonstra o mão funccio-
memento do hydrometro; apezar disso, a administração ad-
mittiu os consumos por elle registrados durante o segundo
semestre, debitando o proprietario por 45m3 apenas, quando
tio primeiro semestre o volume consumido foi de 156m3.

Rua Antonio dos Santos n. 95:
O consumo deste immovel vem sendo calculado em 101'4

por mez, desde novembro de 1910, isto é, ha 10 annos, por se
ter desarranjado o seu medidor, que até a presente data
não foi substituido. O predio 6 occupado por armazern.

flua do Bispo n. 111:
Casa de cominodoe e pensão — O consumo lido do pr.

aneiro semestre de 1019 foi de 465m3, ao passo que no se-
gundo semestre o apparelho marcou 1.458m3; não copstand0
alteração algurna na °ocupação do predio, nem a occurrencia
de vasamento na sua rede interna, claro está que a diversidai
de de consumo só pôde ser attribuida ao mão funccionamentr
do apparellio.

Rua Buenos Aires n. 240:
Sobrado e quintanda — O hydrometro foi retirado pare

Concerto em 15 de abril de 1909 e, desde então, vem sendo
calculado o respectivo consumo, por uma conta de chegar
que o equipara a uma penna (Vague.

Rua Constituição n. 24:
O medidor do predio, que é (acetinado por botequim, fel

retirado para concerto em 10 de junho de 1908, não tendo
sido, até hoje, substituido, de sorte que ha doze annos o con-
sumo de agua do immovel está sendo arbitrado pela Repar-
tição.

Rua General Caldwell n. 182:
Apparelho retirado e consumo calculado desde 1 'de I'vd

neiro de 1910, isto é, ha mais de 10 annos.

Rua Frei Caneca n. 202:
Casa de commodos — Apparelho retirado e consumo caT-

culado, na base de uma penna d'agua desde 7 de Maio de
1909.

Um irnmovel, em que o consumo de agua deve ser con-
sideravel, é assim equiparado, ha longo tempo, pela Repar-
tição, para os efeitos da taxação, a uma simples habitação
domestica.

Rua General Gamara ti. 274f
Fabrica de calçados — O Consumo de agua deste imolo,

vel vinha sendo celculado desde fevereiro de 1914, adoptado
pela repartição a base de 6m3 mensaes, sejam 200 litros por
dia. Substituido o medidor em 25 de setembro de 1919, isto
é, só cinco annos e sete mezeg depois, passou a marcar o novo
ap,parelho um consumo semestral de 1.339 metes cubicor
ou 7.506 litros por dia, equivalendo a 37 vozes mais. Este
caso é muito sugestivo e revela bem como são grandes os
prejuizos que resultam ror, • faaenda publica do consumo
calculado. ,

Roa enema! Camara n. 399:
':.etim. hotel e sobrado — Hydrometro retirado o con-

ulado desde 14 de fevereiro de 1911, como sendo
a puna d'ague. -

Segundo a
Repartição do

Aguas
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Rua Gomes Carneiro n. 1i3;
.	 Medidor retirado e consumo caloulado desde 11 de
tino de 1909, ou durante 10 amos e meio, como Igual a unia
pema d'agua.

Rua General Pedra n. 147:
O consumo do primeiro semestre dé 1919 foi calculado

'em 741m3; collocado o apparelho medidor, registrou.
para o segundo semestre, o consumo de 1.198m3, de onde
ainda resulta lesão para os interesses do erario Publico, de-
torrente do consumo arbitrado.

Rua Lavradio n. 85:
Hydrometro retirado e consumo calculado desde 3 de'

novembro de 1909, durante 11 annos, como igual a urna perfiz),
do agua. No predio funciona uma fabrica de massas.,

- Rua Lavradio n. 150:
Padaria — Apparelho retirado o consumo calculadd

desde 28 de outubro de 1909, ou durante 11 amos, como igual
a uma .penna d'agua.

Rua Misaricordia n. 72:
Fabrica a vapor o sobrado .--. Apparelho retirado e ciiite

Sumo calculado desde 24 de maio de 1909, durante 11 annoo,
como igual a uma penna d'agna. 	 ,

Rua Misericordia n. 115: 	 •
O consumo deste predio vem sendo computado na mes-

ma base do 12m3, mensaes, desde outubro de 1913, embora
tivesso occorrido alteração na utilização do immovel, onde
existira uma loja de funileiro, estando agora occupado por
botequim o casa •de cominados.

Rua Marechal Floriano il. 152!
No primeiro semestre de 1919, o consumo deste immovel

• foi medido e achado .igual a 1.096m3; no segundo semestre,
- tendo-se desarranjado o hydrometro, o consumo houve do

ser calculado, tendo a Repartição arbitrado o volume consu-
mido, durante todo o semestre, em 169m3, apenas, embora

• não tivesse havido no predio alteração alguma que Asti-
ficasse tão excessiva redução. E' um botequim..

Rua Nabuco de Freitas n. 128:
O ,consumo d'agua vem sendo calculado na mesma base

2m3 mensaes, desde setembro de • 1913, comquanto hou-
vesse mudança de occupação do immovel, vide anteriormente
existira uma barbearia.

Rua dos Ourives n. 137:
Botequim, barbearia e sobrado --- Para esse immovel

Vinha sendo cobrado, desde o segundo semestre de 1916, um
consumo semestral do 198m3 até o primeiro semestre de
1919; instalado novo de_ marcou elle o consumo de
645m3 •oara o segundo semestre, de onde p prejuizo prova-
3fel de 5366100 para o Thesouro.

Rua Ouvidor n. 39:
O consumo d'agua desde predió estã sendo cobbdo por

'Calculo, na base do uma pensa d'agua, desde 22 de fevereirO
de 1909. No immovel está estabelecido urna barbearia.

Rua Ouvidor n. 148:	 -
Barbearia — Consumo calculado, desde 11 de setemlirõ

do 1909, como igual a unia perína d'agua.

Rua Ouvidor n. 191:
Café Java — Consumo calculado na base de 1.1rn3 men-,

saes ou 367 litros por dia, desde outubro de 1913.

Rua do Passeio n. 78:
Club dos Poliitcos — Consumo calculado desde o se-

fflabdo semestre de 1908, ha 12 annos, -portanto.

Rua dó Passeio n. 70:
Casa de commodosl botequim .e hotel — O consumo de

água deste immovel foi caleu/ado pela Repartição em 26610
semestraes desde o primeiro semestre de 1909 até 21 de ju-
lho de 1919, durante 10 amuos, portanto; inetallado appare-
lho medidor no predio, verificou-se para o segundo semestre
do 1919 o consumo de 476 metros cubicOs: O Thesouro vinha
sendo provavelmente lesado ena 210m3 por semestre ou Se-
jam cerca da 882$ em dez anos e melom

Botequim, hotel e sobrado — O consumo d'agua deste
predio, para todo o eegundo semestre de 1919, foi calculado
na base de 600 litros danos ,(consumo médio de dezembro

Rua da Quitanda n. 203:
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de 1915), apezar de constar dos livros a deZot aloll" 21 çall•terdicção do immovel no quarto semestre.

Rua Riachuelo n. 108:
Venda e botequim — Apparelho retirado 6 Cona=l)

calculado desde 14 de janeiro de 1910, ha 10 anuo.
tanto.

Rua Sant'Anna 31. 29f
Refinação de assucar — O consumo d'agua o primeira

semestre de 1919, foi computado em 2.982m3, de accõrdo
com as instrucções baixadas pelo director geral, na base doa)
consumos anteriores; instai/oda apparelho novo no segunda
semestre e adoptadas as suas indicações como base do novO
calculo, encontrou a Repartição o volume de 10.907rn3 para
o consumo provavel do segundo semestre. O Thesouro Na-'
cional foi, ainda neste caso, lesado em quantia consideravel
(cerca de 1:00'08 por semestre),

Rua Visconde de Reúna n. 129:
A Repartição computou em 155m3 o consumo d'agua

desse predio, no segundo semestre de 1919, apezar de constait
dos livros o fechamento do immovel em principio de julho )
e a sua demolição a partir de agosto, não existindo marea--" 5
cão alguma de consumo. E' uni botequim.

Becco do Rosario n. 9:
Casa de penhores e— O consumo lido, do primeiro sa.t.

mestre de 1919, foi do 134m3; no segundo semestre, o appa-.
rolho marcou apenas 8m3, pelos quaes foi debitado o con-
cessionario, labora não constasse justificação alguma para
tão forte reducção, que, a nosso ver, só pôde ser attribuid4
ao desarranjo do medidor.	 -

Rua Ada/gisa n .49:
Cocheira — apparelho medidor accusou, nos niezes de/

julho, setembro e novembro de 1919, consumos de xian e deus
metros cubicos apenas, volumes certamente escaseos, que,
entretanto, foram conununicados á Recebedoria para effeito
da cobrança.

Rua A/bano n. 196, quatro easae:
A Repartição debitoti o concessionario por um cainsumod

:durante o segundo semestre de 1919, de 221n3, ou cerca de-,)
120 litros diarlos, o qual é evidentemente escasso,

Rua Barriis Alarcão a. 41:
"Venda — O consumo deste immovelvem sendo calculad

em um metro cubico por mez, volume esse evidênt3nicut
exiguo, que, entretanto, foi acceito pela Repartição e lan':«
çado nos arrolamentos remettidos á Recebedoria.

Rua• Condido Benicio ns. 516 a 520:
Barbearia, avenida e botequim — O consumo vem ,Ándci

oedculado em tre3 metros cubicos por mez, volume evblenWn
mente exiguo, o que não tem impedido a Repartição d,e o :ie..
ceitar como regular.

Rua Carolina Machado n. 594:
Armarinho — Consumo calculado de 11n3, - apenas, pog '

inez; cpezar de escasso, tem sido acceito como regular e cnin-1
nounidado á Recebedoria.

Travessa Cecilia n. 11:
Tres casinhas — No primeiro semestre 1910 o hy-a

drometro marcou o consumo de 84 metros cubicos e no se-a
gundo o de 8m3, apenas; isto é, menos da deoirna parte. Mgr/
zar de ter o proprio fiscal estr:nhado o facto, annotando n
sua caderneta que achava «pouco: . o consumo, a Repartição
não teve escrupulo em lançal-o no rél reraettido á Receba(
dota,

Rua Coronel Rangel n. 17f
A Repartição incluiu em arrolamento enviado á Rece-

bedoria esse immovel, que é °empado por cocheira, com q
reduzido consumo de 12m3, em todo o segundo semestre de
j919.	 -

,	 Rua Franciáca Vidal d. 3f 	 -
Avenida com quatro casas — Foi cobrado, no segandfl

semestre de 1919, o consumo de 18m3 sómente, o qual cor-4
responde a cerca de 100 litros diarlos, o que torna evidentó
a sua exiguidade; isto, entretanto, não impediu a Repartição
lançal-o no arrolamento enviado á Recebedoria,

Estrada da Freguezia ri. 825:	 -
Venda — O cpasurno deste inamovel vem aendq c2/2

-e-ulade em 1m3 Por. me. yetume evidentemente tece.t22LIP
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Rua Goyaz n. 444:
-- Barbearia -- - "Ilydrometro parado e Consumo Calculai()

az(a base de dous metros cubicos por rocz.

Estrada Intendente Magalhães n. 23:
Habitação e venda — O consumo deste •redio está sendo

balculado em um metro cubico rnr mez, volume inadmissi-
el	 -
-
- Rua João Barbalho ri. 107:

Estalagem — Vem sendo calculado o consumo desie
Oredio em dous metros cubicos por meZ, Volume escauge.......,

Rua João Vicente n. 17:
Pharmacia — Calculado o consumo na base de 'UM ff'.

tre cubico por mez, volume inadmissivel,

Avenida Suburbana n. 3.095:
Fabrica de fumos — O consumo desta fabrica vem sen-

a calculado em um metro cubico por -mez, volume irrisorio..‘

Rua Felippe Cardoso n. 41:
Hydrometro retirado ha mais de dia-eb anneã. Consumi

alculado na base de tres metros cubicos por mez, ist3 é 100
Litros Por dia.

Rua Felippe Cardoso n. 43:
Venda e habitação — Hydrometro retirado e consumo

calculado na base de um metro cubico por mez, ha mais de
uatro anus.

•
Rua Felippe Cardoso Ti. 137:
Venda -me Idem, idem.

Rua Pedro Alves n. 203:
Cocheira — No 1° semestre o hydrometro registrou o con-

sumo de .84,m3 e no 20 apenas 17,m3, Sendo que nos mezes
de agosto e outubro marcou ~ente 1m,3, facto que revela
o seu mão funccionarnento. Não obstante, a Repartição não teve
duvida em accedar como boa a marcação do apparelho no
segundo semestre, lançando no arrolamento o consumo de
17 metros cubicos,

• Avenida Salvador ae Sá n. 2161
Venda — O consumo lido no 1° semestre de 1919, foi

de 15 metros cubicos e no 2° de 42, volumes acceitos, apuar,
de constar da caderneta o mão funccionamento do medidor',

Avenida Salvador de Sã si. 107:
Botequim e barbearia — No i° semestrá dè 1919, Mista

g consumo de 157m,3 ao passo que no segundo, foi registrado
apenas o de ifin,3 nada constando que justifique tal reducção
Op Consumo.

Rua da Saude n. 262:
Hotel — Retirado o apparelho medidor e ligados os ra-

•eus pelos flanges, desde 27 de março de 1915; Consumo cal-
çulado sobre a base dg uma penna d'agua, não obstante à nota
eseripta pelo fiscal, que observou haver no imm-ovel grande
consumo.

Rua da saude na 280 a 290:	 . •
Moinho Fluminense — Por estar parado o medidor, vi-

nha sendo attribuido a este immovel o consumo do ultimo
semestre, em que o apparélho funecionára regularmente
Correspondendo a 2.522m3. No 2° semestre de 1919, o hydro-
metro . começou a funccionar e uma primeira 'leitura, em
agosto, accusou 77m, marcação que, em dezembro. chegou a
206m3, volume esse que a Repartição não teve escrupulo em
commimicar á Recebedoria, apPzar da sua' flagrantedispari-
dade com os consumos anteriores..

Rua Senador Alencar n. 35.
Horta e quitanda — O hydrome -u., accusou o consumo

de 30m3 no 2° semestre de 1919, volume que foi acceito pela
pepartição e levado ao debito do concessionario, apezar da sua
evidente exiguidade e da nota do fiscal, que observou não
tunecionar regularmente o apparelho,

Flua Senador Euzebio n. -418:
• Hotel e sobrado — O consumo do 1° semestre foi de
00m3 e de 24m3 apenas, no 2° semestre, sendo este ac,ceito
pela Repartição, apezar da discordancia e da nota em que.,
fim] fkcjapou que Qume% gão	 -

Rua • Valença n. 24:
,	 Estalagem	 Hydrometro desarranjado e taxado o itnrno:4
Yel em uma penna d'agua.

. Rua Valença n.
Estabulo e 22 casinhas — Consumo calculado na base de

666 litros por dia (1), embora se trate de um estabulo e mais
22 casas. Os rarnaes estão ligados directamente, sem limitação
de supprimento, por ter sido retirado- o hydrometro em Z2
1:19 março de 1915,

Rua Aurea n. 65:
•Estação da Limpeza Publica — Volume legistrado o ac-

telt° de 8m3, no 2° semestre de 1919, apezar da sua flagrante.
peduenez em relação ás exigencias do consumo no immoyelí
que é ()ocupado por, estação da Limpeza . Publica.,

Rua do Catette n. 1(56:
Tinturaria — Inadmissivel o consumo de 11m3 attribuve

do ao immovel no 2° semestre de 1919; altlás o apparelhoi
funceionoti mal, como o demonstra o facto de ter marcado
1m3 apenas nos mejes de setembro e dezembro, o que 11 n:1"
impediu que a Repallição aceeitasse as suas indicações.;

Rua do Catette n. 180:
C.onsumo lido de 8m3, apenas, durante o 2° semestre da

1919 (ou pouco mais de 1m3 por rnez) e adoptado não obstam.,
te a nota do fiscal, que assignalou a sua exiguidade. Barbeado'
o sobrado..

Rua Cruzeiro do sur n. 56:
Estabulo	 Consumo calculado em 2m3 por mez, apezar

'ele se tratar de um grande esiabulo, onde o eonsuino deve se;
tonsiderave/.

Rua da Gloria n. 901 •	 -
Açougue — Apezar da nota do fiscal, que assignatou

grande consumo no immovel, 'foi
de 8m3, no 2° semestre le 1919.

Rua da Lapa n. 23:
Hotel — Consumo mensal de 4m3, admittido pela Ileparti-

Dão, apezar dá nota em que o fiscal declara ha -s er ' grande
(gasto de agua,

Rua da Lapa n.
Barbearia — A Repartição' vem computando o consulto

deste immovel, em 66 litros por dia, volume que , não pácte 8er

admittido, por evidentemente escasso.,

Rua Mauá n. 89:
deste immovel, em 66 litros ,Por dia. olume que coãn pôde seg
Admittido, por evidentemente escasso.. --

•- Rua Moura Brasil n.
Habitação — A repartição fem computando o consume,

deste immovel, em (-;6 l itros por dia, volume que não pôd e sol,
gdrnittido, por evidentemente escasso,.

flua Pedro Americo n. 40:
Casa de commodos — Consumo mensal de 3m3, ou sejam

.j00 litros por dia, calculados desde novembro de 1914.,

flua AlVares de Azevedo n. 56:
Estalagem — Nos mezes de julho e dezembro de 1919,

Medidor accusou, apenas consumos de 1m3; não constando á
desocrupação do immovet, a exiguidade do consumo só pód(
ser attribu ida ao mão funccionamento do hydrometro, hypo;
theoe corroborada pela disparidade entre o volume calcula;
do para o 1° sem pntre (114 metros cubicos) e o lido para <
&• 06 metros cubicos).:__

" Rua Anua Nery n. 374Ç
- O consumo do exercido de 1919 foi calculado na base 8
Rei metro cubico por rnez J 	 Pharmaeiad

Rua 'Anna Nery ti. 508: •
Quitanda e habitação — Consumo 'calcu!ad na oase (ff_

tm metro cubico mensal, não constando vacancia do immoyela

Rua :Archias Cordeiro ns. 137 e 139	 Leiteria e depos14
to de lacticinios — O bydrometro iestallado no predio
trou o consumo de 164 metros cubicos para o I° semestre,
para o 2°, 13 metros cubicos, apenas, que a Repadição 04,0ã4
Eu Rezar, do gyidgM ggariogio do_ iqedide,j . -

cohrgo: apenaS, o 5-0111me
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Rua Bulhões n. 249:
Habitação, barbearia e deposito de pães O cOnsumo

lido no 1° semestre foi de 24 metros cubicos; para o 2° se-
Mestre, em que não funccionou o apparelho,•a Repartição cal-
lidou o consumo em 220 metros cubicess-.

Rua Manoel Victorino n. 467:'
Habitação — Consumo lido no i° semestre: cinco metros

eubicos; consumo, caleuldo. no 2° semestre: 102 metros
tubie o s ,

Rua 24. de Maio n. 325:
Pharmacia — Para o 1° semestre, o consumo foi calcu-

lado em 1.074 metros cubicos; para o 2°, em 60 metros cubia
aos, apenas.

Rua Ambrosina TI. 26:
Cocheira	 Consumo calculado desde novembro de int.]

Rua do Bispo ri. 101/
Casa de commodos O consumo vem sendo calculado

'desde março do 1914. O apparelho foi retirado para concerto,
em 27 de janeiro de 1915, ficando os ramaes ligados pelos
auges.

Rua: Barão de Mesquita O., 244:
Habitação e armarinho	 Consumo calculado desde oti.

/obro de 1914.

Rua Barão de Mesquita n. 367:
Officina de sapateiro e habitação — Consumo calculadd

Eesde janeiro de 1915, o apparelho foi retirado para concerte
em 10 de março do 1915, ficando os ramaes ligados pelos fiou-

Rua Barão de Mesquita n. 458S
Horta — Consumo mensal de circo metros cubicos, cal-

aulado desde setembro de 1914. O apparelho foi retirado, em
5 do janeiro de 1915 e ligados pelos flanges os ramaes intere
Ao a externo do immovel.

-Boulevard 28 de Setembro n. 171:-
Padaria --Consumo calculado desde junho de 1914, •5

irppiirelho foi retirado em 1 de fevereiro de 1915, ficando os
tanaaes ligados pelos flanges.

Rua Conde de Bonifim Dl. '.9:
Estalagem e quitanda — Consumo mensal de 19 metros

LUbicos, calculado desde junho sle.1913.

Rua Conde de ~fim n. 14 A:
Hotel — Consumo calculado como correspondente a umã

enna d'agua; apearellio retirado em 3 de agosto de 1915,
ficando, desde então, os ramos ligados pelos finges..

Rua Conde de Boinfimsn. 478:
Horta e casa de cornmodos	 Consumo calculado desdã

'garço de 1913.

Rua Conde de Bomfim n. 1.269:
Horta e ferraria	 Consumo mensal de cinco metros

Uubicus, calculado desde junho de 1911.

Rua D. Zuhnira n. 53:
Leiteria e habitação	 Apparelho retirado e consumo cal-.

bnlado desde 4 do fevereiro de 1915.

Rua D. Zulmira n. 111:
Quitanda — Apparelho retirado e consumo calculado desde

a, de fevereiro de 1915.

Rua General Rocco A 1:
Botequim — Apparellio retirado e consumo calculado

desde 22 de fevereiro de 1915.

Rua General Roem 11:
Deposito de pães e habitação —: Apparelho retirado e con-

Laso calculado desde 3 de fevereiro de 1915.

Rua Haddock Lobo n. 253:
Collegio Sul Americano — Apparelho retirado o consu-

LO calculado desde 3 de setembro de 1914.

Rua Jorge Rudge n. 96:
Coudelaria	 Apparelho retirado e consumo calculado

desde 3 de fevereiro do 1015, como igual a uma penna d'agua.,

Rua Sampaio Mana u. 34.
Habitação — Consumo mensal ue nove metres cunicdt

desde agosto d- 1914; o apparelho foi retirado para concerN
em 24 de setembro de 1916, ficando, desde então, os ramaes
ligados directamente,

Rua Theodoro da Silva n. 488:
Fabrica de fechaduras — O consumo &agua deste inunos

"Net vem sendo calculado, em 144 metros cubicos, por umes:\
troa, desde 1917. Em maio de 1919, o immovel, que era atei
&itã(' occupado por habitação e armarinho, passou a fabrica
de fechaduras, segundo consta dos livros. Não obstante, O
consumo continuar a ser calculado sobre a mesma base.!

Rua Visconde de Santa Izabel n. 272;
Jardim Zoologia° — Apparelho retirado e consurSió

optado desde 25 de julho de 1914.-

Rua Visconde de Santa Izabel n. 291r
Botequim, barbearia, açougue e habitação -- O consumo

d'agua deste immovel, apuar da sua multipla occupação, foi
calculado como correspondente a uma perna d'agua.

Rua Carvalho Alvim sem numero:
Estalagem — Consumo calculado desde dezembro de 1913'.

Samaes jigados directamente.

Becco dos Araujos ri. 18:
Cbacara e habitação — consumo calculado na base de

7,5 metros cubicos por mor, desde novembro de 1913.

Rua da APIandega n • 74:
Pharmacia — Consumo mensal de Ires metros CUDICOS.

calculado desde 1912:

Rua da Alfandega n. 226:
Deposito de fazendas o sobrado -- O consumo mensal veria

sendo calculado, desde o 1° semestre de 1912, sobro a base
deus metros cubicos, apenas.

Rua dos Andradas xis. 43 a 47:
Drogaria e sobrado — Para o 1° semestre de 1919, loi

Calculado em 90 metros eubieos o consumo ' d'agua destc:
predio; instsliado apparelho medidor, no 2° semestre, mareou
elle o consumo de nove metros eubicos, apenas, volume eviden-
temente fletido, mas pelo qual foi debitado o consumidor.

, flua dos :Arcos n. 16:
.	 Hotel — Consumo calculado desde fevereiro de 1912.

-Rua dos Arcos ris. .40 e 42:
Fundição — O consumo deste immovel foi calculado para

1° semestre de 1919,em 42 metros eubicos, que vinham sendo
estimados desde 1913. No 2' semestre, installado novo appa-
relho e tomada a sua mareação para base do novo calculo, a
Repartição encontrou o consumo de 1.449 metros cubicos,
dando .um prejuizo provavel ao Thesouro Nacional, em cinco
annos e meio, de cerca de 3:000$000.

Rua dos Arcos n. 59:
Tinturaria — Consumo mensal de 12 melros eubicos, cal-

culado desde novembro de 1914; o hydrornetro foi retirado,
para concerto, em 10 de j ane iro de 1916, ficando li gados pelos
ilanges os "'ames de derivação do predio.

Rua Barão de S. Pellx ri. 18.0:
Casa de Commodos	 Consumo calculado de 15 metros

eubicos mensaes, desde 1913.

Rua Buenos Aires n. 2Z.:
Deposito de madeiras . e materiaes	 Consumo ea.1 n:..uladt

desde junho de 1912.

Rua Buenos Aires n. 2e9
Estalagem — Consumo calculado desde novembro do 1912..

Rua do Rosario n. 70:
Pensão — Consumo calculado sobre a base de 2-10 litros

diarios, desde outubro de 1912.

flua S. Francisco da Prainha ri, 11:
Hotel e casa de eommodos — O consumo dagua destç

inunovel, Toi avaliado em 30 metros cubicos, para o 1° se-
mestre de 1019. e em 736 metros cubicos, rara o 2°.
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Rua da Saude ns. 23 e 215:
• Botequim e casa de cz •-inmodos	 Coo3umo calculado

obre a, base de 234 litros diariPs, desde Wfve'mbro

Rua Silva Jardim n. 32:
Maison moderna	 Consinto calculade desde abril

(1912.

Rua da Coacelo n. 16.6:
Serraria — Consumo calculado desde agosto de 1913.•
Rua D. Manoel n. 33:
Deposito de tintas	 Consumo calculado desde julho de

(1913.•	 ,	 -

Rua Evaristo da, Veiga n. 6f
Carpintaria -.... Consuma calculado sobre ã base de douã

()adros eubicos, mensaes, desde abril de 1913,,
•

Rua Evaristo da Veiga. u. 55f
Jardim — Consumo calculado desde outubro de 1913.,;‘

5 '
- Rua Evaristo da Veiga n. 61, antigo n. 23:
Garage e officina	 ÇOnstM10 calculado desde novembrõ

de 1912.

Rua Evaristo da Veiga n.
Wypographia	 Consumo calculado, 'desde maio de 1910.0

Rua Espirito Santo ris. 3 e
photographia e escriptorin t-• Conzunúi -calculado deate

Outubro de 1914.:
• -

Rua Espirito Sante ri.. 27:
Barbearia e sobrado	 Consumo calculado desde feYe,

ceiro de 1913.	 -

Rua Frei Caneca n.
. Botequim e bilhares — Consume ãemestral° caiaria-O,
desde 1915, até o 1° semestre de 1*9, em 72 metros cubicos;
no 2° semestre deste ultimo anno, Installado apparelho novo e
tomadà a sua marcação para bate do calculo, a Repartição
achou o volume de 618 metros cubicos, donde o prejuizo pro-
vava), para a Faienda Nacional, em 4 annos ç meio, de cerca
de 900$000.	 _

Caneca n, 841'
Consumo calculado sobre ã mesma base de 1.04t
apenr de ter havido mudança cie °•cupação do
passou de casa de moveis a venda...	 -

Rua Frei Caneca n. 92: .
'Barbeiro, armarinho, commodos e deposito de sabão

Çonsumo calculado sobre a mesma base de 5.431 litros dia.4
rios, desde fevereiro de 1917, apezar. de ler havido, alteraçãO,
)ia °ocupação do immovel.

Rua Frei Caneca ia. 257:
Venda — O consumo vinha sendo calculado, desde dut:11-#.

bro de 1912, sobre a 'base de 11 metros cubicos mensaes, isto
é. 66 metros cubicos por semestre; concertado o apparelho, no
0° semestre de 1919, marcou um consumo de 256 metros
eubicos por semestre, revelando novo prejuizo para PS Garres
Ipublicos.	 _

Rua Frei Caneca na. 268 e 270:
Botequim — Consumo calculado para h l • semestre: '44

/patroa cubicos; no 2° semestre passou a marcar 555 metros
eubicos, concertado qup foi o hydrometro. Ainda neste caso.
.2 Calculo de consumo lesou a Fazenda Publica.

Rua General Caldwell n. 316:
Habitação collectiva 	 Consumo calculado desde jano_l_rd

O/ 1914.

Rua General Caril -ara a. 101:
Botequim	 Consumo calculado . desde julho de 1,92.0,

Rua 1° de Março n. 9:
Pharmacia — Consumo calculado para o 1° semestre: .42

'anatros cubicos; para o 2° semestre o hydrometro marcou 126
etros cúbicos, donde lesão para o...The:muro Nacional &cor-

[rente do calculo do consumo.

Rua Riachuelo n. 2Q:
Botequim e sobrado — Consumo calculado desdt selem-

Ird dg 19124,
-
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Rua Riachuelo ti. 27:
Boteq uim e sobrado	 Consumo eftleuiadii desde Setem- n

'iro de 19.12.

Riachuelo ri. 27:
x5OUSãO — Consumo calculado para o 1° Semestre; CO me,

tros cubicos; no 2° semestre, substituido o medidor, o con-
sumo subio a 514 metros cubicos, manifestando, mais uma
vez, os prejLizos que soffre o erario publico com o calculo dp
consumo, tal como a Repartição o vem fazendo..

Rua General Camara n. 125:-
Deposito em vassouras	 Consumo calculado dosele no-4

Vembro de 1912..

Rua General Camara n. 154:
Barbearia e officiaa galvanica — Consumo calculado

desde março de 1912.,

Rua General Camara n. 311: .
Comprados — Consumo calculado desde_junho dc 1913€

Rua Gomes Carneiro n. 12:
Fabrica de calçados	 Consumo ealculado desde novenli

ko de 1913.,

Rua General Pedra o. 171:
Deposito de queijos e habitação	 Consumo mensal do

Ilous metros cubicos, calculado desde maio de . 1912.,

Rua Gonçalves Dias n. 13:
Sorveteria	 Consumo calculado desde outubro Zle 1912.4;

Rua Luiz de Camões n. 40:
Empraza de mudanças e habitação domestica	 Consumo.-

calculado desde dezembro de 191s3..

Rua do Lavradio n. 16:
Barbearia-- Consumo calculado, á razão do dou 3 metrea.

Cúbicos  mensaos, desde dezembro de 1913.

Rua do Lavradio n. 122:
Venda, commodos e lacticinios 	 Consumo de 12 metros

eubicos calculado desde agosto de 1914, mensalmente.
•

Rua da Misericordia n. 100: 	 •
A-pparellio retirado e cons.umó calculado desde 1911.o

{Casa de commodos.

Rua do Passeio n. 70f
Casa de commodos e botequini 	 Consume galculadCi

desde maio de 1913.

Rua Cruzeiro n, 119 — Curral:
Hydroinetro retirado e consumo calnlaUri lia mais 'de

Cinco annos, estando desde então, ligados pelos flanges os
L.maes.	 -

flua Cruzeiro-n. 152:
Fabrica de linguicas — As mesmas observações feitas em

tegão ao immovel anterior.; 	 "	 ---

Rua Goynz n. 778:
Pharmacia e barbearia — Retirado o nhparellio medidor,

La mais de cinco annos. Consumo calculado.

Rua do Livramento .n. 123: 	 •
Barbearia — Retirado o hydrometro em dezembro de

4913 e calculado o consuma, desde então.

Rua Conacabana n. R16:
Botequim — Consumo registrado no 1° semestre: 92 Me-,

lisos cubicos: no 2°: nove metros eubicos apsmas, que, entre-
tantn, a nenarticão acceitou come liquide_ enol.al. de. estar
funccionando mal o medidor, como o prova o facto de ,marcar
tm metro cubico nos mezes de novembro e dezembro.

Detemo-nos aqui, Sr. Ministro, para não tornar feti- •
diosa a leitura deste relatorio, que '.ao longo na enumeração
dos vicios e irreguraridades, por nós eneontradas nos- livros -
de consumo por bydrometro, relativos só ao anno de 1919.,

Podemos, entretanto, assegurar a V. Ex. que são cai nu-
mero avultado os casos Roa/nos aos que acabamos de citar . -
e que fomos ainda milito parcos. fixando em 40 % a percen-
tagem de apparelhos em ináo eslimbj de tunccioumento;
demos affirmar, á vista dg dispar:dade Oe suas_ marcações,
que grande numero .de appaLeJhos TeStankS não satisfag, á,a

Rua Frei
Venda —

litros diarios,
¡amovei, que

!MARIO O. P21.5M)._
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condições de regular funccionamento, o que certamente re-
Velaria uma aferição local.

Devemos tambem assignalar que muitas vezes, em face de
qualquer irregularidade observada nas marcações instrumen-
taes, fixa arbitruiamente a Repartição o consumo dos ina-
moveis, em que taes apparelhos estão installados, no volume
correspondente a uma pena d'agua, isto é: a 1.200 litros
diarios, burlando, assim, disposições expressas dos regula-
mentos em vigor, que determinam para esses immoveis o pa-
gamento de contribuições proporcionaes aos proprios consu-
mos, medidos effectivamente e não computados por uma
estimativa grosseira e fantasista.

Feita a critica do estado em que se encontra o serviço de
hydrometros, devemos agora tratar das medidas necessarias o
bastantes para que se lhe dê organização criteriosa, tornan-
do-o verdadeiramente util e economico.

Tendo adquirido, durante muitos annos, no exereicio das
funcções que nos commetteu o Governo, o conhecimento in-
time das questões relativas ao abastecimento de agua desta
capital, procurámos, entretanto, supprir a insufficiencia da
propria autoridade com o prestigio do conceitos emittidos por
mestres eminentes e opinioes de eruditos autores, cuja cita-
ção °oportuna fazemos, em apoio das idas aqui apresentadas.
Aliás, neste assumpto, como em tudo mais, ninguem pretenda
ser absolutamente original. Nihil novum sub sole. Por isto,
apenas cuidámos do examinar a materia, com o escruoulo,
que objecto de tal monta impõe, e o desejo de acertar, tra-
zendo ao Governo, de que V. Ex. é parte, o subsidio de um
trabalho, a que consagrámos toda a nossa capacidade, 'pe-
quena mas dedicada.

Primeiramente, cumpre que se generalise, em absoluto, o
-emprego dos medidores, seja os districtaes, seja os domici-
liares. Muitas razões, em que os autores são accordes e una-
nimes as opiniões doe competentes, propugnam essa provi-
dencia, sem a qual será baldada qualquer tentativa, que se
emprehencla, no sentido de regularizar a distribuição da aguiet

Belford Roxo, que, com tanta competencia e por tantos
anos, dirigiu a Inspecção Geral das Obras Publicas, já dizia:

eci fornecimento livre ou agua á discreção, como
' prescreve a lei n. 2.639, de 22 de setembro de 1875,

que autorizou o credito especial do novo abastecimento
de agua, exige, como complemento, o hydrometro ou
contador, que é o unico meio efficaz do corrieir o des-.
perdicio.

•
De Francisco Bieallio, que deu tão brilhante desempenho

ás funcções do Inspector Geral das Obras Publicas, são as se-
guP3tes palavras:

eO hydrOmetro ted de ser adoptado fatalmente no
Rio de Janeiro, para todas as especies de consumo, sob
pena do ser impossivel regularizar-se o serviço; é
méra questão do tempo, porquanto o proprio soffri-
mento do uma parte da população o o clamor conse-
quente tornarão indispensavel esta medida.,

(Para a applicação das idéas até aqui expostas,
de que resultará, temos a convicção, uma completa e
bonefica transformação no serviço do abastecimento de
agua desta capital, que se acha em tão lamentavel es-
tado, torna-se necessaria a revisão da lei de 18175, es-
tabelecendo a distribuição-por meio dos • hydrometros,
com caracter geral.»

De facto, é o hydrometro, antes do mais e acima de tudo,
o denunciador do desperdicio, _ um waste detecto) .* Nesta

-funcção, que os autores, sobretudo os inglezes, lhe reconhe-
cem, a ponto de lhe incluir o estudo no e capitules

'
 em que

tratam especialmente das perdas do liquido distribuido :19
cidades, nenhum outro dispositivo se lhe equipara.

Centros urbanos, em que o supprimento, como no Rio de
Janeiro, padece da repartição irregular e desordenada do li-
quido. provocando queixas e descontentamentos, cuja satis-
fação, segundo pareceres pouco acertados, sa'se poderia obter,
Mediante o appello á adducção de novos mananciaes, fonte de
vultuosas despezas, resolvem, entretanto, com mais ponde-
ração, presteia e economia, a situação critica que as cons-
trange, dilatando ou generalizando o uso dos apparelhos con-
tadores.

Vem a pelo citar a opinião do Burton sobre a meteria,:
Pie o emérito professor da Universidade de Tokio:

'Casos ha, em que a adopção geral do systems 40
medidores domiciliares é claramente aconselbavel..
Consideremos o caso de uma cidade, qUe tem um abaa.4,
tecimento de agua limitado e cujo consumo augnatetão
quer em consequencia do accrescimo da populaça*,
quer ainda, indubitavelmente, por effeito do uso 'ar-•
travagante ou abuso da agua, eem faltarmos das fugas;
consideremos lambem que a despeza necessaria para ci
reforço do supprimento seja muito maior do que a ia.,
dispensavel para a adução do hydrometro — ou que
seja até prohibitiva: Não ha duvida de que a genera-
lização dos medidores domiciliares será o melhor passa
que se poderá' dar, A razão está em que, deste modos
o consumo poderá ser reduzido a uma quóta matei
baixa do que a alcançada por quaesquer outros melós.y

Declara ainda:
4g0 que quer que se diga de tim lado e do outria

o facto é que a generalizado do fornecimento de agu*
por medidores domiciliares tem augmentado muita •
no continente europeu durante estes ultimes anuas

A julgar dos annuncios que se eacontram nas re-e
' vistas technicas, o emprego tem crescido rapidamente

tambem na America.e
Chicago, do volume total de quasi deus 'bilhões de litro§

diarios que distribuia, sals ptressão artificial, perdia doua
terços nas fugas e desperdicios. Recife perdia 33 %.

Referindo-se, em 1905, ao abastecimento da capital do
São Pau/o, escreveu o engenheiro Saturnino de Brito:

«Acredito ter provado que a primeira cousa a fa-
zer será corrigir a distribuição, quer pela discrimina-
ção dos serviços seccionaes das aguas, quer proporcio-
nando a capacidade da rede, quer generalizando o ene-
prego dos hydrometros, embora adoptando typo que Ulai
represente o ideal como fiscal mecanico do Governo.
Esto serviço será sempre util, seja, qualquer a riqueza
do supprimento. Elle, na minha opinião, é superior a
qualquer serviço de celheita e de adducção que au-
gmentasse a distribuição de 15 milhões, com o intuito
tio solver o debito da estiagem; elle produzirá o mesnat)
eesultado, sem augmento de agua e despezas inuteW
Ao se pede dali concluir que não ache necessario

aquecer o abastecimento de S. Paulo: — moetrei que
- esta Medida é necessaria; provo agora que se a Oda
adiar para que se baseie em estudos definitivos e nãO
em resoluções tomadas sob a Pressão de acudir a urna
calamidade.»

E' °oportuno chamar a attenção de V. Ex. para opinião
tão abalizada, que, em harmonia com outras, Oltadaet alOms
neste relatara.), se ajusta á situação actual do Rio de Janbieo.

Cumpre não lançar a União ere dispendios enormes, para
adquirir, captar e adduzir novos mananciaes, imperrsadaineitfre,
sem 'que se hajam estudado, a sério, o regime dos cursos do
agua disponiveis o todas as condições essenciaes do seu apro-
veitamento simultaneo ou successivo, nos termos verdadeira-
mente economicos que só na obediencia rigorosa aos preceitos
technicos maia severos um engenheiro competente sabe achar.
Os elementos indispensaveis ao plano de quaesquer obras, que
se destinem ao reforço do actual supprimento, apenas se co-
nhecem, entretanto, de modoperfunctorio. Pouco importa que
a ligeira e vaga percepção de taes elementos, haja servido do
argumento a idéas e saggestões, apresentadas com emphase:
são vacillantes umas, precipitadas outras, merecendo todas
aqueila qualificação singular de cand -projebtosp, que, com
inconsciente propriedade, lhes foi attribuida, em docirsiento
&field. De nada vale, decorridos longos oito annos, durante
os quaes nenhum trabalho se fez, a valer, para mbdir as des-
cargas. pesquizar-lhes a lei de oscillação, proceder ao levan-
tamenta topographico e ao estudo hydrologico da bacia, in-
sistir pela adducção do rio Sant'Anna, pretendendo que eo
despendam, no aproveitamento das aguas, 23 mil contos, ima
pertencia esta fixada, sem base, sob a inspiração do simples
palpite. E' vão e inutil repisar, sem saber quanto á emprexa
custará, a proposta de captar o rio Gavesa. quasi no alto da
lijuca, colhendo e represando agua escassa, em uma bulia
pequenissima e, portarto, tle regime extremamente insta-
vel, cuja desapropriação certamente obrigaria a prodigalizar
milhares de contos, na indemnização dos proprietarios de fa-
bricas, numerosos predios e bemfeitorias, que alli despejam,
assignalando, peia presença o ainda pelo continuo melhora.,
mento, que a parte urbana da nossa capital já se eees extea-
dendo para aquellas vertentes e valorizando aquellas terr
servidas de estradas publicas aperfeiçoadas e bons camính
privados, por onde se faz, asSiduo, o transito de vehicul%
gueiros o peões.
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Em 1902, em exposição, que corre impressa, depois de
ter sido apresentada a este ministerio, Francisco Bicallio es-
trala, CAo1 a segurança que lhe dava o solido saber:

«Para fazer face ao consumo exaggerado, recla-
ma-se a canalização, de novos mananciaes; mas, au-
gmentar a média geral para que todos possam desper-
diçar no mesmo gosto, não é sensata.>

Em 1909, Sampaio Corrêa, que pouco antes asai:unira a di-
recção do serviço de abastecimento de agua, encontrando a
repartição deite incumbida sem organização criteriosa e em
plena anarchia technica, escrevia as seguintes palavras, que
exprimem fielmente a verdade sobre a situação actual:

e
_ «As observações feitas sobre o caso da rêde de di g -.

ribuição e das imperfeições della, determinadas, em
, grande parte, pela falta da acção permanente e meti-
culosa de uma secção responsavel por tudo o que se
referir á technica do assumpto, teem, igualmente, in-
teira applicação, quando se cogita da adducção de no-
vos mananciaes, para augmento do supprimento da
agua fornecido á população.

Não ha estudos precisos, não ha previsão, não ha
Conhecimento, ainão ligeiras noticias, dos mananciaes
capazes de, em qualquer tempo, reforçarem o volume
.diarie trazido á distribuição. Sabe-se da existenr.ia
deste ou daqdlle" rio ou riacho que poderá ser apro-
veitado para tal fim ,mas ignora-se qual seja a sua
descarga misima effectiva e natureza do seu regime.
por falta de medições rigorosas em varias épocas do
atino, quaes as a ltitudes em que poderá ser captado, a
'conformação geologica de sua bacia hydrographica
espeeie da vegetação que a cobre, a sua área e confi-
guração topographica, etc., elementos todos esses in-

•dispensaveis a um projecto de capteão. Ignora-se mais
a qualidade da agua, pela falta de analyses indispen-
seveis, o numero de moradores a montante de uma fu-
tura barragem, a extensão e o valor das propriedades
a expropriar, na hypothese do seu aproveitamento, etc.

Desta fórma, não só é impossivel julgar, com se-
gurança, da captação de um manancial, como compa-
ral-a á de outros, capazes, igualmente, de serem des-
tinados ao mesmo fim. E, quando se cogita de augmen-
tar o abastecimento fá cidade, melhoramento imposto
sempre pela pressão do momento — porque os Gover-
nos só resolvem'taes assumptos sob essa pressão —
faltam ao technico, incumbido da elaboração de um
projecto, todos os elementos precisós' para resolver de
prompto e com firmeza, a menos que não eecorra a co-
nhecimentos proprios, adquiridos alhures, e que não
podiam deixar de ser imperfeitos e incompletos.

A secção technica, si existisse, bem organizada,
como se a deve-comprehender, habilitaria, em qualquer
aaccasillo, a quem quer que fosse resolver o problema
do abastecimento de agua ao Rio de Janeiro, de accêtrdo
com as necessidades, sempre crescentes, de uma cidade
que progride dia a dia. Dest'arte. todos os elementos
que pudessem servir de base ao preparo e adopção de
um projecto, seriam colleccionados, methodicamente,
durante varies amos.»

O preolaro Saturnino' de 'Brito observa com todo pro-
Dasito:

. (Forçam é reconhecer (insistamos sempre) que o
mal geralmente está na má distribuição, e não na abso-
luta falta de agua.,	 .

Continuemos a citar a douta palavra que vimos transcre-
vendo, én] trecho que se applica, com grande propriedade, á
disposição de tão pronunciado relevo altimetria) que apre-
senta a nossa capital:

«Nas cidades aocidentadas, as perturbações se ca-
racterizam gravissimas pelo consumo abusivo, á farta,

• nas depressões topographicas da rêde, e pela falta
,absoluta nos pontos altos; si as reclamações não são
unanimes, elas se impõem, entretanto, mais energicas
e carecedoras de immediatas providencias para atten-
derem os que não teem a agua precisa ás mais essen-
ciaes necessidades domesticas. Ora, estas providencias
geralmente se traduzem pelos estudos e pelas obras
que augmentem o aprovisionamento, sem a menor

• preaccupação pelo estudo e pela reforma da rede de-
feituosa.

Succede então que a multiplicação dos milhões de
litros fornecidos servirá uma réde mal calibrada e
com milhares de orificios de valiosas perdas, o que
conduziu a se comparar semelhantes serviços de agua
ao enchimento do tonel das Danaides. Continuam os
pontos altos a soffrer a falta e os pontos baixos a es-
gotar o que lhes trouxeram os bellos e onerosos es-
forços da engenharia e dos Governos.*

Referindo-se aos pomposos planos com cuja execução o
administrador frequentemente pretende recommendar-se,
cabe aqui transcrever o seguinte topico de Kemna, tambem•
citado pelo nosso eminente patricio:

• Ha rpais notoriedade em revolucionar a geographia
de um ou deus 'departamentos, em fazer derivações ou
immenso .ereservatorios, que se inauguram solemne-
mente, do que em reparar fugas vulgares ou ter mão

• nos gastadores.
• Muitas vezes, porém, o papel mais brilhante não

o mais util.s
Enquadra-se na especie,-com muito proposito, o pensa-

mento que Mel/en Wellington soube claramente, em these, ma-
nifestar, dizendo;

«Seria bom que a engenharia fosse menos geral-
mente considerada e até definida como a arte de con-
struir. Em certo sentido importante, elle é antes a
arte de não construir ou, si quizermo3 definil-a de
modo rude mas não improprio, é a arte de fazer bem
por um dollar equino que um remendão faz por dous,
lá a seu modo.»

• eluidemos, pois, desde já. de evitar a dissipação, que cre-
mos enorme no Rio de Janeiro, mas cuja importancia.te não'
conhece, por faltar ás nossas linhas adduotoras, á nossa rede
de distribuição e as immoveis abastecidos o apparelhamento
inclisn.ensavel á conta, que devera andar feita. Justa é a pon-
deraçao de James Watson, que declara:

«O desperdicio, evitavel ou não, attinge grau
maior ou menor em toda distribuição; e, onde regula-
mento, convenientes estão em vigor, é a causa unica
do augmento do consumo que póele ser directamente
contrariada pelo engenheiro do serviço das aguas.
Relativamente ao desperdicio evitavel e aos numerosos
methodos empregados para a sua descoberta e fis-
calização, basta dizer que, neste assumpto, como em
outros muitos, a previdencia, sempre que possivel, é
melhor do que o remedio. A inspecção systematica
constante, a vigilancia das canalizações. ..cobertas. •
cuidado de conservar, estanques os tubos domiciliares,
a cautela na espessura dos tubos, no jogo a que ficam
expostas as juntas, no diametro das bolas das vento.,
sas, no assentamento dos umbigos de derivação, etc.,
relativamente á pressão maxima effectiva, a retirada
dos apparelhoe velhos e gastos, dentro de limite certo
de tempo, o cuidadoso exame e experiencia de todos
os apparelhos novos, quando criteriosamente feitos
pelas autoridades nfficiaess tenderão a fazer minima
a causa unica, que é absolutamente prejudicial, do.
augmento de consumo no serviço de aguas de uma ci-
dade: o cif sperdicio.»

** Julgamos interessante o caso de Calcuttá, antiga metro-
pele do imperio ind iano, cujas condições, quanto á população
e climatologia, são bem semelhantes ás da nossa capital.
Pois, segundo o depoimento de Arthur Peirce, a escassez da
agua no domicilio - foi tão severa que se apontava, como
untai solução, o aproveitamento, de novos mananciaes, me-
diante a construcção de obras vultuosas. A distribuição, ia-
termittente, causava descontentamentos enormes. O desper-
dicio devido aos habitos negligentes da população, que dei-
xava as torneiras constantemente abertas por toda a colete,
era a causa princi pal da penosa situação, para que contribuis
lambem o máo estado de algumas canalizações anti gas. 'cujas
fugas facilmente se -podiam localizar. Sem a realização de
majestosos trabalhos de novas captações, se conseguiu nor-
malizar o abastecimento, entrando no regime de uma dis- •
tribuição continua e abundante, graças ao emprego de una
eystema de medidores, que deram e conhecer o desperdicio.
E .tão bom resultado foi obtido com a primitiva quota, por
habitante e por dia, de 174 litros, dos quaes 109 de agua fil-
trada para os usos oomesticos e 65 de agua bruta para os pu-
Micos.

Depõem Ilubbard o Riersted:
«0 registo do eonsumo, em varias cidades gran-

des e pequenas, mostra que a quantidade de agua per-
dida excede muitas vezes largamente o voluma
neeessario á satisfação das exigencias provias e liygie-
nicas. O desperdicio resulta, em grande parte, de não
apreciar a maioria dos consumidores o valor de um
supprmento de agua pura. O emprego de apparelha-
mento de má qualidade na distribuição, que se conser-
va estanque pouco tempo, a falta de reparações bem
feitas nos tubos e accessorios e o descuido no use da
agua impõem uma carga desnecessaria ás obras e tra-
balhos. A continuação de taes condições involve despe-
pesas acerescidas, para reforços de supprimento, novas
canalizações, machinismos de recalque, obres de depn-
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ração e outras, com augmento correspondente de encare.
gris annuaes no custeio e nas manobras, exigindo, muitas
vezes, o‘adiamento de medidas indicadas para o mee
lhoramento dos serviços já existentes.»

agora, Tudsbery e Brightinore:
see historia de muitos serviços de abastecimente

de agua póde ser assim resumida: provisão ampla para
• as necessidades dos consumidores, no inicio, sem limi-

tação da quantidade de que cada um se serve; consu-
mo gradualmente augmentado, em consequencia do mais
dissipado emprego da agua, do desenvolvimento da PO-
pulação, da expansão industrial e do crescimento de
perdas despercebidas, que occorrem nas canalizaçõee;
restricçáo, feita pela autoridade, das horas de supri-
mento — a principio como meio de poupança doe re-
cursos disponiveis mas, em seguida, como a unica al-
ternativa do immediato desprovimento; desvantagem
para a industrie e prejuizo para a saude dos consumi-
dores; finalmente, rigorosa suppressão do desperdicio
e do malbarato da agua e execução de novas obres, que
augmentem o supprimento, para satisfação das neces-
dades occasionaes. Quando o consumo da agua esgota
o supprimento disponivel, não ha que discutir quan t o á
propriedade e á prudencia de economizar o liquido,
mediante a simples reducção do numero de horas em

• eue é distribuido. Este processo, comtudo, involve,
em primeiro togar, a pratica illogica de tratar da mes-
ma fórma o uso legitimo, o desperdicio e a fuga da
afeia; e, ao passo que até certo ponto supprime a evt-

'41( icia do mal, não o remedeia. O methodo mais directo
'de verificara existencia do desperdicio de agua nos
domicilios -é inspeccionar frequentemente as canaliza-
ções dos consumidores e os accessorios delias. Eeto
processo, entretanto, não só é muito dispendioso o al-
tamente contrariado pela maioria dos lecatarios, n.as
ainda depende, quando á efficacia, do zelo, honestidade
e outros requisitos peseoaes dó fiscal.

Além disto, pouco ou mesmo nenhuma indicação
dá do desperdicio, que resulta das fugas subterraneae
ou outras. omitas, que occorram nos remes e sul,-
ramaes.

Melhor providencia, que, desde logo, se recommen-
dou áquelles a quem o assumpto interessa, é verificar,
por meio do hydrometro integrador, as quantidades' da
agua- consumidas, em um determinado periodo, nas va-
rias sub-divisões de um districto abastecidp.>

'-•Licle, engenheiro-chefe dos serviços de Bordeus, lam-
bam informa:

(Uma cidade, sob a ameaça de ver esgotadn'a pro-
vigi, em cone eeniencia do crescimento do consumo, deve
encarar o hydrometro como o unico meio que lhe per-
tente evitar despezas consideraveis. Uma cidade, que
est& abastecida de modo conveniente, igualmente o deve
encarar, como capaz de lhe trazer a segurança do fu-
turo. O exemplo typico, a respeito, é Bruxellas, que
serve muito bem a 300.000 habitantes com 25.000 me-
tros cubicos de agua por dia, podendo, entretanto, dis-
tribuir-lhe 35.000 — Bruxellas está, pois, actualmente
garantida, para um futuro bem remoto.»

13echmann fale agora:
ese inteoducção do medidor, que regista a agua á

passagem e .permitte pôr em proporção o tributo - e a
quantidade consumida, basta, na maioria dos casos,
para dar excellentes resultados, neste particular (des-
perdidos). O Sr. Wolffhügel mostrava, em 1Ree, que;
Isonservando-se o consumo entre 60 e 90 litros em Ber-
lim e Breslau com os medidores, entretanto, se ele-,

• vava de 140 a 220 litros nas cidades de Franefort,
Magdeburgo e Düsseldorf, em que a distribuição se fae
zia por torneira livre. Em Paris, o desperdicio tomava,-
por 1881, um desenvolvimento inquietador; o emprego

• dos contadores conseguiu reduzil-o de tal modo que,
durante muitos annos, sem nenhum augmento na ali-
mentação do serviça privado, se poude attender, tom
'facilidade, g s exigencias sempre • creseentes do . consu-
Mo. Todos os engenlheiros americanos sz accórdes
Om reconhecer que o desperdicio, encorajado pela au-
'sencia de contadores, é a causa principal do enorme
consumo, verificado em certas cidades dos Estados

, Unidos. »
'Pudinoe as palavras eruditas de Debauve e embeava:

(Nada conduz ao despeedició tanto como a conces-
são da agua com a torneira livre, isto é, de algum n dci

disoreção: as cidades dos Estados Unidos foram, era

grande parte, levadas por esta causa aos algarismosr	 muito altos que figuram no quadro seguinte» (que não
transcrevemos) e tiveram de limitar o mal, impondo

_.- medidores a todos os concessionarios. Melhor feral
evidentemente, estabelecel-os desde o começo.>

O exemplo, contecido, ia cidade de Colonia spbre u 1:Irene!
typico e revela o papel do hydrometro como reductor de'

eesperdieio. O consumo por habitante e por dia, que chegara
sempre crescendo, a 170 litros, baixou, uma vez adoptado
uso do hydrometro, a 85 litro-, isto e, á inetale.

Providencia/nos Estados Unidos, pulou, mediante a Beim
neralização do emprego do medidor, que dantes era usada
apenas em 70 TO  dos iMMOVelS, de 239 a 219 litros.

Os diagrammas as. 5, 6 e 7, que ibritaines ao presente rem
latorio, exprimem, como innunierar, etaeões de 'lados estatele
ticos, existentes em tratados. jornaea technicos e publicaçõee'
em geral, relativos ao abastecimento, oe beneficos re.suitadosi
obtidos mediante o emprege, mais ou, menos dilatado, da
bydrometro.

São de Francisco Bicalho as considerações, que ora &ia.;
'miamos:

cE' facto notorio que, sempre que se aut nenta
volume do abastecimento, perecem ficar se...deitai%
mais ou menos, as exigencias do consumo; mas, dentro
'de pouco tempo, e sem que o numero dos oonsumidoren
tenha aumentado notavelmente, recomeça a-não bas-
tar a agua e surgem, em escala crescente, os reolee
mantos.

E' que, com a torneira livre, os desperdicios acome
panharão multo de-perto a riqueza do abaeteciMenta
e se desenvolvem mais rapidamente do eltic o aecresa
cimo da população.	 •

Isto é o que se tem dado nesta cidade desde 18704
quando se começou a cuidar mais seriamente do alie
emento de seu abastecimento, que passou dos 15.mk.
Ihões de litros (liados, que tinha então, aos 160 Milhõer
de que hoje dispõe.

A população apenas duplienu, porém a grita e ree
• clarnações, por falta de nua, são quaal as meamaso '

apozar de ser o abastecimento mais de de: vezes O
• antigo.>
Almeida e Silva, na interessante cNnticir rfistorieae, qual

escreveu sobre o nosso abastecimento de arena, de' is de citar
a opinião de Belford Roxo (que com, etava o crorr -! despele?,
dicio, occurrente no interior dos predica dr N capital, ert
mais do quadruplo da quantidade do liquicio que competi:
então ás pennas existentes), além de se referir a outras ele
dades, em que a dispersão abusiva, • segundo abalizados depoie
mentos, attingief valores assombreisos, fazia as ponderaçõell
que passamos a transcrever:

(Como se está vendo, o consumo real sempre crese
cente e em proporções tarei que na Europa excedia O
proprio consumo util,.é a causa primordial de iodai
as irregularidades observadas nos tornycimen4los

vres e não poderá nunca ser vencido pelo augmeuto -die,
ee:si:me de agua destinado ao aba s tecimento publica)
como inutilmente se tem pretendido conseguir entra
n 

Para reprimir, sinão extinguir esse abuso, leeivO
aos interesses do Estado e prejudicial a urna parte
consideravel da propria populeção que o pralece, eiste
que por esse motivo a agua não poderá ser dierellelf.de
com igualdade correspondente á respectiva taxa, é sic.
sessario recorrer meg hydrometros, ha longos -nnos é
com a conhecida utilidade empregadoe nas grandes aia
(ledes da Europa e dos Estados Tinidos.

Em Paris, quando o despeedicio inquireadoramentt
se desenvolvia, em 1881, lançou-se mão desses eppares
lhos que o reprimiram por modo tal que durante mula
tos annos e sem • atim, ,enio dc aba5iec ;rant() ponde-se
satisfazer facilmente as necessidades sempre crescentes
do consumo.

Por igual fórma precedeu-se em Napoles, onde'
não obstante o seu abastecimento pouco commum,
clesperdicio era tão conelderavel que bom numero de
casas, s6lapadas pela agua, eineeeeeen reine. 1ioaad4
os reservatorios vasios DO fim de algumas horas do
fornecimento.	 •

Reprimido o despardicio pela imposição doe hydrest
metros, verificou-se que a cidade recebia o dobro del
agua necc.esaria ao seu abmtecimeeto,›

Referindo-se ao Rio de Janeiro, assim se exprimiu
mesmo autor:

dre, causa das irregularidades do abastecimento 'dal
;idade, propriamente dita, não está; pois na•defieleanial
dos manauciaes canalizados, nem mesmo na defeltuoital
;êde de distribuição, cuja parte mais antiga, a do or.,01
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namento da Tijura, estabelecida em 1850, ainda hoje
fornece agua á caixa do* morro do Livramento, na cóta
de 80 metros acima do nivel do mar; a causa principal,
dna° uniea, dessas irregularidades é o desperdicio que
nunca se procurou reprimir efficazmente e que rapida
e progressivamente augmentou de propores que não
podem Já ser avaliadas com exactidão, mas que, a Sal-
gar pelo que se passava na Europa antes do emprega
do hydrometro, deve absorver mais da metade da agua
destinada ao abastecimento da cidade.»

'0  paciente chronista, com clarivideneia que o presente
demonstra, predisse a situaçao actual, nestas palavras -de
acerto:

«A repressão mais completa possivel do 'desperdicao
pela applicação do hydrometro ou de outro meio qual-
quer constitue hoje uma necessidade urgente, de que
não se pôde prescindir nas circumstancias em que noa•

• achamos para attender s exigencias eada vez maiores'
do abastecimento publico, que, attentas as condições
financeiras do paia e a natureza das obras a realizar,
a6 daqui a alguns annos _poderá ser reforçado pele
aguas dos rios Xerém e Mantiquira, que se trata de
canalizar.

No emlanto, sem essa repressão, que deve ser s ys-
tematicamente começada, desde já, como base de uma
reforma radical do serviço de abastecimento; com q
natural augmento da populaça°, desenvolvimento das
industrias conhecidas e creaçâo de outras, novas appli-

• cações da agua, etc., os 80 ou 100 milhões de fiapos
d'agua provenientes desses rios, quando no futuro che-
garem a esta cidade, não serão sufficientee já para os
enormes gastos da sua avultada população.'"

2.113aturnino de 13rito, tratando do Recife, diz:
«Todos ols consumos d'agua, inclusive os gratuitos,

devem ser medidos. Assim se poderá conhecer a cliffe-
rança entre o que sahe dos filtros e o que se entrega
ao consumidor, e se terá idéa precisa do consumo utie
e das perdas (desperdieios e fugas) provenientes — a)
da falta de -cuidado no consumo; b) das derivações
elandestinas; c) dos vasamentos nos rãmaes e nos ap-

arelhos domieiliarios; d) dos vasamentos das juntas
das canalizações geraes.

«Não precisamos repetir aqui o que toem dito os
anais competentes autores relativamente ao uso indis-!

• pensavel dos hydrometros; as poucas opiniaes divene
gentes, actualmente, repreaentam argutnentos idealietaa
de pessoas que não conhecem as responsabilidadeS da
administração dos serviços de distribuição d'agua.a

Transcrevemos agora a palavra esclarecida de Sampaio
VorrSa:

«As opiniões dos mestres sobre este assumia), de
magna importancia para o Rio de Janeiro, não aão
hoje mais discordantes. Todos reconhecem que o unido
aystema de distribuiçáo defensavel, principalmente nas
grandes cidades. o do emprego do hydrometro, cuja
applicação deve ser, tanto quanto possivel, generalizada
entre nós.

si ou convencido de que, a perdurar o actual
aystema de distribuição por penna, injusto e imper-
feito, não ha abastecimento que baste -a cidade al-
guma. Entre nós, dentro de pouco tempo, será o Go-
verno obrigado a augmentar de novo o supprimento
entregue aos reservatorios, para não ouvir constantes
reolamaoões contra a falta d'agua, decorrente de des-
perdicias inevitaveis.

Basta attencler aos innumeros defeitos da distria
buicão por penna e aos prealizos que a sua adopção an-
atraimento acarreta ao Thesouro, para que resalte
espirito a necessidade de sua eliminação radical.

Qualquer demonstração das vantagens ia auferir
ézm a substituição do processo de medição d'agua, ado-
ptado entre nós, é hoje completamente desneeessaria.
depois do brilhante e convincente estudo desenvolvido
to officio n. 565, de 20 de setembro de 1902, diri-
gido ao ministro da Industrie, Viação e Obras Publi.•
oas pelo illustre Dr. Francisco de Paula Bicalho, eu-
to inspector geral.).

• 13ão deste grande e saudoso engenheiro, a cujo estudo se
'Tare o trecho que detxamoe transcripto, as consideraçÕes
"que se vão ler, desenvolvidas, com superior mestria e ainda

..,thoje inteiramente applioavels. Bicalho informava a um an-
:rteoessor de V. Ex. sobre petição que, contra a obrigatorie-
dade-- do hydrometro, haviam apresentado duas sociedades
desta capital. Uma de paeprietarios e outra de varejistas.

_Logo de entrada, o ernerito profissional assignalava que, se-
.gundo lhe parecia, se intentava «recomeçar uma campanha,
de longa data empenhada, e na qual figurava, de um lado
o interesse particular, activo, egoistico o tenaz, e do outro,

CUM publica, que carecia de defesa..

• E proseguia:
«Aqui, no Rio de Janela., o emprego dos medido-

res tem sido até agora muito restricto, no ~tanto a
sua influencia sobre a. distribuição d'agua tem ficado
amplamoute comprovada e demonstrada em mais de um

*ponto.
Na rua S: Christovam, por exemplo, onde a dis-

tribuição se fazia com a pressão de 11 libras mano-
rectrieas, foram assentados alguns hydrometros para
importantes consumidores e oeste facto resultou ele-
var-se a carga da canalização distribuidora a 18 libras
o que quer dizer ha hoje alli mais a gua disponivei,
que dantes era desperdiçada, e pôde agora ser utili-
zada por outros consumidores. 	 '	 *

Nas ruas Esteei° de Sá e !Tad-doca Lobo, um facto
analogo foi obserbado: depois de estabelecidos àlli 28
xnedidores, a agua começou a attingir os sobrados dos
•predlos, o que ha muitos. annos não succedia.

Por toda a parte, emfim, onde alguns apparelhos
toem sido installados, em numero sufficiente -para po-
derem ter influencia sensivel, se tem observado me-
lhoria de pressões e, portanto, de distribuição.

Ora, não se tendo aumentado' o abastecimento de
-agua, nem feito quaesquer ligações ou alterações na
rede, e indiscutivel que semelhante melhoria provém, •
exclusivam.ente, dos medidores, que promovem a at-
tenção dos consumidores para o-gasto d'agua e elimi-
nam os despendidos.

A efficacia dos medidores é tão patente, tão
clara, resalta tanto aos olhos menos observadores; que
não comprehendemos como se possa ter ainda qual.
quer duvida a respeito.

A oppossição a semelhante providencia provém ex-
clusivamente do interesse particular: ninguem quer ter
o pequeno trabalho de velar pelo proprio consumo e
fiscalizal-o para que a agua não seja desperdiçada.

* E' muito mais simples e commodo não olhar para
'isso e nada ter que pagar pela sua incuria.

Entendem outros que é muito justo e honesto gas-
tarem fartamente o precioso liquido, em jardins, cas-
catas, repuchos, cocheiras, hortas o outras 'mil com-
modidades e usos de luxo, sem despenderem mais do
que a insignificante quantia de 0500 por mez, que
tento representa a taxa da pseudo penna d'agua de 1'

• classe.
• Entretanto, a economia que estes realizam é em

rigor um verdadeiro roubo -feito áquelles que Lambem
pagaria a taxa do ahasteeimento o não ladeiem receber
4 agua de que carecem para as primeiras necessida-
des da vida.

Percorratnrse os arrabaldes da cidade „observando
os jardins e conforto de um sem numero de checaras
e palacetes; examinem-se no centro da cidade as
confeitarias, aloteis, fabricas, estalagens, cafés, etc.,
etc., p verificar-se-ha, por toda a parte, as enormes
quantidades d'agua que são consumidas e, em mui.
itotibs,e.o notavel desperdicio visivel e que ntnguem co-

Entretanto, a grande maioria só paga uma Poluta
d'agua e e6 teria direito aos respectivos 1.200 litros,
attrilauides aos usos domesticos e fins hygienicos 1

E' absolutamente impossivel que se possa manter
por mais tempo senaelhante estado de cousas, de que
malha um verdadeiro desar palia a administração pu-
blica e um sério vexame para uma parte da popu-
laça°.

E' preciso que o consumidor eomprehenda que o
precioso liquido, como platonicamente o chamam,

• realmente uma cousa de -muito valore tão merecedor.
de poupança e ecenomia como muitas outras, que tam-
hem representam dinheiro.

Entende-so que a taxa deve ser fixa o minima;
mas, que o fornecimento d'agua deve ser sem restri-
cção, nem medida, podendo cada um diopor franca e
gratuitamente do volume que lhe- aprouver.

Nestes termos, como tão criteriosamente obser-
vava o abalisado engenheiro Couohe, nunca haverá
fornecimento que cheelje e toda a população do Bra-
sil, contribuinte do Thesouro, _terá de mais sobrecar-
regar-se para que, nesta cidade, os industriaes aufi-
ram maiores lucres das suas'industrias e os felizes da
sorte, com mais economia, gozem dos confortos da
vida..

Para justificar tão despropositada pretencão vem
logo a campo o grande argumento: as•neceseidades hy-
gienicas... o espantalho da febre amarellO, que tanto -
desacredita no estrangeiro a nossa capital,- etc., ete.,



-

Usos lorriesticos.	 9 • e

Usos industriaes 	
Usas publicos 	

57%	 ts5 rs	 50%
2%	 33% • '28 %
18'%	 12%	 22%

24 %
22%
54, %

'd 
Consumo total 	

.1111~~ ~n•n•nnnn••n

100	 100 	 • 100 100
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E' esta a capa com.que se acobertam e protegem
ha abusos, oa .desperdiclos e os consumos exagerados e
de luxo.	 -

E', porém, certo que a saude publica nada tem
ique ver com os grandes consumos ndustriaes, nem

com 'aguelles que representam exclusivamente con-
forto, embellezanaento e gozos de luxo.

() que ella quer é que todos tenham agua para
suas necesgidades domesticas, e para isso é necessario
que os grandes consumidores não a ponham fera e pa-
guem a de que se utilizam, para que o Estado tenha re-
cursos com que canalize novos mananciaes, mais loa-
ginquos e custosos.

As necessidades In gienicas são as mesmas para ci
pobre e para o rico e outro alias prtdomina, sem du-
yida, o asseio, muito usei°, do passe'. e cousas.

Este, porém, depende mais dos habitos, educação
• O costumes do que ee. uma extraordinaria quantidade

d'agutt.
A demonttração pratica deste asserto é - que llaya,

'que apenas e.ispãe de 75 litros d'agua por habitante,
'é considerada uma das cidades mais asseiadas do
knundo, ao passo que Roma, com os seus 1.000 litros
por cabeça, gosa do conceito opposto.

O argumento não passa, pois, de um recurso bem
eediço, qual o de uma ameaça, sem base nem aPpli-
'cação, para intimidação dos pouco reflectidos: i) a s-
"Mio domestico e a boa e perfeita hygiene não ex/-
teni consumos exaggerados d'agua.

Ha sobre isto muitas estatisticas em cidades cole
locadas debaixo de todos os meridianos e latitudes, o
h nosso Rio de Janeiro não se a.eha em uma situação
itão excepcional ou uniu no mundo, que nenhuma dele
las lhe possa aproveitar.

E, demais, não estamos discutindo Aqui qual
'quantidade d'agua que realmente seja necessaria para
todos os usos domosticos e hygiene particular.

Para semelhante Mister estamos muito longe de
• querer dificultar o consumo; mas, o que queremos é
que não seja elle deixado gratuitamente ao arbitrio de
cada um, cohforme entenda, para os seus fins hygie-
nicos.

Estabeleea-se o que for julgado conveniente, com
'a devida largueza e attendendo-se ao clima, situação •

•geogTaphiea, habites e costumes, a tudo emfim que, de
.erdinarto,: se alega como argumento para a super-
abundancia d'agua; mas, seja qual for semelhante
quantidade, é imprescindivel eue seja determinada e
fixada, como uma média geral por habitante para
toda a cidade. Esta fixação é indispensavel para se
poder regular a distribuição.

• A 'agúe., rias cidades, é utilizada para usos domes-
ticos, industriaes e publicoe, e os volumes applicados
'4:1 estas ttes categorias do consumo guardam entre si
uma certa proporcionalidade, que não diverge nota-

• ;velment° nas cidades modernas.
Entro ellas a riqueza do abastecimento varia basw

tante, isto é, a quantidade méi1 ia. por habitante não
'é a mesma; porém, qualque) que seja Assa média,

• consumo total, assim se subdivide em porcentagens:

Paria

(A casa americana é mais fartamente abastecida
-do que a allemã Ou o lindeza: si, nafta quadro cila
figura com um algarismo menor, é porque As 'médias
do abastecimento das cidades dos Estados . 'Unidos são
maiores do cpie as Auropéas, de sorte que esse Menor
arames= representa de facto um volume -d'agtia muito
maior.

Cum effei to, com excepção de Roma„ Paris
'
 Ma-

drid o Budapest, todas as demais capitaes da Suropa
:Icem menos de 200 litros-d'agua diarios por habitante,

Consumo Allemanha Inglaterra Estados 1
Unidas

cisco &calho e com que se quer, sob o pretexto da bygienei •
favorecer o desperdicio consciente, portas a dentro, muito
mais grave que o resultante das fugas da rede publica, cabo
aqui mostrar o que pensa 13urton: •

eAquelles que se oppõem á. venda da agua, medi.-
ante o emprego do hydrometro, objectam que a taxa-.
cão conduz, não só a uma grande roducção do abuso da

• agua, Irias lambem restricção do seu uso legitimo ---
e,. com especialidade, nas pessoas mais pobres, qua
precisam particularmente de ser attrallidas a eitso uso
legitimo, visto que é entre altas que as epidemias, Com
mais frequencia2, irrompem. A isto respondem 'os advo-
gados da medição domestica generalizada qua a, ene-
riencia provou não haver diminuição 'nociva do uso

da agua, quando o povo a teia de pagar, corno se dg
com o gaz. Respondem ainda que a estatistica revela

- uma diminuição das enfermidades attribuidas ás coa-,
dições anti-hygienicas, onde quer que se haja liaras
duzido a venda da agua com o 'emprego do medidor.,
Não ha què concluir data que a diminuição do uso dá

' saúde publica,

• agua em eonsequencia da adopção do hydrometro do-
•miciliar, dê effectivamente em resultado vantagem

• para a ' Mas apenas alue tal diminuição
não centraria os beneficies que • dos mellioramentcs
'realizados advêm para as condições sanitarias de uma
cidade.)).

Muito aproveitavel:é o topic° -seguinte, extrahido da mee
Noria de Lidy	 eA proposito dos contadores».

• A IlYGIEND EXIGIDA' QUANTIDADES DE AGUA CONSI4
.DEAAVETS ?

eia: face hygienica d
-
a questão congrega um certo

numero de adversarios. etei vexais (o consumidor, di-
zem alies, • restringis o uso 'da agua; ora, a hygiene
exige a diffusão da agua, o seu emprego em abundan-
cia para o asseio das nossas habitacões.. Esta opinião
tem base puramente SentiMental; não repousa em qual-
quer verificação scientifica:

Certo, quando se cátá em presença "e ilocaes ou.
agglomerações, onde a agua falia +e que, justamente
por isto, são Mal cuidados e muitas vezes ;infectos. e
natural que se lamente :a aúsencia ribpiro ,que liin-
pará a cavallariça de Atigias. Será, porém. , forçoso rel.
correr a uri-i ribeiro ou DID simples regato siquer,
para obter á asseio meeessario ? As cidades do norte
offarecern ae.mplo de 'limpeza minucioa. Nellas. os
chãos de ladrilho, os saalhos impermeabilisados por
substancias especiaes qúe os revestem, são, para bom
dizer, a regra. A esfrega, a lavagem com. agua, são
quasi exclusivamente praticadas;tanto 	 interior •das
casas como nas fa-chadas que dão Para a via public,ae

ao passo que nos Estados Unidos exige-se para as gran-
des cidades um abastecimento na proporção do 250
litros ou mais por cabeça.

E' opportuno mostrar aqui, com os dados acima,
quanto entre nós é disperdiçada a agua; porquanto 03
230 litros que temos não nos chegam nem para os usos
domesticos de toda a população, ao passo que, mesmo
nos Estados Unidos, a metade desse volume seria farta-
mente suffioiente 1

Poderemos admittir para nós a subdivisão do con-
sumo, constante do quadro acima para a America do
Norte, e, fixada a quantidade necessaria para usos do-
mesticos e fins hygioniços, determinar o volume pre-
ciso para o abastecimento total.

Todo esse trabalho, porém, seria inutil o ficaria
perdido si não se regulasse a distribuição na mesma
conformidade, e não se prohibisse o goso gratuito daIgua.

E' preciso não haver Muges sobre isto; o unico
correctivo para os desperdícios, o unico meio de cortar..
os abusos, que por ahi se praticam, t3 exigir pagamento
pelo excesso de consumo.

Ninguem ficará impedido de ter grandes chacaras,
Jardins, cascatas, etc., etc.; de ninguem se roa/amara
mais pelos desperdicios provenientes de suti incuria,
comtanto que paguem a agua que consumirem, e ella
então bastará e chegará para tudo isso; as contas por
trimestre ou semestre serão os mais activos e zelosos
fiscaes do consumo.

A não ser por esta fórma, nunca sahiremos da si-
tuação deploravel em que nos achamos; canalizem-se,
embora novos mananciaes, onere-se o Thesoure com
despezas enormes para se ir' mais longe buscar agua e,
dentro em pouco tempo, resuscitará o mesmo côro dos
reclamantes e o serviço do abastecimento recabirá nas

r mesmas difficuldades actuaes.».
proposito do grande argumento, a que alludia rraiv
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entretanto, nessas regiões que achamos cidades perfei-
tamente servidas, , com fracos consumos de agua.

Pede-se,-aliás, sahir da argumentação puramente
sentimental e fazer apoio (laquillo a que muitas vezes
se tem chamado o barometro da saude publica: a mor-
talidade (mortalidade geral, mortalidade typhica). As
cidades menos alimentadas são, acaso, mais insalubres
que as superalimentadas ? Não: o exemplo de Bru-
xelas aos dá uma primeira prova disso. O quadro se-
guinte indica a média da mortalidade, de 1899 a 1902,
para as communas principaes da agglomeração bruxel-
lense e para I3ordéos.

Apezar da excellencia do clima, da superioridade
volumetrica da distribuição de agua, da menos densi-
dade de sua população, Bordéos tem mortalidade geral
superior á da agglomeração bruxellense. A sua morta-
lidade typhica é intermedia entre a de Bruxellas e a
dos seus arrabaldes, o que 'não depende evidentemente
da agua, mas da differença das condições locaes.

• A comparação, feita com as cidades alemãs de
mais de 100.000 habitantes, fornece uma segunda prova

• (vide o quadro annexo),.
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Mortalidade

Geral
	

Typhica

por 1.000 por 100.000

Litros

. Cassei ..... 	
Charlottenburgo 	
BarMen 	
Bremen (*) 	 . . .
El berferd . 	 ...
Hamburgo (4) 	
Hanovre.. 	
Anona (") 	
Berlim (*) 	
Creteld 	
Marinheira 	
Stuttga rt 	
Brunsviga 	
Dresde 	
Ess2u 	
Rosnigsberg
Dertmund 	
Lipsla 	
Itlagdeburgo (*) . 	
Norimberga 	
Colonia 	
Dantzig...... 	
liana 	
Stettin (*) 	 	 ...
Aquisg.rana
Munich 	
Broslau (*) 	

27 cid.	 116,14 1	 20 22	 10,04

lA' excepção de Dortmund, cujo estado sanitarlo
é bem inferior aos demais,- estas cidades tem todas
menos agua que Bordéos. Delas, dezeseis teem mor-
talidade geral menor; vinte e quatro, mortalidade ty.
'phica mais fraca.

As cidades assignaladas por um asteristic6 eram
suppridas, ainda, exclusivamente com aguas do rio, fil-
tradas. As médias geraes ficam muito abaixo da de
Bordéos, no que respeita o volume de agua e a morta.
lidada typhica, e ligeiramente são inferiores quanto
mortalidade geral.

Não é, pois, exacto dizer-se que a hygiene exige
torrentes de agua.; basta uma pequena quantidade; a
questão é empregal-a bem.,

A tudo se apegam os declamadores, mie exploram a cren-
dice dos ingenuos para servir aos proprios interesses, ehe-
gando a incitar, muita vez, o povo á reacção contra o em-
prego do hydrometro e a arguir de tyrannica a providencia,
quando a autoridade, a bem do - mesmo povo, a propõe e acon-
selha. Fazem, dest'arte, o elogio da dissipação, pregam a dou-
trina do desbarato sem freio, como si a pratica do desperdi-
cio, que á communhão lesa e aos esbanjadores vicia, fosse
direito parelho dá liberdade, que se ha de conceder ao pen-
samento e á palavra. Sahem a campo todos os sophismas se-
diços, todos os subterfugios de ardilosa verbiagem, todos os
chavões especiosos e vasios, com que o interesse de alguns .
tenta contrariar urna médida que, si defende o erario publico,
dnoãroes.é menos util ao beneficio geral dos proprios consumi-

O primeiro dos diagrammas, a que nos referimos, tradu2
os resultados que Dexter Braekett compilou e Hubbard e
Kiersted transcrevem em seu excelente tratado, além de ou,
tros, que encontrámos em uma rneinoria de Lidy. Taes re-,
sultados constam do quadro seguinte, conyertido 	 pop, Ode a0
antena decinaal:,

samooq me epede
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	110.000	 82	 16	 lo,f
	460.000	 140	 O	 6,2

	

138.3:30	 150	 11	 10,"

	

170.000	 85	 17	 7,8

	

154.000	 101	 4/	 '7,3

	

749.674	 189	 18	 6,1

	

217.866	 90	 18	 6,5

	

158.000	 153	 19	 '8,1

	

1.738.000	 113	 19	 5,6

	

107.278	 417	 19	 7,1

	

110.00)	 83	 19	 8,6

	

458.378	 93	 19	 4,3

	

120.000	 91	 20	 10,1

	

336.440	 92	 20	 5,4

	

110.000	 156	 20	 29,7

	

175.496	 65	 20	 16,7

	

134.000	 318	 21	 24,2

	

399.969	 170	 21	 8,"

	

220.00	 429	 22	 7,9

	

176.000	 125	 22	 4,5

	

351.600	 94	 23	 10,1

	

125.639	 97	 23	 15,5

	

120.000	 . 83	 23	 11,"

	

142.615	 129	 23	 19,6

	

438.670	 76	 24	 17,"

	

412.054	 150	 21	 5,8

	

,400.146	 108	 26	 9,1
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Ci la
Percentagem
das consumos

medidos

Consumo
diario

. por pe3seia

-Philadalphia 	
Patsburgo 	
gra ktits,w 	
Moniaglie 	

.0,5
0,6 .
1
2

1.030
1.039

341
270

lintfalO' 	 - 2 1.223
Tiedinini 	 	 . 2 314
New lavai 	 2,6 567
Salem 	  	 3 299
etlicago 	  3,2 765

. s	 ladianopolis 	  6 299
Sá -afetam 	 6 374
laverbil 	 10 339
r•iinlividge 	  	 1.5 321
New ledford. .. 	 is 393
Sl'o Francisco 	 23 328
NeWark."	 21,9 123
Lynii 	 05 238
Mineapolis 	 27,5 418
S'áo Paulo 	 28,i 301
ISivell 	 -63 215

'Milivaulee 	 80 306
tasfeence 	  	 83 200

-, PtoVidence - 	 81,5 219
‘ Nerklop 	   se, 201
': Ifrook fon  • .• ,	 90 436
Fali River 	 90 155
Woousock ot 	  90 109
Ware'	 . 400 160
Wellesley 	 ' 400 185
Deading 	 100 121

amam/

Deve-se notar que nos suburbi9s de Buffalo. -em que a•
bydromefro é absolutamente geral. isto é, percentagem igual
á .100, o consumo, segundo Folwell. é do •95 litros ou 10 (,7)
renas do numero inscripto .no tabela para essa cidade.

O segunde daquelles diagrammas indica os consumos
friarios médios, por pessoa. • ou compotados por Bailey (con-
torto° consta de Sua memoria, publicada 'no Engincering'
Neles de abril de 1901), ou adrnittidos pelo departamento da

'saude - publica do . Estado de Massachusetts (relatorio de
1900)	 • -

TM , consumos estão indicados nas tabelas seguintes, a
arinieira . ,das (ames Lidy meneiona, aliás com erro na con-
verso dos gallões americanos em litros,, erro esse que tem.

do' reproduzido em transcripções feitas.

Tabella.de Bailoy.	 .

111édia,•Percentagem dos consumos' medidos I dos conátimos

	

ti a 10 	
1ia 25

	

21) .4 00 	

	

, 50 a 100. 	

Tabella do Departamento de Sande Publica

Até 23 	
De 25 a 75 	
itlais de 75 	

• Não serve o h ydrometro, ai-x-11as, de cohibir, a0 longa da
rede, o desperdieio, erguendo e regularizando a superficia
piezemetrica. Vae além o seu prestimo: beneficia, ao inesmcf.
passo, o contribuinte e a administração, porque a ambos as-
-segura o supprimento continuo e mais farto e, indicando, a
cada instante, o volume do liquido medido, dá a quem o for-4
neee e a quem o recebe, o meio mais fiel de reciproca fiscaa
lização e duplica a vigilancia na* observação das fugas evena
tuaes; que . a .ambas as partes interessa.
• Mc se pretenda, entretanto, erigir o contador em instrtía
mento de extrema precisão e acurada sensibilidade. O usa.
desse apparellio. em. condições economicas, não comporta
gores de exacção nem esmeros de finura. Ha que escolher
um typo, já recernmendado pela pratica demorada de outras
cidades, e capaz de, satisfazendo razoaveis exigencias quanta
á simplicidade, á solidez, á duração, ao custo e ao custei
sem grande perda de carga e dentro de uma latitude sensata',
concedida como tolerancia, aos erros de observação, indicar
a medida dos volinhes, por que se tenha de tributar o consu:i
rnidor, segundo a escala de taxas adoptadas. Sem este cri-,
terio discreto, um serviço de hydremetros acarreta immens3
despeza • de primeiro estabelecimento, seguida de onerosa'
custeio, que resulta ou em lesão para a fazenda do Estadét,
sob a fórma de deficit, ou em gravame para o contribuinte,:
corno sobrecarga incorporada ás tarifas.

Neste particular, somos de parecer que, uma vez Mi-4
cluido estudo meticuloso dos modelos de medidores exislen..
tes, empregados mais geralmeifte, e realizadas experiencias
sytematicas de confronto, norteadas por um programma te-
clinico, o ideal seria adoptar um só padrão, o que tacs expe-
riencias indicassem como ()melhor, em relação ao conjuncta
das qualidades que de-um bom hydromefro se devem exigir,
em presença das condições particulares do local em que lia
de servir. Não podemos, -entretanto, prever si se poderá con-
seguir a unidade do typo, que facilitaria os trabalhos da con-
servação e dos reparos, levaria a mais seguro -conhecimento
dos apparellios em uso, baratearia o custeio e • permittiria, na
capacidade dos recursos normaes, a existencia do provisão
mais uniforme e efficaz de medidores e sobresaleentes, com
que a officina acuda ás exigencias das novas instalações, dos
concertos e das substituições.

São do professor João Felippe estas palavras:

«0 que. a meu ver, se deve procurar realizar ness-6
serviço é a unificação do typo de s apparellios empre-
gados, escolhendo para tal fim um medidor de
nismo simples, facilmente reparavel em caso de desa
arranjo, e de" funccioimmento duradouro.

• Talvez 'mais adaptavel ao nosso caso seja a opinião me-.
nos absoluta, que sustentava em 19e, Francisco Bicallio;

. «Não convém admittir muita diversidade de tyPog,
sobretudo si o fornecedor for o Estado, pois, para,
cada um, será neeessario um deposito de peças de so-
bresalentes para as substituiçães e coneertos e, tarri-,.
bem, por ser mais facil para o" pessoal encarregado da.
seu manejo e conservação, a pequena diversidade d2
modelos.»

.
Quanto á propriedade e. á conservação dos medidóir"

pensamos que devem caber ao Estado. O Governo logrará,
assim, inteira liberdade, quanto á transferencia deles do uns
para outros immoveis e quanto á futura adopção de outros
modelos, que o progresso da .fabricação. venha a aconselhar;
para melhoria dos serviços.

Com a organização actual, em que aos particulares com4
pete adquire es hydrornetros .e' pagar os reparos e aferições,'
fica a Repartição de Aguas jungida á clausula de só empregar
'determinado- medidor em - determinado predio, pela cOnSide.i
ração in spcciena. •

-Tal é a opinião corrent o. sin5o unanime, dos doutO.Sn-a

-tNão podendo sor contestadas as Vantagens c.Ta
hydrometro no serviço de distribuição de agua a gran-
des populações e Muito menos adrnittida a supposiçãO
de que os , grandes consumidores desta cidade preten-
dam utilizar-se das aguas canalizadas em prejuizo
abastecimento geral «dos mais legitimos interesses da
Fazenda Nacional, claro parece que a opposição feita
á adopção desse apparelho provém unicamente • do
facto de dever ser elle adquirido e instalado á custa
do consumidor.

Esta alegação. que parece mais'justa e razoavel
' do que a que conclue 'pela imprestabilidade dos hydro.

metros do caso de não conservarem os encanamentoSi
em consequencia de 'desperdicio que se procura evitar, Et

• -.pressão nece.ssaria para • fazei-os funccionar, poderà1
452
1'71
150
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inateeia. A respeito, pondera Almeida o Silva:

a
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ser facilmente .attendida, desde que fosse applicada â
acquisição e estabelecimento desses apparelhos a dis-
posição da lei n. 2.6,39, de 22 de setembro `de 1875;
que instituiu nesta cidade o supprirnento de agua obri'
saterio, disposição essa que se acha exarada no art. 3*
do regulamento provisorio 'para - execução dessa mesma

• lei/ approvado pelo decreto n. 8.775, de 25 de novema.
bro- de 1882.

Por essa "clisposição . de lei corriam por conta dci•
Estado todas assdespezas com a derivação e a canali-a
ação de agua desde os encanamentos geraes até 'ao"

registro , de graduação assentado no lagedo publico, na'
frente á porta de entrada do predio ou propriedade.

• Não se tratava então de abolir inveterados e ge-
neralizados abusos; a população, na sua maior parte
acostumada a gastar. com pareimonia agua, de que dia-
riamente se provia nos chafarizes publicos, acceitaria
facilmerk o onus de adquirir á propria custa o anpa-
relho in7_rdidor que lhe permittiria o Uso da agua ne-

• cessaria sem as despezas e difficuldades do transporte;
mas, ainda assim; mais conveniente pareceu á admi-
nistração publica installar elle mesma esses 'appare-
lhos sem onus para o concessionario da penna,. certa-
mente para adoptar um só typo de registro de gra-
duação, e imprimir assim ao serviço de distribuição
de agua a mredio, que então se inaugurava, condições
de igualdade que de outro modo seriam illudidas. •

Por maioria de razões não se devia esquecer
ãctualmente_ este alvitre, porque se trata de abolir
abusos que, depois de 20 ermos de pratica, constituem

• costume, sinão direito, para os que entendem que o
gasto da agua não póde seffrer re -stricções sem pre-
juizo da hygiene.

Adquirisse o Goverflo, nas fabricas da Europa, OS
apparelhos necessarios á regularização da distribuição
de agua a esta Capital, installasse-os administrativa-
mente nos estabelecimentos e predics comprehendidos
nas disposições do regulamento vigente, elevasse a
taaa • do consumo da agua a proporções razoareis para'

-a amortização das clespezas com a compra, assenta-
incuto e conservação desses apparelhos,'e não -appare.4

• cena certamente opposição alguma quanto ao seu ema
prego, opposição essa que retardou sempre e por todos
os Meios o estabelecimento completo de um serviço
.vantajoso ;para o publico e para o The:sonsa e cujos

, beneficos resultados começavam apenas a manifesa
tar-ae.	 -

.• -• O faeto de serem precisas avultadas sommas para.
completa installação dos hydrometros, á custa, do Es-

'lado, não justifica de modo algum o de correrem taeS,
_ despenas por conf al. do consumidor, obrigado a adqui-

rir esses apparelhos por elevados Preces nos Mercados
• nacionaes. aluando o Governo os poderia obter v em con-,

diço.es muito mais vantajosas nas fabricas da . Europa:
accreseendo •que essas despezas, de que . o. Estado em
limitado-tempo s 'e embolsaria pela elevação de taxa dó
consumo, icolhendo além disso a vantagem de poder
melhorar o abastecimento publico sem a acquisiçiio

• - immed lata dessnovos • mananciaes, não apresentam para
o consumidor sinão um onus odios'o, que restringe Q

- seu 'direito de gastar agua.
_ Datil a geral opposição ao -emprego do hydrometrci
que, si fosse supprimido, teria 'de ser fatalmente f resta-
belecido 'uomo unico meio de' conjurar as • crises de.
falta do . agua ale em - futuro bem proximo nos
ameacam.2.•

11)sk mesmo- modo r2nsain lIubbard e Kiersted ^

•tf)s hydrometros devem pertencer, não aos conai
aumidores pasticular.es, mas .sim sá repartição das'

• aguas, sendo por esta conservados. O custo,.dos me-
didores •6,7 afinal de contas, Pago pelos. consimaidoreS

. em . qudquer caso e representa, até certo • ponto, 'o vaa
lar da protecção contra os incendica si o- de outroa
Indicias indirectos, decorrentes do. ' serviço de atibaste.
cimento.»	 •

Jr.itlY, a respeito, se manifesta claramente: .
Dever-se-ha deixar liberdade aos con.cesSionarion

de aaauirir, como entenderem, .um. medidor -de typo
saltado e adoptado pela administração? •

Dever-sealia, ao eontrarios.impor-lhes um niedidor,
alugado ou faraecisio e conservado pela administração
al custa deites ?	 .	 . .

Em uma grande cidade, eM que se -podem ter á
Mão ,babeia fabricantes o airirueiro modo póde ser pra-
tico, , s' a(fininistração, não ,teni, que' Se occupar sinãO
41siit o.. Bei ar eá	 e.ps: a.fetir i durante - a Cenas

	

,	 .

• cessão. 'Mas não se deve perder do vista que a constru=s1
-cção e a reparação dos hydrometros são operações dif7s
'iceis, que exig.ein especialistas muito experimentadoss

Em uma cidade que não fez ainda uso dos contaat
dores e onde cites não são construidos, a livre

unirenda será um obstaculo á constituiçãci de um amoleci
de especialistas sufficientemente capazes; os concessio-;
nados ficarão á merca .de. bombeiros . mais oti Menos':
babeis, que não hesitarão em emprehender pór si ines4i
mos uni genes° de trabalho cuja difficuldade.„ não':

• avaliam.
• •	 . Os contadores funecionarão..mals darão motif6

• queixas; a administração .verá, seu trabalho de riscali-1
zação -augmentar inutilmente e ? -em presença do appa-11
relhos medidores defeituosos, ou se mostrará rigorosa/ -
e imporá despezas de 'substituição importantes, ou Se
mostrará tolerante e supprirá os defeitos das indica-1
cões dos contadores por avaliações arbitrarias equivaa
lentes de facto á suppressão do hydrometro. 	 çal

Salvo em pequeno numero de casos, é, pois, a adniia
nistração que deve fornecer e conservar os contadores.,
Toda distribuição d'agua 'tem forçosamente uma offi-'
cana mais ou menos importante, á qual é muito faciS
attribuir o serviço dos medidores. Escolhido um es-
pecialista bem experimentadO, poderá 'dirigir a aferi-'
ção e os concertos e adextrar para esses trabalho S os
operarias do legar, sendo o numero" deites progressi-
vamente proporcionado aos medidores - em serviço; é o '
que se fez em Bruxellas, em Bordeaux e - cá outras ei-a
dados importantes.».	 ."

O professor João Felippe; assim se exprimia em 10101
«Desde que esses medidorea passam sei.collocados

sem anus para o consumidor, M	 -I» acontece com o re!
'sistro de penna, de caracter obrigatorio, dando a re-
partição os appavelhos, estou convencido de, que,
to mais rapidamente do que se suppõe,. o liydrometro-

egenderá aos usos domesticos, sem protestos e •antess,:
com applausos da população.»

":. Em S.- Paulo, •no Recife e em outras cidades brasileiráSÀ'ç
algumas até de importancia relativamente pequena, os hydro-' -
metros, adquiridos pelas repartições incumbidas dos serviços
dó abasteciinento d'agua ficam propriedade do Estado. NO Rio\
de Janeiro, o proprietario é, ainda hoje, •obrigado a comprar:
o' hydrometro e a pagar os concertos necesssarios, que _sãos
coino mostramos.- excessivamente custosos.,.	 .

s.
•

Tratemos, agora, dos regulanientos, que cumpre'reform4 ,
arai de que se adaptem ao serviço os principios e nórnias,
administração, quer no que entenda com o trabalho technia
co. quer ainda no que diga com a concessão da agua e a tri-
butação do consumo. •
• 1Náa são de boje; nern do tão pouca autoridade -quantd

nossa, as condemnações que merecem, directa ou indirecta-s
mente, os regulamentos -actuaes. •

-Já em 1902, dirigindo-se a um dos antecessores IltS,
o s emérito engenheiro Francisco Bicalho, 	 sa,

7 • .	 - «O regulamento em vigor, .approvado pelo deereni
na. 3.050, de 24 de outubro de 1898, elaborado por
lustre ministro e, ao mesmo tempo, autoridade muita
caninetente no assumpto„ja adiantou um largo passo,.
mas aiãO bastá ainda; a lei primitiva n. 2:639a de 221,
de setembro de 1875, carece de ser completada e moa.'
dificada, de. accórdo com o que a pratica e , q deserri-i

. Yolvirne.nto da cidade aconselham e de Que adiante
• ra • trataremos.a..	 ......	 .	 .	 •

,	 .
No 'mesmo sentido era o Parecer de Sanipaio CorraafêTgriál

nnsta do relatorio que apresentou a este ministerio em 1009:s-
- Tambem, no relatorio que escreveu sobre os trabalhes.
executados sob • a sua direcção, o • professor João Felippe
tendia, em- 1914, necessaria a revisão do regulamento de 1809'i.

Mesnio' . abstrahindo-se da medida, absolutamente ina,diaa n
asel, que ,representa a generalisação do hydrometro, esse re-s
gujemento 'não resiste x uma analyse criteriosa,- em anuitas'
pontos. OcioSo, entretanto, seria procedermos a essa analyse,.
que com preficiencia tem -sido feita por redes conhecedores

o assiimpto e que exi4iria; de V.* Ex.-tempo- e áttenção, dei
mais proveito, quando .applieacles a outre'objecto:

Pensamos que. snelhoraserá , a simples apresentação justia
cada . do proj e cto de. novo: _regulaipntq, peça.	 i,,decreLa

çãos e ,' vigencia çonvirá que . o' •Cl,overno, fiem. inalara; clemor,4
aoJiite atitotização tb Poder Legislativo., , s:-	 '
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V' Nesse projecto, devem ser observadas as ides likeraea,
)tin que cardealmente assenta e para as quaes solicitamos es,
epEcialmente a attenção de V. Ex.
• a quantidade de agua concedida, como minima, a cada
sliabitação, é muito maior que a fixada pela lei em viggr; -
j	 2°, a agua será distrlbuida para o% usos •domettros e
ttlygienicos, a preços muito Menores que oa estipul k-ns no

ill9k1 regutamento, sendo conservado para às usos I esta,
seleeinustitos de industria e coniniêrêio o que boje se a plica;

. 1 - . 36, a União, á sua custa, contrariamente ao „que hoje se
ifaz, fdrnecerá os hydrometros, manterá a conserv_aeão dellça,
nsfientkrá o reparará às mimes de derivação, na parte com,
aram:ti:lida pela via publica;

4 •, a escala dos novos preços estabelecidos, favorecendo,.
.knais do que os antigos todos os contribuintes que consumam

O liquide para os IlpS domestjcos e da hygiene privada, be-
neficia em gr,ão tanto maior os habitantes quanto mais pe-
lares sejani estes e, portanto, quanto maiores forem as dif-
ficuldarles da vida com que lutem;

50, a directa iesponsabilidade, attribuida aes consumidoreg,
bolo pagamento d.) consumo integral, nos,casõs das lettras ta
e c do art. 2", ou do excesso desse consumo sobre o limite pera
Mittido, no caso da tenra a do mesmo artigo, sobre alliviar
o proprietario dos oriuè que nelle incidem, pela legislação
actual, consulta tambein ao objectivo, que se tem em vista, do
impedir ou, pelo mentis, reduzir o desperdicio da agua.

Posto em vigor Q regulamento, que. tenra a honra de of,-
fereeer á consideraçao de V. Ex.., o Rio de Janeiro terá os
domicilios mais bem abastecidos e com agia barata que til),
momento presente. Mostra-o o seguinte quadro:

.•	 .

Especie do uso a que o liquido se destia

.

Actual regime Novo regime

.
'Volume

diarig concedido
em litros

Prro
do metrOctibico

Volume
dia rio concedido

em litros

•

Preco,_	 __	 •	 .do metro cubico

g s=

2 .=
" o
labit

hatistrial
1,.

liospitaes

Predios, cujo valor locativo annual vae até 1:8005 inclusive..
Prealos, cujo valor locativo annual vae do 1:8005 a 3:0005 

inclusive 	 , 	
Predios, cujo valor locativo annual 	 vae de	 3:0005 a	 5:400$

inelusive 	 ..
Predios, cujo valor locativo annual é superior a 5:4005000.—

ações collectivas, estabelecimentos de beneficencia e educaçao,
etc 	 -	 ,

e de oommercio 	

1.200

1.200

1.200
1.200

ii,..
-

$082.

- 5123

$101 ,
$205

5100
$200

t 1.500

1.800

2.000
2.200

...

....

.
•	 5005

5082
.

SO9
511.2

suo
poo

O projecto firma, ab initio, o preceito da medição para

ts?,ressiva eliminação do regimen da limitação actual nos pre,
;libes a que está applicado, a medida que a rede for sendo ine
lit.124i, ãté ficar em lermos de - satisfazer as condições ins.
PSpennVétS para o emprego absolutamente geral da hydro,

etfti. .
, • Ray Seguida, está feita a distincção entra os. usos a que

43 . aStna e destina, determinando-se a preferdacia para o der,
irriestÁce, o' da hygiene da habitação. dos estabelecimentos de;
'earidMe, educação e bsneficencia. O uso publico, o doi estka
intojnIontos industriaes e mercantis e outros quaesquer usos'',
J.O iitiftirein transitoria, mas de immediata utilidade, como o
'th-t Gbra,s eln.construcção; são considertiOS de caracter subsit
kliario, ficando assim 'dependentes das contingbficias, etija

overno a ena faculdade de cooceder ou negar o liquido, que
"torça a pfininistração apreciará. l'inalment,e, caberá ao GQ4

.eja destinado a fins de embellézamento, diversão, passatempo
u quaesquer dutroa, que se não possam preVer.

t A cchnpetencia da repartição e a do proprietario. ne
•que entende com o fornecimento e a .collacação dàs ctin.ali
Zações-e apparelhos, de par com ,a definioao entré o café se
coni,prelaende por publico e por•privado na rede, eká ata,
k• elecicla.de modo que nos parece claro e justo.
s . „PréScreve o projecto, com a possivel. iiiinucia e precisão,
as diaposições constructivas dos ehéanaLnelitos, apparellios e
sus accesaorios, destinados á distribuiçao, tarnbein • deterani-

irtaii`do . (planto, relativamente si. conservação, e' nètessario e
- Culatit.e.. • - .
-:., "Na segunda parte, ctiida . o Projecto especialmente doa
-Ctrinarelhos medidores, determUsando as regras a que õbede-
tern as experieneias de reaistencia. ensibilida,de, exactidão,
V; butras.qualidades,.que cumpre , conhecer., e os trabalhos re,

4Titis'614- *ao assentamento e leitura.
" • Os hydrometros Serão adquiridos, installades e consersa

514:De1a União, não• se predeterminando o typo, a que de,
;trem pertencer o que será escolhido de accerdo çom os re,
lsulfatios das provas procedidas pela .rhartição, segundo uni
.tpçdâTaronia technico encetai.	 .
• ' Estão indicadas, tão citcunistanciadamente quanto possi,
'tvel em um regulamento de caracter geral, as condições, a que
ielevefli attender as experienciaa, assim CQMO trata o {roje-
rio das 4articupridades, que se hajam de ebservar no as-

Nentainentb o oonserVação dos medidores, e ainda a leitura e o
%.451stro 'doa ansumos.

_.. Ao meato° tempo, vem a fixação das taxas, que dos con-
'ribuintes se terão -de cobrar pelo aluguel e tonserva4tio do

44 4tepine.tra,- em cada mez, quando a agna não. seja utilizoad
11	

a
4 uso dota30stiCO.,

'..zas, a que 'doem occasião os damos propositaes 'oh extragboa
ao pruri° funecionamento do medidor, darbud.'s esses ¡elo
guaes o proprietario responderá.

A terceira parte diz respeito ao lanvamento des conaq.a.'
mos, aos preços da agua fornecida, ás CaU06:3	 irãO eXIÂ.

.para garantia dos pagamentos, ao modo por que estes
.se 'hão de fazer e ás isenções concedidas, ponto cate em que
1U respeita a materia existente..

O projecto determina a derogação expressa do que dispõe,
o paragrapho unico, o art. 8° da lei ri. 953, de 29, de de-

zembro de 1 ,902, pelo qual foi consentido abatimento na taxa
'fios grandes cOnsurojdores, 9 tie utilizam a atua para fins in-
dustriaes e de comi-lura°. Nada 6 mais injusto e lesivo que,
seniejliante disposição, ilue beneficia exactarnente áquellea
tque mais podem pagar e que, nas condições Mn que se dá,

distribuição desta capital, só devem ser attendidos. quando
b permittam as sobras e folgas, que restem da contribuição
;Cambial e indispensavel aos usos domesticos e da hygiene,
cuja preferencia é meteria indiscutivel e a lei consagra. Er-
fectivamente, a concessão do favor, que a lei citada outor-
gou aos' mais ricos e poderisos, viria, com o progresso in-
dustrial o mereantil da cidade, trazer grandes, insuperaveis
:embaraços á administração, perturbações- na uniformidade.
'que cumpre, quanto possivel, imprimir á distribuição da.
,agua, e prejuizos ao supprimento dos lares e á hygiene pu-
blica e privada.

Nos maiores centros de população, quer da Europa, quer
da 'America, e Mesmo do nosso paiz, a tendericia que se ma-
nifesta, obedecendo a muitas razões, economicas e sanitarias
principalmente, 'é no sentido de serem installacias nos subur.
bios e arredores, e não na parte urbana propriamente dita,
as grandes fabric,as e estabelecimentos de industria, que, ou
'se supprem de rnananciaes proprios ou se servem da agua
que, especialmente a tal fim, o poder publico attribue.

No Rio de Janeiro, já é concessão, e não pequena, o gosto,
á que se admittem as einprezas industriaes, da 'agua puris-
sima que o Estado, com vultuoso sacrificio, capta, adduz o -
kli g tribue, convindo que se reserve, o liquido, tanto quanto
possivel, á bebida, usos de habitação e do asseio, até que ou

- se obtenha, o que não é provava, uma rêde Separada para
o abastecimento das fabricas e usos publicos ou um reforça
considerava do volume total disponivel.

O projecto, em relação aos usos capitulados na lettra a
o art. 2°, isto é, os que:entendem com a hygiene privada.

fd.eletmina uin limite tniginao dg çonsume diarie pai'a cada

lodos o$ consumos, dispondo, a titulo provisorio, sobre a pros._
Define-se a conservação, á que corresponde a taxa e(ta-s

Ábeleeida, fcando entendido que data se exolUCtlf os degio -d



habitação, a que torresponderá, segundo o valor locativoi
uma taxa fixa.

O estabelecimento da contribuição fixa, que , é hoje ma-4
teria pacifica entre os competentes, impede os excessos de
poupança, de cuja probabilidade alguns pessimistas fazem
argumento contrario á applicação generalizada do medidora

Além disso, assegura á União urna relida que é indisa
pensavel aara o :custeio dos serviços a seu cargo.

A 0 .!SSICt das taxas nsinimas, que adaptamos. virá traa
rer 'á .popadaatJa da capital verdadeiro allivio. De facto, o
domicilio da familia paga, nos termos da legislação em vi.
igr3r, Da?"11 um consumo limitado a 1.200 litros por habitacãO
e por dta, os preços de

82,2 reis por metro cubico:
123,3 reis por metro cubico..
164,4 reis por metro cubico.
205,4 réis por metro cubico.
De accOrdo com a nova tarifa, he.
C5,7 réis, por metro embico;
82,2 réis, por metro cubico;

. 98,6 réis, por metro cubico;
112,0 réis, por metro cubico.

preços serão de:
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Mais baixas que as propostas, si se procuaa attender equitaa
tivamente aos interesses da União e do consumidor.

A quantidade de agua disponival, em termo a' médioSi
nesta cidade, Ode ser tomada a 250 milhões de litros por dia.
'(No anuo proximo passado, achámos,ssegundo os dados offia
ciaee, 257.752920 litros).;

Digamos que, regu/arisando a distribuição eateridendo-á
novos bairros e suburbios, se chegue, dentro de prazo breve,'

a vender 100 milhões do litros diarios, para o consumo do-
mastico e hygienico, e 15 milhões para os usos dle industria

- e conunercio, reservando-ae o mais para perdas eaconsumo
Ilão pagos: Teremos, assim, pelas taxas do projecto, uma
renda effactiva de cerca de 5.800 contos annuaes, com uma
ficticia, que andará por 1.500 contos. Quer dizer: a receita
orçará. por 7.300 contos, proveniente da distribuição daguaa

A despeza da Repartição, só cotnprehendidos os serviços
-de abastecimento de agua, a sna progressiva ampliação e re-
forma, que se projecta, do serviço de hadrometros, excluida a
-Estrada de Ferro Rio do Ouro, poderá ser feita, com Sevea
. ridade nos gastos, pela mesma importando, total da receitai
isto é, por 7.300 contos, nos seis annos daquella:refOrma. 	 .

Assim,' não procurando compensar a Fazenda Nacional da
arnortiiaçao e juros das .despezas já feitas no abastecimento
de agua, nem levando cm conta encargos eventuaes que po-
derão ser satisfeito3 por dotações que o Congresso venha a
conceder, lindtamo-nos apenas a balancear a receita e a das-4

eza, na hypotheso de que a União pague a si mesma io
(iuido que consuma e debité a Municipalidade pelas quantias
corraspowle.ntes ao supprimento de .que esta se sirva.

Comprelle nde-se, pois, que não é prudente prefixar agorá

pattica. é dezditulda oe fundamento, salvo si,se deseja fazer
agora do abastecimento de agua da capaal um: encargo' para
Ioda a Rersuldica, o que se nos não 'afigura justo earsCaoavela
Si a experieacia do faturo mostrar que as taxas prapa2ta3
pódem ser aliminuidas, sem prajuieo para o The.eouro
d i erial,. façam-se os abatimanros, á nadada do que e:tas:aram
os balanços da receita e da despeza. Não temos dirsi,la de que
isso acontecerá — e dentro de pouco ten.

De acto, considerando-se a escala de taxas propagas,
renda prova.vel, quando bem arrecadada, em harmcnia
uma fiscalização criteriosa doa consumos urna revisão cuida.:
dosa da rede distribuidora e uma inspecção assidua e rigorosa
das installações 'domiciliaras, poderá ser muito superior á
actual, embora' os preços do metro cubico da agua passem a
For muito inferiores para as habitações e se conservem os
mesmos para os usos doa estabelecimentos industriaes e meral.
lantis. Realmente, a reducção do de,sperdicio, que é considd-
ravel nesta cidade, permittirá que se estenda, .sem recurso á
adducção .de novos mananciaes, o abastecimento domiciliariO
de agua a arrabaldes e suburbios, que ainda não gozam deito
beneficio; corno todo o Labiosa que citamos isolado, pela sua
,extraardinaria importanacia e proximidaasle do centro urbano;

.donde, augmento e grande do numero de contribuintes.. Prt-i
dias, que pagam, hoje em dia, como si consumissem unica-
mente o volume fletido de 1.200 litros, corresaandente
uma penna d'agua, mas que effectivamente recebem domar;
-fres, quatro mil litros e, ás vezes, mais (como o provam as.
vistorias feitas pela propria Repartição) terão de contribuna
fiem a renda, que, de facto, seja devida pela quantidade de
quido fornecido.

Além disto, o abatimento de preço de, que injustanfedeí
gozam os grandes industriaes deeapparecerá, adaptada a id0ai
do projecto.

Enfim, o grande naraaro de consumos que agora, erii Vé-7:
de ser medidos como devem, são calculados por alto, sem basa
segura, qualquer que seja o volume realmente fornecido (oi,
que, sem duvida nenhuma, lesa, no computo total, a Fazenda
Publica), passarão, uma vez organizado o serviço de hydro-1
metros e posta nos devidos termos a inspecção official, a ser;
sagas pelo justo valor. Na falta de melliorea dados, o quadro;
ieguinte se baseia nos numeras indicadoa"para este anno, seja; •
pela Repartição de Aguas, seja pela Recebedoria do Districto
Federal, havendo entre os de uma e de outra notaveis diver-4
gencias. Dos numeras tabas das palmas, indjcadas como pro.a
dilataras de renda; subtrallimos as-6i que 'a Recebedoria,dR
voluntarias o, que servem ao supprimento complementar dá
predios já dotados de. pennas obrigatorias ou ordinarias. At-4
.tribuimos uma quota de 50 litros, per capita, para os 1130S ina
dustriaes e do commercio; computamos . uma ração de 35 li-
tros por habitante, para os usos publicas: attribuimos ascada
pessoa, a titulo de perdas, uni quinhão de 25 litros e deixa-
mos o volume das 72.126 pernas ()Minarias (que resulta dei!.

abastecidos, o que corresponde, para estes USOS, á quota, do
119 litros. Como se VO, as quantidades por cabeça, -para todas
as utilizaeões. do liquido, são fartas, assim como largo é cg.
excesso levado á conta do desperdicio, desde que a adminis-i
tração o reduza e corrija.

Os calculas, em que o quadro assenta, foram feitos, na aTi-J,
'saneia, com que lutamos. de elementos estatisticos, obedecendo;
a um criterio de exaggerar os volumes de agua carraspana
dentes ás rendas actuaes e ás urgencias, urbanas, reduzindo
pois, os augmentos provayeis das, contribuições, a que poda
dar margem -o supprimento total médio, que ora é adduzida: •
a esta cidade. •	 -• -	 •	 :	 -• -	 •	 I

Assim, admittiinds 	 no calculo, • daquelles volumes,' tik
preços geraes minimos hoje vigentes de

$150 por metro cubico do agua, correspondente ..0.1)-5-r--1.
drometros;

8082-por metro auhic&ddagua, fornecida ás reparti0e-§,
Citar 'Improvements e outros consumidores analogos.

Arredondámos os volumes obtidos sobre estas baSe-N
• . s-a;C •entona de metros cubicas.

Quanto á decomposição do total 41as penna3 paga, lana
Colos pela Repartição de Aguas e dimanuido do nurr,ero da;
pernas voluntarias, tivemos de recorrer a um artasialo,
que a mesma repartição desconhece as parcellas, em que c;,
-referido total se divide por especies, tanto que o proprio
reator, no ultimo relataria apresentado a V. Ex., attribods
por esmo, a cada uma das peunas, indisLinctamente, a contri-i
huição de 548000, valor que entretanto declara inferior ál
nédia das taxas vigentes (referindo-se á média simples.4.
quando a que caberia empregara aasaia, entretanto, a pondes/
rada). Nos anteriores, a mesma autoridade orçara a contrii
birição, primeiro em •40$, mais tarde em 508000. De facto, nai

dia. • -os 'respectivos pesos, suppostos proporcionaes aos inali-4
cado's pela _Recebedoria.

• " Procedendo deste-modo, chegámos á média penderacraaWa
. .44$395, em vez da de . 51$ que a repartição attribuiu, eegundot

o relataria mencionado, cammettendo,. portanto, a maior, usS
renda total provavel, um erro superior a 700 contos.

O quadro consigna as partes aliquotas. correspondente
'diversas espades de penna d'agua, que estão em harmoniai
tem a determinação da média, por nós feita.

Fica, nesses termos, demonstrado 'que, sem nenhurri

'	

Ria
Dello a novos mananaiaes o Rio de Janeir, dando agua maiS

• barata do que dá para as habitações o necessidades hygienicaas
supprind.o a todos os usos publicas, induetriaes, e mercantis
hoje existentes e officialmente reconhecidos, e perdendoi

, agua pelos des.perdicio3 inevitaveis, não deveria despendal
.mais do que cerca de 140 milhões do litroa,n julgar pelos da-a
dos das repartições do Governo Federal, ao passo que, de factos
com um supprimento médio de 250 milhões, as queixas são;
continuas e insistentes e a propria administração declara Mai

. sufficiente o volume adduzido, propugnando anciosamente
'captação de cursos de agua volumosos, medida que reputag
inadiayel, pára i attender ás exigencias presentes.

ronforme oa coaaurnos, que, sem restricção, poderão subir, nei
lsoso das taxas indicadas, até volumes diarioa de 1.500 a
2.200 litros por habitação, pagando-se os excessos 4 .razão de
100 réis por metro cubico.

Si consideramos de accOrdo com a lei, Ó volume total das
p43nnas d'agua, pelas quae-a, anuo de 1919, a Recebedoria
arrecadou a renda por alta indicada, acharemo a taxa média
da 101 .,3 réis por metro cubico. No regime que V0p0MOR,

ão---total * dado pela Repartição e diminuido das pennas volunta-4essa média será de 74,9 réis. havendo, portanto, unia roducç
de 26.4 réis por metro cubico."

	
rias), para os usos domesticas e da bygiene privada, sempr

Não peneamos que as taxas devam, por aniqUatito,
á

.se- -considerando ,que a cidade tenha um milhão de habitantes. 

é oque adoptámos: o de int roduzir; no computo da taxa méa4
taxas menores-do que as do nosso projecto. A idéa de attraata syr)j.; -- ausencia	 estatistica precisa, o unico astatacio justificaveXbuir ao metro cubico o preco de 50 réis, Pareça; tinha
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Volumes maximos, segundta
ot regulamentos vigentes
em litros por dia

I

	

S•s.gundo	 Segundo

	

col. 2	 col. 4

•	 n0;151 111110	 limite	 correspon-
•	 d.Liute a 2.200 litros, de ac-
ckdo cal c projecto 	 3.613 7.958.600 3.905 8.591.000 90$000 32•j:170$ 3:51:4505

.-CiMwmo	 limite	 correspon-
dome a 2.000 litros, de ac-
rót-lo com o projecto 	 4.030 8.06.000 4.356 8.712.000 720000 290:1605 313:632$

-Cot isinno	 limito	 correspon-
doido a 1.800 litros, de ac-
etirilo com o projecto 	 12.655 22.279.000 13.680 21.621.000 514000 683:370$ 738:720$

81.177.600 81./31.200

Consumo	 limito	 correspon-
dentr a 1.500 litros, do ac-
Urdo com o projecto  • 47.350 71.025.000 51.185 76.777.500 30$000 1.701;600$ 1.812:660$

Primas do agua voluntarias,
uaes 	   651 651 781.200 781.200

Pennas de aguas isentas de
•	 ta a ,	 actuaes 130 W•EM .1U.000 156.000

ColNiimo actualmente medido
•	 To;	 hydrometro ou estima-

fiváfueute laxado 	
P. •

• 10.200.000 10.900.000 1.524:7005 1.637:6165 10.200.000 10.900.000
1:ou_wmo	 attribuido	 actual-
" Minito	 ás	 repartições	 fe-

dc4raes.., 	   41n11, 10.200.000 10.200.000 11•••01, 8387935 10.200.000 10.200.000
Constituo	 attribuido	 actual-

mente ás ropartIçõos mu-
iiicipaes 	

consumo	 attribuido	 actual-
moa 2.200.000 2.200.000 "" 180:995$ 2.200.000 2.200.000

' monte á City Improtements
Co. e outros 	   1.300.000 4.300.000 nn•n í; 108:8348 1.300.000 1.300.00

..Exro.sso, para completar o vo-
lura corrcspoidimt	 a 5'3

r3s per capita, destivado
áos	 11k1QS	 industriaes	 e do
.Ç.Ánomercio 	

tv,osso, para completar o vo-
lume correspondente a 35

5,.800.000 89.100.003 0200 7.960:0005 7.820:0005

Litros per capita,	 destinado
aos usos publins 	 22.600.000 22,600.000 Gime* 1.9 25,000A00 r5,000.00G

1:..áet-zso, para perdas e fugas,
á razão de 23 litros per ca-
pita 	
cesso que, completando o

2,.000.000 25.000,000 9""!

• volume total de 250 milhões
•	 do ares (liados, poderá ser

kruocido, pela taxa	 projc-
etada, além	 dos consumos

•	 limites, ao uso domestico e
tyg.ienico 	 28.887.400 19.905,500 0100 2.688:710$ 1.09:880$

••nn••n••11.~1*

'	 ta e	  --
1

20.000.000 250.000.000 15.376:740$ 15.831:880$ 131.014.800 138.288.400
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Orçamento da despeza neees-arla para-a remoielaçart do system de fornecimento de ''agtia a domicilio nesta Capital

A 0 1105

Construcção
o

apparelhamento
da ollicina

Acqui„ição
do forratricat.a.:

utensilic
C e0brasalentc3

AcquiAçio dc hydro.!trús
Pp,....z,nal para

cc,,-,..ert•-às,	 are-
riç 'o e leitura

Pc,;sal para
Or.'

h	 rwoot ros

Importai-leias	 tota.er.

Numero Custo Mat.crial	 !Pessoal e material

400:0005000 00: Ojos000
13at50031,00
202:0'080A

21).000
20.00
20.000

1.800:00050 lo
1.800:00JSON
1.800:0 )05000

130:0005000
150:0005000
180:0005000

200:0004
2.10:0)J800,
200:00050,0

2.2,9:010;300
1.0.;::005030
2.012:0005000

2.599:0005000
2.2.;5:5005000
2.32:C0 $000

.4" 	 275:8A50.0 20.000 1.800:0003000 220:0005000 2õ0:0005000 2.074:S005000 2.40:.:8005000
335:6005000 20.030 1.810:C005000 280:0005000 200:0005000 2.135:j003000 2.615:6005000

•	 G' 	 369:103400 10.000 900:030000 315:0005000 100:000j000 1.269:4J05000 1.6U:4005000

400 :0000O0 1.387:3005000 110.000 0.930:0005000 1.275:0005000 1.100:0005000 11.687:3000000 1,1.062:300000

- Em resumo, a remodelação do systerna, feita como prevê o projecto ora apresentado, será realizada em seis
•ce ,..tarti á União 1í.062:30050)0, que se pie recoinpór . da seguinte maneira:.

Construcção da ofãcina	 -,
Acquisição de 110.000 hydr 	 9.ometros 	 a 	

400:0005000

Installação destes medidores 	
00-.):0005000

1.10:90.15000
Custeio do serviço - Pessoal e material 	  2.662:3005000

Total 	 	 11.062:30030G0

annos C01150CutivOS

•Q0all1 .a , - •nonstrativo das despezas de custeio cot o serviço de laydrometros e dos juros o anaortisação do capitai empregado na acqrusição
dos apparelbos
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t" 	 16.800 20.000 .	 109:0003000 115845 1.800:C005000 180:000$000 9$00(
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3 , 	   

36.800
56.800

20.000
20.000

285:5005000
382:0003000

75758
65725

•	 3.510:0005000
5.130:0005000

355:5005000
52f:5005000

8588',
8577:

A- 	 70.800 20.000 405:8005000 65456 6.660:000$000 603:0005000 8566::
I ;" 	 96 800 20.030 615:6005000 65100 8.100:0005000 855:0005000 8555(
fin 	 111.300 10.000 681:1005000 65122 8.: , 50:000$000 922:5005000 8$38t
7' 	 117.800 2.000 709i8005000 65026 8.215:0005000 915:7505000 8517(
s-	   	 119.800 2.000 719:1005000 65003 7.0f1:0005000 908:5505000 75961
9 • 	 121.800 2.000 727:1003000 55970 7.578:0005000 900:0005000 7$76(

l O `	 	 9 123.800 2.000 738:1005000 55962 7.236:0305000 802:8005000 7556(

	11111.99.

E' opportuno lembrar que, attribuidas á remodelação
t.dalleada a importancias que o orçamento comprehende,
-desappaxecera dentre as consignações constantes da :verba
,ionitu1rnentc conferida á Repartição de Aguas, na lei da dos-

a quantia de 180 contos, destinada á conservação e acqui-
. sic;io de apparelbos e a outros serviços 'relativos aos hydro-

..1oeIros. Nestes termos, o grande beneficio, resultante da or-
4•:olização criteriosa que cumpre dar ao systema de distribui-
to domiciliar, correspondera, de facto, nos ' seis anus, previs-

•'to, a um augmento do despeza de
• 11.062 :3008000 - 1.080 :0008000 = 12 .982 :;3008000

•bn, cirr média,
2.163 :i16$6-66 por anuo

Tal augmento de encargos, pequeno em face da dotaeão
-orçamentaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas..
t io que anda por 1.600:0008 annualmente. será coberta e til-
trapassado, como mostramos a V. Ex. oeste relatorio. pelo
'correspondente accrescimo da remla do consumo, apezar da
'reducção propesta • para a taxação da agua fornecida ás habi-
lações de familia.

extensão do emprego dos hydrometros será parallela-
.rnerd,c acompanhada pela revisão ystematica da réde distri-
buidora, sem que, para este serviço, se precise de aumentai,.
a notação annual, Que hoje lhe é concedida,.

Tal dotação, quando bem applicada, bastará, effectiva-
mente, a um progresso regular e economico do trabalho, de
accórdo com um plano geral, persistentemente executado.

Aliás, das pessimas condições, em que continúa o systema
de canalizações distribuidoras, está, isento de culpa o Con-
gresso Nacional, que se não houve com parcirrionia, antes cora
justa apreciação do necessario, conferindo, para a revisão da
rède, mediante creditos ordinarios. nos ultimos oito annos,
8.028:800$, de que a repartição, de facto despendea
8.855:2088187, seja. , em média, a quantia de 1.106.:912$273
por anuo.

A organização do serviço de hydrometros é, porém, apC.
'nas parte de um largo progranuna de reforma, que cumpre,
IS em maior delonga, traçar e pôr era execução, de modo que
é Repartição de Aguas se imprima o cunho technieo propria
de um departamento de eng;r:naria, onde os principios e 'pre-
ceitos da sciencia hydraulica, applieada ao saneamento ur-
bano, tenham as honras d n- , 1,)ri rmido e o culto merecido, posta
no s.:sgundo plano, corno depenlente e subsidiaria, a parto bu-
roerw.ica. Aliás, aquella organização não logrará o exilo de-
sejado, nem. corno providencia singular, ityera . §,er teutg,Q,,
siquer,
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Nó curso do ultimo deeennio, dia a dia, vem a reparti
rdendo accentuadamente a estructura	 ea funcções, que;

mos jtielos termo hes, l competem.. Tendo altingido grande
nmpertancia e prestigio, não só pela execução das obras con-
sMeraveis do novo abastecimento sob a direcção do professor

lupaio Corra, mas ainda pela reorganização inlelligente,
ré lizada em 1910, com a realiião doa serviços aguas e es-
'gotos, quando ministro da N'mação o Dr. Francisco se e dire-
ctor o peofessor João Felippe .Pereira, soffreo, logo em se-
guida, mutilações e mudanças, eujas coNequencias se não fi-
:terem esperadas. • Foi-lhe eubtrahida a te;stão do serviço de
esgotos, que, como eOliejailiente o sabe V. Ex., está intima-
Mente ligado ao do abastecimento de agua, tão intimamente
sue, pede dizer-se, os dons constituem um só e uniee, assim
atendido em toda a parte, no nosso paia e no estrangeiro, pe-
ias autoridades competentes na meteria; simprirniram-lhe o
laboratovio instriunento de utilidade que
*Miguem, de provada capacidade, contesta, mas, ao contrario,
todos 0,3 conhecedores da questão preclairauli, sendo digno de
iatação Sampaio Corrêa, que diz: eNo que concerne ainda ia
diétribuieão propriamente dita, ha a observar as vantagens
a atiferir com a c mreação de u serviço permanente de angi-
lyse das aguas distribuidae, como, aliás, se procede em outras
grandes cidades, mesmo no Brasil, como S. Paulo, por exem-
ple.» Para o Recife, Saturnino de Brito estabeleceu a ereação.
do laboratorio analysna. Onde quer que se organizem, com
iiiriterio, os serviços de supprimento de agua, por mais puro
que se repute o liquido distribuido, se mantem um laborato-
rio, objecto de particular solicitude do administrador. A re-
gulamentaeão dos eerviços,. agora confiados -ao Departamenta,
Ntidenal	 Saude Publiaa, nos termos do decreto n. 14.189,
de 26 (te maio ultime, prevê a analyse das aguas potaversa

191I, no fio de Janeiro, em-que se entregavam, com()
lioje Colregalit, á população aguas captadas em bacias ainda
povoadas, onde se faz a criação de porcos, a cultura de hortas
'estrumadas e o lançamento de dejectes de toda espede,,
Rio de Janeiro, supprimiu-se o taboratorio.:m

W. nova dispisição dada á repartição, nesse enfiai, &sara
laculou, reduziu, quasi eliminou a divisão techniea então exisa
*ente, a que, com unidade de vistas, processos e principais;
estavam confiados Iodos os estudo" projectos, orçamentos e
execução das olivas novas', encargo em que amiella divisão,
+come a estatística dos seus trabalhos poz em evidencia, teve
grande effieacia, no curto prazo que á sua acção foi conce-
dido. A respeito, é ainda opporturio mencionar o pensamento
de anipaio Ctirrea, manifestado nos trechos seguintes

Oaner se trate da conaervação dos próprios naciee
naes, quer se cuide do esgotamento de aguas pluviaesa
quer, e, principalmente, se considere A serviço de abas-
tecimento de agna, indispensavel, qualquer reparti-
ção incumbida do time trabalhos, uma secção exclusi-
vamente que ,'3(1 Preoccu Pe com a elaboração
dos projectos, de modo que elles sejam estudados com
;cuidara, e guardem todos obedienria a lima orientação
unha, prei.viamente fraçada com segurança.a

.e • • 1111111.111CrOS ''J os exemplas que podem ser iria
dicados: a nec essidade de abastecer unia tua, onde vit-
rios proprietarios reclautain esse melhoramento, e, por
outro lado, a deficienria, n	 omo inunto, da verba que
porinitfe a execução 410110, actuando simultaneam	 caeul
teia dado legar a que devi\ açõe3 vari as:, sej am feitas wn
ma fte anatar:pio. pra servir a roas novas, sem que se
cogite dos prejuízos que cilas - ão causar, pela dania
nuição de carga, aos trechos de montante jusanto oit
á;'s outras derivações ali"! . então existentes; canalizações
arineipaes são asseulada,; a.0 longo de unia rue, sem
que se mude de todas as derivaçoes possiveie, eu pio-
vaveis no futuro. isfo polvo!, lin eill a projecta, 4.1 elege,
!liteiro de distrielo , não é senhor do plano geral e, por -.
tanto, não Ode, eoni cria-tida, occupar-se com os Peta
menores ilimile

aos eng e nheiros de distrielo falham, por via do
regra, os eleineutes precisos ao completo estudo tectrui-
e t) de 1 1111 p latiect o, eu por ee s assez de tempo nu pela
falta de conh ecimento sobre as neeessidadee e as ron-
venienvia4 do conjunclo. ouhro tanto acontece ao chefe da
Segunda Divisão, ao qul se acham elles subordinados.,
Os niultiples serviçes (RH' II ce,-...idam toen	 manda cola.;

ao chefe da Seg nela flivi são, não	 pArmit tem folga
para o estudo minucioso e reflectido de um determia
nado projecto. A ene çaiie encargo de superin-
tender todo o trabalho de consen ação das rêdes de
distripuição é de e,:,gotos de aguas pluViaeS a inCUUk
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bacia dos assentamentos relativos .1 Dunas d'agu
e hydrometros e, poi tanto, a niediçãa do consupio,
riseaazareão dos trabalhos relativos aos proprios nacio=t,
naee, etc., além das funcções importantes, que exera4
como autoridade inimediata ao inspeclor, do .oforreafl.
todas as questões que se prenderem aos pedidos de degi
rivação trague a novos predios. 	 &it

Ao inspector, por sua vez, não deve sobrar tel-Mipts
para projectar pormenores da rêde distribuidora, a me-.
nos que não queira sacrificar, sensivelmente, equina-
que deve constituir sempre a principal preoecupação
whninistrador publico. Nem mesmo lhe pôde competiri
este estudo de pormenores, cumprindo-lhe apenas
diear as linhas geraes, dentro das quaes deverá ser trame

,i,:ado um projecto qualquer.- ajo obediencia a um nlanta,
préviamente approvadod

O que se pretende, aid ti 'expo-•:10iti arà fel(,
tão somente demonstrar as vantagens a auferir com 01-
creaçãl) do urna secção teclanica. principalmente inet
cumbida do zelar pela rêde de distribUição d'agua, dei
estudar e projectar as transformações por que 1.1a/
houver de passar em todos os tempos, e de cuja acçãoi
continua e efficaz, dependerá o respeito a um plano
geral, cuidadosamente elaborado, que não pôde ser ni-soa.1
difieado diariamente, á vontade de cada um, com pref.g.
juizo de todas as regras que a technica estabelece.)

secção referida tão neeessaria a esse, cenid.
a-OS demais serviços da Inspecção, até porque, i:ndepen-i.
denlemeade da . confiança immedialo e pessoal dos meai'
bros do Governo, o que não se púde dar com OS inspectd-i
fes, terá sempre o objectivo de zelar pela estabilidade
(lenindo que a lheoria e a pratica aconselham não modi-4
ficar a cada passo. Emquanto ella não existir, não n5
de esperar que a repartição possa dar cumprimentoi,
integral e satisfatorio aos deveres que lhe são impostoeia

sução technica, si existisse, bem .organizadat
como se a deve trompreheader. habilitaria, em qualas'
quer oceasião, a quer quer que 'fosse resolver o proble-
ma do abastecimento ao Rio de Janeiro, de accordo comi
as necessidades, sempre crescentes, de uma cidade que
progride dia a dia. Dest'arte, todos os elementos qw"/..
pudessem servir de base ao preparo e adepção do uma
projectai, seriam colleccionados, methodidamente,
rante varios annos.;

A acção permanente de uma secção technica,
mais estavel que as adininistrações superi'ores,
passam, já se teria feito sentir, com certeza, era todas1
as questões acima indicadas, até mesmo porque seria á'
sua attenção despertada pela necessidade de veduair
numero de reclamações do publico contra as frequentes
interrupções' no abastecimento d'agua a um predio,
sua maioria determinadas pela obstrucção dos orificioa
da penna d'agua com meteria de origem mineral oxi,$:
organica, existente na agua. As rinalyses contjauas, que
seriam feitas pela secção referida, já teria,: ha rrinito,¡
indicado, coai precisão, o verdadeiro caminho a seauia,a

ttlin vez de conservar á divisão technica a força e tt
aridade, de que a havia dotado a reforma de 1010, concebida

por João Felippe, a autonomia e o valimento que SamPaid.
Corrêa, em 1908, entendia competir - lhe, a derrocada de 10111
a reduziu ás proporções acanhadas de Uni escriptorio, vão e
Mexpressivo, exigua dependencia de unia divisão eclçctica, de
cujo governo foi investido o director geral da repartição
eiquauto que a cada unia das outras divisões se attribuiur
especialmente unia chefia propria. Para aecentuar bem a sua
bordinação em que o escriptorio ficou posto, para a plenaP
liberdade technica do director, o regulamento de 1911 dada-4
vou expressamente que ao engenbeiro-cliefe do mesmo eseras
jetorio só incumbia a redacção dos projectos, memorias jus'a
tifieativas e orçamentos dos serviços e obras que lhe fosse,n4
ordenados por aquelle director. Ao mesmo tempo, esse eri-,
cargo era conferido aos engenheiros dos districtos, a quem sei
ettribuia lambem a direcção e a fiscalização das obras novasai
'Como se vê, a preoecupação dominante foi a quebra da uni.;
dado existente. Apoucando a antiga divisão teclinica na est-rei-4
teza de um pequeno escriptorio, cublcular, o reformador ele-
vou á categoria de divisão a Contabilidade.,

Outra reorganização, a de 1915, em cura regime "eTtOk.
hoje os services, rouco alterou a d e191), etni relação á 0114'.
teci-mica, que contiaua entregtpl ao dr¡uior wc___,Wf g mo'• wírsia	 .
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Para estiarei:intente, de que 'carece	 eonuoissãO,
regada pelo Sr. ministro da Viação 	 Publicas,Jublic:s, (4.

.	 .

minar o serviço . d.e_hydrometros desta Capital, peço-veS
'vos digneis de responder ás seguintes perguntas: 1", no de-,
euesp dos Unos, que durou a ultima guerra, a klepart¡eãO
de Aguas e Obras Publicas fez á vossa ca-a qualquer encoin- .
meada de hydrometros ou sobresalentes a que não podesse,is

'
satisfazei. ? 2" a Compagnie	 Compieurs, fornecedora l€
ihydrometros Fragor e representada por vós, ficou, durante
a mesma guerra, em condições de não poder dar satisfação.
ás necessidades do suppriinento.habitual de medidores e 50- •
hresalentes, no Rio de Janeiro, em consequeneia de ser a Na
capacidade util absorvida pelo fabrico de material bellieo. ?s
Tolijas	

es:
Moseoso..

Nota . — Cartas identicas foram dirigidas a 	 (
,-----

br.511/ In • e á Casa Conteville.

ssit̀NNExõs

• 1

• Uri. Inh.--ferrã 12
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4est ã ainda concedida j fapulaade de Unriar iSu não os proj e-
ctos e estudos a urna insignificante secção, que nada vale
Kan presença de duas divisões e em igualdade de forças com
p expediente e a contabilidade, lambem simples seed,es. Tal
'd, Sr. Ministro, a condição, a que se acha reduzida, na admi-
suStração do abastecimento da capital da. Republica o caracter
iechnico, ao qual, sem a menor duvida, deve caber, na futura
i'eforma, o papel primacial. ,	.

No eflado, em que a repartiçãci SlS.,, encoutra, estado dd
41 ue é expoente o serviço de hydrometros, cujas irregulari-
dedes V. Ex. agora conhece, pouco prestimo tem alli os
grandes princípios, em que assenta a ethica da nossa profis-
são. Por isso, lançam-se á ventura, sem calculo que lhes de.
plena justificação, canalizações, de que, depois, se pretende

'

i
traçar o simalacro de um perfil e o arremedo de uma planta;

e t
làilii.ea isi ap, iieleonsieetipareeads de

 predeterminam:ei
iiincaamna:neiernigteoisn_sqet,ieemd‘is.etzridhe randuesnieems'

reservatorios de construeeão economica, destinados a melho-
seur a distribuição, poços minusculos e pequenos castellos de
agua, que são niéros respiradouros, quando não remendos,
que não tem defesa; em vez de abobadas de concreto armado,

.caleuladas pelos processos modernos da theorta elastica, le-
yantam-se, por sobre os reserva-todos, verdadeiras casas, sem
estylo, com portas, janellas e coberturas de telhas francezas,
quando se não julga bastante proteger , a agua_armazenada com
telas de arame, para que es mosquitos não proliferem no seio.
tia massa liquidai
'• Si V. Ex. quizee 'conlieter tià elementos necessarios O,
bastantes, com que se instrua sobre a hydrologia e a hydro-
graphia dos mananciaes dispbniveis nas cercanias desta cidade,
do modo que lhes possa projectar conscienciosamente a ca-
ptação e o aceitrindo das sobras provaveis, não os encontrará

, na Repartição de Aguas. Os proprios dados relativos aos cursos

4
 já aproveitados eão falhos, escassos e pouco credito 1ln...recente

Nenhum plano de novos trabalhos, nenhum orçamento existe,
calcado, com sufficiencia, no subsidio de estudos systemativos,
A que a repartição haja procedido, nos ultimes - annos, lia,
apenas, vagas suggestões, idéas que se esboçam, sem n aauella
seguranea e justificação, por que cumpre nortear as decisões
do engenheiro, quer se trate de serviços já incorporados na
tulministração, quer se cuide dos que tenham de ser iniciados,
em harmonia com os existentes e para satisfação das exigen-
elas presentes e futuras. Ignora-se 0 volume, a que sóbe o
desperdieio nos encanamentos adductores e na ;rede de d'is-
tribuitão, como se ignora o teor •das .aguaa que ao uso da
popnlação se confiam.

No exercieio da profissão, cai que, como V. Ex., nos
'adextrámos, percorrendo os graos successivos da hierarehia
administrativa, aprendemos que a condição capital para o
emprego econonitco dos recursos, applicados pela União ao
serviço publico, só se satisfaz, quando as resoluções adopta-
das se baseiam em estudos cuidadosos, mercê dos • auaes se
sfaea o prévio peralteio das solueles possiveis. A este resul-,
lado não se chega, porém, desie"ezando os conselhos da tee

.•elinie,a, mas, ao contrario, inepiraudo-se nelles e sobrepondo
á pressa dos expedientes a paciencia dos exames minuciosos,
leitos sobre elementos de instrueção, colhidos com ~bodo
e previdencia, á luz do ensinamento haurido nas obras alheias
diguas 'de imitação, nas lições dos mestres e nas paginas dos
bons . livros.	 .
" A Repartição de 'Aguas precisa de ser uma casa cl e,s exige"-
'abaria, em que a administração, caracteristicamente disposta
para esse firo, subordine rigorosamente aos reclamos da arte
do engenheiro as diligencias burocratleas, não preterindo a
ssstas liquelles, tuas dando prestigio preponderante á seeeão

Itechnica, incumbida de estabelecer urna disciplina scientifica.
em tarno . da'qual gravitem os grandes actos do Governo e até
as pequenas medidas de occasião.••

A 'reforma da Repartição de -Aguas e Obras Publicas é
providencia, cujo adiamento não, encenas, nem razão, neto

. embargo, nein defesa, nem desculpa. Dever nosso, Sr. Mi-
nistro, é expor a V. Ex. as verdades, que ficam aqui eseriptas
e cujo silencio cuidamos desmereceria a confiança, de que
nos dá honrosa cópia. No dizer de um dos nossos mais escia-
Tecidos historiadores, teriamos, procedendo de outro modo,
«remorsos de lisfsrear a verdade por fraqueza, alteral-a por
paixão ou imaginal-a por preguiça». E, porque esta exposi-
ção versa meteria da nossa especialidade, V. Ex., engenheira
•e dos mais doutos, supprirá, sem esforço, com o saber e o .Ple
Sare lide no desempenho do seu alto ministerio, obscuridades e

; stualee a que nos haja levado a penna, quando não o PntOn~
¡rimei] (o.,

Rio de Janeiro, '14 de julho de 1920. — Tablas Moscow:,
Ande(I Machado de Azeredo. 	 Mcwio Valiadares, •

e •,	 Rio de Janeiro, 12 de junho de 1920 —	 Se.tpre
!V	

'i
Tobias !Vascoso, M. 13, consultor technico do 'M i nineri 1:lta
Viação, nesta. Saudações

° Em nosso poder vossa prezada carta de hoje e clIfitYP.;-;
nS como representantes da Compagnie •es Compteurs, do'
'Paris, responder aos euisitos formulados por V. S.	 15 n—•
não. As encommendas foram lie peças sobresaiente,s de hy...
drometros Fragor, em 1910, 1917, 1918 e 1919, havendo ape-
nas pequeno atrazo na entrega . das encommendas,
falta de transporte: 2" — Não. A Compagnie' dos Compteurs
não ficou durante a grande guerra, em condições de nãO poe!
dei "" atlender aos pedidos .e sempre aos forneceu os hydrome-
aros e peças sobresaleutes de que precisiimes, se hem mus
com alguma demora na entrega, como era neturat. Fazemos
notar a V. S. que lambem fornecemos á Repartição de Mu-as
e Esgotos de S. Paulo peças sobresabeiles de hydrometros
Fragor em março de 1917, agosto de 1918 e ein outras t'ide
des do Brasil, qtie representamos a Mesma eompagnie. Serri
mais, aproveitamos a opportunidade para apresentar it V. 14.:
OS nOSSOS protestos de elevada estima e consideração. Ou,
V. S. Attoa. Crdos. e Obros. 	 Lébre,.Sobrinho

Rio de Janeiro, ia de junho de 1920?	ssr. Dr.• Tobieá •
%senso, M. D. presidente da eommissão, Consultor techuico'
do Ministerio da Viação, Ca p ital Federai.	 •

Exrno. Sr. — Em respoala ao seu 'offieio com data de
14 do eorreuf e, com veferenvia ao serviço de hydrometroe
desta C-apitai, temo:: a honra de responder as chias riergUntaS
do modo seguinte: 1°, a resposta é ileg •ativa; 2, a Casa Oco., •
Kent, effeetivamente trabalhou na fabricação de material;
bellico, mas não temos aviso que a sua capacidade tilai fosse
completamente ausorvida. Visto que não revolltmOs , pedido':
para hydrometros desta Capital, não podemos dizer se a casa
estava cai condições de fazer 'fornecimentos, aliás durante a
guerra os fabricantes fizeram pequenas entregas de hydro-
metros em outras partes tio Brasil, • Pensando lermos assim'
respondido ás suas perguntas, temos a lionra de lios .61.1bSere-1
ver com alia estima e.eonsideração, de -VV. SS. Altos. , Cros.'
Obres. — 117oller	 Comp.	 •	 ,

•
—

Rio de Janeh•o, 15 de julho de 1920 — Ministerio
ção e Obras Publicas — II io de Janeiro.

Esmo, gr. Dr. clinsiillor technieo — ConfirintinioS nOSSa
carta" de 17 do proximo passado e attendendo ao vosso pe-
dido seientifieamos a V. S. que: 1", dureido 11 guerra ouro- •
ibma a itepart iça() de Aguas e Obras Publicas 'ião nos fez ene
commende de hydronietros, lias fez-nos pedidos de subisse-
'lentes que foram entregues á dita eepartioão; 2, a Casa
Prost Tavenet, por pôs representada, não i .sleve elo condi-
ções de não poder dar,salisfaeão av, pedidos que reeebesSe.1
Naturalmente forneceU os inalecities pedidos com deMera,
mas uso temos emdierimento ile que essa demora fosse mie-
viça á fahrieneili de material belliee nas suas dependenciase •
Portante, se a keparfieão tivesse feito maiores encOMMen..«,
das, de material ou de apparelhos, teria sido possivel que os

as aceeitassein. não garanIiddo entregas rauidase
No entanto nau [iodemos affirmar que a fabrica tel-as-Ida
at eime porque, não tivemus. imeasião tle cunsultal-a a respeito,
Canifirmanms que us. pedidos feitos Pela Repartieão ou diree
temente para nossa firma forion eXerIttadUs. t:ienr mais,
perniatiecenio q ao vosso inteiro dispor e nos firmanme cora
toda consideração e apreço, de V. Ex.. Altos. Amigos Obrorsa
e-Carlos Co oterine ct:. Comp.	 "" •	 - .	 •
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AR-ostn de 10?0

Directoria Geral de Contabilidade

seccãc

Expediente de 10 de agosto de 1920 .

Sr. ministro da Fazenda:

Dignae-vos ordena- que, no Thesiure Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Francisco Leal & Comp., .na iniportaucia de
1:9568; Joie' Sampa.d, 225;i; Battrel, Irmão
.& Comp., 1:8e0$: Dias Garcia & Comp.,
1:330$ e F. Ferreira, 1:980.1. prdvenientee
de fornecimentos feitos á Estrada, de Ferro
Oeste de Minas, neste anuo, de accôrdo com
a excepção contida no . art. 110, da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918; devendo
a despeza, na importancia total de 7:291$,
Aferrar por conta do credito aberto pelo de-
ereto n. 14.0e5, de ii de fevereiro dc 1920
.(aviso 11. 2.845).

Dignae svoseirdenar que, no Thesouro Na:
dona), eja,' paga a inchisa conta de F. Per-
ros, UR importancia de- 11:28:4620,
nien i e de serst:os executados e material lar-
:Moldo, durante o mez de maio ,do -corrente
-anuo, em proveito da Estrada de l'erao The-
roiopolis, do accerlo com a excepção contida
-ou art. 170, da lei n. 3..154, de 6 de 'aleiro
de 1918; co erendo a despeza por conta da
•consignaçeo sEstrada de F. rro Thereamolis»
—Custeio e conservação» — sub:con iglia elo
eObras, subitituições do trilhos, etc.», da
verba 6, VI. art. 52 da Vig3llte lei orça-
mentaria (avi-o n. 2.816).

•eignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
.cional, sejam pagas as inclusas contas de
M. S. Uno, na importancia do 5:a08$500 e
Irajano de Medeiros & Comp., na de 3:280e,
provenientes de serviços eseentados, no cor-
rente anuo, em proveito da Estrada de Ferro
Therezopelis, de accôrdo com a excepção con-
tida no art. 170, da lei n. 3.454, do G-de
janeiro de 19(8; .correildo,a despeza, na im-.
porlancia total de 8:8885:100, por conta da

• consignáçao «Estrada de Ferro 'Fheresopolis
—_Custeio e conservação, — sub-consignação
•Acquisição de 'material . radarite»—da ver-
ba 6, art. 52 da vigente lei orçamentaria,
(avisou. 2.817):

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. sejam pagas as inclusas contas de J.
Velioso & Comp.. (4), na importancia total de
e:5155320 e de (lime & Comp.; (3) na de
3:825S. provenientes de material adquirido
pela Estra.la de Ferro Theresopolis, durante
o corrente atino. de accôrdo com a excepção
tentila no art. 170, da lei n.„3.45e, de 1918;
'correndo a despeza, na importando, total de
S.:3108320. por conta da coneignaeão«Estra la
Je Ferro Theresopolis» — Custeio e eonser-
eiçeon--da sub-oonsignação «Obras, substi-
tue:3es, • de trilhos, ete»,—da verba ea. VI,
art.' 52 da vigente lei , orçamentaria (aviso
n.

Dignae-vos ordenar que, por conta do cre-
'Rd de 700:000$ • destinado á Estrada de
Ferio de Amarração a Campo Maior, cons-
tante da verba 18*, art. 52 da vigente lei
orçamentaria. e distribuiclo á Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do Piaully,
sejam entregues ao engenheiro José Moira de
Vasconcollos, 1^ engenheiro, enearregacio do
expediente da referida estrada, as seguintes
quantias, a titulo de adeantamento, para
attender - ás despezas a seu careo:.

-
Em agosto do corrente anno.. 	 100:0'05003
Em" se t etribro 	 	 150:003 00
Em outubro  -	 IS0S0J0$000

. Total,..........'.;:	 400:000.000

.	 .
(Asise n. 2.850).

Directoria Geral do Expediente
Terceira ,SeeenD

elie:Str0 e ,. Estado de' Negados áa Viaçao
e Obras Publicas, em nome do Preeideute.
Republica:

-Resolve exonerar, a pedido, o conductor
clesee addito á Inspectoria Federal de

Portos, Rios o Canaes Aeolplio José de Cara
valho Del Vecchio do cargo do engenheiro do
3' classe, em coinmiseão, da Commissão do
Melhoramentos dos • Rios da Balda do Rio do
Janeiro.

Rio de Jancieo, il de agoeto de i920.—
J. N.o do fio.

•.1, .,C-7-7•7•11•Pl~,

Directoria Geral dos Correio'
Directoria Geral dos Correios — Sub-Dice-

cloria do Expediente — 2' secção — Circular
5-l/2'—Rio de Janeiro, Ode agesto de 1920.

Tendo em vista ,o que reso'veu o Sr. mi-
nistro, com o aviso ri. 530, de 3 do corrente,

•recommendo-vos que, na interpreeação
lei n. 4.061 o do decreto n. 14.157, re;pe-
etivamente de 16 de janeiro e 5 diarnaio ulti-
U103. sejam observadas as seguintes determi-
nações : •

Continuam em pleno vegor as seguintes dis-
posições do regulamento postal:

a) a que obriga o empregado, que faltar ao
serviço, a •fazer a communicação , immediata
dessa falta: no caso de . molestia propria ou
de pessoa de familia, que viva sob sua depen-
dencia, o funceionario tem oito dias impro-
rooreis para pedir licença (páragrapho unico
do art. 4°- e art. 12, de lei n. 4.061);

b) a que Migo a perda de todos os 'venci-
mentos ao que faltar sem ser por molestia,
desde que Fe trate de um ',latis° injusto e
inattendivel

c) a que impee a perda de tres dias do ven-
cimentos ao que faltar sem motivo justificado
em dia de trabalho extraordivario, colliecido
com antecodenoia; esto dispositivo regula-
mentar tem um caracter essencialmente ad-
ministrativo, com o qual nada tem a ver a
lei de licenças;

d) a que impõe a perda de vencimentos no
dobro ao empregado que, tendo faltado ao
serviço dons dias seguidamente. não declarar
por eseripto no primeiro die do compareci-
mento o mo',ivo dessa s faltas;

e) a que estabelece a pena de suspensão ao
que faltar sem justificação por mais do cinco
dias sucessivos, ou habitualmente commetter
tres faltas por mez no decurso de mu trimestre,
depois do multado; apenas. de accerdo com o
paragrepho ilide° do art. 1° da lei n. 4.001,
O p,azo de cinco dias deve ser prorogado por
mais tres.

Não continua em vigor o dispositivo que só
admitte a molestia como inativo justo de fal-
ta, para permittir a percepção de vencimen-
tos; além do caso de molestia prunria ou de
pessoa da familia que viva sob a ilependencia
do empregado,- pódo haver outro motivo,
justo e allendivel, a juizo dá aetori lade com-
petente (art. 4° da lei n. 3.-061); tamboril
não continua em vigor o dispoátivo que esta-
belece a pana de demissão ao que durante
trinta dias faltar quinze—sem motivo justifi-
cado, sejam ou não consecutivas as faltas.
Em vista do paragrapho unieb do art. 3 0 . da
citada lei, que fixa um prazo de trinta dias, o
funccionario só poderá ser demittido depois
de dar mais de trieta faltas

Finalmente, as faltas que excederem de
tres a oito, ou que abraujem esse tempo. de-
vem sere justificadas. cem .. a ti rS ado sileinçue,
quando o motivo for o de moiestia propria ou
de pessoa da familia que vi va sob sua depen-
dencia, sendo que as excedentes de oito só
pedem ser justificadas, si forem iiiterpolladas,
unia vez que, antes de findo o-oitavo dia.
no; termos do paragra reho . uuico do art. 1°
da lei citada, o empregado está dbrieaelo a

pedir licença. Quanto á communicaçeo de mt:
leatia é indisponsaeol e obrigatoria.

•
Saude e fraternidade.-0 director geeal,

('lodomiro Pereira t ia Silva.—Sr. administra
dor dos Correios do Estado de 	

1")r portaria de 10 do corrente foi no=
meado Deoclecio de Rezende, ajudante da.
agencia Correio 14e Brotas, Estado de S. Paulo,
para o cargo de agente do Correio de Baurú,
no mesmo Estado.

— Por portaria do 10 do corrente foram
admittidos como auxiliares de servente desta.
Directorja Geral 03 reservistas do Exercito,
Pedro Martins dos Santos e Flavio do Alcan-
tara Reis.

—Por portaria de 10, tambem do corrente,
foi nomeada D. Genaide da Fonseca e Silva.
para exercer, interinamente. o togar de fiel
de 2a classe do thescureiro desta Directeria
Geral, durante o impedimento do José Corrêa.
Picanço Jnnior, licenciado por um anno, para.
Iratamtuto de saude.

r, Requerimentos desAackado.f -

Dia 11 de agosto de 1920.

Antonio 'Bernardo da Silva. Oscar Perneei.;
das da Costa e Carlos Alberto Belfort, feneci°.
hariee desta directoria, pedindo certidão.—
Corar, le-se.

• Christovão de Souza Moura, servente de,
la classe desta directoria, pedindo 30 dias del
licença, para tratamento de saude.—Concedo,
nos termos da lei.

Tareinio de' Alvarenga Lesse, ajudante da.
, agencia posed de Saberá, Minas Geraes, pe-
dindo para ser nomeado agente do Correio de
Cataguazes, no mesmo Estado. — Deferido.

Mores de Vasconcellos, atente do Correio
de Obras do Porto, nesta Capital, por ter con-
trallide mátrimonio com .Domingos Aristides
Guilbern Junior, pedindo para assignar-se De-
teres de Vasconcellos Guilhem.—Deferido.

Antonio Dalmacio de Souza,- ajudante da.
agencia de Santa Luzia do Carangola, Estado
de .Minas Geraes. recorrendo do actd Pelo
qual foi responsabilizado pela importancia do
200$, valor do registrado n. 1.426, para a.
Delegacia do Thesouro Nacional em Bello
Horizonte.— A' Nista , do informado o do que
consta do processo, mantenho o acto do adini-
nistrielsr.

Francisco Pereira da Silva. ex-agente Postal
de Cruzeiro do Sul, Alto Juruá, pedindo resti-
tuição dae suas certidões e um attestado.—
Sim. mediante recibo.

Fausto Teixeira da Rocha e outros, estafetas
distribuidores da Administração dos.Correiee
de S. Paulo, recorrendo do despacho do admi-
nistrador, maneando que os mesmos reco-
lhessem aos cofres publico as quantias roce-
bidas, corre;pondentes . aos dias do férias oca
gozaram.— Deferido, á vista do informado.,

• -
- Estrada de Ferro Central do Brasil j

•-•	 Requerimentos despachados.

Dia li de agosto do 1920

Miguel Archanjo Teixeira, pedindo abon6
de faltas.— Como pede.

José Copernico do Souza, pedindo abono da
faltas.— Coam pede.

Arnialv ,o Pedro de Alcantara, pedindo
abono de faltas.— Metido.

Auttuir Angusto Fernandes, pedindo abono
de faltas.-- Como requer.

Francisco Pereira Filho, pedindo abono do
falta: — Deferido, quanto aos dias 18 a 22..

José da Seva Sobrinho, Antenor de Freitas
e José Nunes do Oliveira.— Certifique-se. •

Amorico x'espucio de Barros Souza e Meneie
—Diase certidão.. ..
. elaeneuse lloberto.-.—, Acceito á fiadora.

-. Milite° Clauderniro, pedindo o pagamento
dos vencimentos do seu finado filho Florian6

•



(minta-feita f?'

Claullemiro.— Satisfaça a exigeneía
eenraria.

Anterior Pinierltel, prejilido passe.— Con-
cedo, durante o cote-ente armo.

Alvaro 1,3a.tp.,"ped'pdo sAs mezes de li.(i
tença.— Concedo 30 ias. Quanto aos restan-
tes, requeira, 4treree o ao Sr. ministro da
yiação.

Galdino de Souto, Muniz, pedindo a extra-
to de neve etel0 de litença. —Extraia-se.

João Baptista, pedindo um trem especial,
composto de. sèto carros. — Selle o requeri-
incuto.

Euelido Bittencourt. — Pague-se ft impor-
torreio de 10, a quaoto fica reduzida a ore.
sente re,elantação, do accerdo com as infor-
Mações e ero face do art. .1'..i do regulamento
do tran.pertes, correndo a indemnização por
conta do cioriregado abaixo indica.dp.

Maria Lima de Barros.— Pague-stl a impor-
tando 40 1.0S, a quauto fica reduzida a pre-
sente reclafhação, de accórdo com a letra 0.
do art. 170 do Regulamento de Transportes,
correndo a indetneliaão por conta do entono-
/ode infra indicado.

Johquiln C. de Toledo (lr.) — Pague-se a
importancja de :8$, a quanto fica reduzida a
presente melar:ereção, de aect,ftiele cem o pa-
reçer do trafego, correndo a indemnização
por couta do copregado abaixo indicado.
.- Chriktino Pereira do Silva. —Defer:do, cor-
rendo 3 indewnização por conta do Conferente
abaixo inepOonado..

liontigo & Leite, pedindo indemnização. —
.i 11,o tendo sido cumprido o que estabelece ?ft

a t. 5° ga lei ir. 2.681, de 7 de dezembro de
1D12, indeferido.

João Demetrio de Amorim, pedindo irl-;
tlettup.z.ação, -- Indeferido, em face do quó
disPfle o art. 728 do Codigo Coonnef:cial.

Mario Guimarães, pedindo indemnização. 4:
Indeferido, não só em face 4o que estabelece
o art. 728 do Codigo Connuereial, como por
não ter sido comprida a exigencia do ar-
de° 50 da lei n. 2.681, de 7 de"dezembro
.de tete.	 ...

Manoel Mathin, pctliti4o iudização. --s;
Em virtude do quo esf	

m
abólece o art. 728 de

Codigo Commercial,irldefericto..
Pasqiiale Barbeeis & Comp. Limitada, Pe-

dindo indenuização.--Não tendo o's remetten-
tes da exped4o cumprido u qae determina o
art. ii° da lei tr. 2.681, de 7 de dezembro de
pl2, indeferido.

• Suloinão Elias & Irmão, petljedo indemniza-
são.= Indeferido, V& não ter sido obserVadã
a exigcncia do art. 5° da lei à. 2.681, de 7
LIA dezembro de 1%12.
• Francisco Abbate, prdindo indemnização.:

--. Indeferido, emp faço do que preceitua O
art. 5° da lei n. 2.681, do 7 de dezembro
do 1912.

*Delphiro Fontes .5 Comp., pedindo inpande
2ação. --t.. Não ten.de os expeditores ol4rvadó
il exigeneia do pal. IP da lei O. 2.681, do 7
do dezembro de 1912. indefetidd.

Sarhan Mina F.atefano,podindo indemniza.;
'são. — Indefebido, em MU do que dispõe o
art. 728 tio Codigo Commercial.

Waldemar IVIssill, getlindo indemnização,:
4,-.Indeferido, de eeeórdo cem o parecer.

Atto Dahbar dl Inna0, podindo indemniza-
eão. — Indeferido, de conformidade com o

- .art. :28 dà Codigo CoMmercial.
João Dbietrio de Amdrim, pedindo ilidem-

niiáeão. 2- Inefer1.10', por nad ter sido cum-
j)pjuo o art. V, da lei il. 2.681, de, 7 do de-
zembro de 1912 e, bera aásitn, em face do
.art. 728 do Codigo Coilimereial. 	 .

Inaicerich; Prince d3 Souza, pedindo in-:
•demnizae,lo. — Indeferido, por não ter 3ida
cumprido o art. 5° da lei ir. 2.681, do 7 de
Ilezeibbra de 1442.

Ata!iba Bocha Borva, pedinde indemniza-;
são.- -Indeferido, por ter a reclamação iiici-'
did. o no art. '3 cla.leI mi. 2.1;84 de" 2 do..de-

,:Uuoluli tlp 1,012;

siTARY) orrwo,n

- Jorge ins.	 pgi»do
-

ferido, de a.ceórilo com o art. 72t.; do Codiv)
Lemmercial.

José Irae.a, pedindo indrmiliza.-. In, Eni
face do que preccitna o art. ;28 .lo Codigo
Conimercial, indeferido.

Jorge Elias Sahione,-pedindo indemnização.
— Indeferido, por não ter sido cumprido o
arr.. 5° da lei ri. 2.081, de 7 de dezeflibro de
1912.  	 -

Alronso Lopes. pedindo kodemnizaeáo.
Are/live-se, attenderido a que o Volume já fui
entregno ao reçlarticnte.

Barros ..s/ Comp., peclinilo inidmnizaeão. —
Em face do que dispõe o art. 723 do Codigo
Commercial, indeferido.

Carlos do Oliveira LOW, pedindo indemni-
zação. , . Indeferido, por não ter ido cunipride
o art. 5° e' te; ir. 2.681, de 7 de dezembro
de 1012.

Taufil M. Nalmas, pedindo indemnização.—
Indeferido, do accordo com o art. 728 dO
Codigo Córnmercial.

Arp & Comp., pedindo Indemnizai-1o.
Não tendo sido observada a exigeucia do
art. 5° da lei n. 2.681, do 7 de dezembro de
1'312, indeferido.

Autonio Alves, pedindo iirde,mnização. —
Não tendo sido obserVado o int: 5° da lei
ri. 2.681, do 7 de dezembro de 1012, inde-
ferido.

Antonio Grecco, pedindo indemnização.=
Indeferido, por não ter sido cumprido o
da lei n. 2.681, de 7 de dezembro de 1912,
bem como em face do que dispõe o art. 728,
do Co ligo CoMMOrCial.

Benjatnin Moraes, pedindo itidetunização.—
Indeferido, por não ter sido observada a exi-
gemera do art.. 5° da lei 2.681, de 7 do
dezembro de 1912.

Minisferiti da Marinha
Por portarias de 11 do • corrente:
Foi exonerado, a sen pedido, o capitão de

corveta Torquato Diniz Junqueira do cargo
de immediato da Escola de Grumes.

Foi nomeado o capito de corveta Agerieo
Ferreira de Souza para exercer o cargo de
ifumediato ria Escoa de Grumetes.

Forem concedidos dons mozes do licença,
tia fórma da lei, em Prorogação da que lhe
foi concedida em H (V; março proximo findo,
ao terceiro vharoleiro Nieto Victor de Core
valho. para tratar de sua sande onde lire
convier.

Foram transmittidos:
Ao supremo Tribunal Militar, para con-

sultar com sou pareerer. o papeir referentes
ao requerimento do capitão de fragata bone-
rario, lente eathedratico da Escola Naval,
capitão-tenente engenheiro machinista Manoel
Rainiduff reiterando 2 pedido do sua
duação no posto de capitão de corveta enge-
nheiro machimsta,	 .

E a cópia do decreto de 5 do corrente, re-
formando o fiel do ia classe 'do Corpo de Sub-
officiaes da Armada, SoCrates Bodrignés
Duro.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO Se. MINISTRO

Dia II de agosto de 1920

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.760—Rogo vos digneis de proxidenciar

atim de que á conta da; quotas da verba abai-
xo indicada do oreatnento em vigor, seja paga
a importando total de 2:09$790, proveniente
410 fornecimentos falte; a esc ministerio, con-
forme as facturas'anaexas, c de que são cre-
dores Freire Çoimariit3 ,3 S.! 'Comp. pela quantia
de 1:5255190 e ». N1 ,4via L ‘trurença Flores da
1ditulfta pela de .563600.

,:Agn4 rfe	 134gf'

11° «Rose; es»- - Ma teria!
al•;41,,..t incutes, riPpQsif te,	 :52”190;
Lavaeern de roupa. Stii:jtion„
rara n .;	 [pie troam as

hilinJa facturas houve a	 a que soma'
fere o a i t. 110 da lei n.	 .!ede janci.=
ri) de i tits, e, para a	 dc;spez,.,
competente empenho na irirect,iria
bdidade deste ministerin,

N. 2.61—Unge vos digne's 	 tr•ovidenriar;
mim de que, á eonia da; quota: d.ts verteeft
abaixo indicadas do or,:; t moo, 0 vigor.
soja paga a importam-ia I.nal .1, , ,::384-ti;t:
proveniente de foriteeimene .: r-i:e; a este mi-
nisierio • conforme as faclisr;	 :;iim.vas, 
(Inc't 	 S:71.0 credores,	 Aeuvue
Santos, pela quantia de 1.;ragn,:a:
CM a! Comp.. pela de -12.N..:-.1; Gnnpanllia
Braf-deira do Energia Eletere-a. pela de 6$;;u0;

Santes a, Comp., pela .10	 Morem,'
Borlido SL Comp., pela de '1:201S'0ti2 ., Merino
& Comp., pela do 103 e Mfr. , ira earbosa
Comp., pela de 310$000.

Verba 11°
Medicamentos, apposires, ere,„;,-; . e.070:ao
Lavagem de roupa 	 Y •	 1:232$1,e1
Ltl70 4: 	 	 . .....•

.Verba 1 3 eEnsino Na val—Material--Ins:ru-
en to; de musica,

Para as Escolas de Aprendizes
Marinheiros . 	 •450S"

Para a Es,:ola de Grumete.; 	

673$00..l
92.- 41.•

Para. os fornecimentos de que tratam ks
Incidas facturasfacturas houve a urgem-ia a-qtie- -aft
refere o art. 170. da lei ri. :LUA, 'de' 6 'de'
janeiro de 191.8, e, para a repeetiva tlespeià,!
o competente empenho na Directoria de COn-k
ta.bilidade desi.e ministerio.

N. 2.763 —Tendo esto ministerio il,pvidaai
sobre o luorhi por que devem ser esilicia=, ;c-4
buscas nas certidões, no caso do. 1..C.Vel:entesi
iinlica.rem iirecisamente a dita cio a..:âtimper:,
buscado, pois, pelo inovo regulai-imito p.ad. a.1
cobrança do ,llo a que s,e rPfere a
mero 3.006,3.006, de 25 de dezendi -o ri Itp, na.
l'a,bella 8, ri. 7, Wttra e, — parece e-T'a-P sat-
Ieita ao 113051110 °nus do caso cm que não (5
feita indicação aliçmna de riam, Omino a hon-
ra de . solicitar-vos as i iece...aria . , péti'videriciaa
no sentido de, sobre o a ssuinpio, s .,.r i.:Onmil.
fado o Con-:ellio de l'a.zencia..

N. 2.761 z-- Rogo vos digneis de providen-
ciar no sem ide de ser erre...tilado, no riesoii-,
ro Nacional; 's conta da verba ell' -- llosw-;
taes, material. medicamentos. a ppositais. etf.a.
do orçamento CM 't ig0r, o Ilag.1111(tIlf0 da: iin-;
pertencia total de 18:9:11 S3c22, (le qup SI
credores. pelos fornecimentos feitos a est
ministério: Morçeo Bortido & c. e'l/ p., ái.
trt -i6:1$00-3 e V. Silva c'S! couip., 11:465552:P
cmiNrine se verb:a .a. das facturas ^o domai
docmentos que a ecae acOmi,),ndiarn..

Para os forlicciinefi l os fli; II:lf` (raça og-fa=.-
e fmr,es aludidas, houve a ia.t...,,ii..ia a qi.t6:so{
refere o.art. 10, da lei ri. .1.151, do ti doX
janeiro dc 1918, o, para a respeet iv a de.Sf‘:,41,4
o oompt,toirte empenirn 'na lnroctoria tleCati,
de Contabilidade deste miiiiiNt crio.
• --Sr. ininisiro da Viaão e l'il , ra .- Znieicesr.'

N. 2.:01:; — flogo. NI nS i iignei , (jp
dtle n ar tin sentido de:sfl: desigui :do }fina ele!.
;falhei/a) ao serviço desseuneisierio no EsfAij
do llie Gran . lo do Norte, uara vi,tori:117-d'eSt-'
liCi0 cm que 1-unec4tra a ca.! '...in . a. do fot
daqueile Esta . 10 e apresentar .1 ui..zamentil
obras neressarias. 	 . n .

, w
i- .. Sr..preleit.e do lii,..itrieta ved,e-al:	 $:

N. 2. 7h4 -. - bestitirgitiu-vos n precess:Cr '4.1à1
aforametno (1 3 lerreno ac'er ,. , .;ci:10 em ac-,
creaeidas t.J.i inarinba's. á rum a General fniii,j:los!
ns. 82 e 10.,:, reque.0:00 por G.rorgr 15,.. im.h!,,

f,,,,te„io julga w o ro.',..or iiici;0 ,,'"r.:n i.eilte -ern , N.:',4'.Ç'i
11110 a honra de 413elarar-voi en 'ente

a* • •

21:3$000
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• •
-concedido O aforamento do terreno requeM-,---m agT

da	sem direito, por parte do foreiro, a indemni-	 AgricUltur
••

a

._

Minis erio 
%ao o de especia alguma no caso do vir o Go-
verno. do touro, a precisar dos terrenos.

• — Sr. chefe do Estado Maior da Arniadvf	 Industr	 Commercic
N. 2.768 — Em solução ao officio n. 4.537,

de 23 de junho ultimo. ao Corpo de Marinhei-
ros Nacionaes. que me transmittistes a 26 do
mesmo mez, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que ora resolvo autorizar-vos a mau-
dar incluir no Asylo de Invalides da Patria o
marinheiro nacional de 2 classe n. 2.199-SE;
Marciano Jorge do Souza, julgado invalido
para o serviço em inspecção de saude a que
foi subrnettido e não podendo angariar meios
-de vida.

N. 2.769 — Em solução ao officio n. 5.092,
de 19 do julho proxiino passado, do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, que me transmittistes
a 27 do mez referido, declaro-vos, para os
devidos fins, que ora resolvo autorizar-vos a
mandar dar baixa do serviço da armada ao
cabo foguista extranumerario Sabino Manoel
Pereira, o a mandar incluil-o no Asylo de
Invalides da Patria, visto ter sido julgado
invalido em inspecção de saude a que foi
submettido, não podendo angariar meios do
vida.

N. 2.'770 — Tendo resolvido approvar e
mandar executar, em caracter provisorio, o
Regulamento para os cursos praticos de apon-
tadores a bordo dos navios, que a este acom-
panha, organizado pela Inspectoria do Tiro,
assim VOS declaro para os devidos efeitos.

— Sr. inspectorde Marinha
N. 2.771 -- Attendondo á conveniencia em

ser facilitada a apreciação do merecimento
-dos officiaes incluidos nos ma.ppas de pro-
moção, quanto aos serviços de campanha.
recommendo-vos que toes serviços sejam
sempre esclarecidos, determinando-se onde e
em que occasiào foram prestados,.

ldenticos ás Inspectorias de a
Engenharia Naval ;
Saude Naval
Macbinas ;
Fazenda e Fiscalização
Portos e Costas.

— Sr. inspector do Portos e Costas:.
N. 2.777 — Em resposta- a vosso Oleie

ri.  617, de 10 de abril proximo findo, auto-
rizo-vos a declarar ao capitão do porto desta
capital, em solução ao objectivo constante do
oficio ri. 312, de 8 do citado mez, que bem
procedeu indeferindo o requerimento de Mario
da Silva Campos, praticante de piloto, matri-
-colado na mesma capitania, no qual solici-
tara rectificação de sua idade conformo justi-
ficaçao para esse fim exhibida, porquanto esta
carece de força probante; devendo consequen-
tomento continuar a produzir todos os seus
effeitos a certidão de idade que o alludido
praticante apresentou por occasiào de sua
'matricula, urot vez que a mesma reune os
requisitos legaes que lhe dão isj; de documento
antlientico.

— Sr. consultor geral da Republica:
N. 2.767 — Transinittindo-vos o requeri-

mento e domais papeis em que o machinista
extraordinario da Patromoria do Arsenal do
Marinha do Rio do Janeiro, José Rodrigues
Ferreira., pede o pagamento da porcentagem
esta loelecida na lei n. 3.990, de 2 de janeiro
de cor.mite atino, rogo vosso parecei a rosa
peito.

Requerimentos despachados
Antonio Pereira do Naselmouto . —Prove que

fez parte de forças em operações -de guerra
(168—An. Rio).

Cypriano Se”aphim Benzi.— Indeferido, por
ser o numero de praticos superior ás neces-
sidades do serviço (432-1' Cont.)
. Leandro de Oliveira.— Sendo recente a soa
'exclusão, não póde ser attendido á vista do
disposto no aviso deste ministerio de 25 do

ifavoreiro ultimo (Req. 4 de agosto).

OFFIGIAIJ

Directo:	 eral de Agricultura
Pi.meira senão

cardo com o art. 136, da lei n. 3.089, de 8
Por portaria de 10 do corrente e de ac-

de janeiro de 1916, combinado com o ara. 67,
da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, foi
nomeado o auxiliar, addido, da Directoria do
Serviço de Estatistica, Mario Barreto Cardoso
de Mello. para exercer o cargo de escriptura-
rio da Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia.

— Por igual acto da mesma data e de ac-
cardo com o art. 15 do decreto n. 11.157, de
5 de maio de 1920, foi concedida licença ao
secretario do Posto Zootechnico de Lages, Ma-
nool Thiago de Castro, durante o periodo le-
gislativo do Congresso Estadoal, para o qual
foi eleito e reconhecido.

•

Segunda 'seccrió
Requerimentos despachados

Dia 11 de agosto de 1920
José Baptista Pereira e João Dedeus Freitas,

agricultores e criadores no Estado do Paraná,
pedindo auxilio.—Indeferido.

Clarhnundo Rodrigues de Rezende e outros,
pedindo transporte para animaes. — in-
deferido..

Directoria Geral- de In .l.ivárie. r
Cominarei°

Segunda, sução
ÉsPEDIENTE DO -DR. MtNISTRO

Requerimentos despachados
Dia 9 de agosto de 1990

Soeiété Belga pour L'Exportation Indus-
trielle, poliria° autorização Niro funecionar
na Republica. —Deferido.

J. C. White Conimercial C. Limited, pe-
dindo autorização para funccionar na Repu-
blica.—Idem.

Produce and Warrant Company of Brasil,
pedindo antorizaçã.o para futiccionar na Repto.
blica.----Idem.

David Mortimcr Goulart, pedindo certidão
sobre motivos de sua exoneração do cargo do
eseripturario da Escola de _aprendizes • rti-
fioes do S. Paulo.— Idem.

Empreza Cinernatographica Argentina de
Industrias e Ganaderia, propondo-se a orga-
nizar um albuni eineinatographico do Brasil.
—Indeferido,

João Baptista Nesi, mestre da oficina do
sapateiro da Escola de Aprendizes Artitices
do Estado do Amazonas, pedindo uma pas-
sagem para Manai:vs.—Idem.

TRIBUNAL  DE CONTAS
PRIMEIRA CAMARA

00' sessào ordinaria. em 9 de agosto
de 1920

l'AESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARF.S --
REPRESENTANTE DO MIN/STERIO PUBLICO, TM.
AURELINO LEAL — SECRETARIO, DR. JOSI:
MORAES

Presentes os Srs. ministros Alfredo Vaga-ião,
Camilo Soares e Tavares de Lyra e auditor
Passos de Miranda, no exereicio interino
do Cargo de ministro, foi aberta a sessão.

.--Agõsto de 1920

,IXtlâtaxi,a5- pelo Sr. ministro Alfredo Val-
radão:

31iiiiisto,rio da Agricultura, Industrio e Coulai.
mercio—Avisos:

N. 2.819, do 30 de junho findo, distribuição
do credito de 5005 á Delegacia Fiscal em
Minas Geracs, por conta da vorba 11";

N. 2.862, de 1 de julho ultimo, idem
8105, idem em São Paulo, por conta da mesma
verba;

N. 2.938, de 8, idem de 3:0005 ao Thesouro
Nacional, idem da verba

N. 3.21G, de 24, idem de 21:7175579 ao
Thesouro Nacional e a diversas delegacias fios
cães, idem da verba 14',

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 300$ a Octavio Dias Prado, encarregado

do serviço de cópias e dactylographia da.
hispectoria de Seguros, em julho ultimo;

De 612$214 a Antenor Areangolo do Olivei-
ra o outro, 1:32 .)5 a José Coelho de Almeida,
1415933 a Jorge Drenx, 3:8385100 a Souza.
Torres & Comp., 925080 a Barbosa, Albuquer-
qoe & Comp., 1:0443351 a Elvira dos Praze-
ros Vargas, 8885600 a Manoel de Medeiros,
8195992 a Joaquim Dias, 1825100 a Joaquim
Lopes dos Saldos, de dividas de exercicioe
findos

De distribuição de errditras
De 3115078,ouro, 2375975, papel,c 1:0215330,

ouro, 7873883, papel, á Alfandega da Capital,
por conta da verba 301;

De 315:7935300 o 6:5535219 á Delegacia
Fiscal em São Paulo. por conta das verbas 3a. •

tka , 5, lottra b, e 31.
O Tribunal ordenou o registro dos alludi-

dos pagamentos o distribuição de creditos,
feitas as annullações indicadas.

Ministerio da Justiça o Nogocios Interiores:
Avisos
N. 2.80, de Ia de junho ultimo, pagamen4

to de 5505 á Companhia do Gaz, do forneci-
mantos no corrente anno;

N. 3.300, de 23 de julho ultimo, idem de
4a:4283800 a Mestre ev: Blatgé, S. A. e outros,
ideai, idem •

N. 3.5a0, 'de 'à do corrente, idem de 2:4005
a José Luiz Pereira, do trabalhos executados
na Primeira Preteria Civel, etu julho til,.
timo.

Ministerio das Relações Exterioros:
Avisos
N. 338, de 19 de julho ultimo, pagamento

do 755 a Torquato Antunes dos Santos, de
serviços prestados ao ministerio, por °ocasião
do banquete ao ministro da I3olivia, em 7 de
julho ultimo;

N. 31*1, de 20, idem de 2:0233 a Vitorio
Falcone, de fornecimentos feitos no corrente
anuo

N. 361, do 3 do corrente, idem de 4035.
de gratificações aos serventes, em julho
ultimo.

Ministerio da viação e Obras Publicas:
Ministeri0 da Viaçào e Obras Publicas
Avios :
N. 2.154. c:o 8 de junho ultlmo, distribui-

0,0 do credito de 7:2005 ás Delegacias Fiscaee.
em São Paulo e Amazonas, por conta do que
foi aberto polo decreto o. 11.075, de 23 do

-fevereiro ultimo
N. 2.232, de 18, idem, idem de 7:894$

ao Thesouro Nacional, por conta da verba II':
N. 2.367, de 50, pagamento de 204$ a

Eme. Costa- ar Comp. • e outros, de forneci-
mentos feitos no corrente anuo

N. 2.468, dei' de julho ultiuio, idom de
4 i, :486S'460 a Dias Garcia & Comp. e outros,
idem. idem

N.2.570, da mesma data, idem de 794220
a J. L. Costa A , Comp. e outro, idem, idem ;

N. 2.0. de 12 idem de 2AS a Arthur
Drarte -..atificat:rto por serviços
prestado:, li r:, corrente anuo..
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• O Tribunal ordenou o registro dos alludidoe
pagamentos e distribuição do creditos. 	 -

• Relatados pelo Sr. ministro CamilIo Soares:
• Ministorio ea Agricultura, Industrio e Com-

Jnercio
Avisos
N. 2.1.71, de 21 de maio'ultimo, pagamento

de 360% a !beba de Queiroz Soares de An-
dréa e outra, de trabalhos executados no
corrente anno

N. 2.817, de 30 de junho ultimo, idem
de 5005 a Fonseca Marques Irmãos, por terem
construido um banhe i ro carrapaticida

N. 2.035, de 5 do julho ultimo, idem de
105500 a Moreno Borlido & Comp., de for-
necimentos feitos no corrente atino

N. 3.061, de 1.7, idem de 600$ a Octavio
Pacheco, de ajuda de custo

N. 3.080, de 20, idem de 2215 a Arnaldo
Leopoldo do Murinelly, de diarIas em maio ui-.
timo.

Ministerio da Pazendg
Processos:
De pagamento:
De 17:0815'300 a Silva Santos St Com., dá"

Obras executadas no corrente anno
Do 500$ ao director da Imprensa Nacional,

para aluguel de casa em junho ultimo;
De 308592e a José Meneiam das Candeias,

15005 a Jactindino Ferreira Baptista, 1:162e3e2
a William Wilson Coelho de Souza, 465 a Elio-
zer Moysés Leve, 61% a Moreno Borlido &
Comp., 2:9075310 a Souza Torres & Comp.,
1815 aos mesmos, 73$2e0 aJoaquim Nogueira,
%IMO° a João Rodrigues, 8995700, a tebaida
Ribeiro, de dividas de exercicioe findos.

De distribuição de creditos:
De, 491%799, ouro, 38.15687, papel, 10.'4853,

ouro, 805778, papel, 4405189, ouro, 3395374,
papel, 4025929, ouro, 3103831, papel, e
3725601, ouro, 287$13e papel, á Allandega
da Capital, por conta da verba 30a;

De 21$:5305 á Delegacia Fiscal no Pará,por
Conta das verbas 3 a e ea.

O Tribunal ordenou o registro dos alludidoe
pagamentos e distribuição do credito.

Processo do pagamento, pela verba exerci-
cios findos, da quantia do 3e:1675988 a Fran-
cisco José Pereira de Oliveira e outros, de
gratificação por tomada de contas feira das
horas do expediente em 1910.-- Recusou-se
registro á despeza, pelo fundamento a que se
refere o parecer.

Idem», idem de 2193900 a José Ferreira
Braga, de fornecimento feito em 1915.- Re-
cusou-so registro á despeza, por não haver
saldo na verba por onde a mesma corria,
quando corrente o exercido.

Oficio da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
n. 411, de O de outubro de 1919, remettendo
o requerimento em que a Companhia do Te-
cidos Paulista pede isenção do direitos para
caldeiras vindas pelo vapor inglez Aidam,
entrado em 21 de julho do armo passado. -
O Tribunal foi de parecer que não pôde ser
deferido o podido, por não constar a prova
a que so refere o § 28 do art. 424 da Nova
consolidação das Leis das Alfan.legas.

Ministerio da Justiça e Neg•ocios Interio-
res

• Avisos!
N. 3.036, do 30 de junho ultimo, pagae

Cento de 2:3e4e441 á Casa Mozart e outros,
do fornecimentos no corrente anno

N. 3.313, do 19 do julho ultimo, idem do
4835, da folha do pessoal subalterno extraor-
dinario do Lazareto da Ilha Grande, em junho

• anterior
N. 3.333, de 23. idem de 1:3005 a Gomes

Pereira, do fornecimentos r.o corrente anuo.
Ministerio da elarimena:
Aviso n. 2.51u, de 23 do julho ultimo, dia:

tribuição do ce e -fito do 775600 ao Thesouro
Nacional, por mita ds verba 18.a

111inisterio das Reines Exteriores:
Avisos:
N. 355, de 29 de julleet lindo, pagamento eè

907e a Francace Pinte c eerveleo, do for-
necimentos no corrente mino;

N. 3o2, de 3 do Corrente, idem do oleai a
Manoel Lopes Quinteiro e outro, de forneci-
mentos em julho ultimo.

elinisterio da Vineão e Obras Publicas:
A visos
N. 2.339, sem data, pavimento de 266e800

a J. J. Costa & Comp., de r • • ecimentos no
corrente anuo

N. 2.45e, de 6 de julho ultimo, pagamento
de 21:04.65595 á Companhia Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande, do medição provisoria
dos trabalhos executados em maio ultimo;

N. 2.172, de 7, idem de 1:8215 a Joaquim
Moreira da Silva, de fornecimentos leitos no
corrente anuo;

N. 2. e 42, de 31, idem de 18657e6 a Manoel
Braga, idem, idem;

N. 2.757, de 31 do corrente, idem de e403
a. Antonio Luiz e outros, de transportes effe-
etnados para a Repartição de Aguas e Obraas
Publicas, em julho ultimo.

-Foi ordenado o registro dos alludidos pa-
gamentos e distribnioão de credito.

N. 2.4:11, de 6 de julho ultimo, pagamento
de 1:6135630 a Arnaldo Braga & Comp., de
fornecimentos feitos no corrente anuo. -
Deixousso de ordenar o registro da despeza,
por não estar devidamente sollada a conta de
que trata o parecer.

- Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra.:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
floreio- Avisos:

N. 2.931, de 5 de julho ultimo, paeamento
de 118'3800 a G. Cuida & Comp., de torneei-
atentos no corrente uno;

N. 3.044, de 15, distribuição do credito de
5035 á Delegacia Fiscal em. efluas Gentes.,
por conta da verba li e ;	 -,

N. 3.081, de 20, pagamento de 3005 a
Charles Conreur e outro, da (liarias em maio
ultimo;

Ministerio da Fazenda:,
Processos
De pagamento:
De 1:844500, da folha de julho dos enge-

nheiros e trabalhadores encarregados do tom-
barneuto da Fazenda Nacional de Santa Cruz;

De 3511215 a D. Imiza Maria deelmneida
Molheiras, de contribuição para o montepio
paga a mais de 1893 a 1917;

De 3:8045200 a J. I,. Costa & Comp., de
fornecimentos feitos no corrente atino;

De 3105 a Souza, Torres, &Comp., 9:578e112
a Azevedo Alves, Rodrigues & Comp., 1:2005
a Thomazia Soares Peixoto de Figueiredo,
3:3071;518 a William Wilson Coelho de Souza,
335e06 a Dorotheo Fernandes, 36ee a Gaspar
Berg, 581%400 a Joaquim Fernandes da Fon-
seca, 1825500 a Vicente de Souza Froilae,
805700 a Jose da Silveira, de dividas de exer-
cicios findos.

- O Tribunal ordenou o registro dos anu-
(lidos pagamentos e distribuieeo de creditos.

Oficio da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
n. 80, de 3 de março ultimo, remettendo o re-
ta:elemento de J. Cavalcante & Irmãos, pe-
dindo isenção de direitos para diversos mate-
riaes vindos pelo vapor americano Greecee,
entrado a 1 de setembro do atino passado. -
Considerou-se o material sujeito á taxa de 4e,
ad ralorem.

Processo de.paeramento pela verba exercicioa.
findos, da quantia de 3:028e500 'a Germano
Fechner, de fornecimentos feitos em 1915. --
O Tribunal resolveu que se devolva o processo

Diretoria da Despeza. Publica, para os rtnti
convenientes

Processo do pagamento pela vem ba exerci-
dos lindos, da quantia de 9965461 a Domingos
Rodrigues & Comp., de fornecimentos leiloe
em 1917. -- Recusou-se rogistro á despeza
pelo fundamento de que trata o parecer.

Oficio da Alfandega do Rio de Janeiro,
n. 519, de 30 de junho de 1919, remettendo
e requerimento em que a Companhia Nacional

bideereas EeilttidaS pf!(1 . , i'l... , til,Ili ,:ãú de dir42-...;
105 4 urti ,; rat;es 0111 1919. - - o Tribunal N.:
do parocer rem não e leeal a restituição -eoliel
cilada, mono voe que os documentos não coael
provam e applieaeao das lamina; do que teet.a
o parecer.

Aviso do elinisterio da Fazonda, sem ntiiiiteZ

do credito de 6:0e0e ao Thosoero Nacionae,r•

,ei
ro, de O do corrente, pedindo a distribuiçã.ce

por conta da verba 20. - • Converteu-se eni'
diligNicia o julgamento, alho de que o minis
trio Mformo qual o emdamonto legal da gra;
tificarem de que trata o axieo.

Ministerio da Justiea e Noencios Interioree
-Avisos

N. 2.773, de 11 de junho, pagamente de
le0e a Ilaymnundo Brasilino da Poneeca, pare
auxilio de aluguel de casa, em maio ultimo

N. 3.133, de 6 de julho, idem de 1:1105 a 1

;
David & Comp. e outro, de forneeimentos nu
cerrou te a uno 

N. 3.386, de 23, idem de tele a Goineere
relva e outro, idem, idem ; - .

N. 3.131, de 27, idem de 2o:6885432 a Al.
alasea.renhae & Comp. e outros, idem, idem.!

Minarete° das 11°1m:tios Extoriores-Avieose
N. 311, de 22 de piem, pagamento do

1 :17O$178 a José Roberto' Maeodo enares, pare"
(morrer ás ilespozas com as me:segai:3M):
Ilneaos Ayres a esta Capital

N. 1.663, de 3 do corrente, elmo de 3:9005.
da folha de sela rios dos sorventee em judio
ultimo ;

o
elinietorio da Viação . e Obras Publicas.a

A visos
N. 2.37e, de 30 de junho !demo, pa,gae

mento de 4425900 a Fontes Carola Si Comp.;
de forneeimentos feitos no corrente anuo

N. 2,139, de 5 mle julho, distribuição-do
crodito do 100:0005 á Thesouraria da Estrada
do Ferro Central do Brasil. por i'omita do que
foi aberto pelo decreto mi. 11.110, de 17 de,.
abril de 1920 ;	 .

N. 1.119, de 6, pagamento do 720; á De-
legacia. 1'ien.1 do Temescoro ,Naee,oae ele ee._ .
tado do mau° Grosso, por COIlla da verba 2'

N. 1.1e1, mia mesma data, idem de reli.
2: 1e1$:;11 á Companhia Ferrada de Ferro São
Paulo !tio Gemido, relativa á. medição provi-
soria dos trabalhos exoentados durante o ume
do abril ultimo

N. 2.16e, do 7, pagamento do 3345200 a
Teixeira SI Ntille, de fornecimentos feitos no.
comento mino

N. 2.713, de 31, idem de 11:0705100
Dias Garcia & Comp. e outros, idem, ideei

O 'fribunal ordenou o registro dos alludido.
pagamento-e e distribuição de. ' 'reditos.

- relatados pelo Sr. auditor Passos M.i...
rand,:

elinisterio da egricultura, lnduitria e Come
morei° - Avisos:

N. 3.000, de 21 do me, lindo, pagaMent o.
de ,graeficações para fardamento a servente.;
da Seeeeta ria de Estado do' Ministerio, na iin-.
pertencia total de 700e000:	 ..

N. 3.115, de 23, liem) mie 13:m295700 a re.r.:,
nandes Moreira & Comp., A le fernecimeenoe
feitos por conte do toinistorio;

Mandoueso registrar.
Minieterio da Fazenda:
Prooassos:
De iiistremieeto dos crediies:
De Suleeeie á Delegacia riv 	 1:al -0.-	 ..ú.,2.

neee, para despozas das verbae :te e 4;'"..e."...41e.e
De 2:122$222 á em Minas Geemos, e30515:i e

1:317574e á em S. Pauto. 2:5i$361 á no Rio'
Grande de Sul e 8'315110 á no Amazonas, peral
dospezae da verba :IV; 	 eeee .

Foi ordenado o registro, Ume as devidei
nese.anoullações.

fie 1:e005, de eratifiearOoe ao porteiro, cõne
emnos e eerventes mio ininistorio, por "áeniebei
prestadoe fera da 3 horas do oxpediehte; .eeea,

De 1oe:e:m30,e de folhe de mbatias ao engee
ribeiro o trabalhadores, em eorviçe nas fazete
tias nacionaes de S. Joeé.0 COt'agO d':Ipta;.,

•-•
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ÁgOfs'EO do 19?(P

Da 12:8745e00 a J. C. Ramos & Comp. e
antros, de fornecimentos á Mandar. desta
Canital: •

Do 257051, ouro, e 20s$516, papal, a E. Sa-
lathé & Ce-mp., pela verba Repoaiataas e res-
•it nições•

De 4:800$ a William Wilsao Coelho de Sou-
za: 1:4835332 a D. !mania da Rocha vogeler
.e outro, 14r2n651.60 a Alves dos Santos &
Comp., 1:9195351 oela Delegacia Fiscal no
Pad, a Americo Lins de Vasconcellos. réis
85000 a Mareellino Ferreira da Costa, réis
703$800 a Joaquim Justino de Faria. 2[65600
a José da Silveira. 2e05200 a Souza Torres &
Comp. e 545300 a Joaquim da alotta, de diNi-
alas de exPreicios findas.

Manei :item; registrar.
De 1:3265080. pela. verba Exereacios findos,

4 Companhia Nacional de Naveaação Costeira,
de pasaagons fornecidas ao Minissaia° da Ma-
intui, em 1916. — Pensou-se registro á dos-
nua, em vista dag decisões proferidas pelo
fribunal orn prncessos identicos.

elinisterio da Justica o Negocios Interiores
Aviso; os. 2.801, 3.010. 3.345, de 14 e 23

alo junho e 21 de julho unimos, pagamento
de contas de fornecimentos feitos para o mi-
nistorio, pela Escola Profissional e Asylo para
Cegos Adelgas. na quantia de 885200, por José
da Silva 8. Comp., na da 1:651$780 opor
Gomes Pereira, na de 4675. -• Determinou-se
o regisero.

Ministerio das Relações Exteriores
Avisos ne. 315 e 307, de 22 do moa findo

e 4 do corrente, pagamento das folhas do
25 secretario de lança° Carlos Alberto Gor-
dilho, na quantia bde 7035111, ouro, e dos
dactylograpbos Fabio A. de Medeiros Diniz o
outro. na de 42 s $806.— Mandou-se registrar.

N. 319, de 8 do mez findo, idem de 5$800
ao aovente. Antonio Alves do Lyra, em março
ultimo. de sua folha supplementar. O Tri-
bunal resolveu converter em diN gencia o jul-
-gattiento, para que o ministerio informe qu4
a razão de ser do suplemento cru questão,'
bem como si fe devidamente empenhada a
.daspeza.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

Na. 2.130, 2.3U, 2.368 e 2.155, de	 26
e 30 do mez de junho e 6 de julho ultimais,
'pagamento de fornecimentos feitos ao minis-
terio, por Arnaldo Braga & Comp., na im-
portancia de 225S, pela Casa Leuzinger, na
de 3405, por Villas Rias & Comp., na de 1565
•c por Jou) Vidal. na de 1:0005000

N. 2.490, de 9 do ri-tez findo, pagamento á
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo Rio
'Grande de 53:0775838, de modição provisoria
dos trabalhos executados no ramal de Para-
-napanoma á Barra Bonita e Rio do Peixe, em
abril frit imo . —Ma ndo u -se registrar.

N. 2.601, de 17 de julho passado, pedindo
annullação da quantia de a0:000$ do credito
distribuido á Repartição Geral dos Telegra-
ph" no valor de 76a5920, dist ,dbuição de
1:7 n30S á thesonraria da Estrada de Ferro
'Central do Brasil. — O Tribunal recusou re-
eistro distribuição por não terem sido feitas
véviainerife as devidas anntillações.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
lente rl en por findos os trabalhos e designou
3 dia 11 da corrente para a seguinte sessão
naiinaria.

SEGUNDA CAMARA

30. sessão ordinaria em 7 agosto de 1920

PRESIDE'NClà DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES. —RE n

• PRESIINTANTE DO MINISTEIHO PUBLICO, OR . OCI'A-
VIO TABQUINIO—SI:CRETARIO, na. VIÇOSO JARDIM.

Presentes os Srs. ministros Jesuino Cardoso,
Leonel Filho e Barros Lima e auditor Timm-
atm Flores, servindo de ministro, foi abegaa

tia Se5g0. .

Compareceram os Srs. auditores A. Oliveira
Lima. Olagario Beraarde , , Eduardo Lopes,
Luiz Reiná, Bueiro Bsantlao Filho e Alfredo
151avignier.

Relatados pelo Sr. ministra Jesuino Car-
do o:

Proceasos de peataçao de fiança:
. Dos collectores federaes :

Anphrisio de Almeida. em Villa Christini;
Estado de Serg:pe, de 4005. em uma cader-
neta da Caixa Ec3nornica, como roforço;

José Augusto 'de Alcanfara Lemos. em
Passos, Estado de Minas Geraes, de 2:000$,
cru igual titulo;

Da agente do Correio de Iraocara. Estado
do Rio de Janeiro, Izahel Maria do Valia, de
1:200$ em uma calerneta. da Caixa Econo-
mica. em substituição e reforço da anterior.

—Foram julgadas idoneas e sufficientes as
fianças.

De levantamento de fiança:
Requerimento de Julia de. Lacerda Velho

da Silva, viuva e invantariante do espolio do
Dr. José Maria Velho da Silva Junior, ex-con-
taranta da Caixa de Amonizaaact, pedindo
levantamento da fiança por este' prestada.—
Deu-se baixa na fiança.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel Fi-
lho

Processos de prestação do fiança:
Dos escrivães de collectoria:
Dugers de Araujo Filho, em Brejo, Estado

do Maranhão. de 2005, em uma caderneta da
Caixa Economica ;

Ernesto Ferreira Malta, em Santa Luzia do
Carangola, Estado de Minas Geraes, de 2:900e,
em uma caderneta da Caixa Econornica, como
reforço ;

José Augusto Machado, em Lençdas, Estado
de S. Paulo, - de 1:200$, em uma caderneta
da Caixa Economiea.

O Tribunal julgou idoneas e sullicientea as
fincas.

—Relatados pelo Sr. ministro Barros Lima:
Processos do prestação de fiança:
Dos escrivães de colleetoria federal:
Donencio Epaminondas do Nascimento. em

Anus° Claudio, no Estado do Esnirito Santo,
de 700$, em urna caderneta ds Caixa Eco-
nomica, pertencente a Alcides Norbim e sua
mulher ;

Jacintho Castro de Abreu, em Ria Pardo, no
Estado do Rio Grande. do Sul, de 2:0305, em
uma caderneta da Caixa Economica

Do agente do Correio de Paço Fundo, no
mesmo Estado, Ernesto Falk, de 1:8005 cru
uma caderneta da Caixa Ecotionica.

Foram julgadas idoneas o suflicientcs
fianças.

— Relatados pelo Sr. atelitor Thompson
Fiares:

•Processos de prestação de fiança:
Do armazenista de 2" classe, da 4' divisão

da Estrada de Ferro Cantral do Brasil, José
Coelho de Avaliar, de 5:0005 em cinco apoli-
ces da divida publica, pertencentes a José
Duarte de Paiva e sua mulher.—Julgou-se
idonea e sufficiente a fiança.

Do agente do Correio de Sio Sebastião dos
Ferreiros, no Estado do Rio, Jovita Duarte
dos Santos, de 1:2005, sendo 1:0 i05 em uma
apolice da divida publica, pertencente a José
da Fonseca Pessoa e 200$ em uma caderneta
da Caixa Econotnica pertencente á raspou-
eavel. — Deu-se vista do processo ao Sr. mi-
e istro Barros Lima..

De levantamento de fiança:
Requerimento de Conran &elido Maia de

Niemeyer, inventariante do espolio do sou
finado pae Conrado Jacob de Nierneyer, pe-
dindo levantam-int° da fiança de 3:000i, pres-
tada em favor de Alfredo Dei Duque Armando,
ajudante de la classe da extincta cornmissao
-fiscal e administrativa das obras do porto do
Rio de Janeiro. — Deu-a baixa na fiança.

Relatado pelo Sr. arallar Oliveira Lima:
Processo de tomada C contas n. 6.851, de

Luiz Prisco de Braga, ex-enearre,gado das.

rendas federam no altinieip*o de São Eo 'tinges.
do Praii, Estado de Minas Geraes. — Conver-
teu-se em diliaericia o julgamento, para que
sajam juntos ao processo os documentos rola4
tivos á relaissa3 de glosa de parceastagein a
qual se refere o relatoria da fis..38, versus.

Relatados pe:o Sr. auditor Olegario Bar-a
nardes:

Processas de tornada do contas:
N. 11 . .038. ds Benedieto de Almeida Casar:

ex-agento do Correio de Pindamonhagaba, no
Estado de São Paulo, do 23 de março de 1.910
a 20 de agosto de 1917:

N. 11.t2, José Paulino de Oliveira, patrão
suar, em serviço na Capitania do Porto no Es-
tado da Paraltyba, no periodo de G de no-
vembro de 1917 a 3 de maio de 1918.

Foram julgados quites os responsaveis.
N. 9.520, de D. Venancia Joaquina Alves

da Silveira, agente do Ccuir&o de Realengo,
District° Federal, de 1 de março.de 1892 a
13 de agosto de 4910. — Foi ordenado o tran-
camento das contas, para o fim de expedir
quitação á responsavel.

N. 9.315, do Raymundo de Araujo Silva
Ribeiro, ex-agonte do Correio de Loreto. no,
Estado do Maranhão, do 1 de abril de 1900 a
23 de fevereiro de 1912 	 .

N. 11.303, de Antonio Rodrigues Moreira.
ea-agente do Correio de Palma, Estado do
Minas Gemes, de 1 do fevereiro de 1914 a no
do junho de 1917 e de 6 da julho a 19 do se-
tembro de 1917.

—O Tribunal julgou-os responsaveis em das
bito pelas quantias de 1735388 e 5:2785890;
resnectivamente.

Recurso de revisão interposto pelo Sr. Dr.'
representante do Nlinisterio Publico, do ae-
pirdão lavrado no processo de tomada dd
contas n. 11.737. de Joaquim Porto Junior,
ca-escrivão da Collectoria Federal do Rezende.
Estado do Rio do Janeiro, de 1 de março de
1911 a 8 do março de-1917. --Foi admittido o
dado provimento ao recurso, para o fim det
julgar-se o responsavel em credito pela quantia
do 1:7575677.

Relatado pelo Sr. auditor Luiz Renn6 :
Processo de tomada de contas n. 11.56I;

de D. Maria Amelia Fragoso, ex-agente do'
Correio de Bonn Jesus do - Itabapoana, no Es-
talo do Rio de Janeiro, de 1 do setembro de
1908 a 14 de dezembro de 1915. —Julgou-se !
quite a rosponsavel e deu-se baixa na fiança,

Relatados pelo Sr. auditor Burlo Braudão

P o . essos de tornada de contas:
N. 7.098, de Theodomiro Porto da Fonseca.;

escrivão da Collectoria Federal do S. Loopoldo.
Estado do Rio Grande do Sul, de 1 de janeiro
.de 1912 a 31 de março de 1913, enraiai() de
1912;

N. 8.718, de José Gaspar Sobrinho, ex-
escrivão. da Colloctoria Federal eut aluzarn -
binho, Estado de Minas Geraes, de 11 cle março
dá 1909 a 31 de dezembro de 1911;

N. 10.213, d3 Antonio Joaquim Guedes Mi-
randa, ox-thesoureiro da Administração dos
Correios do Ceará, no periodo de 2 da outubro
de 1906 a 20 de novembro do 1914

N. 11,161, de Francisco eloodes de Mera-
dona. ex-agente do Correio de Cunha,
fado de S. Paulo, de 1 de junho de 1930 a 18
de dezembro de 1911. ;

N. 11.167, de Francisco Carlos Barbosa,
ex-almoxarife do Lloyd Brasileiro, no imitado
do 1 do janeiro a 30 do julho do 1919.

Foram julgados quites os responsaveis.
N. 10.002, de Jeronymo Ferreira Gomes;

thesoureiro da agencia do Correio de Franca.
no Estado de S. Paulo, de 23 de mai) de 1011
.a 31 de dezembro do 1917. — Julgou-se orla
credito o responsavel pela quantia do 355936;

N. 9.307, do coronel Antonio Antunes do
Alencar, Prefeito de Itarauacá, relativo ao
adeantaraento de 125:0305000 a_

N. 9.502, do Chrisolito Castro Chaves,
inapeotor de 4' classe da RepútiçãO Geral dos
Telegraphos., quando em serviço de pagador

—
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I do 10 districto telegraphico em Minas Corás,
no periodo de 1 de março de 1912 a 4 de fe-
vereiro de 1914;

N. 10.019, de Abel Pereira dos Santos, col-
' lector federal do municipio de Itajubá, no
Estado de Minas Geraes, no penedo de 1 do
janeiro de 1913 a 31 de maio de 1917; 	 -

N. 10.220, do Antonio Corrêa, ex-agente
do Correio do Corrego Fundo, Estado de São
Paulo, de 1.5 de julho de 1898 a 30 de junho
de 1903

N. 10.372, do Manoel Roriz, ex-agente do
• Correio de Santa Luzia, no Estado de Goyaz,

de 4 de maio de 1906 a 30 de junho de 191a;
N. 10.635, do engenheiro João Baptista de

Oliveira Bailo, chefe do districto telegraphico
do Piauhy, do exercido de 1909 a 1911

N. 10.917, de D. Maria das Dores Mello,
ex-agente do Correio de Paracajuba, no Estado
do Goyaz, de 28 de julho de 1897 a 16 de
maio de 1913

N. 11.212, do D. Amelia de Assis Moreira;
tu-agento do Correio do Venda Nova, no
Estado de Minas Geraes, de 1 dejulbo de 1895
a 8 de agosto do 1910 e de 1 de março de
.1912 a 6 de pilho de 1917.

O tribunal julgou os responsaveis em debito
para com a Fazenda Nacional pelas quantias
de 123:0005, . 6:3065127, 1855720, 505,
4;5375900, 8135878, 33156i3 e 1195200,respe-
ctivamente.

N. 10.115 de Carlos Franca do Souza, col-
Motor federá em Curytiba, Estado do Paraná,
do 12 do junho de 1916 a 2 de abril de 1917.
--- Ordenou-se o trancamento das contas, para
o fim de se expedir quitação ao responsavels

N, 4.466, do Eduardo Lesse, ex-collector
federal de Jundiahy, Estado do S. Paulo.—
Ordenou o tribunal que se cumpra a diligencia

• requerida pelo Sr. Dr. representante do Mia*
4	 nisterio Publico.

N. 4.809, do Francisco Vieira, encarregado
da arrecadação das rendas em Boa Vista do
Tremenda', no Estado de Minas Geraes, de
J. do abril de 1898 a 31 do dezembro de 1908;

N. 6.787, de Felisberto José Garcia, ex-
collector federal de Ga.rangolla, no Estado de

• Minas Ge4es, de 1 de setembro de 1901 á 30
de setembro de 1905;

N. 11.095, de Ponciano José de Siqueira,
t1-agente do Correio de S. José do Rio Pardo,
Estado de S. Paulo, de 11 de abril de 1903 a

• 22 de junho de 1910.
'Havendo sido recolhidas aos cofres publicos

as importancias dos alcances a que havia sido
condemnado 03 responsaveis, ordenou o tri-
bunal que se espessa quitação aos mesmos.
' N. 11.269, de Alcides Gomes do Oliveira
Ramos, ex-agente do Correio do Formoso,
Estado do S. Paulo. — Converteu-se em dili-
gencia o julgamento, para quo a directoria
informe se foi a fiança approvada pelo Tribo-
uai, tendo em vista o que consta do relatorio
de fls. 21.

—Relatados polo Sr. auditor Alfredo ãfae4:
Tignior

Processod"de tomada de contas:
N. 10.065, de Virgilio de Rezende, thesotia

reiro da Repartição do Aguas e Obras Publi-
cas, no penedo de janeiro de 1916 a 15 de
janeiro de 1920;

N. 11.331, do Taurino José de Araujo, e'sn
• crivas) da collectorla de Jundiahy, no periodo

de 21 de maio de {907 a 31 de janeiro de
1911;

N. 11.837, de Sylvio Pacheco de Oliveira,
'auxiliar interino do serviço do informações
do alinisterio da Agricultura, relativo ao
adeantamento dg 8005000.

Foram julgados quites os responsavels.
*Finalmente pelo Tribunal foi approvada a

redacção dos accôrdads lavrados nos preces-
• sos julgados em sesées de 28 de feiosa:um:2-

e 3t de junho ultirtio
'

s relativos. ás contas de
, Antonio Mascarenhas Sobrinho, Bernardo' ido'.
Amaral Santos Francisco Carlos Barbos'a Jo.sé

Leobino de Macedo, José Mirabeau Trovão,
Julio Marcondes do Amaral, Leonardo Leite,
Manoel Machado, Nelson Zuani e Pedro For-
na,ndes Povoas, mandando expediralhes quita-
ção; . Jovelino Diogo Vieira, Manoel Marques
do Faria, Zacharias Vie'ra da Motta. julgan-
do-os em credito e mandando expedir-lhes a
competente provisão; d3 Francisca afazille e
Ovidlo Barbosa, condemna.ndo-os ao paga-'.
mento no prazo de trinta dias dos alcances"'
apurados e dos respectivos juros da insira.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e desigoota,
o dia 44 para a seguinte sessão ordinaria.

'et

EXPEDIENTE 	 DiTtr,CTeD tECRET:iMii
. Do TP/DUNAV

v&e II de agosto de 1020

(Meios
Sr. procurador geral da 'Fazenda Poblici?
N. 2.081 — De conformidade com o despaa

cho do Exmo. Sr. ministro presidente deste
Tribunal e em resposta ao vosso officio nu-
mero 1.313, de 3 deste mez, solicitando a re-
messa, a essa procuradoria, do processo da
tomada de contas do ex-cobrador da Recebe-
doria do District° Federal, Graciano dos San - .
tos Pereira, cabe-me declarar-vos que não se
achando ainda ultimado o referido processo,
não pôde ser attendido o pedido supra.

—Sr. director da Despeza Publica:
N. 2.078 — De conformidade com o despa:-;

eho do Exmo. Sr. ministro presidente, do 16
do corrente me; exarado no vosso oficio nu..
mero 74, de 6 do mesmo mez, cabe -me devol-
ver-vos, incluso, o processo referente ao pa-
gamento da divida de exercidos findos, na
importancia de 5:6005, deanue é credor Fer-
nando Viriatp de Miranda Carvalho e que por
equivoco foi enyiado . a este Tribunal.

N. 2.079—D3 conformidade com o despa:
ciso dó Sr. ministro, presidente, cabe-me de-.'
volver-vos os processos a que se referem aS
representações e relações % annexas, afim do
que sejam apurados os Vidos de cum se vos-,
sentem os processos indicados nas novas rela- s*
ções organizadas neste Tribunal. •

N. 2.080—De conformidade , com o. despa-
cho proferido em aissao de 9 do corrente, ca.-

rbe-me remette l'VOS o incluso aviso n. 2.601,
de 17 do julho proximo findo, do afinisterio da
Viação e Obras Publicas, afim de que seja
feita a annulla.c„ã,o solicitada no mesmo e para
que possa o Tribunal tomar conhecimento do
pedido decorrente de tal annufinfto.

N. 2.052—De conformidade com o despis;
Cho proferido em sessão de 9 do corrente mez,
cabe-mo devolver-vos o incluso processo rela-
tivo ao pagamento de 3:028$303 • a Germano

- Flechner, importancia de fornecimentos de
•lenha feitos á Estrada de Ferro Itapura a Co-
rumbá, visto tratar-se de despeza já registra-
da em sessão de 24 de s-etembro de 1013 e'
que corre por conta de depositos, não estan- -
do, portanto, sujeita ao regimen de contabi-S

-lidado por exercicio.
—Sr. director da. Recebedoria do Districto

Federal :
N. 2.070—Tendo sido presente a 'este Tri-

bunal, o processo de dividas de exercicios fin-
dos do que é credora a, Thá Great Westorn •
9f Brazilian• Railway ComPany ' Limite" da •
Importancia de 8$500, prbVeniento de expeli-
ção de telegrammas por conta do Ministerio
da Guerra, em'.1, 91a,'cahe-me remetter-vos;
incluso,. o allodido ' procésSo. afim de que vos
digudis .d proVidensiar -Sobro a. • obraissa do
sello do documento dee tli; 3, mija estampilha •
apposta contém einendá '

DIARIO DOS TEME
Sqtenão Tribuna) Feilefãrr,4

•
•S'P sessão, em 11 de agosto de 1920

PresidPncies dos Srs. ministros Ottini-dRii
Xotai, Pedro Lesse, Godolredo Ctinast.
Leoni Ramos — Procurador -geral díst

, 
Re;

publica. o Sr. ministro A. Pires e Afbue,
quer que

	

.	 • .	 ,.	 •
A's 12 horas e mera abriu-se ã

são, achando-se presentes os Srs. ministros
Pedro Lesse, Godofredo Cunha, Leoni Ramos;,
Munia Barreto, Pedro MIMAM. Viveiros do
Castro. João Mondes, Edmundo Lins, Hera)
menegildo de Barros e •Pedra dos Santos.sat

Deixaram de comparecer os Srs. ministrtisi
Herrninio do Espirito Santo, presidente o Se-
bastião de Lacerda, com cansa justificada e ti
Sr. ministro André Cavalcanti, vice-presidente
que se encontra uni goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão itig
terior, e despachado todo o expediente sobre a,
mesa.

-O Sr. presidente submetten ao egregio Trai.
butua a petição em que a . Camara Municipal
do Araras, do Estado de S. Paulo, pedia. .pre-
ferencia para °julgamento do recurso extra.
ordinario ti. 1.377, sendo a mesma deferida;
contra os votos dos Srs., ministros Ilermenee
gildo do Barros o João Mendes.
•O respectivo julgamento deverá realizaria.;

na proxima sessão.	 _
JULGAMZNTOS

	

' Agravo de petição	 s.
N. 2.730 .—S- Paulo—(Aggravo do

do regimento) Relator, o Sr. ministro
Edmundo Lins; agravante, Otto . Stilck.-7-1:
Negou-se provimento ao-aggravo, unanime:,i
mente.

RECUrSOS extraordinariot
N. 8e1 — S. Paulo — Relator, o Sr.

tro Godofredo Cunha; revisores, ei Srs. mil.;
nistros Leoni •Ramos e Ilermenegildo de 13iir.:
nos; recorrente, o Dr. Barnabé FranciM)
Vez de •Carvalhaes Sobrinho; recorridos. .0
Dr. Vicente de Sonza Queiroz e outros.— Foi
adiado o julgamento por falta de numero
legal de Srs. ministros desimpedidos. - . •

N. 026 — Rio de Janeiro Belator; à,
Sr. ministro Ifermenegildo de Barres; reviso-1
res, os Srs. ministras .Godofredo Cunha sai
Leoui Ramos ; recorrentes, Alfredo Ernilio Coa;
sandy e outros; recorrido,.Lülz Souza Pachedo.:,
— Preliminarmente nao _se conheceu • do „re-t1
curso, contra,: 03 votos dos Srs. ministros
Edmundo Lies, João Mendes e Pedro Lessaa

Impedido, o Sr.. ministro munia Barreto.
N. 934. — S. Paulo — (Eleitoral) —

ter, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Godofredo, Cunha e- lIerrneee-
gildo de Barros; recorrente, o Dr. José Bha'-;
sil Paulista Pieda.do; recorridos, João José Pe-
reira e outros.— Prelitninatmenter não se
conheceu do recurso, contra 03 votos doo'
Srs. ministros Pedro Lessa e João , átendes,q011;
delle conheciam e lhe negavam provimento, ta
do Sr. ministro Edmundo Lins, cole dele eo:
nbecendo, lhe dava provimento.

Impedido 0 Sr. ministro Maltiz Barretõ:
N.,950 — S. Paulo — Relator, o Sr. mg,

nistro Godofredo Cunha; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Pedro alibielli ; recbre
rente, João Machado de Araujo ; recorrida, a'
Cismara Municipal de Sorocaba.-- Não -se eia
nbecau -n16 recuno, contra' os votos dias Srs.ani:
nitroS João Moldes e Pelo I.essa, que
conhociain e Me negavain provimento, g' (IA'
Sr: ministro Eduainde	 guie 'dee 001)40n,1
ceado, lhe dava provimento.

Impedido, o Sr. ministro Muniin.arrvto.j:
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• a • • -	 Appellações eite's.

- N. 2.487 - Rio Grande do Sul (Desistencia)•
-Relator, o Sr. ministro Cobreai° Cunha; •
desistente, a Comaagnie -Auxillaire de Cite-
mins de Ver au Mil. ---• Foi homologada. a
desistencia referida, unanimemente. -

Impedido, o Sr. m i nistro Minaz Barreto.
N. 2.1101 - District° laalaral •-- fielator; o

Sr. ministro Guimarães Natal . ; revisores, os
Sés. ministras Palra • Leasa e Golofredo
Cunha; appellantes. 03 Drs. Gustavo (aivão
e Aurelio Pires de Cu'-alho è - Albuquerque;
appollada, a União Federal.-Julaou sse pra-
santa a acção, contra os votos dm Srs. mi-
nistros Pedro Lcs ,a, que alie dava provimento
in lotam. e Edmundo Lins e J0113 Mendes, que
lhe dava provimento em . parte. .

Impedido o Sr. ministro Minaz Barreto.
Presidencia do Sr: ministro Loo.ni liamos.
N. 2.587 - Dist:datar-alotai - Relator,

•o Sr: ministro Pedro Lelasa; revisores, 03 Srs.
ministros Ilermencaildo -de Barros e Godo-
fredo Cunha; 1° appollante, o Juizo Federal
da 21 Vara; 2° appellante, a União Federal;
appellada. a Companhia Manufactora RIMA-
nense..-aNegou-se provimento á appellação,

:tontra o voto do Sr. ministro Godefredo
-Cunha.	 .

Impudido o Sr. ministro Munia Barreto.
N. 2.597 - District° Federal '- Delator, o

Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, as
Srs. ministros Guirnarica Natal e Godofeedo
Cunha; a.ppellantes, o Dr. Luiz Antonio Bar-
bosa Nogueira e outro; . appellada, D. Jus-
tina Barbosa Nogueira: sa Negou-se ;provi.
noanto á appellação, unanimemente.

Presidenciaada Sr. ministro Pedro Lessa..
N. 3.215 - Rio Grande cloSill- (desisten-

-tuteia) - Relator, o Sr ministro Guimarães
Natal; desistente, a Cotripagnie Anxiliaire de
•Chemins de Fer an Brasil.-Fei homologada a
desistehela raquerida, iinanirnamente, • '• ^

Presidencia. do Sr. ministro Pedro Lessa.
N. 2.600-- Territorio do Acre - Relator,

o Sr. ministro Feiro -.Lassa; revisores, os
Srs. ministros Godofre lo Cunha e Ilermone-
gildo de Barros; appellante, o Juizo Federal:
appellado, o baaha sel Bernardo Magalhães da.
Siavas Porto.--Negou-se provimento á appella•-•
-são, imanimomente.	 . - •

Impedido, o Sr. ministro Munia Barreto.
N. 2.851 - Pernambuco aa (sobre embar-

:gos) — Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores; os Srs. ministros Pedro
Lassa e Ilermenegildo de Barres; em.bargan-
-tes, D. Clarissa Temporal Fernandes Barros
e *eus filhos; embargada, à União Federal.-
Forami desprezados os 'embargos, contra os
votos dos Srs.. ministros Guimarães Natal,
Edmundo Lins o João Mondas .. ..- - ,

Impedido, o Sr. ministro Munia Barreto. -
•Presidencia do Sr. Ministro - Godofredo

'Cunha.	 -	 .	 .
N. 2.62t -„Districto. Federal -- Belator, o

Sr. ministro GuinlarãO3Natal;*rovisotes, os
'Sra. ministros Pedro Lessa e irermenegildo de•
Barros; appellantes, D. alanoela Lacerda do
Vergueiro . e - outros; appalladosa Gaffré &
410.11nle, Guinle & Comp.:e a Companhia Docas
de Santos. - Foi adiado a julgamento, por
*falta de numero legal de Srs. ministros. --. .

N. 2.622 - Minas Geraes - Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins: revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa e liermenegildo de Bar-
Tos; appellante ,. José . *de Oliveira Soaras;
appellalos, Silva Dantas , as Comp. - Ne-
gou-3o provimento á appellação, unanime-
mente.	 .	 .

N. 2.972 - Amazonas - (sobre embargos)
- Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministros Goimarãea.Natal
o Pairo • Lesai -, ernbargaiste, lhe Arnazon
.River atoam Navigation•Compauy, Litnited

1orabargados, Moreira NI odes & Comp.-Deci-
tildo preliMinarmenta outra o voto do Sr.
;ministro -relator, que o Sr.: ministro Muni;
1 Ba- taVo - . podia, tomar 'parte no -julgamento,a	 -	 .

por ter o seu parecer lançado nos auto COIRO

procurador gral da• Republica se limitado a
declarar não ter a União luterana na causa,
foram rejeitados os etnbargo , unaohnemente.

Esott da chiam, o advogado Da. Antonio
Pereira Braga.

Presidencia do Sr. ministro ae-ni liamos.
N. 2.8a9-Bahia-(Soare embargas) -Bela-

tota o, Sr. ministro Viveiros de Casto, reviso-
.res, os Srs. ministros Ealtuundo Lins o Munia
Barreto. embargantes, D. Maria Rosa Ulula-
rães e D. Maria Sofia Costa Goimarães,.; em-
bargado. a Fazenda do Estado.-Foram rejei-
tados os embargos, unanimemente.

• Acção reseisoria	 •

N. 29-Districto Federal-Balator. o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, Os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Leoni Ramos : a utor,
José Pinto do Souza; ré, a União Fe leral.
-Julgou-se improcedente a 'acção, contra o
voto do Sr. mirlistraJoão Mendes.
- Impedido o Sr. ministro Munia Barreto.

*Ausente o Sr. ministro Pedro alibielli.
Encerrou-se a sessão- ás 17 horas e 40 mi-

nutos.
-sob-secretario, E /mundo

,	 •	 f	
•

.ACTOS QCE BAIX.ÁIUM ,Á SECRETARIA COM VISTA
.	 ÁS PARTES •• - r

&curso extraordinario

S. 1.3a1- São Paulo - Recorrente, Maior
Milek; recorrida, a Fazenda do Estado de São
Panlo

Appellação eivel

N. 3.041-Districlo Federal-i° appollante,-.
o juiz Federal da 2° Vara, 2 0 , a União Fe-
deral appellado, o Dr. Joaqiihn 'de Lima
Pires Ferrei en

-
. Andando em 11 de agasto de 1920 .

JUIZ SEMAISARIO, O EXMO. SR. 51i.XISTRO IIERIIENE-
GILDO RODRIGUES DE BARROS •

Foram pablicados os seguintes •accardãos:

Aggravos de petição•
N. 2.803-,Districto Federal -Aggravantes,

P. 'Maria Luiza T. de Magalhles e outros;
agravado, Adriano Augusto Gallo.-Deu-se
provimento ao aggravo. ".

AR citações .'Neis

. .N. 1.923 - Districto Fealeral-Appellantes,
o juiz e a União Federal ; • appe lladoz. Araujo
Freitas, &.• Comp. - Negou-se provimento á
appellação.	 1N. 2.228-Distrieto FeJert 4 •—• Appellante, o
juiz federal; appel'ado,,capits -teneote Eulino
Roaario Cardoso,. - Dosou; rani-se os em-
bargos.	 •	 .
_ N.S.326 - Pernambuco - Appellan'es., o
Dr.. Joseph Gomes Netto e outros; appellados,
os mesmos.-Ilegeitaram-se os embargos. „
' 2.31;7-Minas Geraos-Apprilantes, ['e-
relva Lima & Comp.; appellada, •a 'Fazenda
Nacional.-Negou-se provimento á appellação.
• r: 2.238a-S. Paulo-Appellantes, .o juiz
a. Fazenda Federal a appellado, Olyntho José
.de -Castro. -Regeitaram-se os embargos;

2.082-D15tricto Federal-Appellantes,
-Pedro • Caminada e sua mulher, o- juiz o a
Uniao Federal ;. apporados, os mesmo.--
Desprezaram-se os embargos. 	 •

N. 2.308-Districto Federal-appellante, o
aIniz • Federal-; appellado, 'José' do 'Mendonça
-Menezes.-Confirmou-se a sootença appol-

...latia.
N; 2.301-Districto Federais-Appellante,

Julio Conca Soares ; appoliada. a União Fe-;
-deral.-Itegeitaram-se os cru bargos. •
• N. 2.320-Districto Federal-Appellante,
a Emproza• Esperança Maritima appellado,
Anoso Carlos de Albuquerque Nuil...-Des-
prezaram-se os etnbargoaa	 • •

N. 2.437•Districto Federal-Appollantesa- -
Moia Nogueira & Comp. ; appellada, a União
Fèderal.-Negou-se 'provimento á appellação.

N.- 2.438-Pará	 Appellante, a Madeira
alatimré Railway Company- ; appellada,
Fazenda Nacional-Receberam -se os embala
aos.
- N. 2.48-District° Federal-Appellante,
Abilio Gonçalves da Cruz ; appellada, a Uniao
rederal.—Negou-se provimento á appellação.

N. 2.573.-Amazonas-A ppellante, a Com-
panhia de Charutos Poock ; appellados, Zar-
ges, Nhliger & Comp.-Negou-se provimento....
á -appellaoo.

N. 2.575-Distrieto Federal-Appellantes.
Theotonio Cinza Lopes, o juiz e a União Fe-
dera' ; appollados 03 mesmos.-Borceitarania-
se os embargos.	 •
,	 •

Requerimentos-

Comparecea o Dr. Ilclefonso de Azevedo,
solicitador da Fazenda Nacional, ' e requereu
a assignaçãe do prazo legal, sob - pregão, ao •
Dr.. Eurico Monteiro de Barros, Banco Ilypo-
thecario Agricola do Estado do Minas, Raffaele. .
Abrenante, Cavalcante.A. Ribeiro, Dr. IA3,11- .
draCavalcante da Silva Guimarães, Dr. Fran--
klin da Magalhães Seve e Sociedade Coopera-
tiva. de Responsabilidade Limitada Centro•dos
Va.rogistas de Santos, para arrazoarem respe-
ctivamente,- nas appellações eiveis ns. 3.701,
3.748, 3.709, 3.740, 3.762, 3.761,3.774 e
3.818. - Apregoados, não compareceram , 
acrido deferia°.
. Compareceu mais o advogado Dr. Antonio
Mat,heus da Silva Ferraira, lançou o muni-
aipi° do Salvador, Estado da Bahia, do prazo 	 r

que lhe foi assignado para embargar o accor-
dão que deu provimento ao aggravo n. 2.781,
c requoreu que, sob prégão, se houvesse o
lançamento por feito, devolvendo-se os autos"
á laStancia inferior para proseguir o feito os
seus ulteriores termos. - Apregoado, não
compareceu, sendo deferido.	 •

- Compareceu mais o advogado Dr. Solidonio -
Leite Filho e por parte de Oscar Baptista da
Costa, nos autos do recurso extraordinario .
n.41.339, em que contende cora Nemor
jadi S.: Comp., requereu que, sob pregão, fosse
lançado o prazo assignado aos embargados,,
para impugnação dos embargos do requente. -
-Apregoados, não compareceram, sendo de-.
ferido.
• Coinparecen, tombem, o advogado Dr. Al-
varo' de Souza Macedo o, por parte de Cle- -
monda M. Cavalcanti de. Albuquerque e ou- --
tros seus constituintes, a-Causou acitaçao feita
ao Estado do Rio de Janeiro, na pessoa do
Sr., procurador geral da Fazenda, do dito Es-
tado, para nesta andiencia vér renovar a
instancia nos autos da appellação civel nu-

- moro . 3.010, em que os mesmos contendem o
requereu fosso havida a citação por. feita e
ace usada, proseguindo-se 'nos .ulteriores ter- .
'mos.- Apregoado não compareceu, sendo des •
ferido.
" Compareceu, tamboris ,o advogado Dr .Fran- -
els•co de Salles Malheiros c, por partõ - do 'sttr
constituinte, Gustavo Thepphilo•Alves.Ribairo,
assignou ao primeiro appellante José de 011.-

'vei'a Ferreira o prazo leal para arrazoar Os
autos da appellaçào eive! na 3.793, de Minas
Geracs, por não ter o referido primeiro appel-
lana° advogado constituido nos autos, sob pena
de ^lançamento e revelia.- Apregoado não

. c oàipareceu, sendo deferido. '	 •
' Compareceu ainda o advogado Dr. Caio Julio
Tarares e disse que, por parta de D. Regina- ,

- ale Moraes e outros accusava as citações feitas
á Companhia Lavoura e Colonização ore São
Pardo e Drs. José Antonio de Moraes e Fran-, -
cisco Papaterra Limongi Filho e sua mulher
para nesta. audiencia verem renovar a lin-
stancia da -causa e assignou-se-lhes o -prazo	 ,
legal•para ouvirem a appellação sob pena do
revelia.--Apregoados, compareceu o advogado • .
DrIaGabriel L. Bernardas c, por parte do
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see g constituintas Empraza Ceran~-
Crua, ox-dompanbia Lavoura e Colonalaalo
aun S. Pauto, c 03 Des. José Antonio de. Mo-
raes e sua mulher, Francisco Papatcrra Li-
rangi Filho e sua mulher, disse que impu-
gnava a habilitação dos herdeiros de de cujus
Elyseu de Moraes, da fórum porque foi re-
querida por sua viuva D. Fingiria de Moraes,
uma voz que esta se basoion no art. 1a8 da
Parte III do derroto n. 3.081, do 5 de no-
vembro de 189a, e, entretanto, o processo
deveria ser feito pelos arts. 163 e seguintes
do mesmo decreto, que exigem a habilitação
por meio do artigos e nesses termos requeria
fiasse sem etfoito a citação accusada, devendo
a requerente D. Regina de Moraes promover
a habilitação de conformidade com a lei.

Depois da pindorações feitas pelos advo-
gados de urna e 'outra parte, o Sr. ministro de-
feriu o repterimento do Sr. advogado Dr.
kiaio Tavarem no sentido do observar-se
art. 158 do citado decreto n. 3.084, de 1898.
Assim decidi 'o, o advogado Dr. Gabriel Ber-
nardas protestou por vista dos autos, opportu-
namente.

Não mais havendo a tratar o Sr. ministro
fez encerrar a audioncia. - O sub-secretarie.
Edmundo da Veiga.

Côrte de Appellação

Sassio da Taraaira Camara, em 11 de agosto
de 1920

PflE,CIDENCIA no SB. DESEML1RGADOn VAGILi0
sk anafas. - SECRETARIO, O AMANLEN5r: 05.
CLOVIS JOSk.: BAPTISTA

Compa.receram os Sra. dezembaraadores
Edratundo Bago e Machado Guimarães.

Eafere presente o Dr. Moratis Sarmento,
procurador geral do District° Péderaa.

JULGAMENTOS

llabeas-corpus
N. 3.446 - Relator; o Sr. desernbargalor

Machado Guimarães ; impetrante, Anton:0
Pacheco Coelho Filho. em favor da paciente
Ilerculana da Silva atenazes. -Juilgaram pre-
judicado o 'pedido. unanimemente.

N. 3.417 - 'adutor, o Sr. desembargador
lannundo Régo ; impetrantes. bac, da Costa
Pinto e Oscar Ilieger, em favor dos pacieates
José Vieira e João de Lima (menores).- Con-
ceciaram a ordem para • informações do De.
chefe de Policia, presentes os pacientes, una-
nimemente.

N. 3..148 - Ile'ator, o Sr. desembargador
Machado Guimaraes; impetrante, Da. Edgardo
de (lastro Rabello. em favor do paciente Heitor
Ottatni.-Foi denegada a ordem, unanim-

a-alente.
Decursos crimes

N. 636 . -Relator, o Sr. desembargador Ma-
capa° Guimnarãos; recorronte, Dr. José Maria

•Tléattrepaire Pinto Peixoto:. recorridos. Silva
Santos & Compilada. - Deram provimento
pala illegatimidade de • parlo, contra o voto do
Sr. desembargador Edmundo Rago. . •

N. 637 - Ralator, o Sr. desembargador
ranhado Guimarães .; recorre*, Gustavo
i,abas rrcorrida, a Justiça.-Negaram aro-
-intento, unanimemente.

Appetlações eiveis

N. 4.173 (Infracçlo de postura municapali
--Relator, o Sr. desembargador Limando
'Beta; appollante„iean appellada, a
Fazenda. Municipal. -I)eram • provimento para

biolver o appellante, unanimemente.
r. 4.2:9 (Infracção de postura municipal)

elator, o Sc. desembargador Edmundo
Relia; appollantes, Pinheiro & Comp.: appel-
lada, a Fazenda Municipal.-Deram provi-
imoto para absolverem os appellantes, naa•

- 1 elato.a o Sr. desembargador E haurido
Boga; appcilante, Maria Lopes da Cunha Silva
Macieira; 'a ppellada, a Fazenda Municipal.-
Negaram provimento, unanimemente.

Tornou parte em todos °a julgameutos o Sa.
desembargador presidente da Camara, por
não ter comparecido o Sr. desembargador An-

gra de Oliveira.
sonarro

Recurso malac
• N. 6-Relator, o Sr. desembargador An-

gra do Oliveira.
EM MESA

recurso crime

R. 61a e 619.

EDITAES
Juizo Peara! da Primeira Vara

De primeira Iraça, com o prazo de Ires dias,
na fôrma abaixo

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da l a Vara do District() FeJeaal, etc.:

Faço saber aos que o presente e-lital de
primeira praça, com o prazo de trcs dias,
virem ou aelle noticia tiverem, que no dia 12
do corrente, ás 15 horas, no e Rareio do Su-
preino Tribunal Federal, á avenida tilo Branco
D. 211, o porteiro dos auditoria; ha de trazer
a páblico prégão de Venda o arrematação a
quem mais dér e maior lano allamecer, acima
da avaliaçaa , os gcneros de negocio existentes
em 'o predio ns. 62 o 6 .1 da rua XII do Mer-
cado Municipal, panhorados pela Fazenda
Naclonal, no executivo fiscal Mac inove a
Mattos & Silva, cuja descripção é a seguinte:

caixas de banha Excelsior com 180 kdos
cada nina : dons sacros de arroz: dons saccos
de *farinha tina ; avaliados esses bens cru
6305000. E quem nos mesmos quiser lançar
cidvèwã comparecer no dia e bora acima desi-
gnados. E não havendo licitantes pelo preao
da 'avaliação, voltarão os bens á praça, com o
intevvallo de oito dias e abatimento de 10 %;
ao nesta ainda, não houver quem os arremate.
irão á terceira praça. com o mesmo intervallo
e segundo aba l.imento de 10 %, c, neste
casa, sara° arramam los pelo maior preço que
for °Tumido, sem que. em hypothese al-
guma, seja pormittida acçan da amiudado,
por loaão de qualquer espacie, tudo de aacar lo
com os arts. 275 e 28- a do decre t o mm.8a8,
de It de outubro de 1890. E para que che-
gue ao conhecimento de todos, passaram-se
esto o mais dons do igual teta', que o por-
teiro dos audictorios publicará o afixará no
lugar do costume, lavrando as competentes
certi-Vaes; Da to e passado, nesta Capital
Fedeaal, aos 5 dias de agosto de 1920. E eu,
Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi. -
Ima/ d . Souza Martins.

Juizo Federal da Segunda Vara

De segunda ' praça com o prazo de oito
dias e o abatimento de 10 To-

O Dr. Octavio Kelly„juiz federal da
2' -Vara do District.° Federal, etc.

Faço saber aos que. o presente edital
de segunda praça. com o prazo de oito
dias virem nu delia noticia tiverem,
que, no dia 12 de agosto proximno, ás 13
horas, no edificio do Supremo Tribunal
Federal, á avenida Rio Branco n. 241. o
porteiro dos auditorias ha de trazer a
publico prégão de venda e arrematação,
a quem mais dor e mau' lanço offere-
cer acima da quantia de seisvenlos
trinta mil réis (630a0Oar, a quanto ficou
/eduzido o preço da avaliação depois do

abatátleate-lpgal --d-o 10	 o cofre do
ferro abaixo decripto, penhorado pela
Fazelida Nacional no executivo fiscal que
1 n 10Ve ao Banco do Estado do Rio de Ja,
nafta. o qual se encontra á rua General
Camara n. 21. - Cofre de ferro á pro-
Va de fa ia) .sob n. 576 com a respectiva
peanha a em perfeito estado de conser-
vação StValiado em setecentos mil ruças
.(7Cal a 000 . E quem no mesmo movei qui-
zera lançar. deverá comparecer no dia.
boca e logar designados. Si nesta ainda
não lioneer quem o arremate, irá at ter-
(mira praça com o mearam infervallo do
oito dias e segundo abatimento de 10 aa,
e neste caso será o dito cofre arrema-
tado paio maior preço que for offerp.
eido. sem .que em hypolliese alguma se
ja fwvalittida acção de nullidade por le-
são de qualquer espacie, tudo -de acatar-
do com os arts. 273 e 283, do decreta
n. 818. de li de outubro de 1890.. E.
para que chegue ao nonhecimento do
iodos passaram-se este e mais dous do
igual toar, que o porteiro dos Ruma:todos
publicará e alfixará no logar do costume,
lavrando as competentes certidões. Da-
do e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 3e de julho da 1920. Eu.

!Remelado José Pereira Guimaramas. es-
crivão , que o aubscrevi. -
Kellu.

Côrte de Appellação
De citação, cora o pra:o de trinta dias, ás aa.

sentes em togar incerto e não sabido d.
paiz Clara Imiza Carvalha de Ofiveira, Maria
José de Oliveira, (irmã Placida) e 'Marie
candida Carvalbo de Oliveira, herdeiras do
conselheira Condido Luiz Afaria de Oliveire

O desembargador Caetano Pinto de Miranda
Montenegro„oresidente da arte de Appella,

histricto Federal da Republica dos Eg
aados unidos do Brasil:

Faço saber aos que o ¡rasante edital de ci-
taçao com o prazo de trinta dias virem ou
della noticia tiverem que, neste Tribunal e
Cartorio do seguado oficio, escrivão Coelho,
se proce aa, em gráo de recurso oxtraordina-
rio para o Supremo Tribunal Fedaral. a anão
—a Execuiiro ror honorarios de :Ws-estalo:h,-
entre r nartes, autores-o eonaelhoiro Cindido
Luiz Maria de Oliveira e Dr. Francisco do
Paula de Oliveira. e réo o Dr. Emilio Se' mor.
Tendo fallacido um do; matares, o conselheiro
Candido Luiz Maria de Oliveira, e. apresenta-
dos os artienq de hablitação, por parte do
Dr. Emilio Sahnoor, deixaram de ser citada
as herdeiras acima mencionadas, DD. Clara
Lni7.a Carvalho de Oliveira, Maria .Insut da s.,
Olieeira (i am1 Placida) e %faria Can lida Car-
valho de Oliveira. por tato se ai:breie as mas-
mas nosla Capital. Polo-ene , me foi dirigida ;,,
petiçio do teNc Snak ince: Esmo, Sc. d~inbar-
gartcr presid ate dA Corte dum .‘ ppelta ção- Diz o
Dr. Emilie Schneer, noa autos de anpollação
n. 8.079, que, Inerendo pro3eguir na habili-
tação de bailemos, e; corro no tenham sido
encontra ias as de nomes C lara latiza Carva-
lho da:oliveira, afaria José de Oliveira (irmã.
Placada) e Maria Candiis. Carvalho do Oli-
veira, como consta da certielto do ateia:,
quer citai as por edital : assim, requer mia
sejam dasignados dia e hora para a inquirição
das te-stemmilias abalam com que o suppli-
cante imitir:cará a suma ausoncia 110 paiz. ora
Jogar incerto e. não sRbi 'o. E. S. Att°. Tes-
temunhas Fausto alonezas e Dr. Bocha Dias.
-O a lvoga !á, Dr. Arthur Nunes da alisai.
( arava collada e devidamente inutilizhda
pela data as assienatura do advo gado uma ama
tampillia relera' do valor de seb.c gatos réis.)
Despeita-J. Rio. 15 de junho de 1920.-
Mourenacro. Justificada devidamente a au-
SCLICi3, dizendo as testemunhas acharem-ao
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aupplieadae fórã• desWe-apita."1;
perto e não sabido do paiz, proferi O seguinte -
despacho: Procedo a sustideação: passem-se
&Utiles com o prazo de trinta dias, . Rio, 3 de

de 1920ei.-Monteoégn. E para que
coisa e dane ao códheeimentp de todos,
inale .0i passar O presente,que Será affixad no,
logar do costume, á entrada el.0 Tribunal
aendo extrahidas cópias pára a publicação nó
Mario Oficial e imprensa de maior circulação
e lidando traslado nos autos para constare
Darto e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
capital Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, cartorio do segundo Officio da
Corte de Appellaçã.o, aos dez de julho de mil
lOofecentos e vinte. Eu, Antonio Geraldo Fera
reira Coelho, • escrivão, o subscrevi.—Caetano
P. de Miranda Montenegro.

Une de Appellãçáo 1.._ J

Faço publico quo o julgamento da a,ppelli-;
aão-erime ti. 1.210, primeiro appellante, Adol-
plao Grinsberg, segundo appellante, a Justiça
pp. • , 11 promotor; appellados, os mesmos, será
attea U a Ch) na proxima sessão da 32 Camara,
no dia 14 do corrente mez, ou na .seguinte:
secretaria da Côrte do Appellação, 11 de
agosto da 1920. No impedimento do secreta-
rio e no do official, o atnanaense, Ciouts José
Baptista.

Juizo de Direito da Primeira 'w ata
•	 •	 Civel

fle citaçao, eoni o prazo de .10 dias, aos Já.;
teressados na failencia .de A. Bastos
Comp., na teima abaixo
O Dr. ,fiaminio Barbosa do Rezende, juiz

do direito da Primeira Vara Civel do Districtei
Federal:

Faz saber- que por parto de V. \Torneei:.
&. Comp.

'
 liquidatarios da fallencia A.

Bastos RiComp., lhe foi dirigida urna petição
acompanhada de documentos, pedindo para
prestar contas de sua gestão. Em virtude do
que se pasebu o presente edital com o prazo
da 10 dias, pelo tedr do qual citam-se os in-
terassados na fallencia de A. Bastos SZ Comp.,
para:adenda de que as contas prestadas
pelos liquidatarios dessa fallencia, V. Wer-
neek & Comp., se acham em cartorio, á sua
disposição durante 10 dias, para serem exami-
nadas.e apresentarem . dentro desse prazo as
impugnações que entenderem, sob pena de.
á revelia, se proceder como fôr de direito. E
para constar se passaram este e outro de
igual teôr, que serão publicados e affixados
na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade
leo Hio de Janeiro, aos seis de agosto de mil
novecentos. e late. E eu, Bartlett Jamee,
escrivão, o subscrevi.—Flaininio Parbosa de
Rezende. Esta conforme.—Pelo escrivão, JOM

Luiz Nascistedto Costa.	 ia.271)
'Tater	.	 --

Juizci de Direito 'da Primeira vai.]
Civel

?Meneia de leoanardo - trono
ANT,0 AOS CREDOREq

O eserivão 13artlet James cominunica aos
credores da falledcia de Bernardo Brollo,
que a assembléa foi adiada para o dia
18 do corrente, ás 13 horas. Rio de Janeiro,
O do agosto de 1920. — Pelo escrivão,foria
Luiz Nascimento Costa.	 (e.298)

Juizo de Direito da. Primeira; VarM
Civel

Paliencia da r avid Scheirakmaa
aviso :meg eteD011Z3

. 6 escrivão Bartlett Jamee coramUnica aos
lere,doros da falleneia David Schelinkman, -que
Ia assembléa foi adiada para o dia 12 de agosto

,...„----
lirouturteirT3.—h—'"-Ora?:""M-Treri2eseieka---Ifiediante dinheiro á vista ou fiador,
neiro, 20 de julho de 1920: — Pelo escrivão, idonoo por tres dias. Para que chegue ao'
rvéda Silva Lisb6a.	 (3.000..I	 conhecimento de todos se passaram este com i

outro igual que serão publicados pela imprensa
ass---eaa !	

e	 e affixados no lagar do costume. Dado o pas-
Jtijz

	

	 e Direitq itã rtireeIN witra:tã sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos a
eive) c do agosto de 1920. Eu, José da Silva Lisbfie:

subscrevo e assigno.—Flaniado Barbosa de Re-
De 2a praça com o prço de oita dias e aba4 rende. Rio, 3 de agosto de 1920. —José da

timento da lei, na fôrma abaixo	 Silva Lisbôa (sellado legalmente). Conforme o
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, iIii3 original. Rio, 3 de agosto de 1920.-0 escrivão,

Joséde direito interino da l e Vara eivai do bis-	 da Silva Lisliôa.	 (4,
tricto Federal, etc.:	 w868.

Faz saber aos que o presente edital virem;
ou delia noticia tiverem, que oo dia 12 do cor-
rente mez, ás 13 horas, ioga após à audiencia
deste juizo, ás portas dd Forma, á rua dos
Invalidos n. 152, o porteiro dos auditorios
trará á C praça os inueloveis penhorados ao
Dr. José Anysio de Aguiar Campello em vie-
ttlde de executivo hypothocario que lhe move
a Equitativa dos Estados Unidos do Brasil,
cuja avaliação é do teor séguinte: predio
assobradado sito á rua Leopoldiva Rego nu-
mero 42d, Estação de Olaria, freauezia de
lrajá, com terreno áo lado esquerdo e á
frente, parte dividido da rua por zinco ondu-
lado e parte com baldrame da pedra e cal;
gradil e portão de ferro, tendo na fachada
dous pequenos mezzaninos, duas janellas de
peitoril, portadas de cantarja, platibanda
o coberto com telhas frahcezas. En-
trada ao lado esquerdo com escada de
cimento, varanda ladrilhada e abrigada
por alpendre, consistindo as divisões ene
commodos para familia, foreadoe e assoa-
lhados e dependancias ladrilhadas e no quintal
meia-agua com telhas francezae abrigando
banheiro, W. C. e tanque para lavagens.
O predio mede do frente 5, rAtS5 X g,°155
do fundos, medindo o terreno pairteecenteaó
predio 33, m x0 de frente, na linha, dos fim-
dos 32eu x55 e de eXtensão 45 m, confrontando
pela esquerda o fundos com quem de direito
e pela direita cora o executado, estando todo
cercado com muros de vez de tijolo indicando
inalações. A eonstruceão é de vez de tijolo,
divisorias de frontal, madeiras de riga, indi-
cando melaçã,o a parede latteral direita. E'
regular o estado de conservação, pêlo que ao
predio descripto com o terrena apontado
damos o valor de 15:0008000. Predio asso-
bradado sito á rua Leopoldina Rego n. 4.28,
Estação de Olaria, freguezia de traja, com
terreno ao lado direito e á frente dividido
da rua por boldrarne de pedra e cal com
gradil e portão de ferro,tendo na fachada dous
pequenos mezzanidos, duas janellas de peito-
ril, portadas de cantaria platibanda e coberto
com telhas francesas. Entrada ao lado direito
com escada de cimento, varanda ladrilhada
abrigada por alpendre, consistindo as divisões
em c,ommodos para familia forrados e asso-,
alhados o dependencias ladrilhadas e no quin-
tal meia agua com telhas francesas abrigando
banheiro, W. C. e tanque para lavagens. O
predio mede de frente 5, 21e0" por 22,1115e" de
fundos, medindo o te"rreno pertencente ao
vadio 13,10" de freaste, 13, 2'05 na linha dos
fundos e de extensão 45;2 confrontando pela
direita e fundos com quem do direito e
pela esquerda com propriedades do executado,.
estando pela direita dividido com zinco ondu-
lado o pela esquerda, em parte e fundos, com
muro de vez de tilolo. A construcção é de vez
de tijolo, divisonas de frontal, madeiras de
riga, estabelecendo meiação a parede lateral
esquerda. E' regular o estado de conservação,
pelo Tm ao predio deseripto com o terreno
apontado, damos o valor de i2:000$000.
Importa a presente avaliação em 27:000$
que, com o abatimento de 10 , fica re-
duzida a 21:3003, preço por, quanto vão a
esta segunda praça os referidos inunoveis.
E quem os mesmas quizer arrematar deverá
comparecer no dia, hora o local acima men-
cionados, afim de ter legar a praaa, que será

SuizÕ c DiteitO da PrimeiR VaTat
Civel	 1141',

De segunda praça, com o prazo de vinte
e abatimento legal de dez por cento, petas&
senda e arrematação dos bens penhoradosai;
Guilherme João Taylor e sua mulher, na'
acção executiva que lhes movem John Dom,.
David Roberto e outros, em virtude de carta
precatoria vinda do Juizo de Direito da co.;
marca de Raborahy, Estado do Rio, a re-
querimento de John Dory, David Roberto
outros, na fôrma abaixo:

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, Juiz dei
direito da ia Vara eivai do District° Federal;
interino, etc.:

Faz saber que per este juizo o cartorio dci,
escrivão que este subscreve, se processani ,
os autos de precatoria em que é deprecante,
o Juizo de Direito da comarca de Itaborahy, Es'l
tado do Rio,a requerimento do John Dory, Da—

vid Roberto o outros nos quaes lhe foi dirigida
uma petição pedindo a expedição de editaste
de C praça com prazo e abatimento legaesa
Sendo esta petição deferida, passou-se o prê-,
sente edital, pelo teor do qual, o porteiro doS
iuditorios trará a publico prégão de venda e
arrematação em 2° praça deste juizo, com o,
abatimento legal de dez por cento, no dia 12'
de agosto proximo futuro, ás 13 horas, após

audiencia do esteio, no Forum, á rua Me-
nezes Vieira n. 152, os bens penhorados a
Guilherme João Ta,ylor e sua mulher, na
acção executiva que lhes movem John Dory4
David Roberto e outros, conforme a carta pree
catoria, vinda do Juizo de Direito da cometa;
de Itaborahy, Estado do Rio, e são os seguin-
tes: Lotes de terrenos ns. 78 e 83, sitos á me
D. Luiza de Figueiredo, na Penha, freguezia
de 'rajá, avaliados em 2:000$, conforme a.
seguinte clausula da escriptura transcripta
na paecatoria : Pelo outorgado foi ditie qttes
aceeitava esta eseriptura, nos termos em que
lhe era feita e para garantia por sua parte a'
cumprimento das obrigações que contraheua•
alie e sua molhar D. Idalina Taylor, presente
a este acto, conhecida das referidas testenufsa
nhas, fazem especial hypotheca pelo valor det
2:000S, do um terreno sito á rua D. Luiza da"
Figueiredo, na Penha, freguezia de Irajaete
constante dos lotes ns. 78 e 83, incluindo a()
todo GO metros de frente, igual largura noa'
fundos e de extensão por uni lado 36°,e0'51.,
pelo outro 37 metros, e que o outorgante nuee
rido houve 'por compra a Harold Manoel Ngt.''
bor do Rego e sua mulher, por escriptura do*
3 de janeiro de i914, no cartorio do 7° officie
que, com o abatimento legal de 10 % fica fekd
duzida a 1:8003, preço porquanto vão oS
feridos bens a esta 2° praça. E quem os mes-
mos quizer arrematar, deverá comparecer ikti
dia, hora e local acima designados, atith de'
ter legar a praça que eera feita mediante paea
gamento á vista ou fiança idonea por taaa
dias. E para et:instar se passaram este e ofad,
troe da igual teôr que serão publicado ó afile'
xados na fórma da lei. Dado e passado nesta'
cidade do Rio de Janeiro, aos trinta o um de
julho de 1920. E eu, Bartlett James, eseriÀ'
vão, o subscrevi.— Flantinia Barbosa de RA'
eu te. (Está conforme).— Pelo escrivão, José

da Silva Lisbôcta
ia- a e flia.
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:juizo ,de Direito da Segunda Vara

Civel
be ün6ticaçõo de sentença, na !Orna abaixo

- O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de
• direito da 2° Vara Civel do Districto Fe-
• dera.1, etc.:
••• Faz saber a (mantos este, VireM ou deite

.coniteámento, que tendo . sido urine-
rida e processaria neste juizo a rehabili ração

.0.9 . 'conimerciante • Arthur Martins. preen'-
(ilidas as fermali lados legaes, f oi julgada a

fidesana " rehabilitáçio pela fôrma seguinte
(iVisia4, etc. — Arthur Martins. estabeleciá.

'com o commercio de seccos e molhados, á rua
Sergil e numero noventa e tres, tendo CUM-
pri lo a concordata que fez com os . seus cré-

• dore z , baseado no art. 144 da lei n. 2.024,
-de 1908, requereu a sua rehabilitacão, in-
Ystruiudo a sua petição com os deàdos do-
^et:mentos, e . assim, attendendo a que ne-
•tihuma opposição foi feita ao polido no prazo
dos trinta dias 'constantes dos editaes, tendo

-o 1)1. . curador • das massas se manifesta-
do favoravelmente ao relido, comei° a
.roliabilitação pedida, para que cessem oS
*.e.,fibitcr.s da fallencia, publicada esta por edi,
caes e feitas as precisas communicaçõe-:.

.4.lustas pelo requerente. Rio, cinco de agosti
de mil novecentos e vinte.— Antonio Paulino

-0 Silva. E para que chegne ao conhecimento
- de todos, passou-se o presente, que vae ser
Afiblieado na imprensa o aftixado lagar do

•"çostnine, no Forint, á rua dos Invalidos
.i Dado o passado nesta.Cidade do [lie

..do Janeiro, aos seta do agosto de mil nove-
:cento-s.-E ett,^José Candido de Barros-, o sub •
-screvi.— Antonio Azulino da Silva. Confira.
- -José Condido de Birros, escrivão. (1.260)

Juizo de 'Direito da Bermuda Vara.
. Civel

•
iryallencla da Companhia Fiação e Tecidos

São Falia	 •

eXVISO AOS CREDORES

• O escrivão cornmunica aos credores da faEea-
• eia da Companhia Fiação e Tecidos São Felist,
que acham-se em cartorio, durante cinco das,

• as relag5es o documento apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos

•essados, apreSentando suas impuguaçÕes, de
arcórdo com es §§ 5' e '6° dó art. 83 da lei
n. 2.0, de 17 do dezembro de 1908, os quaes

- Ao. do teôr seguinte: § 5° Durante esse prazo
de cinco dias, os creditas incluidos naqnellas

:relãcões polca() ser impugnados quanto a
.tia legitimidade; importancia ou .classificação:
• G" A imptignaclo será dirigida ao juiz por
• Onio de requerimento instruido com documen-'
• 10s, justificações ou outras provas. Rio de Ja.-
- !tetro, lide agosto da 192a. O escrivão, José
•Candido de Barriu. .'	 (1.327).

• 'Juizo de Direito da Segunda Varai
Civel

rapando de Silva Comp.
aviso AOS INTERESSADO.?,

O major Barrai, communica aos interessa-
dos da fallencia de Silva' & Comp., que a as-
sembléa foi a liada para o dia 12 do corrente,
ás 14 horas. Rio, 10 do agosto de 1920. —O

• escrivão, José Condido de Barros.	 (4.331)

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
O Dr. .T016 Burle do Figueiredo, juiz da

Pretoria. Criminal do Districto Federal,
etc.:

. Faz saber a to les que o presente edital com
o prazci do . 10 dias virem, ou deite noticia

t' 'tiverem, que o-Dr. promotor'publico tidjUrno

denunciou a AntoniO Joaquim de Carvalho
como incurso nas polias do art. 303 do Co-
ligo Penal. E como não tenha sido possilfel
intimal-o pessoalmento, pelo presente o cita e
.chama a comparecer neste juizo no dia 26 do
corrente ás 13 e meia horas, afim de assistir
ao suminario do processo e acompanhal-o em

;todos 09 seus termos até final sentença e sua
.execução, sob pena do • revelia. E, para que
.chegue ao coniurinsento do todos e do dito
•accusado, mandou passar_ o presente edital,
que será atlixado no togar do costume o pu-
blicado no Diario Officio!. Outrositn, faz mais
saber que as audiencias do juizo são (liarias e
teeni-logar á rua Fonseca, •n. 20, S. Chris-
,tovão. Dado o passado nesta Capital Federal,
aos 11 de agosto de 1920. Eu, Octavio lileilhac,
escrivão o subscrevi.—Jose Burle de Figuei-
redo.- Está conforme.-0 escrivão, Octavio
Meilliac.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Guerra

" 44 Compan y.ia de Estabrlecimentos

(Contracto)
-Aos sete cilas do tnez de agosto do anu°

de mil novecentos o vinte, compareceram
nesta companhia (Quarta de Estabelecimen-
tos). os negociantes Borlido Maia & Comp.,
representados Polo seu procurador João Ri-
boa.° dó Souza, Rodrigues Teixeira de Filho
e Luiz Augusto Pestana, representado pelo
geu procurador Ernesto Pestana, afim de as-
signarom o presente termo Ao contracto

'para o fornecimento dos artigos abaixa men-
cionados, thirante o Corrente anno, de accõe-

. do com as propostas apresentadas á coneur-
xencia publica realizada • aos dez dias do
•mu de maio ultimo, pelo conselho adminis-
trativo desta unidade e approvada pelo

. Sr. ministro da Guerra em sete do mez findo
e lavrado -em obedioncia ás ordens do Sr.
capitão Francisco do Rego Monteiro, com-
Mandante da companhia o presidente do
conselho administrativo, sob as seguintes
clausulas:

• Primeira Com Borlido Maia & Companhia
,o s ltguiote: sabilo virgem do primeira a mil
réis o kilo, liftbante fino e grosso a setecentos
e' oitenta réis o novello, tinta prata Sardinha
a Ires mil quatrocentos e .cincoenta reis o

•litro; Rnpi a novecentos e oitenta réis a lata
•de duzentas o eincoenta gramma.s, oleo de
•mocdtó a dons mil e duzentos réis 'o litro,
' anti-oxydo a quatro mil e novecentos réis o
-kilo, lixa para ferro a cento o oitenta réis a
folha, sapolio a trezentos e cineoenta cada

_uni, lixa papel para madeira a oitenta réis a
• folha, potassa a quatrocentos o trinta róis o

kilo. Com Rodrigues Teixeira & Filho, café
moldo a mil seiscentos réis o kilo.
Com Soares Lavrador & Companhia : arroz
isacional á oitocentos e oitenta reis o
kilo, bacalháo de caixa a dous.mil  o qui-
libemos réis o kilo, batatas nacionaes a
quatrocentos e oitenta réis o kilo, carne
secca de manta a dons mil trezentos o oitenta
reis o kilo, farinha de" mandioca a qua'rocen-
tos e quarenta reis o kilo, feijão preto a qua-
trocentoá o ,quarenta reis o kilo, manteiga
nacional a sois mil e quinhentos réis o kilo,
matte em folha a mil conto- e noventa reis o
kilo. goiabada nacional a dons mil o duzentos
o kilo, queijo de Minas a dons mil seiscentos
o kilo, toucinho de Minas a mil quinbentos
réis o kilo, sal commurn a cento e noventa
reit o kilo, milho a duzontos e sessenta réis o

• kilo, azeite dóce a rap',e inil e troncos réis o
• litro, vinha Rio Grande a mil duzentos e nos

-venta reis o lito e•vinagre nacional a quatro-
centos o noventa 'réis o litro; com J. Borges

• Filho : carno verde a mil cento o noventa
r.éis o kdo e carne de porco a deus mil MS o
kilo; com Luiz Augusto Pestana : raçoes
duas bananas ou duas laranjas a eiticOenta
oito réis, verduras e temperos -a seiscent03
e sessenta réis o kilo.
. Segunda — Todos os artigos Copetãnes do •
presente contracto serão de prinieira Inalk
dade, devendo ser entregues no quartel deata
unidade dentro dó District° Fedoral
acampamento), correndo as despezas da on4
traga por conta dos eontractantes.

Terceira — 0 lirazo para entrega dos ar-:
tigos pedidos será de quarenta e oito horas
no maxiroo, a contar da data da entrega dos
pedidos, por esta companhia extrahidõs,
dorido o alludido prazo ser prorogado a juiza.'
do Conselho Administrativo dentro do arpa.
desde que os contrattantes justifiquem e§32.
necessidade.

Quarta — Cada uma das firmas commerf
ciaes Borlido Maia & Comp., Rodrigues
xeira az Filho, Soares Lavrador & Cnip.

' 
J.

Borges di Filho e Luiz Augusto Pestana, fica,
obrigada a exhiblr, no atto da assignatura
deste termo, o recibo da °atiça() de um conta
de réis, feita nesta companhia, como garantia,
da tiel execução deste tormo do contracto,
cauções avaliadas cru dez por cento sobre a
valor provavel dos fornecimentos que cada
firma contractante terá de fazer durante). o
anuo, só podando essas cauções ser levan-;
tadas, dopois do terminados os compromissos
contractuaes. Em relação ás cauções, feitas
anteriormente á concurroneia, Para gaçantir
▪ assignatura deste «termo do. contraetdo, s6
poderá° as tuesina., .ser restitutga,s depois da
aasignado peia firma contractantb o apprõvádo
pelo Sr. ministro da GuerÉa.

Qnitita — O presente termo de centracto
só entrará em execução deoois de approvado
pelo senhor ministro da Guerra, conformo as
Cil9pOSIÇóeã e0118ta3I10.do aviso numero cento'
e sr iute o quatro de seis de junho do mil no-
vecentos o onzo e registrado pelo Tribunal de
Contas. •

Sexta — Para o cumprimento do artigo mi-
mero conto o trinta e um da lei numero dous
mil novecentos o vinte e quatro de cinco dó
janeiro de mil novecentos e quinze declara-s
que este termo de contracto é feito do accórdo
com a autorização do artigo numero cento o
oitenta e sois da lei numero tres mil quatro-
centos e cincoenta e quatro de seis de janoiro
de mil noveceutos o dezoito. -

Saha — As desposas com a acquisição dos
artigos deste contracto correrão a conta das
verbas nona, consignação, Etapas e quinze
material, consignações de diverso despezas,
sub-consignaçõus, vinte o dons do orçainento
da Guerra do corrente atino.

Oitava — Os pagamentos serão offectuados
4 vista das competentes contas em tros vias
soladas pelos fornecedora% a primeira via
proporcionalmente de accôrdo com as leis vi-
gentes nas reuniões mensaes do conselho acia
ministratis o desta unidade.

Nova—Os w signatarios deste ter-
mo de contracto, que não entrarem cora
qualquer artigo dentro do pra ga improroga-
vel que Me estipulado, incorrerão na multa.
de dez por conto no valor total dos objcctos
não entregues. Si, porém, a excesso • do
prazo, for maior do quinze dias, deverá pa-
gar mais a multa do vinte por cento, ficando
entendido que eia qualquer destes casos á.
multa será imposta sem recurso algum, sal-

-- vo no caso de força maior, provado pranto o
senhor ministro: e os que não tiverem entra-
do com os artigos quinze dias depois de expia
rado aquelle ultimo prazo, além do paga.
mento dos vinte ..por cento acima allud1do3,
terão o sou contracto rescindido. .‘

Decima --São considera :os casos de força
maior, para effolto da clausula anterior: tal-
bandas, incendios.; naufragios,' retardametit9
de viagens, grévés, revoluções e guerra, nãc
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'Ise podendo absolutamente compreliender
taes casos o retardamento de entregas por
étfeito de rejeição de artigos nem outra cir-
cumstancia fora delle3. •

Umdecima—Os fornecedores são obrigados
a,apresentar os documentos comprobatorios
da allegação de força maior, afim de ser re-
sia/vido o caso pelo governo, entrando prévia-
mente com a respectiva multa. 	 •

Duodecima—Os contractante3 são obrigados
a. fornecer pelos mesmos ; preços aos ofticiaes

-e -as praças desarranchadas da Companhia,
os artigos constantes deste contracto desde
que o pagamento seja effectuado a dinheiro
á. vista e directamente pelos mesmos. E para
clareza e constar, mandou o senhor capitão
commandante da Companhia e presidente do
Conselho Administrativo, Francisco do Rego
Monteiro, lavrar o presente termo, que assi-

•gna com os respectivos , contractantes Borlido
Maia Companaia, Rodrigues Teixaira Fi-
lho.-Soatas Lavrador &a-'..ompanhia, J. Borges
ao Filho e Luiz Augusto Pestana. E eu, pri-
meiro tenonte João de Freitas Walker, o sub-
screvo: Sobre seis estampilhas do trezentos
o duas de seiscentos réis voem, inutilizarido
as mesmas: Quartel da Quarta Companhia
do . Estabelecimentos em S. Christovã.o, sete
Ao agosto de mil novecentos o vinte e, abaixo
da data, a assigna.tura Francisco do Rego
Monteiro, capitão.— Por procuraçã.o de Borli-
eltahlaia & Companhia, João Ribeiro do Souza.
—Rodrijues Teixeira j Fillto.—Soares Lavra-
dor (5- Companhia.-J. Borges 4 Filho .—Por
precuração de Luiz Augusto Pestana, Ernesto
Pestana. Confere com o original, João de
Freitas Walker, primeiro tenente, seerel

• tarjo.	 --
Observação—Foram feitas pelos contractana

tas as cauções de. que trata a clausula quarta,
deste termo do contracto • —João de Freital
Wal1er,	 tenente, secretario.

esaaseao •--	 --
seouudo Grupo de Artilharia de Costai
Fa do teor seguinte o contracto firmado

por esta unidade com as firmas Borlido Olaia
Companhia, Cruz ai Malta, Fernandes, .Mo-

reira la Companhia, Santos, Martins & Com-
panhia, Pinto & Saraiva e Rodrigues Teixeira
& Filho.

Aos sete dias do moa de agosto de mil nove-
centos e vinte compareceram neste Segundo
Grupo de Artilharia ' de Costa, na Fortaleza
do São João, os uegociantes Borlido Maio. &
Companhia, Cruz & Motta, Pinto & Saraiva,
Bodrigues Teixeira ei Filho, Santos, Martins Sz
Companhia e Fernandes, Moreira Sz Compa-
Ohia, afim de assignarem o presenee termo do
contracto; para o fornecimento dos artigos
abaixo mencionados durante o segundo semes-
tre do corrente anno,de acchrdo com as pro-
postas apresentad 	

,
os cond rrenc ia publica

realizada aos vinte é dous dias do me.z de ju-
nho ultimo pelo conselho deste Segundo Gru-
po do Artilharia do Costa o aproada pelo
senhor ministro da Guerra em despacho de
vinte o oito drojulho ,findo, lavrado em obe-
diencia ás ordens do senhor major cornman-
dante interino Aurelio de Amorim, sob as se-.,
guintas e/ausnla.s

Primeira — Coai Borla° Mala •St Compa-
nhia, o seguinte : barbante grosso, por um
tal réis o novello; barbanto tino; por oito-
centos réis o novelo; graxa do Rio Grande,
por mil cento e oitenta réis o kilo; tinta
preta Sardinha, por tres mil e tres.entos réis
e litro; vassouras do vasculhar, por dons mil
e setecentos réis uma; vassoura escova() de
piassava, por mil e tresentos réis uma.; erro-
una, por mil o duzentos e vinte réis a lata;

*OSt9/3a branca, por mil e duzentos e trinta
..réis o kilo; giz branco, por dons mil e nove-
centos róis a caixa; - lixa numero zero, zero-
zero, um e dous

s
 pop cento,e vinte e oito reia

folhas oleo behn mau], por mil eaciaatrocentos
cincbenta raso kilo . . 01<io ameello li. 1,1.4

por seiscentos o cincoenta réis o kilo; Vase-
lina alba purissima, poa tres mil e duzentos
réis o kilo; sabão virgem, por seiscentos e
vinte réis o kilo. Com Cruz St Motta, o se-
guinte alcool a trinta e seis grilos, por mil
tresento3 e noventa e nove réis o litro; milho
novo, por duzeattos e sessenta réis o kilo;
toucinho salgado, por mil quatrocentos -e
oitenta réis o kilo; Com Pinto & Saraiva. o
seguinte: carne verde de vacca, por mil e
quarenta e quatro réis o kilo. Com Rodrigues
Teixeira az Filho, o seguinte : café moldo, por
mil e quatrocentos e trinta e sete réis o kilo;
manteiga nacional, por cinco mil .seiscentos
e cincoenta réis o kilo. Com Santos, Martins
& Companhia, o seguinte: assucar refinado de
terceira, por novecentos e sessenta e oito réis
o kilo; alfafa nacional, por trezentos e no-
venta e oito reis o kilo; bacalháo" do tina, por
mil e oitocentos réis o kilo; cebolas, por • oi-
tocentos e cincoenta réis o kilo; feijão preto,
por tresentos e oitenta e nove réis o kilo;
kerozeno, por dezenove mil e quinhentos réis
a caixa; sal grosso, por cento e quarenta réis
o kilo; farinha do mandioca, por duzentos e
noventa o nove réis o kilo. Com Fernandee,
Moreira Sz Companhia, o seguinte: azeite doce
de Seixos ou Thomar, por cinco mil trezentos e
noventa e nove réis o litro; mate, por oito-
centos e quarenta e novo reis o kilo; sabão
especial, por mil e noventa e nove réis o kilo;
vinagre branco, por -quatrocentos o setenta
e novo réis o litro; assacar refinado de i so por
mil cento e oitenta réis o kilo; arroz agulha
de i a, por setecentos e noventa réis o kilo;
arroz Iguapo de primeira; por seiscentos é
noventa réis o kilo; azeitonas pretas, por mil
oitocentos e cincoenta réis a lata; banha
Rosa, pornia novecentos o trinta réis o kilo;
carne secca, por, mil novecentos e • oitenta
réis o kilo; massa de tomate, de primeira, pôr
anil oitocentos o noventa réis o kilo; sapolio
nacional, por duzentos e cincoonta réis uns.

Segunda — Todos os artigos . constantes-do
presente contracto serão de superior miali:a
dado. Si o artigo do fornecimento não -.for
de superior qualidade ou na quantidade re-
quisitada, será notificado o fornecedor re-
sponsavel, estipulando-se-lhe um prazo razoa-
vel que não prejudique o serviço,. -quer • -para
substituir o artigo, quer para completar . a
falta accusada. Os generos serão postos • nas
embarcações que a Fortaleza fornecer ás horas
que esta designar, correndo . ° transporto por
conta do fornecedor, até o eá.es Pbaroux.

Terceira — O prazo para a entrega dos ar-
tigos pedidos será de doze horas, a contar da
hora da entrega dos pedidos extrahidos pela'
intendencia do grupo aos -respectivos forne-
cedores, podendo o alludido prazo ser pro-
rogado a juizo do senhor commandante do
grupo dentro do semestre, desde que os coa-
tractantes justifiquem esta necessidade.

Quarta — Cada uma das firmas COMIllern

Cia,C3 do !baldo Mala 8z Companhia, Crua
Sz 'Acua, Pinto di Saraiva, Rodrigues . Teixeira
& Filho, Santos, Martins & Companhia o Fer-
nandes, Moreira & Companhia fica obrigada

-a exhibir no acto da assignatura .deste termo
o recibo da caução de cem mil róis, ,noventa
mil réis, seiscentos mil réis, tresento3 a vinte
mil réis, trezentos e dez mil réis o tresentos :43
setenta mil réis, respectivamente, feita na 'se-
cretaria deste grupo, como garantia dafiel
execução deste termo-de contracto, campas
avaliadas em dez por cento sobre o valor proa
vavel dos fornecimentos que cada firma con-
tractante terá da fazer durante o semestre,

_só podendo essas cauções ser levantadas
depois de terminados os compromissos coo-
tractuaes: Em relação ás cauções feitas 'an-
toriormente á cencurrencia para garantir-
assignatura deste termo de contracto, só po-
derão as mesmas ser resatuidas odepois deste
assignado pelas :firmas contractantes'e appro-
vado pelo senhor ministro.*	 • •

Quinta—O presente termo de contracto ea
produzirá todos os seureffeitos depois de opa!
provado pelo senhor ministro o registraddl
pelo Tribunal de Contas. :1

-Sexta—Para cumprimento do artigo cego
e trinta e um da lei numero dous mal noTe-5
centos e vinte e quatro, de cinco do janeirci'dàj
mil novecentos e quinze, declara-so que éate i
termo de contracto é feito do acebado com a'..1
autorização .contida no artigo censo e oitentaa'
e seis da lei numero tres mil quatrocentas e I -
cincoenta o quatro, de seis do janeiro de ma
novecentos e dezoito.	 • .

Setima — A despeza com a acquisiçae das
generos alimenticios corre por conta da verba:l
nona, «Soldos, etapas e gratificações de praça:s
de pret»; a do milho e alfafa, por conta . da
verba 15° (decima quinta), «Despesas espet
ciaes»; a do giz, oleo amarelo II. P., estopa, kda-
rozene, lixa, oleo belmontil, vaselina alba pu-a
rissima, tinta preta e barbante, por couta da
mesma verba, suta-consignações: oito, para o.
primeiro artigo ; vinte e .quatro, para o s o:-.•,
guiado, terceiro e quarto; doze, para o quinto:
sexto e setimo ; vinte e dons, para o oitavo e
nono, tudo do orçamento de mil novecentos.o!
vinte. A graxa do Rio Grande, vassourassa
caeolina, sabão, alcool e sapolio correm poro
conta do Cofre do Conselho Administrativo.'

Oitava—Os pagamentos serão effectuados ia.
vista das competentes coutas, em quatro vias,a
sollada a ia(primeira) proporcionalmente pelOa4
fornecedores, e realizar-se-hão na séde destas'
Grupo.	 --- 	.	 ..

—Os negociantes signatarlos deste te :j,,Nona—Os	
--y

i.
mo de contracto que não entrarem coita quala2
quer- artigo dentro do prazo estipulado na.1
clausula terceira incorrerão na multa de de;
por cento sobre o valor total dos objectos não1
entregues e neste caso far-se-ha administrati
vamente o supprimento dos artigos pedido<
sendo comprados no commercio por conta doi
fornecedor pelo preço por que forem epcon-
trados. Ao fornecedor é facultado pagar di4,
rectamente ao vendedor a importanda doa;
generosaentregues. Si, porém, o excesso do'
prazo 'pai'a a satisfação do pedido for maioel
do quinze dias, deverão pagar mais a multa
de vinte por cento e ao -conselho é facultado',
nas mesmas condições, fazer a acquisição;
do pedido não satisfei.o. Fica entendido quai
em qualquer desses casos a multa será impos-
ta sena recurso algum, salvo caso do força')
maior -provado perante o ministro. Si aindaa
não tiverem entrado com o artigo quinze dial

pagamento do vinte por cento, acima all0
depois de expirado este ultimo prazo, além d

dido, terão o seu confrade rescindidos.
Dechna—São considerados casos de f o

maior, para -Õ3 effeitos da clausula antorior
fallencias, incendios, naufragios, grev&, re..i

, voluções, epidemias, guerras e outras calaYnaa
dados publicas, não se podendo absolutanialoa
te comprehender em -toes casos o retardasa
mento de entregas, -por effeito de rejeição der
artigos, nem outra ciretunstancia fóra deltes:1;

Undecima-.0s , fornecedores serão obrigadáli
a apresentar os documentos comprobatoriot
da alegação do força maior afim de ser rdi.-0,
solvido -O caso pelo Governo, entrando poeyistaa

.	 imente com a PespOc.tiva multa, .
Duodecima a-- Os contractante3 são -dia;ra,4i

gados a forneèoa pelos mesmos preços a oua -a
quer funccioeario civil ou militar deste minika'
terio e desta localidade os artigos constanta.
deste contracto, desde que o pagamento sej.
feito a dinheiro á' vista o directamente pelo
funccionario. E para clareza e constar, ma_tia
dou o senhor major Aurelio de Amorim, caia
mandante interino do grupo, lavrar o pKY.
-sente termo que' assigna com os respectif
contractautea. Em tempo declara-se que
carne veede será entregue na praia da Sa
dado, conforme constá do edital do condoa-
renda. Eu, primeiro tenente Antonio Diniz,
secretario interino., o subscrevo. Rio de 4-,
ue.iro; sete de agoto do mil noveccattoa, aV
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• Cellegio Militar de Barbacena

-Termo do contracto celebrado com Joaquim
oion.sa,ga, para o serviço de lavagem e en-

.440:moagem da roupa dos alumnos, duranto
o segundo seo4oetra Ie anil novecentos o
vinte.

Aos vinte e etc, dias do mez de julho de mil
onvotentos e vinte, compareceu no Colleeio
'Militar de Carba.reeta o c:mime Joaquim Gon-
zaga. , afirn de assienar o presente trino do
entrado para o serviço de lavagem c engoin-
inaoom da rou pa dos alumnos do mosmo

•Collog ite durante o fl4SW1(10 semestre de mil
nosoeentos o vinte, tio acetirdo com a pro-
-po:fa apr,santada na concureencia publica
rtnlieaaa no dia vinte e dons de junho do
ror PC111C arit io. pelo conselho administrativo
dtç, masino coleio e a,oprovada pelo senhor
miltisled em despacho do dezenove do finent,t,

arado á folha trem- do processa numero
t t ous mito sessenta e eis,-da Primeira Sub-
i/iro teria da Directoria Geral de Contabi-
lidade da Guorra e lavrado ern obodiencia, ás

.ordtiiis do Senhor tenente-coronel Le)poldi
Belém Aloys• Schorer, director do collegio, sob
as ser uihtes Condições:

Primeira — Com Joaquim Gonzaga. residen-
te em Barbanna, avontaes de copeiro, um,
tçinta o tres réis; aventaes de enfermeiro, um,
noveuta bliu,,as de brim kaki, uma seten-
ta o tros reis, calções '(3c brim, um, setenta
réis; calças de brim branco, uma, cento e
eetenta e cinco reis; calças de brim kaki,uma,
seenta e tres réis; camisas de dia, uma, se-
tena réis; camisas de dormir, uma, noventa
ré's; camisaá do meia, uma, trinta e fres reis:
-caini-olas do'flanolla, time,- noventa réis: ce-
roulas, orna: dincoenta e tres reis, cobertor,
uni, tresentds c setenta e cinco reis; colchas
brancas, uma.ilaszentos e quinzct reis: collari-
nhos, um, sessenta, o tres réis; cortinados,

tres mil reis; dolmans - de brim branco,
um, conto o setenta e cinco réis .„ fronhas.
nula, quarenta e tre.s réis; gorros de brim
.kak i in,quarenta e tres réJs;guardanapos.um.
iitott.'euta e tres reis; 'cindes, ui, noventa e
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algodão, par, setenta réis; moias, par, qua-
renta e tres reis; polainas de brim branco,
par, conto o setenta c cinco reis; punhos, par,
conto e quarenta o tres réis: saccos de algo-
dão, uni, trinta e tres reis; toalhas para
banho, uma, noventa o cinco reis; toalhas
para mesa, uma, tresentos e eincoenta e cinco
reis; toalhas para pratos, uma, trinta e tres
réis; toalhas para rostO, uma setenta e tres
reis.

Segunda — Iletirar e restituir a roupa nos
dias que lhe formo designados, do accôrdo
com a tabella do concrio.

Terceira —Manter no serviço da lavagem e
engommagem os neressarios cuidados hy-
gionicos cio beneficio da S-aude dós alumnos,
franqueando, sempre que lhe rar exigido, o
seu estabelecimento á fiscalização dos repre-
s‘ntantes do collegio.

Quarta — O coltractanto fica obrigado a
exhibir no acto da assignatura deste con-
tracto o recibo da caução de. duzentos e
cinceenta mil réis, feita na intOndeneia do
collegio. como garantia da - fiel execução
deste termo de contracto, canção avaliada
em dez por cento sobre Ó valor provavel do
serviço a fazer durante o se gundo semestre do
coiTante armo, do conformidade com o edital
pit'blicado no Diario (Viciai de dezee's e N iate,
ambos do mez proximo findo, só podendo essa
caução ser levantada depois de terminados os
compromissos contractuaes. Em relação á
cauçao ,feita anteriormente á concurrencia,
para garantir a as,;ignatura deste termo de
csmiracto, só poderá a mesma ser resti-
tuid:s depois de assignado pelo contractanto e
arrorovado pelo senhor ministro.

Quinta — O presente termo de contracto
só entrará em execução depois de approvado
pelo senhor ministro da Guerra e registrado
pelo Tribunal de Contas.
" Sexta — Para o comprimento do artigo

cento e trinta e uni da lei numero dons mil
novecentos o vinte o quatro, de cinco do ja-
neiro de mil novecentos e quinze. doclara-se
que este termo de contracto é feito de or-
ce-do com a autorizgão contida no para-
grapho utile° do artigo oitavo da lei numero
tres mil e setenta A, de trinta e um de
dezembro de mil novecentos e quinze, man-
tida pelo artigo quarenta o dons da lei nu-
moro tres mil novecentos e setenta e nove, do
trinta e uni de dezembro do mil invecentos o
dezenove.

&time — As dospezas com os serviço; con-
stantes deste contracto correrão á conta da
verba decima quinta —Material —st-lb-consi-
go:não nove E, do orçamento do corrente

'111-1i)ta.Ova —Os paganieuto; serão effectuados
á vista das competentes contas, em tres vias,
sell ida a primeira via proporcionalmente pelo
contracta ate, de arcôrdo com as leis vigentes,
observado o artigo quinze da lei numero tres
mil novecentos e noventa e -um, do cinco de
janeiro ultimo.

Nona — Quando o contractauto deixar de
retirar ou entregar a roupa nos dias que lhe
forem marcados, a lavarem e engommarem
serão feitas administrativamente, incorrendo
elle na multa de dez por cento sobre o valor
total serviço deixado de fazer; si porém,
o oxce-so do prazo for maior de quinze dias,
deverá pagar mais a sonha de vinte por cen-
to, ficando entendido que, em qualquer des-
tes casos, a multa será imposta sem recais°
algum, salvo o caso de força maior provado
perante o ministro ; e si não tiver executado
o serviço quinze dias depois do expirado
aquelle ultimo prazo, além do pagamento dos
vinte por conto acima, alludidos, terá, o sou
contracto rescindido. ' 	 .
, Decima —. São cousiderados casos do força
nsaior para o efTelto da clausula anterior:
fallencias, incendios, naufragios, retarda-
mento de viagens, greves, revoluções e guer-
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ra; não se podendo absolutamente compre,
honder em taes casos o retardamento de eni
trega por efeito de rejeição de artigos, nen?
outra eircumstancia fóra dellos.

Undecima — O contractante é obrigado
apresentar document- s comprobatorios da ar)
legação do força maior, afim de ser resol
vido o caso pelo Governo; entrando prévia-t
mente com a respectiva multa.

Duodecima — Será apresentado um rela:
torio trimestral sobre a execução deste con-
tracto, para os fins do artigo dezeseto da lei)
numero tres mil novecentos o setenta o novo
E para clareza e constar, mandou o Sr. di4'
rector lavrar o presente termo, que assigna,
com o contractante. E eu, Iclirerico da Mottá
Guimarães, primeiro official, exercendo tem.
bem as funeções de Lub-socretario do collegiow
o escrevi, Sobro ostampilhas feleraes no valor
de mil e oitocentos reis, estão a data do
vinte sete de julho de mil novecentos e vinte
e assinatura do tenente-coronel Leopoldo
Belém Aloys Scherer o mais abaixo, Joaquim
Gonzaga.

Nota — Declara-se que o contractante re.-á•
a caução antes de assienar o contracto.—Con•
fere — lelirerieo da Moita Guimarites, l o111-
ciai sub-seeretario.

Directoria de Engenharia

nem PICAÇUS

rço contrabto hontein publicado, para o for_
nedmento de artigos de expediente, no actual
semestre, aassta repartição, devoro ser feitas
as secnintes ractificaçõeS, por ter havido ean
ganes na publicação.

Antes da clausula I a , leia-se: director desta
Directoria de Engenharia. e nas seguintes. ein
loca' de Eduardo G. May, leia-se; Ed. G. filay.

lio de Janeiro, II de agosto de 190.—Co-i
rocei flagra/indo Arthur de l'asconeellos, C11e.

fe do Gabinete.

Ministerio da ,V) ;iiacçaã:O bras Pti9

Estrada  de Perro Oeste de Minas

Contracto ealebrado entre a Estrada do Ferra.
oeste de Minas O os Srs. Ilime & Comp. g
Amaro da Sanita, & Comp., para o forne-
cimento de diversos materiaos necessarios
aos serviços da estrada, no anuo do mil\
novecentos e vinte -

Aos dez dias do mez de agosto do anno dd.
mil novecentos e viitte,ás trese horas, presen-
tes na Secretaria da Estrada de Forro Oest9
do Minas. os Srs. Dr. Caetano Lopes Junior,
director da estrada, lime & Comp. e Amaro
daSilveira &Comp., negociautes ostabelocidos
na cidade do lio de Janeiro o neste acto re-;
presenta los respectivamente pelos Srs. AbiliO,
& Como.. negociantes estabelecidos nesta ci.:
dado de Belo llorisonte e Arthur Monteiro dg
Oliveira procuradores bastantes, o as testej
mnnhas abaixo assignadas, declarou o Sr..
Dr. director que, por serem as propostas dos
mesmos senhores as mais baratas -dentro as
apresentadas á concurrencia publica,
zarla no dia tres de julho do aflito de mil no.,
vecentos e vinte, para o fornecimento do
versos materiaes, discriminados na clausula t.
deste contracto, conforme edital da secrotaria.'
de doze de junho de mil novecentos e vinte,
publicado era diversos numeros do Diario
Official, entre outros cm o uumero cento o
quarenta e nove, do vinte o novo do tlosmo
mez e cimo, á pagina onze mil cento o qua-
renta e urn e onze mil. cento e quarenta 4:1
doas e bem aRSIIII a acta do processo de cora-.
comenda e as propoStas publicadas no MOMO
Diario Ornejai numero cento e cincoenta.
seis, de sete do julho de mil novecentos ein

vVste. --Aurelio de Ainorim, major' conimari=tres reis; lenços,' um, quinze réis; luvas do
dante . interino.	 Santos, Martins & COM--
vadia .— Por procurnçao de Cruz & Motta,
Antonio Rodr ignes da Cota.—Pinto 4. Saraiva.
— ror procuração de Fernandes, Moreira 8.:
Companhia, Alberto Soares Bastos.— Bodri-
gneS Wixeira 4. Filho. — Por procuração do.
Podido Mala & Companha, João Bibeiro de
SOltui. Foram afixados soltos no valor de Ires
mil reis, os quans se inutilizaram com a data
e assignatura do major Aurelio de Amorim,
commandante interino do grupo. Confere com
o original.— Waldemar Brito de Aquino, pri-
meiro tenente, servindo de secretario.

(Pbse p ração — Declaro que os contractantes
Ases-aio as canção3 que exige a clausula quarta
deste contrabto.—Wal , lernar Brito de Aquino,
primoiro temente, servindo de secretario.

Additamento —; Aos novo dias do mcz de
agosto do anuo de mil novecentos e vinte,
com pareceu neste Segundo Grupo "de Arti-
lharia do Costa O negoc i ante senhor Augusto
Soares da Cruz, soei() da firma Cruz & Motta.
para assignar o centracto supra. relatiso ao
fornecimento do generosalimonticios e artigos
de limpeza durante o segundo semestro do cor-
reias° atino, por.se verificar que o seu pro-

-curador nao tinha os poderes necessarios. E
eu, .primeiro tenente NValdemar Brito de
Aquino, servindo de secretario, fa este addita.-
mento, mie vae as;ignado pelo senhor major
Aurelio de Amorim. commandante interino do
grupo, e neto proprio commerciante.—Aurcho
de Anioriiie major commandante interino do
griyo..— Augus"o Soares da Cruz, socio da
firma Cruz Mota. Confdre com o original.

WaVe nue tirito de Aquino, primeiro te--
write, eorvindo de secretario.
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-lo .fornecimento contractado pela clansula Ií

será cobratte no acto da sua assignatura.
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Fica. ao Governo representado pelo Senhor
doutor director da estrada reservado e plenw,
direito do rescindir o presente contracto hl-1
dependente de acç.ão ou interpellação judieis'
o revertendo para os cofres publicos a caução',
estabelecido. para sua garantia, caso os coal
tractantes se recusem a cumprir as obrigaçOe.I'
dello decorrentes.•
. E por assim haverem accordado e per terem'
sido exhibidas pelos contrãqatites ds oval

•numeres noventa o nove, cobte e seis' e ceilto
o sete do recolhimento aos cofres' da ti:lesou-1
raria da estrada das cauções de que trata a'r
clausula VII, • nandove o Sr. Dr, director
lavrar o presente coutracto que, lido e achado,
conforme,wae assigviado peio mesmo Sr. Dr.t
director, pelos coutractautes e testemunhas
abaixo..	 ,	 r

Secretaria da Estrada de - Ferro- OcSfer-de;;
Minas, I3ello Horizonte, dez de agosto' de" mil/
novecentos e vinte.--eactonó Lopes Junive.—J
Por procuração de I/imo & Comp.

' 
Alain° ,,,,,"

Comp.—Por procuração de Amaro cia Silveira,'
j& Comp., Ar	 --thur Monteiro , de Oliveira. =. •

Testemunhas: Augusto Osorio.—José Pinto diz
Silva'. Estavam afiladap• e devidamente imiti
lizadas nove estainpilaas fe.deraes no valer
total de tresentes e dons mil róis (3025000). 1e-
Confere com o original. em to de agosto cle.V,
1920.—E. de Oliveira Limo, secretario da es,..4
trada.	 's.

• '.

13502	 Quinta-feira '12

'Is contr3ctantes obrigam-se a fornecer ã
•.-csta estrada no anno _de mil lovecen tos e
,vinte, os materines cowitantes das relndes
:anixo, pelos preços indicados cai cada par-
cella, de accdriotõm as propostas. apresen-
tadas ao respectivo processo do conorrencia¡

•	 .	 -1-17;nte d. Comi)

cbapas de ferro preto de
-	 com o

pelb approximado de
21.000 kiles,	 kilo
15198 	

-5.009 kilm do ferro em barra
de 2" x 1/4", kilo
$999 	

.;.000 kilos de ferro em barra
de 2" x 1/2", kilo

• $993 	

	

n.000 kilos de ferro ein barra	
de 2" x 3/8", kilo
$009... . 	

5.000 kilos de ferro em barra
de 2" x 5/8-", kilo
$999 	

5:000 kilos de ferro em barra
de 2 1/2" x 1/2". kilo
$999 	

5:000 kilos de ferro , em barra
de 1/2? x 5/8", kilo
5099  •

'5.000 kilos de ferro em barra
de 3" x 1/2", kilo
$999 •

13.000 kilos do ferro-em barra
- do .3" Xe1/4", kilo

•59n •	 ,  •
400 kile.s ,h ferro em barra

de ti 314"
kilo 5994$ 	 •

11.000 k dos defiro em chapa
do 1/10", kilo 15108 	

S.000' kilos de -farro -.em chapa
•	 de 1/8?',.kilo 1$198.¡i

2:-Antaro da Silveira t's Comp

50 'chapas do ferro prato de
de t/8"X 23"X I.” e 2"

• com o peso- .approxi-
mudo do 10.20J kilo%
kilo i g 197 	 	 32.2005109

lit) chapas de ferro pre.,..o
3/8" x 23' X 4' e 2"
com o peso approxi-
mulo de 30.80e Mios
kilo 1549'7 	 	 k"i:8075G0‘)

x00 cantagras de ferro do
5,00'4 x 1 1/2"xf»k"

100 cautoeires de forro de
5,00'4 x 1/2" X 3/8"

. 100 metros, cautoeivas
de Corroa,: 3 I/2"x5'

00 metros cautoalraS do
ferro de 3" x 1/2" 	

metros cantoeiras do
ferro de 3 9/10" x
X3 gitli • X 5/15" Com
a peso.approxnuario. de -. •
18.800	 .. kilo ..
P3238 	 	 423:2745400

	

.Somma. 4 .41 ,	 3315409

DIARIO OFFICIAL

Os rnateriaes serão entregues 'pelos eontra.
ctantes na estação Ma.ritima da Estrada de
Ferro Central do Brasil, ficando estabelecido
que as despezas de embalagem e carretos, bem
como os riscos do transporte, corrorã.o por
conta dos mesmos.

iii
tle accórdo com o _estatuido na - clausula

do edital de concurren4a, a verMeação
da quantidade do material entregue pelos for4
necedores será feita no Altnoxarifa.clo da es-
trada, em S. João d'El-Rey, e só depois dessa
verificação , será, a entrega havida como eire-
etivada.	 •

IV
• >,

Os contractantes deverão knecer material
da melhor quilidado. sob-peua de ficar no Ai-
moxarifado da estrada, em S. João d'El-Iley,
á disposição dos mesmos, o material rejeitado.
durante o prazo de trinta dias, findo o qual
nenhum direito de reclamação lhes assistir&
por qualquer extravio ou dainno que se possa
verificar no mesmo.

V

. A estrada reserva-se o direito do augmen.4
tar 20 % ou de reduzir de 30 % a quantida-
de de material contraewado, condição a quO
ficarão sujeitos o contractantes.

O fornecimento será, iniciado depois do rOè.
gistro deste contracto pelo Tribunal de Con-
tas, do aceôrdo com es Indidos que forelú
sendo apresentados pela_estrada devendo es-..
tar temnioado, em trinta e um 'de dezembro
de mil novecentos o vinte.

VII

Para garantia da fiel execução deste mi.:
tracto, depositarão Os contractantes, antes da
sua assignatura, na Thesouraria da Estrada,
as seguintes cauções:
'lime & Companhia (Ires contos oi-

tocentos e setenta o ciáb mil .
réis) 	 •	 3:875$00g•

Amaro da Silveirl	 Conmanhia
(tres contos seiscentos e dezoito . • 	 .
mil réis) 	 • •	 •: 3;0l8k000
Essas canções não vencerão jilros c sé pode-

rão ser levantadas depois do •completamente
findo este contracto e liquidadas todas as •sponsabilidades delle resultantes 	

VIII

" Os pagamentos serão effectuados em moedà:
corrente, na Delegacia Fiscal do 'Thesouro
Nacional em Minas Cedes, após a conferencia
o verificação do forneciwento feito e recebido,
sem impugnação e o respectivo processo das
facturas pelo AhnoNarifadn , e ' .pela - Contabili-
dade da e -trada.

IX

As despezas do presente contracto correrão
por cbnta clb art. 52, Verba	 n. 11, da lei

3.99 1 , de cinco de janeirá 41e miF nOvê-
•centos e vinte, consignação -“Materia g , õ ne-
edáario, .aos servi eoS de todas â-s- diviSh-es
1.500:00000.	 - •	 ^'

O presen6 eptraeto s5 se torupl effectiV.0
depois clOdefinitivama-pte ápprotrádà pelo Mi-

•nisterio da Viação e Obras Publièl§ e cense-
quenteniénte registrado pele Triblinal de Coa.
tas e terminara improrogavelmelite em trinta
O um (173 deiehibro do mil noveccofos e viutd.

• XI
O seno proporcional .ao valor do .presente

contracto, calculado sobre a importancia de
cehto o quarenta, ? -e iloVe Mitos oitocentos e

.puarenta e nove milTéis (140 8ktl $V. valor total

Agnsto-dP

rota da Contai, ilida& . —A iráportainia des.U[
despesa foi deduzida do credito de 1.500:0005;
¡Material», destinado ás quatro divisões . da
estrada, art. 52, verba VI, n. 11, da le*
a. 3.991, de 5-de janeiro de 1920. Visto, era
10 de agosto de 1920.—Laisi•o Atirando, chefe',
de contabilidade.—Alfredo Armares, escriptue
rario.	 5 '

. 4 1
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, Oaniata Synd1ea1
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craso 017141É DO cimixo ' n meEDA nitigtie

	Praças	 i 90 d/v
--,Fw.• 7

Sobre Londres  • 	 - 13 55/61 AI
.	

.1.7M)
Sobre Paris... ...... ra	 $no	 $153,
Sobre Hamburgo....... ii -	 ''''	 .	 $10-XL
Sobre Italia 	 .. ir...., 	'	 — 	 ..- S''4
Sobre Portugal 	 	 0.0. 	 $ 73sSobra • Nova York 	 	 438;,4
Libra esterlina em moeda	 .n 	 225704
Sobrá Buenos Aires (peso

pa pel )  ' ' ' -'	 Gl..	 1 5 8 n.;

Sobre Buenos Aires .(peso , •	 ,°;•SrÀ P':.ourp)	 45302
Sobre Montevidéo (peso	 l' 51Z 15,

()tiro) 	 	 ....1	 4534it
'Sobre Hespanha (petas) 	 •••••n

Sobre Snissa (francos) 	 	 ....	 - 5820
Sobre Belgica (fraileos) 	 •
Sobre lIellanda (11rim).4i, 	 ..-.	 1v)10
Sobre Japão (yeii) 	 . 	 --	 :25árp)
Sobre Dinamarca.. 	 w	 '$7.):"...2,_,.

Sobre „Noruega ..... v., ..;	 .....	 s.;.6s1-.
Sobre 'Suécia 	 •
SobrePalestina."' . .. .?,„;,•..	 •	 ISdbã	 IIn •• 	 RSyria.. 	  

!.
• Moedas :,.	 .	 •	 . • n

Francos (papel)......;.•.... . 	 	 Ssoj
Liras (papel)........., 	
Marcos (Papel);...j'.:.....::;.:.,....• 	 :

F	
-

vinte, á pagina onze mil quinhentos e no-
venta e quatro e onze mil eninhentose no-
venta o eiw.o; resolvia; em virtude da auto-

„ rização cons :.ante do aviso numero quatro-
Tvoutos o Bov¡nta, do vinte de julho de mil
noveceines e volte, do Sr. ministro da Viaçã.o
e 4.)brasTutdica s ; acceitar as propostas dos
referidos . senhores e com elles contractar o
fornecimento alludido de acctirdo com as con-
•vikbeg-abaixo:

g5:158$03O

4:9955000

3:9955000

4:994000

1;9955010

L9055000

:1:9?5,5000

4:9n5000

-	 :9)5$010

3995600

5:9905000

5:9005000

;7:197560)
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Apolices uniformizadas de 5- !O,

• Apalicoa uniftirmizadas do 1:0005, .
5	 , 	

r&ti

A polices diversas emissões de
°/„, miudas 	

pu`ices diversas emissões do
:004, 5 V. 	

- 4;)r . lie'o compromissos do Thesouro
de 1:0005, 3 °/„, port 	

.Anoliees Empreatimo Municipal de. 
2135 00i.... . ,'•-.4•••••  •	 •

Apolicos Emprestimo Municipal de 18950)0
191 ,1, port 	

A'police Emprestimo Municipal de

ApPlices da Prefeitura de Bello lio-
l'izonte do 2005, 6 •,1, nom 	

1917. port 	

A policas do Estado de Minas Geraes 8825900
de i:000,, 	M 	

	_Asnolicos do Esta:10 do Rio de Ja- 	
993500•-ii-eiro- de - 100$,	 , port 	

Banco Comiriercial do Rio do Ja-
1705'100neiro 	
2655000Banco do Brasil 	 ...... .

, Companbia Brasileira Carbonifera
de AraranziJ 	 •	 	 705100

•Com pa 'Vila de Tecidos A lha nça 	 2105000
•Companhia Rens!! Industrial 	 050:3e00

• CompauhiaTaub.it,5 Industrial 	 	 4505000
Debentitre g da Companhia Manufa-

am.a Proercs,o 	 	 1405000
Debentures dl Companhia Manu-

	

Flumin3use 	 	 185$0n
. 1) ..Trm'urcs da Companhia Fabrica

-de Soltas .Santa Helen	 2035000a-. 	
1),.bentn?es ' da Companhia Antara

etica Paulista 	 	 203$000

• S:an.otaria da Camara Syn final do Rio de
• „Ta o-iro,-11 de agosto de 1923 . - A . Simonsm,
'13,YltsjC0.

•
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'DIA:Rio

Vintena de Moraes	 Direito constitucional
e historia constitucional do Brasil, ás 5 horas.

A entrada 6 franca.

NOTICIAM
No Palacio Catteto realizou-se hon á

tarde, a reunião semanal collontiva do minis-
-, teria sob a presidencia do Sr. Dr. Epitacio
' Pessoa, Presidente. da Republica, (t qual esti-

veram presentes todos os Srs. ministros de
Estado.

• Sr. Presilánte da Republica recebeu
• limitem em confvrencia o Sr. desembargador
• GoMildano da Franca, chefe de Policia da

Capital.

param° os 30 dias em que funeeionou no
, inaz do julho foi a Bibliotheea Narional_fre-
: quentada por 6.849 pesos, a cujo exame o
•consulta se .subnietteram, alem do 2.735
• avulsos, 8.510 obras impressas em 9.819 sro-

lumes, 9.127d )(marnotos inanuseriptos, 2.117
cartas gcographicas e 5.039 peças iconogra-
phicas e 0.975 iminima,ticas,

As o'iras impremas' assim se distribuem por
eia ,ses : annuarius e revistas geraes 822 ;
artes e industrias 86 ; bellas-arteS 58 ; biblio-
.graphia . 16.: cilorograpida do 13 absil 21 ; di-

• • reito, le4islaçao o ittrispredencia 770 ; eco-
nomia po'itica	 ; encycicpe lia e polygra-

• phia 319 ; geographia 79 ; historia 266 •; his-
leria do 13rasil lu; hist S ucção e • d tenção 68;
jornaez 62) ;•litteratura 2.088 • literatura
brasileira 712 ; philologia. e lingoistica, 618 ;
philosophia	 ; politica e administração 70
fe	

'
:igiao ,28	 .scienciaa mathematicas 412

seioucias medicas 617, sciencias natinues 151;
sociologia 22 o °ocultismo -13.	 .
, Eseriptas ou' &limão 72 • franeez 1.555
grego 2 ; laespanhol 98 ; inglez 101 ; italiano
i33 ; latim 46 e portuguez 6.136.

Os manuseriptos distribuem-se : . •
" Brasil eni geral 8.365; biographias 35; his-
toria do Brasil 629 e seieucias naturaes. 98;
sendo eia portuguez 9.120e em hespanhol 7.

•Agosto de 1020 4350,1

Comnanbia do  Nacionaos do Brasil
;.- I.ol cria:: da Capital Federal - Lista gorai
dos promios da 13' loteria do plano 297, 120'
extraccão do acne de 1020, realizada em 14.
de agos'o de 1920, cio beneficio das insti-
tu ; cões nume:miadas no art. 31, § 12, lettra ,a
t art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 4910 e em %irtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria.
Geral da Fazenda Publica
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- Todos- os " nuMeros • terminados em 02' tema
45 e os terminadas' em 2 toem- 25, eacepttl,'
ando-se os terminados em -02.. •

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosmo Pinto.- O director assistente,
João Antonio de Almeida Gonzap, Cu:sou..
miro.- O escrivão, Firmino d GantUariat
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TESTITUTO IIISTORICO
8905J00

'	 ••-1-•

Na primeira Pagadoria do Thesouro Nacio-
nal serlo pagas haja, 12 de agosto, as seguin-
tes folhas do deritÉ0 dia. util: Montepiõ civil
da \Ta pinha A-Z; Diversas pensões da Marinha
A-Z: -Montepio militar da Guorra A-Z. .

Nota -- Os que deixarem de receber no dia
• ', próprio só serão attendidos do 17° ao 22° dia

uti/.
,	 •

8705000	 CONFERENCIA

884)00	 O Sr. general Dr. JOié Maria Mor&ra Gui-
marães, realiza hoje, ás 5 horas, na Facul-

8655000 dado de Philosophia e Letras (Escola Firo oro)
á rua da Gloria, a sua 54 _conferencia sobre
pbilomphia, sendo o tilem - O Conceito da
Verdade.

No mesmo local terão legar as aulas
cas go dos seguintes professores: 	 •	 28.8.56-, 	

1885000	 Nono Pinheiro - Questões agrarias;
dastriaes e commerc,iaes, ás 5 horas ;

	 4 '.	 200500042.518
4803000	 Sá Vianna-Dircito intarnacional pnblick 42.121 	

ás 4 horas ;	 •	 2).715 	

	

Henrique Costa	 Chimica mineral, ás	 63.621
20.428horas;

Officio lleis-introlucelo aos estudos 1is4 t 0.476
toricos, ás 5 'horas; 	 47.157
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DIARIO OFFICIA1- .	 Wgõsto de 1920
...-19irectoria Ca, Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo'- Boletim (10 tempo - §ynopse do tempo era todo

Brasil ao meio-dia de Greeirwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 11 "de agosto de 1920.
Zona Norte - Deixa de ser feita a synopse desta zona, por falta do despachos Meteorologicos. Zoila Centro - Tempo incerto e honi o.

Choveu esta manha em algumas localidades de Minas Gera-as e Estado do fio da Janeiro. Choveu hontom em aluzambinho e Angra, doa Reis,
chuviscou em Palinyra e Pinheiro. A temperatura manteve-se estarei. Zona Sul Tempo, em geral bom. Clinvisaou esta manha em

Bragança, Taubaté e S. Carlo.s do Pinhal. Choveu hontern cio Piquete e Laguna., e chuviscou em Faxina o Itararé. A temperatura subiu
kigairatneate. A maior temperatura de holden), 31.9, em Cuyabá; a menor, 5.0, em S. Paulo dos Agudos. Previsão do tempo para o.
]Diatricto Federal e Nitheroy: Tempo em geral, instavel (2). Temperatura, estava' ou ligeiro declinio . (2). -Ventos, variaveis e frescos (2).
0) muito provarei. 2) provarei. 3) algumas probabilidades. Nota -- Serviço telegraphicia: nacional, regular; argentino, bom; uruguay,.
(regular. Ife aduai typo de tempo fa.voreee a formação c!e trovoadas. a
labatirvarõeseeteurolo aicaa efectuadas simultanpmentu ao meio-dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 1 1 do agosto de 1020..	 a

(Resumo do boletim orgailiza.do no Observatorio Nacional)
..
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ta L. do Maranhão (X). .
13arra do Corda (X)...
Fortaleza (X)..a.a....,
2itixeramobim,(X)	 .
Natal (() 	 -	 - -..
ftaaabaha (X)... 	 a.-..: • •
! leen (X). 	 ,	 ¡
Pio de Asaucar'(X) 	
ref	 ..-/-ata:i !	 •5‘. 1	 '''	

.

[labia (X ).. 	  	  #.
titó (X) 	

ranuatir.-."?.gEll 4._ ;,.3.0 0.0 SE 6 O "	 n".:.
,

en '

Reno tloriamite. aX)...
theoplillo	 Ottani ..... 63.5 13.0 -	 .1 Calma O 10 Pg

._
R. n. (ri. n),)- 26.0 8.5 Êa.4 N.i.; ani: piS1.3.

Uberaba 	  39.7 22.0 0.0 NE a 4 1~ B, (ns. manha). 29.0 17,0
Caxantliii (X). ..... a 	
Goyaz............/ 	 60.9 . 21.0 -3.0 Calma O 10 ".a.- I. 23.0 -";
Santa Luzia 	 . 	 . .
eira-aba 	 . .....

57.1
58.6

'22.0
17.2

-
-3.8

Calma
E

O
1

4
8

-..
-.a

B.	 --
B.

28.0
31.9

11.0
15.9 --

Corumbá. 	 ....... 59.5 23.0 4.0 SE a 10 - B.( b. manha). 29.0 16.0
Victoria . .. ... 	 ....... 61.3 23.0 1.5 NE 2 7 Tranquilo. B. 29.0 17.5
Capital Federal 	 58.0 23.0 3.0 W 2 0 - I. (b. manhã). 21.0 19.0
Campos	 	 ..,..• 61.1 21.0 0.0 . N	 . 4- 2 -- R. (o. manhã). 26.0 15.0 .
Friburgo. .... -...... 61.0 17.0 2.0 N t 7 ...a. B. v. 22.0 •	 11.0
Petrapolis 	 . 	 59.1 16.5 0.0 NW a 9 0.94 1. (c. manhã). 21.0 13.5 0.5
Rezando.	 .... 	 ,	 58.7 17.0 -1.0 Calma . 0 a -e. R. (c. manha). 28.0 16.0 1.2 R. iiin2
Cabo Frio ........, 	
Theresopolis 	  

57.6
60.3

23.0
14:5

2.8
- 0. 5

N
•	 • N

2
3

10
8
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--

1..	 ,
B. (e. nanai)).
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N. pra,a	 ,.	 .
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15.0
15.0 e 1.

Paranaguá 	 ,	
Curytiba 	  
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61.9

19.0
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1.0

Calma
SW
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O

--
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B..	 .
B. v.

•	 21.0
21.0

10.0
7.0

Floriatiopolis 	 57.7 17.0 aaa	 1 Calina O •a Esdelhado a B. ns.(i. lis. in .) 20.0 1-1.0
Lages (j 	 . • qr • 1	 •

Porto Alegre (X) 	 .- .
Cromam)... ...... , 	
alontevidéo (X)	 	

1.5 11.0 SE 2 O B. (o. Manhã). 21.0 6.0 ..,., N's.ain.pin.j.ftiii.13E41

Buenos Asros (X) 	
..	 ., .

,
---

Estado do cio em decimos (10 eép encoberto - O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: 1b, bom; 1, incerto,.
zys, maa. phedomeeds diversos - o, chuva ; no, neve ; u, nevoa saeca ; ri, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; ma, saraiva;

geada; tr., trovoada com relampagos; t, trovões; r, relam)ago4 ; o, orvalho ; ar, ventania. OA numeras indicativos da força doÁ
vento referem-se f.t Escala de Beaufort do 0 calma a 12 tura°. A prosam harometrica acha-se reduzida a 0"C., ao nivel do mar e :1 gravidade:
normal.	 .

Obscrraqões hiesteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva foi medida no dia 41 ás 7 lioraa e am.',
latuperaturas fol•ain observadas no dia 1,0 tis 21 horas,

.	 ,
Posto

Chuvas em
2.1. horas

inani

•	 Temperai uras
_	 extremas ".	

,	 •
Postos

Chuva	 ea)
21 horas

infin

Temperaturas
estremas

Maxima Minina Maxima 1	 Alinima
„

edregnlho 	 ,------- 0.0 21.8 17.8
ngenho	 Dentro . de - • • - 0.0 25.9 17.3 Cascadura (ti. N. S. das Dóres).-.. 0.0 "	 23.0 1 17.0

amiba 	  . Oáv ' 	 0.0 25.0 16.8 fauca (Collegio Baptista) 	 .	 0.0	 -	 25.8 18.1.
;. Jam iario 	 0.0 23.3 19.2 Nitheroy 	 0.0	 26.8 16.2

-
Nota - • (X) N.o Vei0 telegramuia,
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Recebedoria do Districto Tèderal r

'Renda arrecadada de 2 a 16

Jenda arrecadada em 11 de
agosto de

de agosto de 1920 	  g.110;274172

332:i13$G,11
1111~nnn•••••

2.172:6875313

Ein Igual periodo de 1010.".1 	 1.987:791$917
_ • 1111~..........n11

PiWerenea pari nuis;;;14	 484:894390-

• Illfandega- o Rio dd Janeiro

int DE ACOsTri

Rendi arrecadada em ilt;
'Em ouro 	 • 	 4

111 papel...

Total 	

Renda arrecadada de 1 a I(
Em igual penedo do 1910..e

..lifferença a maIOr eta 1929

MARCAS REGISTRADAS
i=auamairatata,~~»7

N: W. 6f30
lanot, Rody ,Sz Ca ., estebelecidoa nesta ei,a

•dtdo, á rua da Quitanda il. 85, apresentam á
marca supra que consiste: 1°, em uma eti-
queta de fôrma de arção dianteiro, no qual
40 %em ao alto em arco de circulo as palavras
altio Branco» ladeadas por um desenho de
ornato; 2°, em uma etiqueta de forma de uni
arção trazeiro, tendo tambem ao alto e em
arco de circulo as palavras «Rio Branco» la..4
deadas por um desenho de ornato. Está
marca, que pôde Nadar em tamanho, typos e
Ores, serve para distinguir selins, selas e
silhões, da fabricação e cominarei° dos depo-ii
uta.iites." Rio de Janeiro, 17 do abril de 192041

Janot; Ilody & Ci ., (sobre uma estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta ComJ
marcial da Capital Federal, ás 12 horas 018'.
R-Muitos do dia 17 do abril do 1920.

Registrada sob n. 15.660por despacho di
!unta Commorcia), em sessão do hoje. Pagou
.to primeiro exemplar 20$ de selo por estam-
pilhas, Rio de Janeiro, 12 de julho de
1920. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
_amava o carimba da Junta Commercial.)

• (4.313)e
fallef.n

N. 15. GOI	 •
Janot, llody & C*. estabelecidos nesta

"çjdado, A rua da Quitanda n.85, apresentam a
marca supra-que consiste: P, em nula etique-
ta do fôrma do um arção dianteiro, no qual
se ve ao alto a palavra «Paulistano» ladeada.
por um desenho de ornato; 21°, em unia eti-
queta do fôrma de arção trazeiro, tendo tanv
bem ao alto a palavra «Paulistano» ladeada
por desenho de ornato. Esta marca que pôde
variar cm tamanho, typos o dres, serve para
distinguir sellins, soltas e sillu1e3 da fabricaça4
g Çgultaçr.Xi,9. do dol).051.5W3t .U.104.à IngitO

17 de abril de 1.020.—Jatio ,, Body	 C4. (s0-i
bre uma estampilha de 600 réis).

Apl'esentada na secredaria da Junta Ceio.
Tuercial da Çapital Federal, ás 12 horas e 15
minutos do dia 17 de abril de 1920.

. Registrada sob il. 13.631 por despacho dà
&lula Comercial eIll sekio de hoje. Pagou
n? primeiró exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de julho de 1920.
— Isidoro Campos, diretor. (Ao lado es ..ava o
carimbo da bula Comatercial.)	 ai3)

-• •

N. 1E5.66"
Jatiot, Rody & Copm:, estabelecidos nesta,

cidade, á rua da Quitanda n. 83, apresentam
a marca supra que cons.iste: 1 0, mu uma eti-
queta de fôrma. de um arção dianteiro,. no
qual so vém ao alto em arco de circulo as pala

-vras «Oeste de Minas', ladeadas por um dosei
nho de ornato; 2°, em uma etiqueta de fôrma
de arção trazeiro, tendo tambem ao alto e era
arco cio circulo as palavras «Oeste de Minas»,
ladeadas por min desealto de ornatos. Esta
marca, que pôde variar em tamanho, typos
dm, ser:e para distinguir selins, sellas e si-
thees da fabricação e commercio dos depoi-
tantos. Mo de Janeiro, 17 "de abril de 1920;
.Tanot, Ilodg 4- Comp. (sobre duas estampilhas
no valor de 600 réis.	 •

Apresentada na secretaria da Junta Corri
morei) da Capital 1 ,Neral, ás 12 horas e
inintifos do dia 17 do abril de 1920.

Registrada sob n. 15.662 por despacho da
Junta Comercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo por es-
tampilhaS. Rio de Janeiro, ig de julho de
1920. — .Ibt1oro Campos, director. (Ao lado eaa
teva e carimbo da Junta Clamar:siai.)

(1.313)

Naefee

N. a.p.663

' Janot, Rody & Comp., estabelecidos nesta
cidade, á rua da Quitanda n. 83, a.preseu-
tam a marca supra, que consiste: 1°, em unia
etiqueta de fôrma de arção dianteiro, no qual
se vè ao alto duas circumforencias concentri-
cas encerrando o n. 33, ladeadas por um .lesa.•
cio de ornato; 20, em uma etiquetado fôrma
de um arção Cueiro tendo Unhem ao alto
duas circumfarencias concentricas encerrando
o n. 33, ladeadas por um desenho de ornato.
Esta marca, que pode variar em tamanho,
tepos e cõres, serve para distinguir selins,
selim e silhOes da fabricação e commercio dos
depositantes. Rio de Janeiro, 17 de abril do
1920.—Janot, liody d. Comp., sobre duas esa

-tampilhas de 600 reis.
Apresentada aa secretaria da Junta Cona!,

mercial da Capital Federal, ás 12 horas d
15 minutoa do dia 17 de abril de 1920.

Registrada sob o n. 1N.663 por despacho dà
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagen
no Primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de julho do 1920à
—Isidoro Campos, dia'aetor. (Ao lado estava
O Carimbo da Jpo Commercial.) (4:313)
..	 •

15.004
Janõt, Ray; & Comp., estabelecidos nesta

cidade, á rua da Quita.tela 11. 85, apresentam
a marca supra, que consiste: P cmii unia eti-
queta de fórum do um arção dianteiro, no
qual se vé ao alto em arco de circulo a pala-
vra «Franca» ladeada, por um desenho de or-
nato; 2°, Oiti uma etiqeáta de fôrma de um
arção trazeiso, tendo tambem ao alto e cm
arco de cireido a palavra «Franca» /ecluda
por um desenho de ornato. Esta marca;
que pieje variar em tamanho, typos a cereS,
serve Para distjuguir s,ellins, seitas e silhões
da, fabnçaçã.,p o comentei° dos dopositantes;

.g2 MtSt.02	 . stq	 SIR 1?2:0,-1AnOti_

lado estava o earimbo da ega CelltDeinf
de 1920. — Isidoro Campos, diskfor, (Aor,

ler de 600 reis.	
4.

minutos du dia 17 do abril de 19201

da- Junta Coniniercial em sess11	 /RO

por estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de juJher,

eia1.1

»lerda! da Capital Federa!, Cià 12 hor4 	t.

Pagou no primeiro exemplar 20$ dQ. se14:

Rody 4 Corno., sobro duas estampillim fl y":

11 43gistriula sob o mi.lama p6V-deap0

Apresentada na secretaria di Jtinta,"i„

5
1a.a . 62;1'.

Janot, Rody 87 Comp., estaperq ãegta:
cidade, á rua da Quitanda o. 8.5, aiiirdsentainj
a malta supra, que consiste : P;ntinia etinnebe
de forma de um arção dianteiro, no qual
vê ao alto, dentro de nina oval, a patavral.,
t, Indiano » e HOS 8111Velnuy lateraiaa hal pajnoc.
coin um touro indiano ladeado por um desenhe -
de ornato; 2", numa etiqueta do forma do ínra
arção trazeiro, tendo 110 centro urna oval quis
encerra um numero, venda-s tambejn em •
cada extremo uni paitiel com uni touro inÀ
diano ladeado por uni desenho de ornateu
Esta marca, que pôde variar em tamanho
typos e Geres, serve para distinguir sellinsa
selas e silliões da fabricação e cominado doi;
depositantes. Rio de Janeiro, 17 do abril de
1920. fano!, Ilody 4 Comp. (sobie una c4041,e
pilha de $f)00 reis).

Apresentada na secretaria da Junta edit..;
tnercital da Capital Fedoral ás t2 hora e 15,"
minutos do dia 17 de abril de 1920.

Registrada sob 11. 13.605, por despacho dá;
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou'
no primeiro exemplar 90$ do selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de julho de
-1920.— Isidoro Campos, director, (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.) •

N. 15.7'3'.3
Antonio Fernandes	 Comp.1 tgtabele.cidii

á avenida Rio Branco n. 144 ., adoptam, pai-
distinguir os cigarros, do sen fabrico e com.
mareio, a marca acima, que poderá variar
de Côr e dimensão, a qual consisto em um ro-,
tulo, composto de quatro faces, vendo-se na
principal o nome caracteristico ePotit
drinos», abaixo do qual se acham raios solares
com uma faixa em que se lê «Marca Ilegis4
trada.a; pequenas circumferentcias douradas'
'aduai' os raios e são atravessadas por um?!
faixa curva, contendo os dizeres at.Ira,nde
brica de Cigarros Londres, Petit Londrinos,'
Egypcios». Na base vê-se o seguinte ',Avenida -
Rio Branco n. 144 — Rio». Nas demais faces
vêm-se sobro o fundo formado por faixas
curvas, contendo a pala vra,«Ega pelos)), os di
zeres : ,.Funios Egypcioa — Cigarros Ovalados
Petit Londrinos', e a firma depositante. Rio do
Janeiro, 12 de março de 1920.— Antonio Fer-
nandes 4- Comp. (sobre uma estqpipilla doem,
reis).

Apresentada na secretaria Ja; 	 Com':
niercial da 'Capital Federal, às re /mas
40 minutos do Jia 28 do julho do 1920.

Registrada sob n. 13.733 por despacho da ,
Junta Commereial em sessÃo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 do agosto)
de 1920. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta CommeN,
cia/.1

CIERTIFICADQ3-

eiTADO DE S. P,U11`4

N. 1.612

Certifico que a marca {Zes'al, j)arã'mc
êãtnisas o artigds 40 mandria do fabrico e: (
commercio de Henrique & Leal, regtstrada oa,
Jwit C9.0.1g.r.ci0 51.9 -4 .. e,sgb eggat;

179:8675782
163:7135018

3i0:5805800

2.2608895312
2.331:6135428

038:216$Q81

•



N. 4.684
' Certifico que a marca, Fabrica Nacionlil de
Parafusos Santa Rosa, registrada na Junta
Gommercial de S. Paulo sob numero quatro
mil seiscentos o oitenta e• quatro tem e de-
scripção e applicasão seguintes: -Descripçãqs
Aprese ide marca se compõe das expressões-
Fabrica Nacional de Parafusos Santa Rosa
escriptas e graphadas de qualquer fôrma - por
qualquer procesaa, sejam quaes ferem o typo
do sua letra, a sua celta o sou tamanho e (lis
posiço das palavras e das letras, que ás con-
stituem. Applioação - A. Schurig dr Coinp.;
sociedade commercial em nome colleetivo, s
proprietarios da Fabrica Nacional de rara-
fusos 'Santa Rosa, com sede nesta cidade e
Capital de S. Paulo, e nella estabelecidoi com
a industria o commercio de parafusos, parcas,
rebites, arruellas, breques, ganchos o artigos
congelares, bem como de machinas, forro,
aço c oetres artigos o materiaes que, directa
eu indiroctamente se relacionam com o objecte.
declarado, adoptam a marca acima deseripta
para assignalar artigos de seu fabrico pu do e
seu conimerclo, sendo a dita marca applicacla /-
por todo e qualquer processo aos referidos ar,.
tigos, involucros, envoltorios, letreiros, eti-
quetaa, caixões, bem como ons cartas, bines
Ritmes, saeturas, cartazes, pnnuncios, cIchés.
e todas às formas do preconicio commercia',
reservando se ainda, os apresentsantei o cl,
reit° de fazer da marca apresentada outro

•
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'Agosto de 1926

-quatro .nail seiscentos e doze, foi depositada
nesta junta em sessão de vinte e seis
de julho ultimo, juntamente com o exemplar
do Diario Official daquelle Estado em que a
mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusto Alves
Festosa, 3° oficial archivista, passei a presente
certidão que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Vedara), 10 de agosto de .1O. - Luiz Au-
gusto Alves Feitosa. 30 official (sobre uma es-
tampilha federal de 25000): Visto.' J. C. eia
10 dê agosto de 1920.-Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo de Junta
Commercial.)

 (•.329)

Ns. 4.613 a 4.615 •

Certifico que as marcas eMelindrozaa, «Al-
mofadinha» o «Vigor», com figuras, para be-
bidas do fabrico do D. Cocito & Comp., re-
gistrada na Junta Commercial de-S. Paulo sob
numeros quatro mil seiscentos e treze a qua-
tro mil .seiscentos o quinze, reesectivamente,
foram , depositadas nesta Junta em sessão de
vinte e seis de junho ultimo. juntamente com
o exemplar do Mario Official daquelle Estado
em que as mesmas foram publicadas. Eu, Luiz
Augusto Alvos Feitosa, 3° official archivista,
passei a presente certidão que assigno.
• Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, ie de agesto de t920.-Luiz Augusto
Alves Feitosa, 30 oficial (sobre uma estampi-
lha federal de 25000). •Visto. J. C., em 10
de agosto de 1.92O.-Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
man.	 (4-.329)

N. 4.617

Certiaco que a marca «Santos Dumont»,
parkealçados do fabrico de J. Miraglia, re-
gistrada na Junta Commercial de S. Paulo
sob numero quatro nail sseiacesttos e dezesete,
fei depositacia nesta junta em sessão de vinte
e seis de Julho ultimo, juntamente com
exemplar do Diario Oficial daqnelle Estado em
eue a mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3° enleia' archivista, passei a
presente certidão. que asáigno.
• Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 10 de agosto' de . 1920.- Luiz Au-
gusto Alves Faltosa, 30 official (sobre uma ess
tampilhas federal do 25000). Visto. J. C.
emn 10 de agosto de 1920,-Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado °carimbo da Junta Commer-
ciai.)	 •	 - • (4.329)

•

Ns. 4.618, 4.619 e 4.636

Certifico que as marcas Purgativo Infantil,
Palinerina o Mistura Anti-llemorrhoidaria,
para preparados pharmaceutleos do fabrico de
A. B. 13. Braga registrada na Junta eommer-
eial do S.Paule sob numeres quatro mil seiscen-
tos e dezoito,quatro mil seiscentos e dezenove e
aatro, "seiscentos e trinta o sei:, foram

depositadas nesta Junta ore sessasa de vinte o
Seis de julho ultimo, juntamente cem o exem-
plar do Diario Official daquelle Estado,em que
a4 mesmas foram publicadas. Eu, Luiz Angus-
to Alves Feitosa, 3, official archivista, passei a •
Presente certidão, que assigno. •

Secretaria do Junta Commercial da Capital
Federal, 10 do acosto de 1920.-Lue Augusto
Alves Feitosa; 3 oficial (sobre' uma estampi-
iba de 25000). Visto. Junta - Commorcial, 10
de agosto de 1920.-4s:dor° Cam nos, duector.
(Ao lado o carimbo da Junta eommorcial.)

<	 s

s N.4&20	 .

Certifico que a marta Casa E speria, paras
fazendas, armarinho, roupas brancas' e con-
generes, do coinrnercio de Esper Curi, regis-
Irada na Junta Commercial de São Paulo sob

numero quatro mil seicentos e vinte, foi de-
positada nesta Junta em sessão do vinte e seis
de julho ultimo, juntamente com o exemplar
do Diario'Official daqueile Estado, ern.que
mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusto Alves
Feltosa, 3° oficial Orchivista, passeia presente
certidão ,que assigno.

Secretaria da Junta Commercia/ da Ca-
pital Federal, 10 de' agosto de 1920.- Luiz
Augusto Alves Feitosa, 3° oficial (sobre uma
estampilha fedeeal de 2$). Visto. J.C. em 10
de agosto de 1920.- Isidoro Campos. director.
(Ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

-	 (4.32;:+)

N. 4.626

Certifico que a marca «Marysol», para um
preparado para plantas, do fabrico de Ricardo
Sola, registrada na Junta Commercial de São
Paulo_ sob numero quatro mil seiscentos e
vinte e seis, foi depositada nesta junta em
sessão do vinte o seis de julho ultimo, junta-
mente com o exemplar do Diario Oficial da-
quelle Estada em que a mesma foi publicada.
Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa,, 3° official ar-
ctivista, passei a presente certidão, que as-
Signo.

Secretaria da Junta CoMsnercial da Capital
Federal, 10 de agosto do 1920.-Luis Augusto
Alves Feitosa, 30 oficial (sobre uma estampilha
federal de 2$000). Visto. J. C., cru 10 (Ai
agosto de 1920.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mercial).	 (4. 329)

nnn•n•-:

N. 4.631

Certifico que a marca alienricko, para fer-
ragens, • do commercio de lienricks Brasil Li-
mitada, registrada. na Junta Commercial de
São Paulo sob numero quatro mil -seiacentos'
o trinta e um, foi depositada nesta junta em
Sessão de vinte o seis •de julho ultimo. junta-
mente com o exemplar do Diario Oficial da-
quelle Estado em que a mesma foi publicada.
Eu, Luiz Augusto Alves Feitos.a, 3° oficial ar-

/chivista, passei a presente, certidso, que as-
'signo.

Secretaria da' Junta Commereial da Capi-
- tat Federal, 10 do agosto do 1920.-Luis Au-
gusto Alves Feitosa, 30 oficial (sobre uma

• estampilha federal de 25030). Visto. J. C.
em 10 de agosto de 1920.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Csommercial.)	 (4.329)

N. 4.613
Certifico que a marca «APR» para foiceS do

fabrico de Augusto Pinto Ribeiro, registrada
na Junta Comercial de S. Paulo sob numero
quatro mil-seiscentos e quarenta e tres, foi
depositada nesta junta em sessão de 20 de
julho ultimo, suntamenie com o exemplar do
Diario Oficial daquilo Estado em que a mesma.

•foi publicada. Eu, LuiLisugusto Alves Faltosa,
3° oficial archivista passei a Presente ar-
tidão que assigne.-	 - •	 - •

Secretaria da' Junta Commercial da Capital
Federal, 10 de agosto de 1920.-Luis Augusto
Alves Felosa, 3e official (sobre uma estam -
pilha federal de 25000. Vist n J. C. cm 10 d
agosto de 1920. -Isidoro Campos, d:rector.
(Ao lado estava o variadas dà Junta Comrner-

(-1. 320)

vinte e seis de julho ultimo, juntamente cosa
o exemplar do Diario Oficial daquilo Estado,
em que a mesma foi publicada. Eu, Luiz Au-
gesto Alves Feitosas 3° oficial archivista, pas-
sei a presente certidão:que asaigno.

•Secretaria da Jonta Cornmercial da Capital
Federal, em 10 de agosto de 1920. -- 'Luie Au-
gusto Aires Fcitosa, 3 oficial (sobre uma es-•
tampillia federal do 25000). Visto. J. C.-, em
10 de agosto de 1920. - Isidoro Campos, diç
rector. (Ao li:d) eSavq .o carimbo da Junta
Comniersial).	 •	 •	 -	 (4.329)

•••n••nnn."

N. 4.6S::--
Certifico que a marca «Brisa», para sab/0-."

neto
' 

do cominarei° de Figueiredo & Comp.,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo,
.sob numero quatro' Mil S'aiacentos e cinoctonta
e quatro, foi depositada nesta junta em sessão
de vinte e seis do julho ulti,rno, Juntamente cora
o exemplar do Diario ()Meia daquello Estado
em que a mesma foi publicada. E eu, Luiz
Augusto Alves Feitosa, 30 oficial archivista,
passei a presente certidão que assigno.

Secretaria da Siada Commercial da Capital
Federal, 4Q de agosto de 1920.- Luiz Augusto
Alves Faltosa, 3° effieial, (Estaaa,collatla e devi-
damente inutilizada ;una : estampilha no valor
de 25).Visto. J. : C., em 10 de agosto do 1.920.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava á
carimbo da Junta Commercial;)	 • (1;329)

4:6-61
	 . ,• •	 .

Certifco que a marca «Chicharro»,
rotulo verde e amarello, para bebidas do
fabrico da Soci(sté Française pour PExploita-
Voa et le Commerce dos Bois Exotiquce,
registrada na Junta Commercial de S. Paulcr
sob numero quatro mil seiscentos o setenta e
um, foi depositada nesta Junta em 5 do agosto
corrente, juntamente com o exemplar do
Diario Oficial daquello .Estado, em que
a mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusto
Alves Faltosa, 3° oficial,- archivista, passei a
presente ser tida° , que assigno. 	 -

Secreta ria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 do agosto do 192).- Luiz Augusta
Alves Faitosa, 3° oficial. (Estava collada e de-
vidamente inutilizada urna estampilha no valor
de 2$009). Visto. J. C. em to de agosto do
1920; Isidoro Campos,' director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(4.320

•

ess (1.329)

~.
1

Cia!).

'N. 4.619
Certifico que .a marca «Marte» pára tintas

do comrisercio de Marzola & : Martini, regiss
irada na Junta Coinmercial de, S. Paulo sob
numero quatro Mil 'seiscentos e quarenta e
nove, foi depositada nesta Junta em se.ão cie
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qualquer uso que 11103 convier. Sobre rima
estampilha fadara!: S. Paulo, nove de julho
de mil noveamites e viite. A. Sclittrig !)-. Comp.
(Certifico niais que a rotbrida marca foi depáa
sifada nesta Junta cru sessão de chia( dá
.2,tÊta:ao corrente, juntamente com o exemplar
do D farto Officio! daquelle Esti*, cin cota a
mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusto ArveS
Faltosa, 30 oficial axchivista,passoi a presOnt0
certidão que assigno.
• Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 10 de agosto de 1020.—Lvi: Augusta
Alves feitosa, 30 Oleia], sobre ostatnpilhdS
federaes no valor total de 65600. Visto. J. C.,
em /O de agosto de 1920. — Isiddro Campos.,
director. (Ao lado estava o carlinbo da Junta
Cominara:ai .)	 (.4.320)

-
7STADO . D0 RIO GRANDE DO ScL

N. 4.067 .

rtifico que a marca .«Americano» pari
Tini proparado carrapaticida o fonEugo, do
fabrico de José Luiz Paixao Cortes, regiatrda,
na Junta Comercial do Rio Gratula do Sul,
sob o numero quatro mil e sessenta e sete,
foi depositada nesta junta em sessão de vinte
9 sois de julho ultimo, juntamente com o
exemplar do diano oficial daquelle Estado,'
A federação, em alie a mesma foi publicada.
Eu, Luiz Angusto Alves Peitosa, :3° oflicial
*reinvista, passei a pre.aento certidão que
asaigno. Secretaria da Junta Cornmercial
Capital Federal, 40 de agosto de 1020.—Luiz
Augusto Alves Feitosa, 30 (Aliciai. Visto.—Isi-
doro Campos, dhector. .1. C., em 10 de
agosto do 1020. (Ao lado estava o carimbo da
Imita t. ida"cial da Capital Federal. (1..314)

:SUDO DE AfINAS GEBACS

N. .102
Lenifico n rnv a marca aTodo Senna» para;

tim preparado ptarar ( o °tico do fabrico de
Mocteiro,ragistrada na JI vita Com-

anercial de Minas Geraea, • sob nutow..0 coara-
centos e noventa o doua, foi depositada nesta
;unta em SeS3a0 de 28 de julho ultimo, litUa-
;mente ct m o eaemplar do Minas Geraes, orgão
Jfftal eaquelle Estado, em que a mesma foi
publiaai:a., Eu, Luiz Augusto Alves Peitosa, 3°
official archivista, passei a presente certidão,
que assigno.

Socre • aria da Junta Comi/torcia! da Capital
redoral, em 7 de agosto de 1020. —Luiz Au-
av4o Alves Feitosa, 30 oficial (sobre uma
estampilha federal de 2$0a0). Visto.—J. C.
em 7 de agosto do 1920.—Isidoro Campos,
direvor. (Ao lado estava o carimbo da Junta,
Coirmercial.)	 f4.326).

AScrwicaalo

Na publicação da marca de fahriea ((Tuna
viten», vegistrada sob o n. 6.840, feita no
Drario oficial do 41 do corrente, á pagina

onde se lê: %Registrada sob n. 6.840
alar despacho da Junta Conamercial em sessão
de impa leia-se: aRegistrada sob a. 6.810 por
despacho da Junta Commercial em sessão do
boje, menos para lampadas electricasa. 	á

EDITAES E AVISOS
Ninisteiló ia Justiça e negociou -'

Interiores
Directoria de contabilidade	 _

OOVA CONCURRUCIA PARA APRESI:n;rAçÃo DE PB0À
Ji:Gros De um EDIFICO DESTINADO se (,FORD114
DA GAFITAL FEDERAL

.	 .	 .
. liavendo sido antiullada á tiOncairrencia alia

tenor, de ordem do Sr. ministro a Justiça e
1n70Nocios xuterior,33,,üCkaberto peSta directo:—. 0 _--,- —

4	 •

ri, desde esta data, nino caneurso pai
apresentaç4o de projectos. de iim editicio des-
tinado ao kOvunt da Capital Federal, do,
eórdo com os seguintes paeceitoa:

ia g. e Afiei° será projectado para ser cotia!
strailõ Ser tárapPs (FIO rçaidtarão da demo-

da antiga Clitnan doa Deputados e maio;
áraa N pertenedlites á União entre as
roas Mistricoadia,, S. José, ita ! t.ssa do Paao
e largo dit Asselublea, de maneira a formar,
no conjcnete, uni aectatigtdo do 92';',80
X 30%00 Redro ts t-X. área deverão con-
tèr quacaquer sai, (aQas, escadarias externas

espaçós vedados 14.a. grados.
2. 0 Os projegoa comprehenderão:
a) ui'''. I imita dos alicerces, ria escala

: ".00, &atada ;
6) piarias dos diversos pavimentos do edil*

cio, na asada de 1:100 cotadas_;
c) fpai ada principal do editicio, na escala

.de 1' 
r
ti.,0;

d)z..::m.t,„' lateral, ria escala de 1:30;
e) ctate hangitunal, na escala de 1:50;
f) tt.7 to transversal, na escala de 1:50.
Os tcf rite3 poderão juntar aos ,ditos

de'entios. para melhor comprelienao dos
mesmos, detftlhes de partes architectonica.s

constructivas na, éseala de 1:10.
5.' Os atojita.os :serão acompanhados do

uma dwripção em que se expunham as raa
afias da distriboição interna do edilicio ;cio
unia esp2e ilc 5.0 pormenorizada (los traba.
lhos a executor ; dos materiaca a expragar o
dos calculos de resistencia para as pai ;;es
principaes da const-urigio.

4. 0 Os (7,,eetes serão titubeio acompaol
nhados do orçamoato em que se disarilaioein
as diversas gaiaa ti&ades do trabalhos .a
exec,„tar, o3 p l trios uoitarios dos mesmos
somrar lrÁtse uj tini a. importam:ia total do
custo da (5(1.nMíao, que liam po lerá exceder
de quataiii mil atm os de rtsis. Nesta quantia
devem ser comprehendidos todos os trabalhos
de construcção e decora.ção do cdilicio. Os
ascensores, as eaualizaaiies de agua e esgotos,
cs app,a eihos sanitarios, a " distribuiaão de
ertagia clactrica e respectivos apparelhos e
gut tiros para a tilumnaçãoiteemia e estuda,
(it • ea tina, os2pparelhos e mecanismos para
a i( a •Siaaao das salas, Os pára:raios, os pus.
seite Ont roda do edilleio, e lnilM, todas -e
ottaesqlrr : obras neõessarias para mie o cilia
/leio preencha os seus fins, excluidos unica-
mente o fo:tiechriouto de luobiliario e da1
tapeaarias.

O orçamento cÇ. que se contém nesta coaa
dição, 2a5t,'Ç. como a deacripção metieienad4.
ua condição terceira, farão parte intfsgral doO
projectos.

?;.”d editi . io projetar-se deverá conter:
Vestibulo, !Maria, casa forte, deposito de

presos, archivo geral, agencia para correio
e'telegrapho, deposito para a zeladoria, toi,
kttes, gabinetes.

Ptitt- a Cdrte de Appellação
Grande vestibulo, aalão nobre, tres salas

para .seasóos das Camaras, salão para o
tribunal pleno, salão dos desembargadores,
bibliotheca, sala das.. bocas, secretaria, ga-
binete do p mi.'erne, gabinete do secreta-
rio, portaria, Rit dos advogados, ,archivo,
Lioete lo procurador gral do Mini 	 asterio P14
blico, sala de espera, dons cartorio3.—(13ara.
a Fazenda Municipal): tres salas paca. tres
Nuradores, uma sala para tres escreventes,
archivo, casas fortes, gabinetes, toile.ttes,

juizos de direito, pretdrias, etc.
Suja nobre, salão para assembl;sa, sala para,

advogados, cinco gabinetes para • uizei cri?
Minais, seis gabinetes para juizes do eivel;
dois gabinetes para dois juizes de or-
phãos e ausente, um gabineta .para o
juiz da Provedoria o Resulnos, uma sala
para o juiz da Faaeuda • Municipal, ditas salas
para os promotores, duas salas para es ad-#
ppm do promotor, um gabine ta'. Para

„ 111	 I 1	 V

.alliaisr. Ire s. sidaa para pra:arlas criminaèa,!
Ires saias para pretorms adua) eario.:,
rios criiiiinaea, seis cario:ias do (Oval, dousi
cartori4is pa : a a Prove.loria. iniat.ro c:artoribsY
ule Orplolos, dons cara-rio ,. Aulm,mes, uma,
sala isira audieniaas com ltll.1 outra cie es-
para, dons cartorios para O juizo dos Feito
da Faaelida Municipal, nina sj a para os por
teiros dos auditoriOs, urna :. nla para quart.',
sOlicitadores da Fazendl Municipal, trai
salas para os diOribtiodorias, ii` mià. sala para
contador, dma sala para os avaliadores, unia',
g-ala para 0 zelador, uma sala para Gine(
curadores, tpua kala para aia partidoreS
goit:tte,i	 "

jun,

Saião do Tribuna( com galeria,' fariiiiãf,5
prosidetité, gabinete com sala de ezi(wa, gaa
binate do promo:ar cata sala de espera, dou',
cartorlds com casas forte s , sala dos advogaclin
sala das delkberaçães, sala de jantar,.ttlaJ
de jantar para jtuf, promoti1r e M.crisll
doura 	 do juiz e promotota dormilairio
juradas, delieatto de presn, 4m a. itZs teate;-1,
manhas de acausaçao, uma de a (Ias de defeaa,

II •

ahnoxarifado, sala do pessoal, ;ala da_ guardaa
toilettds.

r).° Os projeCtos serão recebidos nesta divo:,
etOria até ás 16 horas do dia 9 de seteibliro
do corrente atino. Os projeatos e doe,eplovtaa
atutexoa serão apreseutados
chados e hicra.clos, com 03 s n s.gnintrs
, COPCSO fal'a upresentueáo de pi,-,jecto4iie
meu e.ylifieio destinado co Forum de C. /pitai FF- .
deral. •

sses envolticros traraa na pa ['H. o x tcrior:
ou psendonymo, sem nenhum outro signi1
palavra que possa indicar es autores dos pro-:
3i:tetos.

Em outro catvolucro 6Í.,c1i..,k) e. lacrai tra.,
acudo na ,parte exterior o mo sano nynIci
C que sera entregue coniuntmiocit: . , ostaraol
indicados o nome e o endcrei:o do. jtor 41.3,
Proicelo i alhil de ser conhecido o li 71liamos
e endereço, sómeote depois de tar sido tage-',
rtuado o julgamento tia Arma tiPlagul.4'
seguinte. AtA porLa_dores dos i rojectOs searle
dados recibos comprobativos d•t entrega tic.,•ti
meamos. .•

7.° Será nomeada pelo Sr. ministro da Silas:
tira e Negbeiés interiores nina conolli saão parrk
o julgatnento (RS pro,jecto-: pre=eit fados. rá
rommissito elaiticara os a • feridos Projecaé“
determinando entro clic s, oa dotia que Merei
tierein ser classificados em ri imeiro e segood,
Zogar.	 1,

8.° Ao autor do prol,e, to ela-sitiaado . e"1(
primeiro legar será coacadala pelo ilinisteri.p:
da Justiaa e Negocio:4 ha ciaceas Ufli prentio4.
ern dinheiro, da qual' i ia i eiiiiiii! contos dd
reis. outro premio, tainiwut (In
quantia de cinco contos. 4 1 , ' aura. igual-
incute concedido ao autor clo p: .oiot• to que ad
eonmmiao julgue dever cls,-Licar cru .segon3.0".
legar.

9.° Os projectos que la -to forem clas;iiiana4
aos, serão restituidos	 aPré:Zelltaejl
dos i.: kiectiros recibos, 0.11) ala aajaat aiy‘ctij
Os OfivoJoeros em (pio se	 111)MCS o
endereços dos amorfa; dos pr ¡jacto,.

40, A commiasão, a siiio julgoarento
eoueurroutey tonto dc 4,,metter.se, sem

•reit() a reclamação al g uma. podeaa rasolvc5
que seja premiado . 11111 SÓ i'l'Heaio, ou mesmo
nenhum; si mmautlmu um dem es fúr e.ou.siderade
digno de preinio.

'11. Os projeelo; premia ios 	 tornarão
absoluta propriedade dó ti,USaaarli que terá o(
direito de manda r os eu ta ui mi o.qn31111.4
deltas, as-iin como de mo	 rótiorittif
acbar conveniente,, sem •ua ao a utor reapn-

o:tivo • caiba nita 1 011 ,, !,	 diroaao•
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ou execução dos trabalhos, ou indemnização
sob qualquer pretexto.

Directoria de Contaailiciacle, O de agosto de
IO20. - Rodrigues Barbosa, dire,ctor geral.

Callegio Pedro II

COACISs0 PARA PROVIMENTO DO CARGO DE

sou SUBSTITUTOSUBSTITUTO DA CADEIRA DE INGLEz

De ordem do Sr.- director faço publico,
pata conhecimento dos interessados, que,
desta data até ás 13 horas do dia '3 de setem-
bro proximo futuro, nos termos do disposto
nos arts. 43 do decreto n. 1.L3O, de 18 de
março de 1915, e 188 do regimento interno,
se acha aborta, nesta secretaria, edificio do
to externato, a inscripção do concurso para G

provimento do togar de professor substituto
da cadeira de ingloz deste collegio.

Os candidatos deverão apresentar documen-
tos eia que provem ser cidadãos brasileiros,
maiores de 21 anuo;, ter folha corrida, e nos
termos do que determina o art. 128 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 12.700,
de 2 de janeiro de 1918, a caderneta do re-
servista da Exercito, ou, pelo menos, o certi-
ficado do alistamontO, quando os mesmos
candidatos contarem até 30 annos de idade.

O concurso comprohenderá:
a) um trabalho original e Medito, de valor,

sobro a cadeira, impresso, do qual 50 exem-
plares serão entregues ao secretario do col-
legio, mediante recibo, no momento da in-
scripção ;

ta arguição do candidato pela banca exami-
nadora, composta de quatro professores sob a
prcsidancia do director, para se verificar a
ant' , enticidade ou paternidade do trabalho
escripto apresentado, podendo cada uni dos
quatro professores interrogar.o candidato du-
rante meia hora, no maximo

e) prelecção, durante 40 minutos, sobre um
dos pontos do programma approvado pela
congregação, tirado a sorte, 2 .1 horas antes,
e postos os papeis na urna, em presença dos
candidatas, que verificarão si foi incluido o
programma na integra

d) prova pratica, que será escripta, sendo
sorteado no momento um ponto dentro uma
lista organizada pela commissão examinadora
e approvada pela congregação, no inicio da
prova, que constará de traducção, em inglez,
de trecho vernaculo de autor notavol.

A commissão examinadora emittirá juizo
grévio sobre as thoses apresentadas, e a cotia
pregação, á vista do parecer, resolverá sobre
a prestação das demais provas, a que só serão
submettidos os candidatos cujos trabalb-s
forem dest'arte considerados de valor.

O processo e o julgamento do concurso
serão regulados pelo decreto e pelo regimento
interno supra citados.

Secretaria do Collegio Pedro II, em 10 do
maio de 1920. -Octacilio A. Pereira, secre-
tario.

Secretaria da Policia do Distrieto Federal

EDITAL

INSPECTOBIA oE INvESTIGA.- 	 suCCRANÇA pe.
BLICA DO DISTRIcto FLDi.nAL

De ordem do Sr. desembargador chefe de
Policia e para conhecimento das interessados,

faço publico que se acham abertas, pelo prazo
de Ia dias as iascripções ao concurso para o
provimento do cargo de itivestigador de 3'.
classe, devendo o candidato enviar os seus
requeritoeutus a esta secretaria e sob as con-
dições seguintes devo provar:

I-See brasileiro ;
11-Ser maior de 21 annos e menor de 45;
111-Residir por mais de um anuo no Dis-

trict° Feleral;
IV-Não ter sido condemnado nem estar

processado em Juizo Criminal, por folha cor-
rida do Gabinete de Identificação e de Esta-
tistica;

N'-Ser vaccinado;
VI-Não eoffrer do molestia contagiosa nem

ter defeito que o inhabilite para o desempe-
nho dessas funcções;

VII-Ter a necessa.ria robustez physica;
VIlt-Ser de reconhecida idoneidade moral.
Paragrapho tiniu). O chefe de Policia po-

derá mandar excluir da lista de inscripção o
candidato que, a seu juizo, não tenha idonei-
dade moral para o cargo.

As provas são as seguintes:
1-Noções de lingua vernacnla
II-Arithinetica até proporções;
111-Conhecimento de organização do ser-,

viço policial;
1V-Noções do Coiligo Penal;
V-Noções de dactyloscopia.
Paragrapho unico. As provas constantes

dos ns. I e II serão escriptas ; as dos nume-
ros III o IV, e a do numero V, pratica.

Secretaria da Policia, do District° Federal,
17 de ,iunho de 1920.-0 secretario geral,
Danzazo de Proença Gomes.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Do ordem do Dono. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, ficam sem ()afoito de folha
corrido. , as carteiras de idenlidide n. 48.84a,
133 . 04 6, 7.í60, 1.468, 33.065 (l it via), 61.9i0,
28.867, 327 domestica, 14.532, 54.614 e
51.192, concedidas por este gabinete aos ci-
dadãos Julio Moraes, Enclycles Gonçalves, An-
tonio Ferreira, Cesario do Oliveira Cruz, Al-
berto da Rocha Quintanilha, João Alves Na-
guelra, João Marques. Maria Carmelita da
Conceição, Rubens Mariauo Barbosa, Jo go Ro-
drigues da SIM, e Francisco Caetano, visto
como os mesmos estão sendo processados.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de lOa.0.-
O director, Word Simões Corréa.

Policia do Districto Federal
EXAME Dl„ MOTORISTAS

Chamada para o dia 12 do corrente, ás
IS horas, nesta inspectoria:

Francisco da Silva Santos..
Joaquim Claro da Silva.
Waldemar
Benjamin Ribeiro Dias.
Francisco Lopes.
Luiz Tavares Alves Pereira: •
Antonio José Agueiras Martina;

Turma supplementar
Raphael da Silva.
Manoel Pereira.

41Po.

Joaquim Augusio de Bastou
Draz Cesar.
José Ferreira Poeta.
José d.o Oliveira.

Prova pratica

Antonio Maria Vaz.

Inspectoria de a rehiaulos, 11 de agosto
1920,-0 inspector, capita° J. Müller.

Ministerio das Relações Exteriores
•_,

coacenso PARA O PROVINIENTO DE SETE VAGAS OU

SEGUNDO SECRETARIO DE LEGAÇÃO

De orlem do Senhor Presidente da Mesa:
daarninadora, communico aos senhores calfaa'
idatos imo serão chamados amanhã, 12 da

yorrenteaás troze horas, os que se bisara;
eram para as provas escriptas de italiano.
Rio do Janeiro, 11 de agosto de 1929.-3

()Amido de Moraes Corroia, secretario da inestit
examiroidera.

Ministerio da Fazenda
Tribunal de tontas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE ROGARES De

QUARTOS ESCRIPTURARIOS

Do ordem do Sr. director presidente dó
concurso faço publico, para conhecimento dos
interessados, que serão chamado; á prova os- á
cripta do portuguez, quinta-feira, doze do cor*
rente, ás onze horas, em uma das salas da.
Lycen de Artes e Orneias, todos os condida,*
tos inseriptos, abaixo relacionados

1. Adolpho Corrêa da Costa.
2. Agenor Carneiro de Melai,
3. Aguinaldo Regulo Valdetaaoa
4. Agidnalcha de Araujo Góes,
h. Alberto Teixeira Mendes.
6. AlCou Barrela° Casar. •
7. Alcides Pinto Coelho.
8. Alfredo Ayres Fornandes.
O. Alfredo (.10110a :do Menezes.

10. Alfredo Nogueira Junior.
11. Allyrio Pinheiro Tavora.
12. Alvaro Ornellas de Souza.
13. André Bellucci.
11. Anaonio Alves Corraa Nunes;
IS. Atitalio Corrêa de Araujo.
16. Antonio Folizola.
17. Antonio Peralta Ferreira.
18. Archirnedes Pinto do Oliveira:
19. Aristotelos Colombo Drummond
20. Aristoteleis de Souza Imenes.
21. Armando Cabral de Lacerda.,
2. Armando de Carvalbo.
23, Arnaldo Marques Ferreira.
21. Arthur Martini.
25. Augusto Trajano de Vilteroy.
26. Braa Floreutiuo Pana de Andrad0
27. Carlos Alberto da Fonseca Neto.
28. Carlos A ugustO Guimarães Domingue4t
29. Carlos da lioeba Azevedo.
30. Carlos Pinto de Macedo Costa.
31. Carlos Fragoso de Lima Camposal
32. Carlos Francisco de Avellar,
33. Carlos Olympio Paes.
•üt. Carlos Vieira de Andrade.
3. Carlos Ribas de Mello Leitão,
3. Cleantho d'Albuquerque.
37. Dano Tavares Gonçalves.
38. Dormeyal Çaptiata eronlia.
39. Domingos Serv-Olo ereira DiaR
40. Eduardo Soliza Filho.
41. Elemapo de liqueira Cecilio.
42. lado bone Iratim.
43. Eroesto Brita t ávalcanti de Alb.:qtei. -

que.
1s4. Ernesto Coelho Netto.
45. Ernesto Oeviellas de Escobar.
46. lauclydes. José Coelho do Cas roi
47. Eurico Fernandes da Moita.
48. Eurystaenes de Almeida Pinga
49. Firmino Pires de Mello.

Collegio Pedro 11
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CIMO° ar eacea

FESSOR SUBSTITUTO DA CADEIRA DE INGLEZ

Em additamento ao edital de abertura de
Concurso para o provimento do togar de pro-
fessor substituto da cadeira de inglez, faço
publico, por ordem do Sr. director, para co-
nhecimento dos interessados, que deverá ser

!
impresso em portuguez o trabalho a que se
referem a lettra a do art. 45 do decreto

11.531), de 18 de março de 1915,e art. 19J,
klettra a, do regimento interno, conforme foi
deliberado pela congregação deste colle.gio,
em sessão de 31 de maio proximo findo.

Secretaria do Collegio Pedro II, em 8 de
, unho de 1920.-Oc1aci1io A. Pereira, soeis,-

-orlo.	 ta ir'

De ordem do desembargador chefe de Po'a-
cia fica prorogaclo por olaia IO dias o se-
guinte
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José Maria Lopes.
José fletido Cid.
Julio Costa Urzedo da Bocha.;
Julio Valeoça de Lemos.
Lauro Nina de Medeiros.
Leocadio Alves da Silva.
Liberato Joaquim Barroso.
lincoln Chagas dc Almeida Cota
Lino do Almeida.
Luiz lbyra.hy.
Luiz Ilarbedo Possolo.
Luiz da Rocha Lima.
Luiz do Rezo Pontes.
Luiz José Pereira das Neves:
Luiz Waldomar Vachias.
Manoel Antonio Machado.
Manoel da Rocha Pinto.
Manoel Maria do Paula Ranioaal
Marino Pereira Bastos.
Senhorita Maria Amalia de Faria.1,
Senhorita Maria Leal.
Mario Antonio Ferreira.
Mario da Silva Aguiar.
Mario Guedes Naylor.
Mario Pereira de Aí 2'.1j0 flastosta
Miguel Rodrig nea Fragoso.
Milton Dietz de Alvarenga.
Narciso Atirai° do Menezes.
Narciso Augusto Pinto de Miranda Filho..
Nelsou Cesar Pereira da Silva.
Nelson da Rodeia Baeta Neves.
Nestor de Araujo Gócs.
Nilo Fernandos.
Octavio de Carvalho Vallea
()atavio Santiago.

120. Oetavio Vent) da Silva:
121. Odilon Gomos da Silva:
422. Oswaldo Jose Ros'as.
123. Oswaldo Soares do Souza.
124. Paulo Dutra raeosto.
125. Paulo Pestana
12a. Pelro
127. Potygnar do Carvalho Veiga:
123. flaymun lo 11ra Mio Blatter Pinho.
423. Roberto Carlos Grey.
130. Sylvio Brito De Larna,re.
131. Tasso Peres.
132. Theolomiro 1dao (ionoalves,
1:13. Thiora DrIrlow
131. Uhira:ara Sa l: atflor Camargo.
133. Vic. em o Ga- lamio Antonio Soroola:

• 136. \\T oldo ar Vi ira do Aquino Leite.
137, Waiiimitir Wasi.ittoton

1)• Flavio de Aranjo Braga.
51. Florencio Aguiar de Maltes.
52. Floriano José Ribas Mariantio.
53. Francisco Antonio de Oliveira Toledo.]
5. Francisco Floriano de Paula.
1;5. Francisco Xavier Marques Cor4ovi14
0. Frederico dos Santos Peixoto.

157. Bacharel Frederico Cascado«
58. Gastão do !lego Ma.cedo.,
-59. Glauco Martini.
60. leitor Basto Cordeiro.
61. Helio Alves do Brito.
02. Henrique Caetano da Silvaa,
63. Herminio da Silva Nunes.
0. Humberto da Silva Araujo:
65. Humberto Teixeira.
80. Senhorita treno Moreira Americano
.07. Jair Rego de Oliveira.
68. Jair Sant'Anna.
69, Jayine Arauto dos Santos.
70. Jayme Baptista do Oliveira.'

- 7 .1. Jayme dos Reis Castro.
72. Jarbas Ferreira Deschamps:
73. Joacyr Nunes de Almeida.
71. João Damaseeno Duarte Filho.
75. João Dutra Fragoso.
7	 João Luiz Teixeira da Silva.]
72 .  J

•

 oaquim Lobato.
7 1• J

•

 osé Augusto Pennn.
7,1 . J

•

 osé Alvos Corrôo Nunca.;
8" J

•

 osé Cacha o:to.
80. José Lavaquial Riosca.
81. José alarcollo Moreira.
82. José Mario Paes do Andrade
8. J o.sé Maria Reis Pordigão.
85.
Sé.
87.
88.
89.
00.
91.
02.
93.

9a.
90.
97.
98.
99.

100.
101.
102.
103.
104.
103.
10a.
107.
108.
109.
SIO.
111.
412.
113.
111.
115.
116.
117.
118.
110.

1	 Wolfrando Carvalho do :Moraes Bastos:
139. Zachariaa Pedro Laboranti.

De accórdo com o ar te 23 do regula manto
approvado pelo decreto n. 8.135, de 18 do
agosto do 1910, o candidato que deixar de
comparecer, sem causa justificada, á prova
para que houver sido chamado, o que deixar
d,; concluir qualquer das provas e o que fôr
inbabilitado em uma prova, oseripta ou oral,
não será. admittido á prova seguinte.

Sim:tente quando apresentada a justificaeio
da falta de comparecimento antes de termi-
nado o exame do todos 03 candidatos
autoria, poderá ser acceita pelo presidente do
C0CLIrSO.

Fóra deste caso só por acto do ministro
Pl'esidento do Tribunal de Contas podorá ser
acceita a justificarão.

Secrataria do Tribunal de Contas. 9 de
agosto do 1920.-,S'eo;saottelo Soares 1),Iplisid,
secretario do concorio.

Tribunal de Conta

Pele presente são convidados os r.3.;poliSa-
veia abaixo mencionados para, no prazo do
dias,couta.loa da data da primeira publicação.
apresentarem os documentos comprobatorios
dos adeantanentos cuja entrega foi requi-
sitada polo linisterio da Agricultura, Indus-
trio O Commeraio,

João Ccrqueira Reis e Silva, -eacripturario
do Obaorvatorio Nacional, 1:0003000. Aviso
D. 2.291, de 9 de agosto de 101. Veabo,
Abjectos do expedionte, deSpexas toitulaa,
etc.)). Regiatrado em 12 de agosto da 1011 .

Dr. -José Pompeo de Souza Brasil. secre-
tario do Sem-L:0 fleologiro, 10:0003000. Aviso
». 2.333, de IS de agosto do -1911. Verba 9.",

noce,ssario ao serviço,etc.». Registrado em
6 do sotembro de 1911.

William Cheston, 1:0105', professor amiba-
:fonte. Aviao n. 2.502, de al de agosto do
1911. Verba 19 4, ',Para despezas 0s instai-
lauão, etc.«. Registrado em 13 de 301,01111)r° do
10.11.

Folia Ari/latido de Morais Frazio, 2003,'
naturalista do Jardim Buianie.o. Aviso nu-
mero 2.6e6, de 18 de getembro de 1911..
Verba :ia , «Diariaa ao pessoal technico». Re-
gistrado em 6 do outubro de 1911.

Urinol f.e Conote, director do Posto Zoote-
clinico em Ribeirão Preto, 3:0005200. Aviso
». 2.422, de 6 do dezembro de 1911. Verba
19., «Para despezas-d3iiital1aeao. ele...
o..istratIG em 15 de dezembro de 1911,

O mesmo. 10:0)03000. Aviso n. 1.031, de
23 do abril (101912. Verba 10'. (-Para despezaá

installnão». Ilegitrado em 30 de abril de
1912.

Dr. José Antonio Pereira Nutres, dire , 't,Or da
Escola do Aprendizes de Campos, 3:0005000.
Aviso st. 839, de O de março do 1012. Veia

«Para oecorrer ..a (lesionas do caracter
nrgnuto, etc.». Ilegi$tra.do em 10 marco de
1012.

Vieewe Atrás°, peta. lor da Commiasão do
Branco da Superitendencia da Dei'esa

Borracha, 30:000000. Aviso n. 3.128, 11 do
agosto de 1912, decreto n. 9 640, do 6 do
julho de 1912. Registrado em io de agosto
de 1912.

kdolpho Amerieo Miarmo, almoxarife do
Posto Zooteehnico Federal cru Pioheird,
1:0003.300. Aviso n. 110, de 17 de fe.vereiro
de 1013. Verba 7e, , ,Diarias e despozas do
transporte». Registrado em 28 do f‘uereiro
do 1913.
' Raphael Ja,deroza, 5:0J050 -A, auxiliar do
Serx iço de extineelo de gafanhotos. Aviso nu-
mero 022, do 2 do mira° do [0;1. Verba ti',
al iara attender a despozas de entupiu paga-
In cuto, ote. a .	 oan a do abril da
1911.  

Josino Rodrignes Coelho, director de A prata-
dioado grioola de Guimarãea, 2:0035e00.

aseao	 3-,3a3, do 23 de agost,0 do 1112.."
Verba 19', (-Para attonde • a despe" dei
poomoto	 oto. a. Registrado em 30I.
de agosto do 1912.	 •

O eu .,),10,30:0005000. Avi s'o na 1,50; is
21 do !ora 'coi 	 do. 191 .3. Ver'ol	 “ Nra dos':
moia do installaeão, etc. 	 llegkr7.140
do abril de 1013.

Dr. V. -'1'. Cooke, chore de, :;erStioo, donfia;
ctado, 5:000$000. Aviso II 3.813, do 6 do
setembro do 1012, derreto n. 9.871, doz
de julho de 1912. Registrado cot 10 de set enta •
bro de 1912.

Dr. o 'rus tavo Fernandes de ()la reira Gainvi,i
nes, choro do eacr;p1orio da Soma() de Paaaa
15:000`3, aviso it. 1.120, de 11 de março
4913, verba 20 4 «para de=pezas con Sernentek

installação o custeio do serviço do pesca»:
Registrado em 14 de marco de 1913.

O mesmo 10:0005, aviso n. 3.833, de
setembro de 1913, verba 20 a «Ilespezas
insiallaoao e costeio da inapectoria». Regia-
irado em 1 de setembro do 1013. 	 'o

.100 da Rena Leão. 3 1 oficial do Sorvii;à
de Invoco:ao o Defesa At;rieola,	 avisor

3.615, de 29 de agesix) de 1912, verba 04
«para a.ttender a despezas do caracter ur..;
gente». Ilegistra.do em 12 do setembro

101.12r .naldo Alves Ferreira. porteiro dt secre-
taria de Estado. 1:030,1. aNiso n. 901, de 18
do abril de 1911, verba -ode-lonas miudits;
etc. ” 'r egistrado eni -7 de maio de-1911.

O mesmo, 1:000$, aviso n. 2.589, do f de
novembro do 1911, verba I -•despczas miuda`a
etc." Reeistraalo em novembro do 1914.

Carlos A lienslo Ma rquez. da Silva, ajudante
da Inspetoria do :-ierviro	 Proteeço
bichos e Localizarão de Trabalhadores Nacio.
naes, 10:0001, aviso	 d0 14 de junho
de 1013, verba 18. °Para a tlender a despezas
imprevistas o eventuaea, ore.» Roeistra,do
4 de julho de 1913.

Dr. Cindido Inc ., 'faria no, oneenheiro-cholks
tia Cominissão Parcial da letivaala [lio Branco.
230:000S. serviço do Di:rosa da Sorracha.
«para attemder a despezas do caracter tor-
gente».	 .

Antonio Alves Ribeiro Catalão, porteiro de
Museu Nacional. 500$. A Vi- ') n. 1.177 do
do oiti:u ivo de 1012, verba 1:0, apara Ufana,
dor a despoza ci mitalas o de prmnpto paga.'
»imito». Registrado -on 11 do outubr`
de 19,2.	 .

Carlos Cardoso Tinoe,o, director da Escol
de Aprendizes Arlilices on.) Campos, 3:O00--
Aviso n. 2.6)9. de, 11 de junlio do 1913,
verba Se, - . artigos de expediente 1:5005»
Auxilio para compra da material, etc. 900a
e para despesas deiti y allar.. -io, 1:500$,.

• Ilegistrada em 12 de julho de 1913.
I) momm), 3:000$. Aviso n. 4.151, do X do

outubro de 1012, verba 8. •iiiirrt desp',1 72as do
caractericrvier 1: t2i;z1(±nre--. Reais' rm	 cal 99c 29 do ou-t	

um2:Elomr. 0,19,-i,d-par.ador dó Ser-
do POV03.1)Wri10, 163;5008. Aviso nu-

mero •.0;6, do Is d.r sotombro d1013,
vinha 1'. sendo: Tirado 1, 1:00o5, titulo Ill,
500.1. titulo IV, 10:0 ritado V

'
 2:000$.,

Rog.sti oado CM 11 de outubro ao 1013.
O iteino, 157:200s. Aviai o. ed0, de 13

de abril I le 1011, vm-ba ,en•lor Titulo 1.
3:0005, fitado III, 1:2001, lauto 1\7,1",0:000:C
o titulo V, 3:.'oloS.	 io co110 do abri!
de 1911.

O mesmo, '::i.;25I00.	 ta. 2.202, do
21 de ionho Ir, 1010, vertem	 ..enaito
para material o re-soa.1. em entninissão.
6:1423190, para o net es-arin ri ns s, rviÇO3 da.

a. Bogistrr:do ,out 2i de junho

rri r smo, 7:0/i2 s1! 00. A vi-zo n. 2.2a2,
21 de jimbo de 191C,, vrr r, l a . 0 nçocessatolo
ao serviço Flezi;dra !o ',-;c1 25 de junho
de 19,6.

Josa Joaoliiin Lopes. , iireeor do Aprendi-
orei.) Aerieola. do Toleima. , 1.:eça2L.Iviso nu-
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erro 4.60G, de 14 de novembro de 1912. ver.
 eApreedizado Agricola de linbarao.,.

Registrado em 1 .4 de novembro de 1912.
' Antonio de Vasconcellos e Souza, instru-

rtor agricola contractado, 3:000$. Aviso nu-
"paro 4.931, de 27 de novembro de 191•,
verba 19', «para despezas de instalação etc».
RegeStradó en's 9 de dezembro de 1.911.

Dr. Paulo de Figueredo Perreiras hortas,
chefe da Secção Technica. 5:000$. Aviso nu-
mero 5.028, de 4 de. dezembro de 1012, verba

eameliSiçáo de vaccinas etc.» Registra-
i° em...
• Francisco Jardim, 1° oficial do Serviço de

Inspecção e Defeza Agrícola, 3:0005. Aviso
n. 5.769, de 6 de março de 1913, verba 6a,
ePublicações de editaes etc.» Registrado em
ee de março de 1913.
• 1:k. Manoel Thaumaturgo de Miranda, auxi-
liar extraordinario do Serviço do %grelaria,

soo, aviso n. 1.395, de 22 de março de
1e13, verba «Para °ocorrer a despezas de
caeacter urgente o inadiavelo. Registrado em
26 deenarço de 1913.

Eugenio Carlos de Azevedo Brandão, fiscal
das Obras da Escola Permanente do Lactice
aios de Barbacena, 5:000$, aviso n. 1.868,
ie 18 de abril de 1913, verba 19 a . «Para des-
aezas de installaçã.o etc.» Reg i strado em 9 de
vaio de 1913.

O mesmo, 6:0005, aviso n. 2.913, de 3 de
jtelea de 1913, verba 19'. «Para despezas de
sestallação etc.» Registrado em 12 de julho
de {913.

Term ira Directoria do Tribunal de Contas,
em 10 do apsto de 192). -O director, Proa-
;isco José Perei, a d'Oliveira,

Tribunal de Contas
'Pelo presente são convidados os responsa-

vels abaixo mencionados para. no prazo de
trinta dias, contados da data da primeira pu-
blicação, apresentarem o', documentos com-
erobatorios dos adoantamentos, cuja entrega
foi regnisitada pelo elinisterio da Agricultura,
enduetria e Conunereio:
„Orville A. Derby, chefe do Serviço Geolo-
-	 e Minerelogico, 10:000$003. Aviso mi-

re 4.00, de 2e de outubro de 1913. Ver-
ea 9'. qecessario Qsefeeço, etc.» Regis-
erseee Aço 11 de dezemero de 1913.

nOssero,_10:000500Q. Avise ri. 1.784, do
d..jpabo do 1015. Veebe 9a . (,0 neeessario

o eViço, etc.» Registrado em 30 de agosto
de

De. Lielnio Garcia Pinto, residente da se-
teebnica de Vetorr

Mesa p. • 1.810, de 2 de ma de 1Q1e. Verba
qçeo	 ia, 5:00(4000.

ghtio il. «Acquisição e vaceinas, etc.»
et-nig-Ude em 11 de maick çie tçe.
, 0 rgenp. 3:0005000. Aeiso q. 2.955. de
24 de julho de 1912. Verb,e 47a , titulo II.
eseequisieão d v4ocitias, etc.» Registrado em
;A de julho c10 1012.

4)bar1as Vieent, direçtqr sle Posto Zoete-
Obnipo de Laia, 1:004000. Aviso c. 2.019,
4e 2e de maio de 1912. Veçlsa EP «Para °o-
correr ao memento de despozas do trans-
por » . Reggtrado em 30 de maio de 1912.

s	 .	 ba 19s «Para des-
Cemesmo, IS:00010lIt AvisO n. 3.88G, de
de.etembro do 191 Ver

do installaçeq, a .» Registrado oro 27
e setembro de 1912.

çIrt	 SO viço or'bocha, 100:0005000.
Nívlatikdg Pereira da Silva, superinton-

e	 do
4 ti.	 dé 20 de julho de 1912. «Cru-

dit ber ie/o decreto n. 9.649, de 6 de
de ( )). Registeado em 30 de julho de

mesmo, 40:000000. Aviso n. 3.566, de
Rj de 'toste de 1912. «Credito aberto pelo de-

ato te, 9.649. de G de julho de 1912. Re-
trade em 2 de'SeNnbro de 192.

Ftegerico Boreel, director da Fazenda Mo-

p
lo- tee OaSs, 10:0=5000. Aviso o. 2.143,

.9_4 de Inalo de 11r Verba 19' ((Para 'des-

pezas de installaç.ão, etc.- Regisi ado em 19
de maio de 1913.

Achilles Ilieeelanzo, professor' ntractado,
50.4000. Aviso ii. no, de 14 4,1 lembro de
1900. Verba 2° sAuxilias div . s-Auxilio
aos agricultores e criados, et. Registrado
em 30 do setembro do 1909.

Allecrto Levei, clire,ctor do pgsb leooteçhnie
Co em Pinheiro. 9:640500, sele e;440300J
para acqnisição de farragelie, 5:0e.)$000 para
comera e transporte de anis-nus no pais e
1:20050)0 para acquisieee de plantas e se.
mentes. • Aviso te 1.421., de. 11 de novembro
de 1916. Verba Ie.' Begistrado ecu 12 de
dezembro de 1916.

Dr. Armando Ales da Rocha, ajudante da
Secção de Melicina Veterina ria, 5:00050e0.
Aviso n. 1.593. Verba 15. a «Para atteuder
a despezas com o serviço de combate ás opi-
epizootias. Registrado em 12 de julho dg,
010.

O mesmo. 5:0005000. Aviso n. 859, de
9 de março de 1910. Verba 17.0 Registrado
em 23 de maço de 4910:

O mesmo, 3;0003000. Aviso n. 877, de 26
e:Ie abril de 1010. Verba 2 a-I1 «Serviço de
extincção de gafanhotos, etc.» Registrado
em 5 de maio de 1910.

•Domingos Costa, assistente de . 2" classe da
Secção do Astronomia e:0005, aviso n. 2.093,
de 31 do agosto de 1910, verba 12' Acquisição,
concerto e installação de instrumentos. Re-
gistrado em 1 •2 de setembro de 1910.

Antonio Cardim, 6:6665660, aviso n. 2.e87,
de 20 de outubro de 1910, decreto n. 7.911.
de 7 de abril do 1910. Registrado em 3 de
novembro do 1910.

O mesmo, 3:000$. aviso n. 1.378, de 23
de junho de 1910. Decreto n. 7.838, de 27
de Janeiro do 1910.

Fernando Luiz dos Santos Wernece. Chefe
do secção da Directoria do Serviço de Vete-
riflaria, 5:0005. aviso n. 2.731, de 12 de no-
vembro de 1910, verba 2° combate ás epi-
zootias e policia sanitaria dos anima.es .etc.
Registrado em 28 de novembro de 1910.

Alipio de Mirania Ribeiro, sub3tituto da
Secçeo do Museu Nacional, 900$, aviso
2.89e, de 30 de novembro de 1910, de-

creto n. 7.018, de 24 de março de 1910. Re-
gistrado em 13 do dezembro de 1010.

Nuno Alves Duarte Silva, chefe do secção
de Meteorologia o Astronomia, 16:Q005000.
Aviso n. 3.010, do 16 de dozeeubro de 1910.
Verba 12' «Para custeio das estações motee-
rologicas, etc.. Registrado em 23 do dezern-
bro de 1920.

O ramo, 1:7575833. Aviso n. 1.76k, de
27 de junho de 1911. Verba 12'. Registrado
em Ode julho de 1911.

Luiz Bem Horta Barbou.. 1° acial da Se.
crotaria de Estado, 50:0003000. Aviso p. 3.056,
do 23 de dezembro de tele. Deoretp o. 8.09,
de48 de agosto de 1910. Regigrado iSln 26 de
dezembro do 1910.

O mesmo, SO:0005000. Avio o. 460, de 23
de fevereiro de 1911. Verba 18' Para despe-
zas imprevistas, ete.:,) Registrado em 26 de
março do 1911.

Luclo de Albuquerque eleito. 3° °tecia' do
Serviço de Proteneo aos bulias, 20:000$00e.
Aviso n. 1.541, de 17 dee abril do 1912.
Verba 8' «Para ocorrer a despeza.s com as
inspeetorias, etc.» Registrado em 18 de abril
de 4912.

Francisco Worince do Castro, 4° oficial da
Directoria Geral do Agricultura Pratica,
1:2565000. Aviso n. e2, de 30 de março de
1012. Verba. Registrada em 19 de abril
de 1912.

Mario da Ilpelia Miranda, 2° °Meia! da Dire-
ctoria do Serveço de Inspecção e defesa Agri-
cola, 2:000500. Aviso n.603, de 10 de mar-
ço de 1911. Verba 6' «Artigos de expediente,
etc. Registrado em 5 de abril da 1911.

O mesmo, 5:0)05. Aeiso n. 2.32e, de 18 de
agosto de 1911. Verba 6", «Artigos de expe-
diegte, e despezas miadas e de prompto paga.

mento. Registrado em 31 de agosto do 191Ie
Dr. Henrique Devoto, director da Encete.

Theorica e Pratica do Agricultura na Batias'.
5:0005000. Aviso u. 1.092, de 15 de abril , de
1911., Verba «Para despezas de expedientes'
e imprevistas, etc. Registrado em 20 de anise.
de 1911.	 .

%emi (e Catalã., prefessor ambulautes;
3:G00500:). Aviso n. 1.107, de ee de abril dee'
1911. Verba 19' «Para despezas ele iestella-e
ções, etc. Registrade em 4 de mato de 10.41..ee

Terceira Directoria de Tribunal de Contasee'
9 de agosto de 1020.- O director, Francisco!
José Pereira de Oliveira.

••nnn•••nn

Commisslo do Caeastre e Tombamento dow,
Propries iseacionties

De ordem do Sr. presidente da Commissessi'
e em cumprimente do art. e`3 da lei n. 3.99/ete
de 5 de janeiro do corrente anho, faço 1)15- ,
Mico que vão ser adquir¡dos da firma J. /Se,
Costa d: Comp., á rua (Ia Quitanda n. 105; oel,
seguintes objectes, para o serviço desta comes'
missão
Uma resma de papel pautado..,:e	 2,15030
Um livro modelo n. 326  •	 UNO
300 folhasmas de papel modelo 2, e

le 	  
5715303Tres fora.lores, une 25500 	

Uma duzia do agulhas 	 	 15000
Duas caixas_ do ponnas Mallat 12,

uma 4$500 	 	 95000

Total 	 	 191$500
Rio de Janeiro, 11 de ágosto do 1920.--e

Liio R. Fortes, escripturario.

Directoria de Estatisticl CoihmeIciaF'
CONCURRENCIA PARA 111PItES5ÃO E BBOCIIIIR&I

BOLETINS

De ordem do Sr. director, torno publicite',
pata conhecimento dos interessados que, ee
partir desta data, fica aberta nestà:direct$14,--Y
ria, pelo prazo de 10 dias, a ceircurrenelas
para a execução do seguinte trabalho typoet
gra phico:

Impressão e brochura de 2.000 exergplaree
de um boletim do 201 paginas, de coeforenee
dado com 1:1 modelo fornecido por esta diree
ctoria ao concurrente que solicitar.

No orçamento para o citado trabalim deh
vara ser incluida a despeza de carretes de efa:
e volta dos papeis pertencentes a esta repa
tição.

As propostas serão recebidas nesta directo-
ria até ás 15 horas do dia em que termina o
prazo da presente concurrencia e abertas áe
12 horas do dia immediato, no gabinete clit n
director, em presença dos interessados qnse.
desejarem assistir a esse acto.

Nessas propostas deverão 03 concurrentá,
declarar o .prazo para. a conclusão do trabsede
lho e incluir unia amostra do papel a ser eine,
pregado no Mesmo.

As condições de preferencia sgrao determr-1.;
nadas peio roinimo preço, desde qtio estie`
esteja cm relação. com a meleor qualidad&
de papel e com o. menor espaço dó tempeij
para entrega do trabalho a, ser executedd:i

Directoria de Estatistica, Cornmercial. 10 dee
agosto do 192O.-Adolpho Oscar do Amarai
°nichos,	 escripturario.	 (-''

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo se extraseado

apoliees da divida publica interna fuededa..)
do typo «Diversas emissões de 5 si, papel»
valor nominal de 1:0005 cada uma, tis. 234:.74I
a 234.770, pertencentes a Jorge Perra, sol-
teiro, brasileiro, vão ser expedidos nome
titules si, dentro do prazo dg cinco dias, 1110
houver rocia rnaçzi o em c,ontrario.

Caixa de Amortizaçao, (0 de agosto de 19e0e
- O inspector, E. Chagas Geted03,
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Caixa de Amortizaçlo

Paço publico que, tendo-se extraviado as
&pacas da divida publica interna fundada,
siniformizadas, do juro animal de papo),
valor nominal do 1:0005 cada uma, perten-
centes a Eugenio Augusto de Oliveira Borges
Filho, casado, Brasileiro, e ns. 134.411 a
434.444; vão ser uri didos novos titulos si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, 5 do agosto do 1920.
a-0 inspector, F. Chagas Gaivão.

Caixa de Amortizaçlo

Faço publico que, tendo-se extraviado aã
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, juro de S papel, aalor no-
minal de 1:000$ cada urna, e ns. 101.513 a

'1.01.538, pertencentes ao menor Adriano,
rilho de Adriano Metello e da finada Rita
Coelho Metall°, vão ser expedidos novos titulas
ai, dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 5 do agosto de 1920.
— O inspector, F. Chagas Gaivão.

Caixa de Amortizado

Faço publico que, tendo-so extraviado as
spolices da divida publica interna frialada,
uniformizadas, juro animal de cinco por cento
papel, valor nominal de 1:0005 arda uma, e
ns. 101.513 a 101.538, pertencentes ao me-
nor Adriano, filho de Adriano Metello e da
finada, Rita Coelho Metall°, vão ser expedidos
novos fitados si dentro do prazo de cinco dias,
não hnuver reclamarão em contrario.

Caixa do Amortizacão, em 11 do agosto de
1920.-0 inspector, F. Chagas Galeão.	 (•

firdiR de Amortizaçao
. Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolicos da divida publica interna fundada,
iiniformizadas, do juro animal de cinco por
cento, papel, valor nominal de 1:000$ cada
uma, pertencentos a Eugenio Augusto de Oli-
veira (largas Filho, casado, 'brasileiro, e
ns. 13.441 a 134.4'14, vão sor expedidos
novos findos si, dentro do prazo de cinco
dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, em 5 do agosto de
1920.-0 inspector, F. Chagas Galra°.	 (•

imprensa Nacional
[UH cumprimento ao disposto no art. 73. da

lni n. 3.991, do 5 de janeiro de 1920, arço pu-
blico que a Directoria deste estabelecimento
vao adquirir de Nordskog & Comp. ,negociantaa
estabelacidos . a, rua de S. Pedro n. ata, 200
(duzentas) bobinas de papel branco, para im-
)ressão, ti6 c. de largura, 55 grammas por
metro quadrado, 5.009 metros de comprimen-
to, pelo preço de 2805 (dnzentoa o oitenta mil
ris) cada bobina, para entrega immediata no
Almoxarifado e livres do qualquer outra des.
peza.

Secalo Central, 2 do agosto de 1920. — O
chefe, .1. S. do Pinar Filho.-

••n••••n•

Alfandega do Rio de Janeira
LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prévio aviso, com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus do-
noa ou consiguatarios deverão despachar-as o
retiral-as no prazo do trinta dia, a contar

, dosta data, sob pena de, findo este, serem
vendidas par snaeonta, nos • termos do titulo
ti, capitulo 5 9.. da Nova Consolidaiião das Leis

das Alfândegas, sem ouo lhes fique o direito
te allegar contra Os atreitos dassa vends

CÃES DO PORTO
ARRUEM N. 3

ffanifesto n. 8i3—A---Loango Ge: Duas cal.;
tas ns. 8 e 11 (atuaras do tintas), consigna-
das a Graça Si Comp.; S—TA: uai tubo gal-
vanizado sem numero á ordem; sem marca e
sem numero: duas caixas e quatro mil qua-
trocentos e trinta e dons (4.432) kilos de fo,
lhas de Flandres, a grane/ (não constam do
manifesto) vindos do Nova Yoric no vapor
americano Osage, em 22 de janeiro de 1920:

Manifesto n. Ilii—SW: Duas caixas nume-
ros 1.563 e 1.56 ,1 (não constam do manifesto),
vindas de Canova no vapor nacional Marca-
guapa, en 4 de fevereiro da 1920.

Alfandega cio Rio de Janeiro, 11 de ato
de 1920.-0 esaripturario J. Lopes da F.
Sottza.

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE PlIAROES

Afim AOS NAVEGANTES, N. 31

rasil — Estado do Rio Grande i;o Norte
Inauguração da luz do novo pilara do Cabo

de &Ui flore

Per ordem do Sr. vice-almirante Amorico
Brazilio Silvado, superintendente de navega-
ção, avia-se aos navegantes, que a luz do
actual pharol do Cabo de São Roque sara,
apagada na noite de IS do rua corrante,
quando será inaugurado o novo pilar& que o
substituirá, conforme fez publico o aviso nu-
mero 53, de 9 de agosto corrente.

Directoria do Pharoes, no Rio de Janeiro,
11 de agosto de 1920.— Adalberto GnimariLes
Bastos, capitão de corveta, director interino.
—
Nota: Uma cópia do autographo do aviso

supra foi enviada nesta data ás 'seguintes
companhias: Lloyd Brasileiro, Costeira, Com-
mermo e Navegação, Lloyd Nacional _e Lloyd
Transatlantico Brasileiro.

Deposico Naval do Rio de Janeiro

stcçÃo tia FUMARENTO

No proximo sabbado, 14 do corrente nica..
:las 11 horas e 30 minutos ás la horas e 30
minutos, haverá distribuição do costuras ás
Sras. costureicas matriculadas na quinta (54)
categoria.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em 11 de
agosto de 1720.— F. Bom fira de Andrade,
capitão de corveta, sob-director. •

• Inspectorta de Engenharia Naval (')
CONCTMERNCIA PARA AS OBRAS DO NOVO ARSENAL XÁ"

ILHA DAS COBRAS	 .

Faço publico que, em cumprimento ao aviso
11. 1.081, de 15 de junho corrente, fica aberta
na Inspectoria do Engenharia Naval concura
rencia para as obras do. novo Arsenal na dita
das Cobras, sendo recebidas e abertas as pro-
postas »o dia 25 de setombro proximo, ás 12
horas, perante a commissão que para esae fim
fiar amimada pelo Sr. ministro da Marinha.

As obras são:
t °, c,onstrucaão e equipamento de um caca
formanio do respectivo tarrapleno
2°, conclusão e equipamento de um dique
30, abertura de um cana/ ao longo do

mesmo caes
4°, construcaão de edificios destinados ás

alentas
-:;°, consumação de un)a via ferroa para O

serviço do mesmo Amuai.,

do dos projectos e eaecuaao das obras Bani
1)„COMO atamento de infarinaçao para o estia:

disposiçao dos Sra. proponentes, na Inen.de
ctoria de Engenharia Naval, os seguiotésk
planos e desenhos :

1°. plano geral das novas offictrus na ilU
das Cobras ; 

Ni4

2°, piano topo-hydrographico da Ulla d .,..
Cobras. — Sondagem minuaio,:a, da par..4
Norte ;	 .	 Is3°, caes monolythiediversos cortas

40 , caes da ilha das Cobras ..- cortq ho
monolythico ;

50 , plano, geral do diqueda. 111.10:, &St
Cobras ;	 .	 II, Is
. O, planta geral do dique, Iliostrando.eirsaaa
fado actual das obras ;	 la

	

a a , plano geral das sondagens it	 t
80 , secções tranaversaes do dique
9°, insta/Iara:10 das Lombas e aqueductó c1 -4

dique ;	 • •à
100 , typa das officinas — Paellail4 Matar 81

Menor; •‘
11°, almoxarifado rIca,..tscrainala

n cáes, que terá o desearvolvimento •l
691 2 ,2, sara mormlythiao e , etn13trai4 (II:
accUdo com o desenho fr. 2, por tres allidag.-
~tos: S.-11 de 105 n,2; A-C do 2aar metros
e C-0 de 20 metros.	 t,„ a

As muralhas do cães, como ilidiu o deseenn
n. 3, serão estabelecidas do nwsio na& Indi-
cado e a,ssentarão em solo Mane suffictenteL
inculta resistente.

À largura da, Tund,K.ão do concreto ir:
augmeatanlo, segundo a profundidado ma.
que for encontrado o terreno firme -e resisi
tente, de acctirdo com o parfil dos desanima
ns. 3 el.

Atraz das mnralhas será feito uni curou-,
mento de vadiais jou ias, desde a base (Lia:
fundações até á altura da maré. minima, °adia'
este e»ro:amento terá a largura borizontar
invarlavel de r,... Dahi até o capeamento, e
enchimento atraz das muralhas será feito com
areias puras dragadas no toZar que for por-
mittido e terras da boa qualidade.

As muralhas terão o paramento exterior.
revestido com pedras do vainaria lavrada do
OTM‘,1:1 de altura e tr.80 a PI rie largura, dealo'
.3 nivel das marés minimas até o rapcamento,
ane será formado com padvaa do cantaria,
imrada, da arestas arredondadas tendo ir, ia /
a 0,60 de altura e l a' de laraura.	 .

0 concreto para a consirucaão do các2
ser.: do t.;.pa B. .

1) e,.'les terá sete escadas duplas de cantaria,
e cinco de ferro (quebra-peito), situadas do!
accórdo coro o mencionado no desenho n. :;;±
Caberes para amarrarão. o arganéos serle
collocadoa de acatitai° eoin o 2nosino' de-.
senho.	 • . -

As mimalhas do altas e ilique serão providap
de ralhas ou galerias destinadas a receber as
canalizações para o transporte de agua, onere
ea ia e luz electrica. As calhas serão coberta
com chapas de ferro..

Para a verificaçao da estabilidade dos perda
das anaralba.s, e em geral, serão adoptados vai
seguintes elementos de tailealoa	 I,

Sobrecaraa nas muralhas de elotpOr "Infete,
quadrado, a.000 {dicas.	 - •	 •	 -

Peso do miar° cubico de areia dragada: 4¡n.14:

de terra de boa qualidad,, , t .G00 Mos.'
(dom idem de vasa tinida. 1.5a0 kiloa.
b.1 0,1I1 ideal compacta, 1. -i0) kiloa.
idem idem de empe,dramento, 2.100 kilos:t.

).Idem idem de agua, 1.000 kilos.
Idem idem da alvenaria de pedra- oti flYne.

--f tereto, 2.300 kiloa.	 •	
.

Idem idem de pedra da ilha das Cobeag,¡
2.603 kiloa.

angulo da talude natural de aterro, 35r104

	

mem de, o Ihnrucirament . ,taa . -	 • -- - a
Ma ximo da . cOni pressa o ria • basb du tinirá;

mas pe r enitimetro quadrado, sais kiiná„. ' -
Coa/lauta deaastia1 ia1a',1‘' 'I ''' . CO 21- 1,9

-



nuirita-feira
~anormal

•Os calcados serão feitos nas seguintes hypo-
leses: . ,	 .

"- a) actuar a sobrecarga;unifortnemente dos-
• tribuida na basa do prysma, do maior em-
•puxo;

b) au tuar sobre o terraplano e a muralhe.

• -	 . •	 Dilue

te O dique quo-ficará situado na posição
cada no plano ti. 1, terá as seguintes dimen-
sões: :	 • •
•Bacia,Cempr:tncnto dentro da bacia, 230

rnetros.

	

c3„,aogajaa	 xima (lo rhsteh mento, 44 metros.
Idem do fanlo da bacia, 27 metros.

......Cota• do capeamento • acima da máré mi.
nima, 3.60.

Profundidade do radiar abaixo da mesma
maré,

Eclusa—Comprimento da eclusa, 21 metros.
Largura da eclusa ,no capeamento, 33 me-.

Largura da c-•lusa na soleira 28x2X2,50;
Cota de capcamonto acima da maré mi-

tansa , 3,60.	 •Cota da soleira da 'eclusa abaixo -da maré
sinitia 10 metros.
, O dique será construido de accôrdo com 09
desenhos ns.- 5, 6, 7 e 8, sobre fundações esta-
,belecidas em terreno natural, firme e resis-
tente.
ç O fuficio do dique, as muralhas. em continua.
ção ás paredes lateraes abertas na rocha e suas
fundações serão de concreto do typo A. O ca-
peamonto será feito cora pedras de cantaria em
apicoado médio: - os altares; as escadas, as ban-
quetas, o ensoleiramento, o embasamento dos
picadeiros o em geral todas as superticies ap-
parentes do dique serão de cantaria de api-
coado médio, e as argamassas para as alvenaa
rias de'conereta serão do typo A, e para o rea
jimtamento da cantaria, com o traço 2:3. -

A dosagem do cimento das argamassas para
todas as obras será feita' a peso,

Segundo asa mencionado no plano n. 6, já
foram executadas as seguintes obras:
• a) excavaçao da bacia do dique na parte
central, que é de rocha de varias naturezas;
- ) construcção de Parte das muralhas, que
ekiggin o emprego de vinte e quatro caixões
perdidos, cuja locaçãO está indicada na planta
il. 6.	

.

• Os caixões os. 4, 2. e 3 não existem ainda
aão os da ensecadoira; os de ns. 4. 5 e 6

constituem •a eclusa,1 onde serão collocadas
as'. portas-batel; os do ns.. 7, 9, 14 e 13 cor-
respoadorn a muralha NE, em seguimento
á- eclusa, - do lado de BD; os de ns. 8, 10,
12, 11, 16, 18 e 20 correspondem ti Mu-
ralha NW em saguimento á eclusa do lado
de BE, • sendo que o do n. 8 é o da casa
das bombas, e o de a. 20 é a juncção da mu-
ralha NW com a central ; os do ns. 15, 17.
e 49 sito os da muralha SE, na prôa do lado
de BR. Os da ns. 22 o 21 formam a base
da muralha SW. na prea do . 1a to de RE, e
os dem. 24 e 23 formam a base da muralha
transversal S na prõa. .
• 50re-estes. caixões perdidos de os. 4 a 21,
le.vantamase.os massiços correspondentes de
concreto, constituidos até a cota do

al-̀ ??.'"'. acima da maré minimaa
Ealre o asamos estam reservados intorvallos
de PI ;75 paia ás juntas. ainda por construir.

Para conclusso do dique, resta ainda ex.:-
coutar- approximada,mente os seguintes tra-
balhos :
--Eldafaçao em rocha compacta, 46.116 me-
tros cubico.

cm material de toda a natureza,
exéèlato rocha çompacta . •	 •

• mi at:Ilvra; 2.715..metros cubicos
C9 111 -ar comprimido, 3.100 metros cubico.

2 Dragagem; 36.163 metros enbieos.
- Cenrret.o	 zr lire, S.942 melros cubicos.

Com • ar comprimido e bavage, 5.036 mos-tr4s'..cubicos.
-

a Revestimento da cantaria "supposto em toda
a sttperficie 5.531s1.

Chapa de cimento, 2.100 melros quadrados.
Esgotamento do diqa .2. -- O esgotamento do

dique, da accUalo caat n • ihno n. 10. será
por tres bombas c. aia-	 0011 S3,1 mo-
tores electricos. te ul 	 1.a. uni donas . a
capaci Jade timessa ria ca esgotar o dilue
no prazo de seis horas e as tras conjun-
etamente cru daaa horas. Existirá tamisem
ema bomba centrifuga com o ser motor ele-
Crie°, tendo a capacidade de 503" 3 por hora
para o esgotamanto das aguas meteoricas de
infiltração.

Serão previstos os tubos de aspiração e de
descarga, assim como as valvulas de pé e as
Comportas do descarga de cada bomba., quatro
registros com seus motores eleetrieos para as
galerias do aspiração e do enchimento, as
grades para as mesmas galerias e para a ga-
leida de descarga:: comporta para parmittir o
isolamento das galerias de descarga ; 'carro
locomotor com os respectivos apparelhos de
cinco toneladas e 'uma talha rodatido sobre
uma viga longitudinal, desliaa loa a desmon-
tagem dos' motores das bombas; as escadas de
access° á camara das bombas e ao escoa-
douro ; a os zatura metallica do soalho da sala
dos motores ; o quadro de distribuição ele-
etrica com os seus cabos de ramificação ; e
varias peças de sobresalentes para as bombas
è os motores eleetricos.• 	 •

E2uipamento do dique O equipamento do
dique comprohenderá dois. guindastes eleca
tricos do dez tonela ias, c dois de duas tone-
ladas electricos e a mào, providos cada um
de tres caçambas de 1 T°3 para o serviço 'de
limpeza do dique.

Sete cabrestantes, sendo tres de vinte tone-
ladas e quatro de dez tatioiadas,serão situados
de accôrdo com o plano a. 5. Os cabrestautes
verão electricos, devendo tambom ser movidos
a mão.

Os Gabavas serão colloCados. de accórdo com
o plano acima referido. As borlas e escadas
do dique serão guarnecidas de balaustradas
volantes, com correntes de ferro.
. O dique terá tres ordens de picadeiros: uma
central e duas lateraes, guardando approxi-
mádamento a disposição indicada no plano
n. 5. Todos .0s pica loiros que serão de ferro
com soleiras de madeira,de um typo que será
approvado posteriormente, deverão ser amo-
viveis e do systesna de cunha, e supportar o
peso de um navio de trinta o cinco mil tone-
ladas de deslocamonto, guardando para isso
-entro si a distancia necessaria.

Bojos de manobra—Para o serviço do dique
serão collocadas duas boias de manobra para
navios até trinta e cinco •mil toneladas, cada-
uma provida de amarrações com • tres' ferros
de seis toneladas cada uma.

Canal

Ao longo de Sado O enes lronteiro
duas e dique, será aborto • um canal com a
largura' m ini ma de trezentos 'me tros . e • cuja'
profundidade descerá a dez metros em-aguas
minimas. Para este fim e para a formação do
terrapleno do referido cites e -demais aterros
necessarios, será iragado o fundo do leitoa
onde fôr necessario, naa faixa fronteira ao
mesmo caos, sendo emitem pormitticla a dra-
gagem dos bancos de areiamais proa/mos do
local das obras, principalmente o que fica
entre a doça da Alfaucloga o as ilhas das Co-,
bras e Fiscal.
• () material proveniente' da . dragagem 'que
não pudor ser ti tilizaAo nos aterros do novo
caos, será transportado para Vira, da barra e
descarregado nas immediações da ilha Rara.
Far-se-ha, igualmente, a. extracção da rocha:

4..nblikarina, tanto ao' alinhamento do caos
•como em frente a ilha Fiscal, , noslocaos que
' -forem indicados.'

à

Edifiçios para as oficinas

Os edificios para as officinas o que est o mem;
cionados no plano n. 1, serão constr. idos de
accewdoto typo coastanto do to-sonha
ri. 9. Os. 

nt
 destinados aos deposites do i adeira

e de ferro serão abertos, e ao ulmo. anfado
serão fechados, de accürdo com o esenho
n. 31.

Serão construicloa galpões com colunanas
aço lixadas em rnassiços de coricreld, viga-
mento e thesouras do aço e cobertura de te-
lha. Duas fiadas da cobertura, junto ao laros.
ternitn, senti feitas de vidro, o na sua cober-
tura as fiadas serão- alternadas do vidro e
telhas. As frontes, fundos e lados; confiam()
indica o degenho n. 9, terão uma parede da
doar:rito armado de om ,lo do espessura o 2"
de altura, seguindo-se grades do metal de=
ploié, vencsianas de ferro o caixilhos cota
vidros dispostos de accôrdo com o mesmo de-
senho. Nas oficinas, conforme indica o plano
n. 1, serão collocadas portas do correr da
2,00 e4"-',0O do vão, e 6°1,00 o 4%00 de altu-
ra, de accôrdo com o desenho n. 9. Serão
convenientemente pintadas com tres mãos do
tinta, da côr-que fôr indicada.'
•Os galpões, conforme é indicado no plana

geral a. 1, serão construidos de modo a rece-
ber carros ou pontes rolantes para o numero
de toneladas Umbela nella indicado. Serão
estabelecidas as divisões internas constantes
do mesma plano, devendo elas ser da cimen-•
to armado até a altura de 2",00.

Nos galpões destinados as offichms do armas
mento haverá dons pavimentos com trinta
metros do fundo. As oficinas do torneiros,
modeladores 'e ferranaentaria ta,mbern tem
(jous pavimentos. Estes galpões terão pé di-
reito de 4421,00 e os restantes de 8°,00. O 14
direito do vestiario será de 3",00.

• Viação ferrea
Ao longo do eles, dique; na rua interna à

nas (Acatas indicadaa no plano n. 1, serão
estabelecidos trilhos da bitola de um metro
em uma extenção approximada de 2.625 mon
tros.

Ao longo do caos, entre os : diques, será.
estabelecida • uma linha ferroa do bitola da -
quatro metros afim de receber o guindaste
electrico de trinta toneladas do alto pedestal.'
Os trilhos deverão ser de aço, do typo que fôr
approvado, o do peso de 40 kilos no minam()
por metro corrente.
t

• illateriaes

Cimento—O cimento que será hydraulico
primeira qualidade, devera preencher as se-
lei ttes condições
• r°, não ter presa em menos do 30 minutos.
e nem em mais do 3 1/2 horas;• •

' 2°, passado em peneiras de 897 a 900 aia-
lhas por contimetro quadrado, não deixar
mais de 10 V, do rosiduo oda peso ;

• ,
a° a resistencia á fracção, depois de seis

dias de iminersão na agua o de um dia 001
exposição ao ar, não sor inferior a 21k
grammos por centimetro quadrado e de trinta
e cinco kilogrammos por •centimetro qua-
drado, após 27 dias de immersão na agua o

• um dia de exposição ao ar ;
• 4°'; a analjase cnrmica não deverá accusat
menos de GO % e nem mais do 61,5 t; . de cai,
nem mais de 1,5 V. de magnesio o de 1 % de
residuos. insoluveis. .	 ,	 .

De éada fornada do cimento, até 30) tonea
ludas

t
 serão retiradas amostras para as and-

lyses chimiem e provas de resistencia .em la-,
boratorio idoneo, antes da recepção e emba.rn
ricamento.	 •
• Areia, -Será de agua doce doa areiaes
ilha do Governador ou semelhante, lavada a
grossa. O Governo permittirá, mediante preço
que se convencionar, a extracção da areia 011,It
terrenos de sua propriedade.
, Pedra—Será aproveitada a pedra que Sabia.,
eo desmonto da: bacia do dique e das pe:-
Ès-ciras da ilha das Cobras, segundo aa
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cações do respectiam fiscal. E' obrieatorio o
dosmonte da pedreira da parte N da dita ilha,
até o alia :lamento indiaado no plano n. 1.

E' facultado ao proponente cuja proposta
fôr acceita,extrahir pedra atravessando a ilha
das Cobras de um lasto a outro, segundo o
indicado no plano n. 1, até a altura de oito
metros por doz metros de largura.

.Será prohibido expressamente o uso do mo.
ledo, quer para o enrocamonto, quer para
o concreto.

Concreto—O traço para a fabricaaão do
concreto typo A deverá ser: areia 2,3; pe-
dra britada 4." ; cimento 1.430 kilos ; e
para o typo 13, areia a ssaa ; pedra bri-
tala 4,14 ; cimento 1.230 'lidos.

illateri ,,es em geral — Será preferido, eia
igualdade de candições, o emprego dos mate-
riaes de qualquer natureza existentes no
paia. desde que satisfrçain as condições de
trabalho. Todos os !natalinos serão expor!.
monta loa e analysacios, caso haja necessi-
dade, de accenelo com as ultimas regras das
marinhas militares dos paizes de onde pro-
vierem.

•
corratções cum

•
A' comrnissão que fbr para esse fim nomeada

pelo Sr. ministro da Marinha, no dia, hora e
local designa !os ea , regarão os concorrentes
as suas propos'as em duplicata, sem entendas
osin rasuras, devidamente seliada a primeira
via e ambas datadas o assignadas pelo con-
Current° ou seu representante legal, dentro
de nnvolucro fechado e lacrado.

II

O envolucro contendo a proposta deverá ser
aoompanhado de outro Lambem fechado o lit-
eral°, em que reunirá cada concurrente os
seus docti:uentos do idoneidade e provas de
estar quito do impostos federaes o mutilei-
paca e nelle inclui in coohadmento do depo-
sito da quantia de 200:000 (duzentos contos
de réis) feito em moeda corrente ou titules da
divida publica fe lema deposito este feito na Di-
rectoria de Contabilidade da Marinha me-
diante guia expedida pela Inspectoria de En-
genharia Naval, ata a acamara do dia da con-
currencia. Esta quantia servirá unicamente .
pira garantia da assignatura do contracto,
visto como o concorrente preferido terá que
fazer outra caução de 600:0003 (seiscentos
contos de réis em dinheiro ou titulo.; da di-
vida publica federal, sendo aquede primeiro
deposito restitui lo logo após a assignatura do
contracto, salvo si o coneurrente proferido se
recusar a cumprir • essa formalidade, caso
em que perderá em favor dos cofres publicos
case deposito. Os deposites dos concurrentes
não preferidos, ser-lhes-hão restituidos.

IR

No caso de não apresentar-se para assignar
b.contracto dentro do vazo do dez dias, con-
tado.; da data da puNicarao do despacho de
preferenca no Djario Officio!, perderá o Cora-
curronte preferido, em favor da Fazen la
cional, a quantia de 200:000$ (duzentos ein,ea
de réis), importancia da caução garantidora
da proposta. • ,

IV
. As propostas que se afastarem das condlaôcs

dó presente edital, não serão tomadas em con-
sideração e as que forem apresentadas por.
miem não tiver a precisa idoneidade profis-
sional o financeira pura a execução das obsas
não serão acceitas, sedo devolvidos intacto;
os envolucros que as contiverem.

V
Julgada prévunnente a idoneidade dos coa-

turrentes. e cate julgamento approvxdo peto
Sr. ministro da Marinha, serão abertos os en-
voluoros em que ao acham as propostas dos

concurrentes jalgados idolleos; serão cilas
lidas publicamente, em voz alta, rubricando
cada um dos concurrentes ou propostos as
propostas dos outros, pagina a pagina. Fica
entendido que a ausencla de concurrentea ou
prapostos não invalidará a concurrencia
neste caso; cada uma das propostas será ru-
bricada, pagina a pagina, por todos os ineins
bros da commissão. Abortas, lidas e rubri-
cadas, como ficou dito, as propostas, serão as
segundas vias remettidas ao Diario Officiai
nelle publicadas.

VI

MO serão acceitas as propostas em que 110
declare uma percentagem de abatimento
sobre o mais baixo preço apresentado pelos
outros signatarioa das denuda.

. Vil.
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as
condições do presente edital, não sendo to-
malas em consideração quaasquer &Terras de
vantagens nelle não provistas, e nem propos-
tas para a execução de parte das obras.

VIII
O Governo se reserva o direito de não acad.

tar nanhuma das promstas ou de annullar a
concurrencia. A não accsitação do qualquer
ou do todas as prorostas não dará direito a
reclamação posterior de nenhum dos con-
currentes, o a desistencia da que fôr prefe-
rida não obrigará o Governo a escolher qual-
quer das outras.

Fica subentendido que o contracto a ser
lavrado em virtude da presente concurrencia
só entrará em vigor após o pronunciamento
do Tribunal de Contas.

•

Para o estudo e comparação das propostas,
fica estabelecido que o preço maximo para o
metro corrente de cães, na cota-10,- será de
£ 514, . (quinhentas e quatorze libras ester-
linas) e que o preço maximo para a conclusão
do dique, sei, equipamonto, constrocos das
oficinas, depositos, viaçao ferrea, será do um
milhão centos quarenta mil quinhentas e
sessenta e oito libras esterlinas (£ 1.140.568).

XI
O proponente acceito será obrigado a ficar

com todo o material aproveitava] que perten-
ceu a Société d'Entreprises au Brat, constante
da relação exlstente na Inspectoria do Ene-
nba sia Naval e avalia lo em .1.615:85R5 (mil
seiscentos e cinco contos oitocentos e chiroenta
e oito mil réis), sendo deduzi io deste preço o
material que fôr julgado imprestaval, a juizo
da commissito fiscal. Desta quantia será o
Governo indemnizado pela deducção de 10%
nos pagamentos que tiver de fazer ao con-
tractante..

XII _
n Governo fornecerá ao proponente prete-

ris ,' livre de qualquer °nus, o local conve-
niento na Ilha das Cobras para ser utilizado
na construeçacedos armazelis, deposites, es-
criptorio, offirinas, pateos ou q ilassq uer outras
installações ,que fotern Julgadas necessarias.
Este losal somente será aproveitado para os
fins desta concurkencia.

XIII
O afinisterio da Marinha Se obrigará, pelo

pagamento dos direitos aduaneiros para 03
materiaes, utousillos, machlnismos e installa
ções que forem importados para as obrao

sendo submettida antecipadamente á appà;
viça° do Ministerio uma relação delle4;

XIV
Todo o pessoal necessa rio aos trabalhos será'

de livro nomeação do proponente eacolhidoa
ficando porém ao Governo o direito de oxieic
a dispensa e retirada do serviço do qualqat
empsegado ou operario que embaraco a

Os pagamentos será() feitos mensalmental
mediante apresentação das contas devIda-a
mente legalizadas,' á proporção que as obras:,
forem sendo executadas. sendo 50% (einem ta!
por cento) em moeda nacional equivalente ao;
cambio do dia da ordem de pagamento á',
vista sobro Londres e fixado polo boletim da.'
Camara Syndical dos Corretores e 50 ss (cia-
couta por cento) tambom em moda na-
cional ao cambio fixo de desasais dinheiros
por mil réis. Em vez da moeda nacional po-
derão os concurrentes optar por apólices
da divida publica da União, desando em tal
bypothese declarar nas propostas em que con-
dições as acceitam, afim de ser isto apreciado
no julgamento da concurrencia.

XVI
Além da deducção estabelecida na clausnli

XI para in lemnisação ao Governo do mate
aias fluettiantO, macbinismos, etc., de sua proa
prieda le, será deduzida de todos os paga-
mentos uma percentagem de 10 `1., (dez pcs
cento), para garantia da execução perfeita
das obras, quantia essa que só será restituida
um anno depois do concluidas e rpcebicista
todas as obras contractadas.

XVII
Em igualdade de condições terá o corta,

tractante preferencia para todos as outroa
trabalhos que o Governo tiv, , r quo fazer na,
Ilha das Cobras; taes coma caes e aterro na,
parto Sul, apparelhamento das ofileinas, Dera;
viço sauitario o installaçôes do agua o luz.,

XVIII
'Como quóta do fiscalisação. o contractante

entrará, annual o adiantadamente, para a
Pagadoria da Marinha com a quantia do:.
30:000$ (trinta contos de réis).

XIX
'As propostas mencionarão em monda ina'

gleza
I.° Preço do dique com todo o sati equipas2

mento, incluindo as bombas e respectiva casa,
°nanas metallicas o depositos de material, e
viação farrea.

2. 0 Preço do Metro linear da muralha do
caos com a altura normal de l3a ,G0 desde o
capeamanto até a base, 10 na maré minima,
compretionslidoa o empedramento atraz
muralha, o nivelamento e preparo do terreno;
Inclusive a dragagem e oxtrarçao da rouba
submarina necessarias para as fundações e o
raspai to das tainlaçbea desde a cota —10 na
maré minima, até a profundidade em que fôr.i'
encontrado o terreno firme o sufficientemente,
resistente, incluindo-se o equipamento do
cães mencionado nas especifirações.

3.° Preço do augmento por metro linear de'
c.a.as e por metro ou fracção do metro, 11/1
devida proporção, da altura da funda-
abaixo da cota	 contada da maré niiniinas;
até a cnta

4.° Preço do metro cubico de vasa dragada'
tralispcirtada pára fóra da barra.
5.° Idem, idem de areia dragada o atiro;

afeitada nos aterros do cães.
6.* Idem de aterro feito com terra de bfião

qualidade.
7.* Idem de rocha spbmarina et:010i.

para desobstrunao dee GAIIIMIL

baça° das obras.
XV



As propostas mencionarão tambem o prazo
mamo de inicio e conclusão das obras.

As demais informações que forem necessa-
rias serão fornecidas diariamente aos Srs. pro-
ponentes na Inspectoria de Engenharia Nava),

Finalmente os proponentes justificarão suas
propostas com planos, perfis, desenhos da
detalhe, rúmenes o quaesquer outros ele-
mentos que perrnittam ao Governo apreciar o
muito dos projectos que lhe forem apresen-
tados.

hispectoria. de Engenharia Naval, em 21 de
junho de 1020.— José T. Machado Portella,
contra-almirante, E. N. inspector.

ficações e exames prévios de todo ma-
terial empregado;

b) obrigar-se a fazer o deppsit0 de
5 .Vo sobre a,insportancia em que o valor
do contracto exceder de 50:000$, além
do deposito acima referido.

O proponente apresentará fiador ido-
neo que em documento habil se respon-
eabilise pelo pagamento de quaesquer
mudas devidas e pela execução das
obras, quando não puder elle proponente
concluil-as ou recusar-se a isto.

O concurrente preferido perderá em
favor dos cofres publicos o deposito ini-
cial, si deixar de assignar o contracto no
prazo de oito dias a contar daquella data
em que for publicada no Dlarto Of
a notificação da acceitação do sua pro-
posta.

No caso de igualdade de preço entre
chias ou mais propostas ,será preferida
a do concurrente que propuser por es-
cripta e secretamente maior abatimento
e, si ainda os preços menores forem
iguaes, a daquelle que se propuser a
executar as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por
eceasião da abertura das propostas qual-
quer concurrente, não deixará de ser to-
rnada em consideração a que houver elle
apresentado..

A idoneidade dos eoricurrentes será
julgada á vista dos documentos apresen-
tados antes da abertura das propostas,
sendo aberta sdmente a daquelles que
forem julgados idoneos.

Os e,oneurrentes poderão tomar conhe-
cimento na 2' divisão desta directoria
das bases formuladas para o eontracto a
realizar-se, concernentes ás condições
para a fiscalização das obras o sua exp.-
cução.	 -

As obras contractadas deverão ficar
concluidas, no maximo, até 28 de feve-
reiro do anno proximo vindouro.

Na conformidade do art. 170, § 2°, da
lei n. 3.454, de R de janeiro de 1918,
não será acceita proposta alguma cujo
preço seja superior á base official de
89 :880$308 (oitenta e nove contos tre-
sentes e oitenta mil tresentos e oito
réis).	 -

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1920. --i
Coronel Raymundo Arthue de Vascon.#
Mios, chefe do gabinete.

jemenme)

Direotoria de Engenharia

etsscuaaaseas PARA • corerraucÇÃo DE ama AvIls-
FIDA LIGANDO A ESTAÇÃO Da ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL, NA VILLA MILITAR
4I AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, E AO PREPARO
DE METADE DESTA AVENIDA NA PARTE COR-

• RESPONDENTE A PRAÇA PREsrpon PENSA, E UM
ASSIM, DE UM ROEM°, TARDEM ZIA VILLA MILITAR

De ordem do Sr. director de Engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr. mi-
nistro da Guerra, declaro aberta a concurren-
eia publica para a construcção de uma ave-
nida ligando a estação da Estrada de Perro
Central do Brasil, na Villa Militar, á avenida
Duque de Caxias, e ao preparo de metade
desta 'avenida na parte correspondente A
praça Presidente Penne. e, bem assim, de um
boeiro, Lambem na Villa Militar, conforme
projecto e especificações que poderão ser exa-
railaades e estudados pelos ceneurrentes du-
rante as horas de expediente, na 11 divisão
desta direoteria, onde Umbela sadio dadqa

o utrw qUesquer esciar.e4141Ws4

Agosto dê 19g)  -

As propostas para estes Wabalhos serão en4
tregues no gabinete desta inesma directoria,
ás 13 horas do dia 10 de agosto proximo, em
duas vias escriptas em papel que não exceda
de 0%33 x0m,22, dentro de envolucro fechado,
datadas e assigna ias com a indicação de real-
dencia ou escriptorio do proponente, sem
emendas nem razuras ou qualquer outro de-
feito que d togar a duvidas, devidamente
senada a primeira via, e deverão conter as
declarações_seguintes: prazo maximo de dura-
ção das obras, preço pelo geai serão citas
executadas, escripto por extenso e em alga.
garismos e de sujeitar-se o coneurrente ao pa-
gamento em apolices federaes.

As proposta serão acompanhadas dos sem
guintes documentos:

a) guia de deposito de 5: 000S, em moeda,
corrente. feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura do contracto ;

5) provando estar o concorrente cru dia.
com o,pagainento dos impostos foderaes e mu-
nicipaes ma, outros quaesquer a ,ique esteja
sujeito

c) contracto social ou carta profissional, e,
quando tratar-se de sociedale anonyma,
estar elle constituida legalmente nos termos
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891;

d) provando haver dado bom desempenho a
obras publicas ou quaesquer outras do vulto.

Deve o concorrente ainda declarar por es-
cripto ;

.a) respeitar as condiçfies technicas e admi-
nistrativas, subordinar-se nos trabalhos ás
plantas, desenho e natureza das constrocç5e0
e sujeitar-se ás verificações e exames previos
do todo material empregado ;

b) obrigar-se a fazer o deposito da 5 %
sobre a importancia em que o -valor do coa,
tracto exceder do 50:000S, além do deposita
acima referido.

O proponente apresentará fiador idoneo
que em documento habil se responsabilise
polo pagamento de quaesquer multas devidas
e pela execução das obras, quando reto puder
elle proponente concluil-as ou recusar-se a
isto.

O concurrente preferido perderá em favor
dos corres publicos o deposito inicial, se deixar
de assignar o contracto no prazo de oito dias
a conter da data em que fôr publicada no
Diario Official a notificação da aoceitaçao de
sua proposta.

No caso de igualdade de preço entre duas
ou mais propostas. será preferida a do coa.
currente que propnzer por escripto e seus.
temente maior abatimento e, se ainda os
preços menores forem iguaes, daquolle que
se propuzer a executar as obras no menor
prazo.

Mesmo não se achando presente por occaa
sião da abertura das propostas qualquer eon.
current°, náo deixará de ser tomada em con-
sideração a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos concurrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados antes da
abertura das propostas, sendo aberta somente
a daquelles que forem julgados idoneos.

Os concorrentes poderão tomar conheci-
mento na 24 divisão desta directoria das bases
formuladas para o contracto arealizar-se
concernentes ás condições para a fiscalização
das obras e sua execução.

As obras contractadas deverão ficar coa-
cluidas, no maximo, até 45 de janeiro do
armo de 1921.

Na conformidade do art. 170, § 2° da lei
n: 3.454, de 6 de janeiro de 1918, não será
acceita proposta alguma cujo preço soja supe3
rior á base officio,' &e 110:331$9-r5 (cento a
dez contos tresentos e trinta e ura mil, neves
centoa e setenta e seis réis).

Directoria de Engenharia, Rio de Janeiro'
17 de julho de 1920. — Coronel Baymerids
4rei4V (14 Yasconocnos, ober° da gabinotoj
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Ministerio da Guerra

Directoria de Engenharia

CONCURRENCIA PttRA, A$ *OBRAS DE REPAROS
E ADAPTAOCS NO QUARTUL DO ANTIGO
52 SALVAI/Iço DE CAÇADORES A DEPOSITO

.DC MATVRIAL SANITARIO E POLICLINICA
çg g411C1TO	 •

De ordem do Sr. director do Enge-
nharia, em cumprimento ao que deter-
minou o Sr. ministro da Guerra, declaro
aberta a concurriencia ipublica para, a
execução das obras de reparos o adapta-
ções no antigo quartel do 52 batalhão de
caçadores a Deposito do Material Sard-
tario e Policlinica do Exercito, conforme
projecto e especificações que poderão
ser exaaainados e estudados pelos con-
correntes durante as horas de expe-
diente. na 2' divisão desta directoria,
onde tambem serão dados outros quaes-
quer esclarecimentos.

As propostas para estes trabalhos se-
ão entregues no gabinete 4testa directo..

tia, ás 13 horas, do dia 30 do agosto
proxirno, em duas vias escriptas em pa-
fel que não exceda de Om.33 x 0m,22,
dentro de envolucro fechado, datadas *e
ass!ana(las com a indicação de residencia
ou e geriptorio do-proponente, sem emen-
das nem rasuras ou qualquer outro de:-
feito que dê logar a duvidas, devida-
Mente sellada a 1" via,' e deverão conter
as declarações seguintes: prazo maximo
de duração das obras; preço pelo qual
serão cilas executadas, escripto por ex-
tenso e em algarismos e de sujeitar-se o
concurrente ao pagamento em apelices
l'erleraes.

M propostas serão acompanhadas doa
Seguintes documentos:

o) guia de deposito de 6:006a, em
moeda corrente, feito na Contabilidade
da Guerra, para garantia da assignatura -
do contracto;

b) provando estar o concurrente era
dia com q pagamento dos impostos fede-
raes e municipaes ou outros quaesquar
a que esteja sujeito;

e) contracto social ou carta profissiaa
nal, e, quando tratar-se de sociedadel
anonyma, estar ella constituida legal-.
mente nos termos do decreto n. 434, do

de julho de 1891;
dl provando haver dado bom desune

penho a obras publicas ou quaesquer
Outras de vulto.

Deve o concurrentei 	 kleelarat
Dor escripto; -

e) respeitar as condidea teolinicas ê
administrativas, subordinar-se nes
balhoe 48 plantas, desenhos e natpreza

cffintrinaca • 5.940.1*-n Yed-
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Directoria de Engenharia

CCOraeitaascia PARÁ A REFORMA DA INSTALIJO)

.ELECTRICA DO' HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO

De ordem do Sr. director de engenharia,
em cumprimanto ao que determinon o Sr. mi-
nistro da Guarra, declaro aberta a concar-
renda publica paça a reforma da instai/anão
olectrica do Hospital Central do Exercito,
tonforine projecto e espocificaaões qua poderão
ear examinados e estudados pelos concurrentes
durante ás horas de expia:Bente, na II Divisão
desta directoria, onde tambem selo dados
outros quaesquor eselarticiniontas.

As proaostaa para estes tr ' Falhos serão
entregues no gabinete desta mOsma li.•ectoria,
áa 13 horaa do dia 17 de agosto proximo, em
duas vias escriptas em papel que não exceda
de 0,93X0,m22, dentro de . (maduro ta-
chado, datadas o asaignadas com a indicação
da residencia ou escriptario do proponentas
sem emen as nem razura,s ou outro qualquer
defeitacm0 logar a duvidas, dovida mento
soltada a primeira via, e deverão conter as
declarações seguintes : prazo matimo de du-
ração das obras. preço pelo qual serão (Alas
.executr das, e- cripta poa extenso e em alga-
rismos ode su citar-sa o concurrente ao pa-
gamento em apolleaa fedemos.

AS propostas devera° ser acompanhadas dos
seguintes documentos

a) guia (!o doponto de 5:000$, em moeda
Corrente, feito na Coatabilidnde da Guerra,
para, garantia da assignatura do contracto

b) provando estar a concorrente em dia
com a pagamenta dos imposto* federaes a mu-
nicipaes ou outros quaesquor a que esteja
sujeito

c) contracto social on carta profissional, e,
quando tratar-sede socieZdOanonyina, estar
dia constituída legalmente nos termos do
decreto n. 43S, de 4 do julho- de iH;
4) provando haver da to bom dasimpenho A

obras publicas ots quaesaucr outras da vulto.
Deva o eoncoxento ainda declarar por es-

cripto ;
a) respeitar as condicões teclardeaa a admi-

nistrativas,. subordinar-so nos trabalhas ás
plantas., desenhos e naturoza das construcções
o sujeitar-su ás verifi aaçaes e. exames previos
de to lo o material empregado

6) obrigar-so a fazer o deposito de 5 os
sobro. a importancia em que o vatoe do con-
tracto exceler de 50:0003, além do deposito
acima referi to.

O proponente apresentará fiador idoneo
que cm doaumento habil se responsabilise
pelo pagamento do quaesquer multas devidas'
e nela execução das obras, quando não pu ler
elle propoaente concluil-as ou racusar-se a
isto.

O concorrente preferido perderá em favor
dos cofres publicos o dnposito inicial, se 'deixar
do assignar o contracto no prazo de oito Mas
a contar da data em que fôr publicada no
Diario Official a notificaçâo da acceitaçao de
sua proposta.

No caso de' igualdade do preço entre duas
ou mais propostas, será preferida a do con-
corrente quo propuzer por escripto o secreta-
mente maior abatimento e, sn ainda os pre-
ços menores forem ¡gimes, a ri:lucilo que se
propuzer a executar as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por °oca-
sião da abertura das proposta qualquer con-
coreente, não deixara de ser tomada em con-
sideração a que houver olhe apresentado.

A idaneirlade dos concorrentes será julgada
á vista dos documentas apresesitadoa antes da
abertura das propostas, sendo aberta sómente
a dafpicilas que forem julgados Moncos.

Os concorrentes poderão tomar conheci-
mento na 2e Divisão desta Dirocioria sias
bases formuladas para o contracto a reali-
zar-se, concernentes ás condiç aes para a fis-
calização das obras e sua ON,FCInãO.

As cNia tt eantraeta rlas deverão ficar Con-
elnidas, no Materna, até 31 do outubro do cor-
rente mini.

Na conformidade do art. 170 § 2° da lei
n. 3.04, de 6 de Sandra de 1918, não será
rcrolta proposta alenma ouio preço sola su-
perior á base oliclal do 56:584$939 (cloCoenta
aseis contos ireacantos o oitenta e seis mil
novecentos e trinta e nove reta).

Directoria de Engonharia, Rio da Janeiro,
23 de julho do 1920.— O coronel flagelando
Arthur de Vaseosteellos, chefe da Gabinete. (s

Directoria de Engenharia

CONCERRENCIA PARA AS OBRAS NECESSARIAS AO HOS-
PITAL CLNTRAL DO EXERCaTO

De ordem do Sr. director de Engenharia,
em cumpri:imito ao que determinou o Sr. mi-
nistro da Guerra.doclard prorogada a courair-
renda publira para a eiccuçao draa obras
Hospital Contrai do Exercito. conforma pro-
jacto e espacifieaçfies que podario ser exami-
nados e estudados pelos coneurrentaa durante
as horas de expediente, na II Divisãa desta
DirecSoria, ou te Unhem serão dados outros
quaesqner esclarecimentos.

As propostas para estes trabalhos seria on-
tragues no gabinete desta mesma directoria,
ás 13 horas do dia 14 de , agosto proximo, em
duas vias escriptas em papel que nao exceda
do 0°,33x On.22 dentro de envolucro fechado,
datadas e assiztádas com a indicação de re-
sidencia ou escriptorio do proponente, sem
emendas nem rasuras ou qualquer outro de-
feito que dá logar a duvidas. devidamente sel-
larla a 1' via, e deverno conta? as doclaracões
segnintas: prazo masirno de Urna° das obras,
paeço pelo qual sara° dias executadas, os-
cripto por extenso o em alsmoismas e de su-
feitar-se o concarrenle ao pagamento em
apol ices aateraea.

As propostas soro dteompanhadas dos se-
guintes documentoa:

a) guia de deposito da 5:000$, em moela
corrente, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assigrtatura do rontracto;

provando estar o eon ntrennta em dia
com o pagamento dos impostos federaes o mu-
nicinaes ou outros quaessmer a qne esteja su-
jeito;

e) contracto social ou carta- profissional, e,
suma lo tratar-se de sociedade ar:munia, estar
ella constituiria logalmenta nos termos do de-
ereto n. 43a, de 4 do julho de 1891:

d) provando haver dado bata desempenho a
obras publicas ou quaesquer outras de , vulto.

Deve o concurrente ainda declarar por Os-
Eripto: • .

a) 'espeitar as eondiçaea technicaa e admi-
nistrativas, subordinar-se nos trabalhos ás
plantas, desenhas e natureza (las constracçaes
o sujeitar-se ás verificaçans e exames prévios
de to lo material empregada:

1)) obrigar-se a fazer o deposito do 5 64
ssbro a importanaia era que o valor do con-
tracto excadei • de 50:000a, além do deposito
acima referido.

o p •aponante apresentará fiador idoneo
quts em documento habil se resaonsabilize
pelo pagamento de quaasque" multas, davalas
e pela execução das obras, quando nio poder
ollo p:opOnenl0 roncluil-as 011 rocusar-so a
isto.

O concurcento preferi-10 petafera erir favor
dos cofres publicas ()deposito inicial, si doiam'
de asaignar o contraem no prazo de oito dias
a contar daquelas data em que fiar publicada
no Diario Officiat a notificarai& da acceitação
do sua proposta.

No caso. de ianatdads do preço entre duas
en mais propostas, será preferida ft do coa-

cortante que mimar por esetiptn o agem(
incuto maiormaior aba t imento o, Si ainda Os pratas*
menores forem iguaas, a daquilo que sa pito-
puni. a executar as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando preaento por =via°
da abertura das propostas qtialquar •concor-
rente, não deixará, de ser tomada em consi-
cleraçao a qtaa houver elle apresantado.

A idoneidade dos coneurreutes será julgada
á abata doa documentas apresentados antes
da abertura das propostas, sendo aberta
sómanto a daquelles que forem jttlgado.
~acta.

Os coneurrente4 poderão tomar conheci-
mento na H Divisão desta directoria dai batia
formuladas para o contracto a realizar-se,
concernentes ás condiaóds para a fiscalizarato
das obras e sua execuçao.

As (Oras eIntfactadas deverão ficar con-
clui-ias, no maxinao, até 31 de janeiro do
armo proxirno Muro.

Na conformidade do art. 170, # Sta da le ilu. 3.454, do (3 de janeiro de 19(8. não será
acceita proposta alguma cujo preço soja su-
perior base olficial de (570:9a0$405) qui-
nhentos o setena contos, novecentos e qua-
renta mil quatrocentos é sessenta, e cinco
reis, valor correspondatito aos seguintes imos
jactas ;

	

— Torre de duchas 	  13402012
	B — Caminho de accesao aula°	

lamento 	 	 34: Oa ;Sana

	

C — Pavilhão rara serventes.. 	 30:31aians

	

— floparaçaes e limpe :as...	 ill:aata17á
E — Pavilhary de isolamento... 331:02 krtli

	

— Obras complementares...	 72::f •$0a0

	

ointna• 	  a70:910;463
Directoria de Engenhao• 'la Rio. 10 de julho

de {90. —Coronal ItagnunIo Aratu . ds. Vas-
coneTllos, chefes do gallatete.

Ministerio cia Viação e Obras Pu-
-iblicas

Directoria Geral do Expadiente

De ordens do Sr. ministro. faço adenso a
todos os funccionatios deste miniatorió, addi-
dos em disponibilidade, que devem voltar,
eentro do prazo de 30 dias. a (atinar desta
data, ao exorado de seus cargas na ronar-
tiras°, a cujos quad pos pertaneiam, quando
atractivos.

.octnria Geral de Expediente do
torio da Viação a Obras Publicas, a, do agosto
do •020. —Gastava Á. da Silveira, " direetne
geral.	 • (t.

Directoria Gera/ dos Correios

-SCR-DCRECTORIA DO TRAFEGO POSTA',

Correspondencia caiu ida cm refiQo

De ordem do Sr. sub-director do Trafmcia
convido -  reniettontea destinatartos
abaixo, d correspandencia que contém valo-
res, ca.hisla em refugo noa a" e ae tvirnaatres
do nono findo (1918), a comparecerem na
thosouraria dosai repartiaak, afim de lhes ser
entregues.. dentro do prazo do no trino
preetichldas as fermali, lados rogulamentares
e após o pagamento da multa respectiva.
Numero do registrado—Procedencia,—Destina2,

tario—Desti no	 -
N. 41.121-7a secção—D, IX:minus de Ma

cedo—Petropolia—Estado do Rio.
N. 28.1163-7' sacçâo —José• Ponspen Ladaa)

res rins Oliveirr—Capetinga—Minas.
N 1.324—Praça Municipal—Joaquim no.;

litigues Coelho—Districto Federal.
N. 717—Largo da Lapa—Rasatina

Estado do 'lie,
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N. 32,.288-7a secção—Adalberto Coutinho
—Espirito Santo.

N. 816—Villa Militar—Antonia Maria da
Concelçao—Perna mbuco .

N. 204 B—Engenho de Dentro—Braulio
Alves de Souza—Estado do Rio.'

N. 599 C—A. de Marinha—Bellarmina Maria
da Concoição—Pernambdco.

N. 1.218—Deodoro—Emilia de Oliveira—
Estado do Rio.

N. 5.728—Praça Onze—Antonio Cardoso
Leitão—Formiga—Minas.

Primeira secção do Trafego, 6 de novem-
bro de 1919.— Servindo de secretario, J.)
Baptista de Almeida Feital, chefe do secção.

Directoria Geral dos CorfaioN

SUS-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sob-director do Trafego,
convido os remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que contem va-
lores, cabida em refugo no segundo trimestre
do anno findo (1918), a comparecerem na the-
souraria desta repartição, afim de lhes ser en-
tregue, dentro do prazo de um anuo, preen-
chidas as formalidades regulamentares e após
o pagamento da multa respectiva.

Numero do registro—Procedencia—Destina-
tario—Remettente—Destino

— Districto Federal (rua Frei Ca-
neca), Calixto José de Almeida,.
Agenor Calixto de Almeida, Juiz
do Rira, Minas.

Mb A—Largo dos Guimarães, Manoel
Faustino da Silva, Alice Faustina
da Silva, estação de Petropolls,
Estado do Rio.

/1 C—Largo da Lapa, Gaidina da Con-
ceição Baptista, Antenor Baptista,
fazenda S. Luiz de Ubá, Estado
do Rio.

362 C—Dlrector do Centro de Propaganda
Catholica, ignorado, S. Paulo.

21.840 — Estação Central, Virginia da Silva
Corres., ignorado, Piratiny, Rio
Grande do Sul.

409 C—Arsenal de Marinha, Antonio Ce-
sar de Lima, José Casado de Lima,
Alagoas.

20.072 — 74 secção Severina Maria
da Conceição, ignorado, Recife,
Pernambuco.

32.125 — 74 secção (Rio), Capitão Francisco
Muniz Barreto, Thedorico Dias,
Bahia.

303.787 — 70 Secção ?Rio), Henrique "Borges,
Mamedo, Manoel Almoede, Minas
Geraes.

8.68 C—Largo da Lapa, Francisco de
Paula Coelho, Braga, S. Paulo.

34.918 — 7* Secção (Rio), João 3ertulian6
Santos, ignorado. Caseaduro..

1.103 e-- Raiz da Serra da Tijuco., Minervina
de Azevedo, Ernestina, Rio das
Pedras (Estação).

624 C—Largo da Lapa, Joaquim Tavares
da Silva, Olympio, Barra do Pira-
by, Estado do Rio.

557 C—Largo da Lapa, Fernando de C:
Espinheiro, Bellinha, Bahia.

• § 0 741 — Frei Caneca, Mathemathico Arman-
do Iligueiro, Caixa do Correio
n. 1.308, District° Federal.

402 C—Largo da Lapa, Beatriz Aurora
Duarte, !solina Maria Duarte, São
Paulo.

1408 Frei Caneca, Valentim Francisco
Negreiro, Ignacio, Estação da F1-,
guelra, Fazenda da Conceição.

28.034 — 7' Secçã (Rio), Lima de Gavuza,
Jpsé Ralbi & Comp., Bahia.

300 C—Largo da Lapa, Antonio Pedrosa,
Ignorado, S. Paulo.

473 C—Largo da Lapa, Alvaro Antonio
Machado, Ignorado, Estação de
Jequitibá„ Minas.

6.917— Praçd Onze de Junho, Vinceze Ta-
veneze, Francesco Taverneze,
lia, Napoli.

Primeira Secção do Trafego, 22 de agosto
de 1919.-0 secretario, Severino

,	 Directoria Geral dos Correios
Pelo presente, fica intimado a com parecer,

• 1" secção desta Sub-directoria, o ex-an-
adilar de praticante desta Directoria Elias
Alves do Almeida e Albuquerque, para recos_
lher, dentro do prazo de trinta dias. a contar
da primeira publicação deste, a importancia
de 7245800, relativa ás responsabilidades que
lhe foram impostas pelas portarias ns. 2.230/2'
e 2.231/2', de 6 de dezembro do 1919;
2.205/2', de 3 de dezembro de 1919; 2.072,
de 13 de novembro de 1919: 1812, de 8 de
outubro do 1919; 2.212, de 4 de dezembro
de 1919.

Sub-directoria de Contabilidade, 19 do julho
de 1920. — Antonio Rodrigues de Campos So-
brinho, servindo de Sub-director.

Directoriã Geral dos Correiod

SUS-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, fica mar-
cado o prazo de dez dias, a contar desta data,
de accôrdo com o § 1 0 do art. 493 do regula-
mento postal em vigor, para que o praticante
de ia classe desta directoria Fernando Octavio
Xavier justifique sua auseocia, desta rapar -
tição, visto se achar incurso no n. 8 do
art. 485 do mesmo regulamento.

Sub-Directoria do Expediente. Rio de Ja-
neiro, 4 do agosto do 1920.— O sub-director,
Ernesto Lirio de Siqueira.

/1.•

Dirictoriii Geral dos Cortbloã
CONCURSO VASA PRATICANTES DE 2' CLASSE

De ordem do Sr. presidente da mesa eu-
minadora, são convidados a comparecer á
prova oral do referido concurso, hoje, ás 13
horas, na 34 secção da Sub-directoria do Ex-
pediente, os seguintes candidatos:

Armando Borges Monteiro.
Luis Osorio.
José de Andrade Amora.
Francisco de Assis Sedoso do SNo
Octavio Ferreira de Souza.
Lafayette Vallo Filho.

Turma supplementar:
José Bras dos Santos Cordilh4
Luiz Drummond.
Lino da Silva Ribeiro.
Jorge Mayerhofer.
Batons° Emerenclittio.
Oswaldo Barbou da Costa',
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1920.-

O secretario do concurao, Godofredo de Si-
queira .

ámow.weime

inspectoria Federal das Estrado
(IN TENDÊNCIA )

CONCURRENCIA PARA VENDA DE TRILUOS USADOS E
RETIRADOS DA ESTRADA DE FERRO BARU E
MINAS

De ordem do Sr: inspector Federal das Es-
tro:das, de sdersrdo com a autorização Cm-

.

stante do aviso n. 116/3" de 21 de julho de 1920,'
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, faço
publico que ás 14 horas do dia 5 de setembro
do corrente atino, na Intenlencia desta In-
spectoria á Praça Maul 10, serão recebidas
propostas pard a comnra dos restantes trilhos
usados e retirados da Estrada de Ferro Rabie. e
Minas, com um peso approximado de 1.300 to-
neladas, sob as seguintes condições:

1". As propostas devem ser apresentadas em
duplicata, sem emendas nem rasuras, devida-
mente soltada a primeira via, e ambas assi-
gnadas pelo concorrente ou seu representante
legal, dentro do uru envolucro fechado e la-
crado com a declaração, por fóra, do assuai-
pto e do nome do proponente.

Este envOlucro deve ser acompanhado de
um outro, nas mesmas condições, e contendo
os documentos de idoneidade do concurrented

As propostas cujos signatarios não forem
considerados idoneos não serão abertas.
• 2a. No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução do

•2:000$, feita no Thesouro Nacional, mediante
guia da contabilidade desta inspectoria, como
garantia da assignatura do contracto de com-
pra do referido material, caução esta que re-
verterá para os cofres da União, se o propo-
nente não fizer o pagamento dentro do prazo
estipulado na condição nove, ficando então
nulla a venda do referido material.

P. Todas as despesas feitas com o trart
sporte carregamento etc., dos ditos trilhol
que se acham ao longo da linha, correrão
exclusivamente por conta do proponente pre-
ferido.

4'. A conourrenoia versará. sobre o preo
em réis por tonellada de 1.000 kilogrammas,
cabendo a preferencia ao signatario da pro-
posta cote offerta a preço mais elevado, por
minima que seja a diferença entre ella e
qualquer outra.

5', depois do julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão serão publicadas. O ins-
pector reservadse o direito de annullar a pre-
sente concorrencia, caso assim convenha aos
Interesses da União;

6', as propostas não poderão tor senão uma
fOrMula de completa submissão a todas as
Clausulas do presente edital;

'?', não se tomarão em consideração cinca.;
quer afectas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contiverem
Apenas offertas de porcentagens sobre a pro-
posta mais elevada;

8', no caso de absoluta igualdade çntre
propostas terá. preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso em concorrencia de
desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aecôrcio com o edital não
será tomada em consideração;

9', o proponente escolhido, desde que rei
eseba aviso desta inspectoria, deverá. effectuar
no Thesouro Nacional, mediante guia forne-
cida peia intendencia desta inspectoria, o
pagamento correspondente a 1.300 toneladas,
dentro do prazo de 20 dias, contados da data.
do referido aviso;

10', caso se verifique a existencia de quang
tidade superior a 1.300 toneladas o prosÂ-;
nente acceito poderá adquiril-a mediante o
pagamento do excesso pelo mesmo preço uni-
tarjo e caso se verifique a existencia de quan-
tidade menor, o governo restituirá. a diffe-
rança paga ;

11", esta inspectoria, só depois de satisfeita.
a condição n. 9, providenciará sobre a ens
trega'do material ao preponente acceito.

Rio do Janeiro, .28 de julho de 4920.--•;
Abreu e Lima Junior, engenheiro fiscal,	 151

C-
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Estrada de Forro C,...2tral do Brasil

CONCURRENCIA N.

De ordem da directoria e de accôrda com o art. 54 da lei
o. 2.221, de 30 de dezembro de 1900, abaixo vão transcriptas as
?ropostns que /brarn aprasentadas abei tas, lidas e receberam resae-
ctivamente ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8, na concurrencia publica
J. 115, 'moiam realizada nesta lutendermia, para o fornecimento de
artigos diversos para a 54 Divisão, bem como a respectiva acta.

Intendencia da Estra ga de Ferro Central do Brasil, 10 do agosto
de 1920. -T1e7ijamim lacob, intendente.

Concurrencia n. 115, para o fornecimento do artigos diversos para
a 54 Divisão

Aos novo dias do mez de agosto de mil novecentos e vinte, pre-
sentes:ás treze horas; na sala da Intendeucia, na Estaçáo Maritima,
O intendente, engenheiro Benjamim Jacob e o eacrivão Antonio
Joaquim Pereira da Silva, foram recebidas as seguintes propostas:

N. 1, COinale az Comp.	 ta -
N. 2, Lar.ort, Irmão & Comp.
N. 3. Borlid Mala & Comp.
N. 4, Oscar Taves & Comp.
N. 5, lime & Comp.
N. 6, Prado, lopas & Comp.
N. 7, Formam, almejda Comp.
N. 8, Dias Garcia .32 Comp.
Total, oito propostas.
Pelo Sr. Dr. intendente foi declarado serem Idoneoa todos 6Ã-

proponsntos 'e que as' propostas seriam abertas immeliatamente,
ficando o exame das me-mas para ser feito após a sua nublicaTio na
Integra no Dlario Offieial.. Em seguida foram examinados os luva-
lucros das propostas que foram achados em ordem, sondo entIo
abectos e lidas as propostas na preseaça dos inte ressadas, sem duvida
Ou incidente o depois rubricadas polo Sr. Dr. inten lente e pelos pro-
ponantes para serem publica los no Diario Official. E para constar foi
lavrada a presente acta que vae assignada pelo Sr. Dr. intendente,
pelos proponentes ou seus prepostos o nor mim, eserivão.-Beakrmins
Jacob.- Por procuração da Card'oale & Comp., Antonio Cgrneiro.-
Por procuraçan do taport. inalo Comp., Oscar Moes. =Por pro-
curação de Borlido Maia & Comp., Rilard Gomes Vianna . -Por ora
curaçao de Oscar Taves & Comp., Fre lerico Vierling.- Por procura-
çâo de lime & Comp.. João Garcia. -Por proctiraç10 de Prado La-
pos & Comp., Paulo Prates ganes.-Por sprocuraçao de Fonseca, Al-
anairia ltt Comp., M. -Araujo.- Por procoração de Dias Garcia &
Com p., Manoel de Oliveira. -Antonio Joaquim Pereira da Silva. Con-
fere.-U. C. Dranco, escrevente. Conforme.-Oetavio Monteiro Bit.;
tencourt. Visto, CM 11 do agosto do 1920.-B. Jacá, intendente.

joevor

Proposta de fornecimento de artigos diversos para a 5* divisão
em 1920. que fazem Cardinale & Comp., neeoedantes, estabelecidos á
rua Senador Euzebio n. 40, á Estrada do Ferro Contrai do Brasil, de
acefirdo com o edital do dia 6 do agosto de 1920 (correcção do edital
de 26 do julho do 1920):

230 baldos da torro galvanizado reforçados, cravados, de
15" de bocca por 12" de altura, um 	

200 cadeados de ferro galvanizado, do 3", reforçados, com
• duas chaves para desvio, um 	

200 kilos de coifa da Bahia, supeesor, propria para marce-
naria, kilo 	

24 caixas de ferro galvanizado, com a respectiva tampa,
para agua, reforçadas, de capacidade para 1)00
litros, uma....... 	

18 fogões do ferro do 10,00x0re ,70, grossura da chapa
1,16", com a respectiva chaminé de ferro galva-
nizado, um 	

to latrinas de louça com syphao, hygionicas, tampos
duplos de madeira, envernizados, com os respe-
ctivos botões do borracha, uma 	

8 balanças Ilowe com os respectivos pesos, para 500 kilos,
com alavanca, uma 	

2 balança s Howe, com os respectivos posos, para 1.000
kilos, cota alavanca, uma 	 •

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1920.-Cardinale Comp.
Declaramos acceitar todas as condições do edital.

; Rio de janeiro, 9 , da agosto de 1920,- Por procuração, Antonio
Forneiro.	 •

Coneurrencia para o fornecimento de artigos doersos para a
Ba divisão, em 1920

Concurrencia n. 115

10 alcaravizes de ferro, de duas boccas, denominado
-	 bonen de sapo, um 	

3150 kilns	 macae de cobro de 1 m/nr,	 4355687000
250 baldes de arame galvanizado, reforçados cravados,

de 15" beca x 12 altura, um 	 	 63450
21 caixas de farro galvanizado, com resneetiva tampa,

vara agua. reforçada, de capacidade para 300
litros, uma 	

21 caixas da ferro galvanizado, com respectiva tampa,
para agua, reforçada, do capacidade para 500
litros, uma 	

50 carrinhos de ferro tubulares, do mao de chapa
rst forçada. um 	  

5830 cafracas, reforçadas, d g 20", urna 	 	 68850500
30 ca traoas, reforeadas, de 25". uma 	 	 745000
30 'atracas, rerussacias, do 30" uma 	

kilo 	 	

785000
BOO kilos de estanho em verguinlia, marca «Carneiro»,

65470
18 fogões.de forro, P2,00'0'4,70, grassura do chapa

1/16", com respectiva chaminés do ferro galva-
nizado, mo 	

100 joeilies do forro galvanizados para cano com dia-
metro intorno rio 4", um 	 • 	 15700

25 joelhos lie farao galvanizado para cano com dia-
metro iiVerno de 4", um 	 245500

10 juncç.õos de ferro g4lvanila10, para cano, co:n 
eliametro interno da 3/4", uma 	 	 43400

10 juncções da ferro. galvaniza lo, para cano com
dia.metro interno de t 1/2", uma 	 	 75860

6 junceÕes do ferro galvanizado, para cano, com
diametro interno de 2", uma 	  93103

6 junrzõe3 de farra galvanizado, para cano, com 
d'ametro interno de 2 1/2" urna 	 	 135500

40 juncOos do ferro galvaniza-Co, para cana, com 
diametro interno de 3", uma 	 	 243500

10 juneções de ferro galvanizado,. para cano com
diametro interno do 4", uma 	 	 543000

50 luvas de ferro galvanizado, para canil°, com diatne-
tro interno de 4", uma 	 	 3750

.25 luvas do ferro galvanizado, para cano, com dia-
metro interno do 1 1/2", uma 	 	 11350

25 luvas de ferro galvanizado, para cano, com dia-
metro interno do 4", uma 	 	 125803

10.000 folhas de lixa esmeril em panno «Davies» de 00 á 3
(partes iguae.$), folha 	 	 $174

293%
100 pincsis chatól numero 21, do prelo. um 	 	 75100G

500 metrossie filie branco para bandeira, metro 	
1.000 metros de filio encarnado para bandeira, metro 	

50 pinceis redondo numero 20, do polo, um 	 	 5570C
50 pinceis,redondos numero 21, de palio, um 	 	 75400
50 registrados de passagem do forro, gavalnizado,

para canno com. diametro interno de 3 1/4",
um 	 	 75350

4 grozas da serra de 14" para cortar trilhos, groza 	 	 513000
12 gallões de verniz Fla. ting Blundell Spence ou seme-

lhante, gall10 	 	 195700
.2.000 kilos ferro oro chapa, galvanizado, do 8 pás x 4

pas X 1/16", kilo 	 	 13130
6 pedras .de esmeril de 0%30 de diamotro o 15 m/rn

de espessura, bastar 'as, allortm», uma 	 	 195500
8 pedras do esmeril de 0'4 ,30 de ellametro o 20 m/m

de espessura, bastardas, oNortono uma 	 	 263803
8 pedras de esmeril de 0'4,30 de diainetro o 10 ni/nt

de espessura, murças. eNorton», uma 	 	 215400
6 pedras de esmeril de 010 ,30 de diainetro .e 15 m/ra

de espessura, murças, sN'orton», urna 	 	 245700
6 pedras de esmeril de 0 u1 ,39 do diametro e 20 mim

de espessura, murças, allortonn, uma 	 	 273500
Os materiaes da presente proposta °Macera° as especificações

constantes do edital do concorrendo., Os 'preços acima mu moeda)
nacio.tal entendem-se para • os tnateriaes entregues na Intendencia
des ,a estrada; dentro do 30 dias a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, correndo por conta dos proponentO
todas asidespozas. Os proponentes declaram aceeitar todas as domatal
clausulas do referido edital do concorrencia, etc.

Rio de Janeiro, 9 de agosto do 1920.-Por pi;Ocuraçrão de Lapork
Irmão, Oscar Mon.

65900

63450

23350

4475500

3053000.

645300

4903000

7905000

Laport, Irmiko t4c Comp., negociantes matriculados e estsbalecisius
área. de 8. Pedro n. 81, de aeo6rdo com o edital de concurrencia

115 de 20 de julho ptoximo passado, amem propor a V. Ex. a venda do
seguinte
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Borlido Mala. & Comp., negociantes estabelecidos, propõem-se for-
nneer

.
 a essa estrada o material abaixo, do accetrdo com o edital pu-

blicado no Mario Official cm 27 de julho proxirno passado.,
Fornecimentos de arlijos diversos para a 5a divisão em 1920

Concurrencia n. 115

150 kilos de arame de cobre do 1 mim, kilo 	
Ie.() kilos de breu em pe Ira, kilo 	
200 cadeados de ferro galvaniza los de 3" reforçados

com 2 chaves para desvio, um 	
30 kiloa de cara virgem amarela bem limpa em blo-

cos, kilo 	
200 kilos do cuba da Bahia superior propria para mar-

canaria, kilo 	
2e0 kilos de cofia pa ..a pintura, kilo 	
200 kilos do corda do linho francesa de 1/2", kilo 	

4,000 kilos de cano de chumbo para agua, senda 300 de
1/2". 500 de 3/4,', 500 do 1", 300 de 1/4" e 300
do i/2", kilo 	

50 carrinhos de ferro tubulares de mão, de chapa re-
forçada, um 	

150 kilos de cabo de linho alcatroado de 1/2", kilo..
10 dimi luz s de ferro galvanizado do 3/4" para 1/2",

Tnn 	
10 diminizes de ferro galvanizado de 4" para 3/4", uns
ii diminizes de ferro galvanizado dei 1/2" para 3/4",

mn 	
10 diminizas de ferro galvanizado de 2 1/2" para 2",

uni..,.. 	
500 kilos de estanho em verguinhas marca «Carneiro»,

kilo 	
1.000 ki/os do graxa amarela, kilo.

80 joelhos de ferro galvanizado para cano, diametro
interno 3/4" digo 3/1", um 	 A

6 joelhos de ferro galvanizado para cano diametro
interno de 1", um 	

25 joelhos de ferro galvanizado para cano, diametro
interno de 4". um 	

10 juncções de forro galvanizado para cano diametro
interno de 1 1/2", uma 	

10 junc4ões de ferro galvanizado para cano diametro
interno de 4", uma 	

50 luvas de ferro galvanizado para cano diametro in-
terno de 1", uma 	

25 luvas de ferro galvanizado para cano diametro in-
terno de 1 1/2", uma 	

10.000 folhas de lixa esmeril em pantio vDawiesa de ns. 00
a 3 em partes lzuaes, folha 	

eerea metros de Fille/e branca para bandeira, metro 	
4 grozas de serras de 14" para cortar trilhos, groza,e

500 Mios de seccante branco marca «Castelo*, kilo 	
50 serrotes demi° de 0"1.65 Greaves, um 	
50 tees de ferro galvanizado para cano, com diametro

interno de 3/4", um 	
20 taes do ferro galvanizado para cano, com diametro

- Interno de 3/4" para 1/2", uni 	
-10 tees de ferro galvanizado para cano, com diametro

interno de 2", uru 	

	

24 trenas de patino e fio metallico de 20 metros, uma 	
12 galões de verniz Flatting Royal, galao 	
50 vassouras de piassava grandes para varrer, uma 	
50 vassouras de piaasava para lavagem, uma 	
50 vassouras de piassava chatas Cattete, uma. 	

• 30 vas=ouras de palha nacional de seis fios, uma 	
200 folhas de zinco corrugado de sete pés e oito gomos

1	 do 1 in/m, folha 	
800 folhas de zinco corrugado de oito pés e oito gomos

de i mim, folha 	
Os proponentes declaram que esta° de accõrdo com

clausulas do-presente edital.
•lio de Janeiro 9 de agosto de 1920. - Por procuração de flor-

lido Mala & Comp., Edoard Gentes Vianna.

Proposta de Oscar Taves & Comp. á, Estrada de Ferro Central do
:Brasil, na concurrencia na 115, para o fornecimento de artigos di-
keersos para a Quinta Divisão, em 1920:

• bigornas do ferro, fortes, de 203 kilos, kilo, 	 	 19750
so carrinhos de ferro tubulares, de mão, de chapa re-

forçada, um 	 ..... 	 	 '729000,
a0 catracas, reforçadas, de 20", uma 	 	 69503a

	

átl diminizes de ferro galvanizado de 3/1" para 1/2", um	 $:00
	IN cittninizes de ferro galvanizado de 1" para 3/4", n'al	 15000

:5 diteinizes do ferro galvanizado de 1 1/2" para 3/4',
lEn 	 ..

ki,40 diroillicet de forro galiánliado!dé 2 3/V para' V, um
_	 ‘

10 diminizes de ferro galvanizado do 3" para 2 1/2". um
10 diminizes de ferro galvanizado de 4" para 3", um 	
80 joelhos de ferro galvanizado para cano, com diametro

- Interno de 3/4", um 	
100 joelhos de ferro galvanizado para cano, com diametro

interno do 1", um 	
joelhos de ferro galvanizado para cano, com diametro

interna de 4", um 	
10 juncções de ferro galvanizado para cano, com dia-

metro de 3/4", uma 	
10 juncçaes de ferro galvanizado para cano, com dia-

metro de 1 1/2", uma 	
6 juncções do ferro galvanizado para cano, com dia-

metro interno de 2", uma 	
6 juncções de ferro galvanizado nara cano, com dia-

metro interno de 2 1/2", uma 	
.10 juncçõ 's de ferro galvanizado para cano, com dia-

metro intarno de 3". uma 	
10 lunações de ferro galvanizado para cano, com dia-

metro interno de 4", uma., 	
-50 luvas de Prro galvanizado para cano, com diametro

interno de 1", uma 	
• 25 luvas do forro galvanizado para cano, corri diemetro

	

interno de 14/2", uma 	 1.4	 1'
25 luvas de ferro galvanizado para cano, com diamotro

interno de 4", uma 	
50 registros do passagem da ferro galvanizado para cano,

com diametro interno de 3/e", um 	
50 registros d3 passagem de ferro galvanizado para cano,

com liameiro interno de 4 1/2", um, 	
6 rebolos, de amolar de O ra .80 x12°°,,um 	
4 grosas "nasceras de 14" para co.tar trilhos, grosa 	

50 tès do ferro galvanizado para. cano, com dianaetro irea
terno de 3/4" para 3/4", um

tès de farra galvanizado para cano, com diam itro
terno de 3/4" cara 1/2", um 	

30 tés de ferro galvanizado para cano, com diametro lu-
temo de 1" para 1",

10 tès de ferro galvanizado para cano, com diatnetro
terno de 2" para 3/4", um 	

10 tês de ferro galvanizado para cano, com diametro In-
terno do 2" pa-a 2", um 	

IS tês de ferro galvanizado para cano, com diametro ba-
totem de 3" para 1", um 	

- 5 tês de forro galvanizado para. cano, com diametro In-
terno de 3" para 2", um.... 	

5 tes de ferro galvanizado para cano, com diametro in-
terno 4" para 3",enn 	 	 235000

3 balanças «Honro» com os respectivos pesos, para BOO
kilos, emi alavanca, uma 	 	 4935000,

2 balanças «Ilowea com os respectivos pesos, para 4.000
kilose com alavanca, uma 	  6805000

Os preços acima são para o material entregue na Intendeacia
dessa Estrada.

Os proponentes declaram que se submettem a todas as clausulai
do edital da presente concurrencia.

Rio, 9 de agosto de 1920.- Oscar Taves 4. Comp,

Rime Sr Comp. propõem fornecer á Estrada de Ferro Central do
Brasil o seguinte material, entregue na intendencia do accôrdo COM O
edital: •

Concurrencia n. 11.5
to alcaravizes de ferro de duas boccas, denominado

bocca de sapo, um. 	 	 295000
250 baldes de ferro galvanizado, reforçados, cravados, da

15" de bocca por 12" de altura,' um 	 	 65000
200 lados de cola da Bahia, superior, propria para mar-

cenaria, kilo 	 215525350g
200 kilos do cella para pintura, kilo 	
24 caixas de ferro galvanizado com a respectiva tampa, 

para agua, reforçadas, de capacidade para
' 500 litros, uma 	 	 1495600

1.900 kiloa decano do chumbo para agua, sendo 300 de
1/2", Soo de 3/4", 500 de 4", 300 de 1/4" o 300
de 1/2", kilo 	 	 15230

' 50 carrinhos de ferro tubulares, de mão, de chapa,
• reeerçados, um 	

85.500 kilos de estanho em vergninhas, marca Carneiro, kilo 	 675040000
10) fechos crenionea completos; de ferro de 3°,0, um 	 moa

18 foga ,s de ferro de 1°,0x0°,70, grossura da chapa 
1/16" com respectiva chaminé de ferro gal-

- vanizado, um 	 	  1155000
latrinas de louça com syphilo, hygienicas, tampas

duplas da madeira envernizada com oerespe-
etieos botões de borracha, uma 	 ••	 e,	 614(IN,

45800
5900

75150

35850

25750
45600
25500

15420

735000
3$200

$680
15100

45900

58800

55180
$937

15100

18303

235000

100504

275000

15300

15700

8175
25910

585000
15300

125500

151.00

18180

65000
205000
215)00
184A
25180
15500
25450

105600

115200
todas as

15503
6540(1_

85500
115000

8900

15100

4500C

54504

1055W/-

138500

145500

165500

273500

5800

15300

85200

75000

1255Q0
955000
575000

15100

45100

15700

55500

55500

115000

115000



80 joelho: do forro galvanizado para cano com diarne-
tro interno de 3/4", um 	

i100 joelhos do forro galvaniza lo para cano com diame-
tro in arilo do 1", um 	

25 joelhos do ferro galvanizado para cano com . diarne-
t •o iiiterno do 4", um 	

10 juncções d ferro galvanizado, para cano, diametro,
interno de 3/4", uma 	

10 juncções do ferro galvanizado,. para cano, diametro
interno de 1 1/2", urna 	

juncções do ferro galvanizado, para cano, diarnetro
interno de 2", uma 	  ..

0 juncções de ferro galvanizado, para cano, dianietro
interno de 2 1/2", uma 	

i0 juncções no ferro galvanizado, para cano, diametro
interno de 4", uma 	  ••

tO luvas de ferro galvanizado, para cano, diamctro
interno de 1", uma 	

25 luvas do ferro galvanizado, para cano, diametro
interno de 1 1/2", uma 	

60 grosas do parafusos do ferro para madeira, cabeça
chata, de 3/4" n. 0, grosa 	

240 grosas de parafusos de ferro para madeira, cabeça
.chata, de 1" ns. 7.. 8 o 9, partes bruaca, grosa..

6 rebolos de amolar de 02,80x12 millimetrás, um....
4 grosas de serraa de 14" para cortar trilhos, grosa...

1300 kilos de seccante branco marca Castello, kilo 	
UO serrotes diamão de 02 ,65, Greaves, um 	
50 tos de forro galvanizado, para cano, diametro in-

terno de 3/4" para 3/4", um 	
10 tés de ferro galvanizado, para cano com diametro•

interno de 2" para 3/4", um 	
10 tês de ferro galvanizado, ,para cano, com diametro

interno de 2" para 2 ', •um 	
5 tês do ferro galvanizado, para cano, com diametr0

interno de 4" para 3", um.. 	
, 24 trenas do panno e fio metallico do 20°,0, tuna 	

10i001

15300

235000

45500

105000

135000

115000

275000

1$100

i$600

15300

15950
955000
595000
/$200

115000

15140

14400

65000

215000
195000

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1920,-Por procuração de
/lime & Comp., João Garcia.

Declaramos ostar inteiramente de accérdo com as clausulas do

Por procuração. João Garcia.

Concurrencia ti. 115

Quinta divisão

150 kilos de arame de cobro de um rnillitnetro,
250 baldes do ferro galvanizado, reforçados, cravados,

do 15" de bocca, por 12 do altura, um 	
200 cadeados de ferro galvanizado, de 3", reforçado;

• com duas chaves, para desvio, um 	
30 kilos de obra virgem arnarella, bom limpa, e cm

blocos, ki/o 	
200 kilos de kola da Bahia, superior, propria para mar-

cenaria, kilo 	
200 kilos de colla para pintura, kilo 	

1.900 lalos de cano de chumbo para agua
'
 sendo 300 de

1/2", 500 de 3/4", 500 de 1' , 300 de 1 1/2" e
300 do 1/2", kilo 	

, 50 carrinhos de ferro tubulares, do
reforçada, um 	

	

30 catracas reforçadas do 20", uma 	
30 catracas rofarça las do 25", uma 	

	

30 catracas reforçadas de 30", uma 	
150 kilos de cabo do linho alcatroado, do 1/2", kilo...
10 diminizes de ferro galvanizado de 3/4", para 1/2",

um 	
10 diminizes de ferro galvanizado de 1" para 3/4",

um 	
diminizes de ferro galvanizado de 1. 1/2" para 3/6",

um 	
90 diminizes de ferro galvanizado de 4 1/2" aliás de

2 4/2" para 2", um

mão, de chapa

45700

75900

75303

35600

25150
15580

15390

645500
445000
585000
6650,30

35500

5700

45000

15600

	_g	 55000
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10 juncções de forro galvanizado para cano com diame.
.tro interno de 1 1/ 4 % urna 	

6 juncções de ferro galvanizado para cano com diame•
tro interno de 2", uma. 	

O junccões do ferro golvanizado para cano com diame•
tro inte'no de " 1/2", urna 	

10 juncçõea do ferro galvanizado para cano com dirime-
tro interno de 3", uma 	

10 juucções do ferro galvanizado para cano com diamo-
metro interno do 4", um 	

50 luvas de ferro galvanizado para cano com diamotro
interno de t", uma 	

25 luvas de ferro galvanizado para cano com diainctro
interno de 1 1/2", um 	

25 luvas de ferro galvaniz ido, para cano, com diametr0
interno de 4", uma 	

50 registros de passagem de ferro galvanizado para
cano, com diametro interno de 3/4", um 	o registros do passagem de ferro galvanizado para
cano, cum diamntro interno de 1 1/2". um 	

50 tês de ferro galvanizado para cano, com diametco
interno de 3/4" para 3/4", um 	

20 Tês de ferro galvanizado para cano, com diametro
• interno de 3/4" para 1/2", um 	

30 tês de ferro galvanizado para cano, com diametro
interno de 1" para 1", um 	

10 tês de ferro galvanizado para cano, com diamctro
interno de 2" para 3/4", um 	

10 tês de ferro galvanizado para cano, com diametro
interno dl 2" para 2", um 	

' 5 tés de ferro galvanizado para cano, com diamotro
interno de 3" para 1", um 	

5 tês de ferro galvanizado para cano, com diametro
interno de 3" para 2", um 	

15 tês de ferro galvanizado para cano, com diainetro
. interno de 4" para 3"

'
 um 	

50 tornoiras de metal de pressão de 1/2" com flange,tima
50 torneiras de metal de pressão do 3/4 com flange, uma
25 torneiras de metal de manivella de 1/2" com Cango,

uma 	
.3 balanças How° co re os respectivos pesos, para 500

kilos com alavanca, uma 	
2 balanças Bom) comi os respectivos pesos, para 1.000

'	 kilos com alavanca, uma 	

95000

105900

155000

115000

25800

5800

15300

65500

, 65000

135000

15200

15200

15800

55500

- 55500
•

125000

125000

255000
35400
45000

35400

4955000

7885000

Vroonsta de Prado, Lopes Ai Comp. á, Estrada de Ferro Centra'
do Brasil, para o fornecimento de artigos diversos para a .54 divisão,
em 1920, conforme edital de 26 de jolho proximo passado, publicado no
Diario

' 6 bigornas de forro, fortes, de 200 kilos, kilo 	 	 25000
250 baldes de ferro galvanizado, reforçados, cravados,

do 15" de bocca, por 12 de altura, um 	 •	 75910
24 caixas de ferro galvanizada, com a respectiva

tampa, para agua, reforçadas, do capacidade
para 300 litros, uma. 	 	 845000

£4 caixas de ferro galvanizado, com a respectiva
tampa, para agua, reforçadas, do capacidade
para 500 1 tros, uma 	 	 1525000

11..900 kilos de cano de chumbo para agua, sendo 300 de
1/2", 500 de 3/4", 500 do 1", 300 de 1/4" e
300 de 1/2", kilo 	 	 15440

50 carrinhos do ferro tubulares, de mão, de chapa
reforçada, um 	 	 685000

10 diminizes do ferro galvanizado de 3/4" para 1 1/2",
uni 	 	 $780

10 diminizea de ferro galvanizado do V para 3/4",
um.. 	 	 15080

diminizes de ferro galvanizado de 1.1/2" para 3/1",
um 	 	 15780

10 diminizes de ferro galvanizado de 2.1/2" para 2",
um. 	

10 diminizes do ferro galvanizado de 3" para 2.1/2"
um 	 	 65450

40 diminizes do ferro galvanizado de 4" para 3", uni 	 	 95503
503 kilos do estanho em verguinhas, marca Carneiro,

kilo	 	 75500
18 fogões do forro, do i m,ox02,70, grossura da chapa

t /16", com respectivas chaminés de ferro gal-
vanizado. uni 	 	 3235000

U0 latrina ,. do louça com syphão. bygioniea.;, lampas
dup . aii do madeira envernizada com os rcspe-
c:Uris hrtões de borracha. uma 	 	 645000'

80 joelho.: do forro galvanizam para cano com :liame-
tro int2; . no e 3/4, um 	 	 1$2,00

25 joelhos do ferro gaiv4niza lo para cano com dia me-
tro interno de 4", uru. 	  • 235000

10 juncções do forro galvanizado para cano com diame-
tro interno do 3/4", uma 	 	 45000

Os preços acima são para material entregue na Intendencia dessa
Estrada. -

Os proponentes sujeitam-se a todas as clausulas do presente
edital.

ílio de Janeiro, 9 de agosto de 1920, - Por procuração do Prado
Lopes & Comp., Paulo Prates Enrice.

Fonseca, Almeida & iCorrip., negociantes matriculados, estabelo-
eidos nesta praça á rua Primeiro do Março ns. 75 0 77, propõem
fornecer a essa Estrada, de accôrdo com o edital de 6 do corrente, ,N
material abaixo especificado

45900

•



Moo
15990
$990

15800

15170

75500
35850
25590
15330

4465500

15230

675000
488)90
845380
745000

5800

15200

11700

45900
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10 diminizes de ferro galvanizado de 3" para 2 1/2,
UIT1 	

10 dimlnizes de ferro galvanizado, de 4" para 3",
una 	

800 kilos de estanho em verguinhas, marca Carneiro,
. kilo 	

A.000 kilos do gsaxa arnarelia, kilo 	
50 caixas de ferro fundido, automaticas, completas,

Uma 	

80 joelhos de ferro galanizado, para cano com dia-
mgr° interno de 3/4", um 	

100 joelhos de ferro galvanizado, para cano, com diame-,
tro tutano de 1.",. um 	 1

25 joelhos de ferro galvanizado, para cano, com dia 	 ;
metro interno de 4", um 	

10 juncraans da ferro galvanizado, para cano, com dia-
metro interno de 3/4", urna 	

10 juncçtses de ferro galvanizado, para cano, com dia.'
. metro interno çle 1 1/2", uma 	 .. A

O juncções de ferro galvanizado, para cano, com dia.
•	 metro iaterna de à", uma 	

O juncçõss de ferro galvanizado, para cano, com dia-
metro interno de 2 1/2", uma 	

10 juncçõus de ferro galvanizado, para cano, com dia-
metro interno de 3", unia 	

10 juncções de ferro galvanizado, para cano, com dia-i
metro interno de 4", uma 	

50 luvas de ferro galvanizado, para cano, com diammi
tro intesno de i", uma 	

25 luvas de ferro galvanizado, para cano, cõm diame-
tro interno de 1 1/2% uma 	

25 lavas de ferro galvanizado, para cano, com diame-
tro interno de 4", uma 	

10.000 folhas de lixa enneril com patino «13 -avies», 00 a 3
em partes tguaes, folha 	

, 500 metros da fillele branco para bandeira, metro 	 a
$.000 metros de fillele encarnado para bandeira, metro	 ;

30 grosas do parafusos de forro pira madeira, cabeça
chata, de 3/4", n. 4, grosa 	

80 grosas de parafusos de ferro para madeira, cabeça
chata, de 3/4", n. 6, grosa 	

210 grosas de parafusos de ferro para madeira, cabeça
chata, de 1", ns. 7, 8 e 9 em partes iguaes;
grosa 	

50 pincele chatos ti. 20, de peito, um 	
100 °inceis chatos n. 24, de peito, um 	
e0 pinceis redondos n. 20, de palio, um 	
80 piareis redondos n. 24, de palio, um 	
80 registros de passagem de ferro galvanizado, para

cano, com dianaetro interno de 1 1/2", um 	 ;
8 rebolos de amolar de 0°,80x12 millimetros,
4 grosas de serra de 14" para cortar trilho, grosa..:

1tr tilos de seccan'e branco marca Castollo, kilo 	
O tês de ferro galvanizado, para cano, com diainetr0

interno de 3/4" para 3/4", um 	
20 tès de ferro galvapizado, para cano, com diametro

interno de 3/4' para 1/2", um 	
30 tês de ferro galvanizado, para cano, com diametro

interno de 1" para 1", um 	
10 tês de ferro galvanizai°, para cano, com diametro

interno de 2" para 3/4", um 	
.10 tês de tarro galvanizado, para cano, com diametro

' interno de 2" para 2", um 	
5 tês de ferro galvanizado, para cano, com diametro

interno de 3" para 1", um 	
tês de ferro galvanizado, para cano, com diametro

interno de 3" para 2", um 	
tês de ferro galvanizado para caao coei diametro

intorno de 4" para 3", um 	
24 trenas de patino e fio metallico de 20°,0,
12 galões de verniz Flattiag, Blundell Spence ou Se-

melhante, galo 	 •
50 vassouras de plasava, grandes, para varrer, uma.
50 vassouras de piassava, n. 16, para lavagem, uma 	

200 vassouras de niassava, pequenas, urna 	
50 vassouras do aiassava, chatas, Cattete, uma 	

vassouras de palha nacional, do sois fios, uma 	
3 balam-a ,: floNve, com os respectivos pesos, para

500 Mios com alavanca 	
2 balanças Howe, com os respectivos pesos, para

1.000 Itilos, com alavanca, uma 	
8 pedras de esmeril de 0°,30 de diarnetro e 10 milli-

metrgs de espessura, badardas, Norton, uma 	
8 pedras de esmeril de 0°,30 de diametro, e 20 mini-

metros de es •rra, bastardas, Norton, uma 	
8 pedras de esmeril de 0°,30 de dia metro, e 15 mini-.

- metros de espessura, bastardas, Norton

28±00
55800
5V00
55400
75ãO0

115500
1185090
595000

15290

15100

15200

MOO

-65500

55000

95000

95500

MOO

128000

65900
15080

255000

$900

15200

198000

55000

65500

75000

95500

145000

265500

$700

15100

55500

5178
25530
25530

15300

15150

4205000

6955000

165000

245000

205000

235000
19$500

175000
15190
15400
5210

15400
25500

8 pedras de esmeril de 0,30 de diametro, e 10 milli-
metros de essa- :sura, murças, Nnrton, orna 	 	 335000

e pedras de esmeril	 0°,30 de diametro, e .15 mini-
metros de rs asura. ma r ts, Noslon, uma 	 	 345000

5 pedras d esmeril de 0°,30 de diametro, e 20
metros do eesSura, murças, Norton, uma 	 	 355000

Os proponentes declaram acceitar todas as condições do referido
edital.

-Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1920.- Por procuração de Fon-
seca, Al.uelda Sz Comp., AI. Araujo.

Dias Garcia Sz Cornp., negociantes matriculados, ertabelecidos á
rua General Camara ns. 37 a 43, nesta Capital, de Renard° cem o
edital do 23 de julho publicai° no Diario propaem fornesar
á Estrada de Ferro Central do Brasil os materiaes abaixo mencio-
nados:

Concurrencia n. 115:
150 kilos de arame de cobre de 1 mim, kilo 	

6 bigornas do ferro fortes de 203 kilos, kilo 	
150 kilos de breu cru pedra, kilo 	
250 baldes de ferro galvanisados, reforçados, cravados

. de 15" de bocca, por 12" de altura, um 	
100 brochas de cabello encastoadas, superiores ns.

e 4, em partes ignaes, urna 	
200 cadeados de ferro ga/vanisado de 3" reforçados com

duas chaves, para deRvio, um 	
30 kilos de céra virgem, kilo 	

	

200 kilns de colla da Balda, superior, kilo 	
200 kilos de colla para pintura. kilo 	
24 caixas do ferro galvanisado c/ tampa para agua,

para 500 litros, urna 	
1.900 kilos de cano de chumbo para agua, sendo 300 de

1/2", 500 de 3/4", 500 do i t , 300 de 4 1/4" e
300 de 1 1/2", kilo 	

50 carrinhos de ferro tuboiares mlo, chapa refor-
çada, um 	

30 catracas reforçadas de 20", urna 	
30 catracas referçadas de 25", urna 	
30 catracas reforça ias do 30", uma 	
10 deminize.s de ferro galvanisado de 3/4" para 1/2",

UU18, 	

10 demuiniazos de ferro galvanizado de 1" para 3/4",m 

5 deminizas de ferro galvantsados de 1 1/2" para
3/4", uma 	

10 deminizes da ferro galvanisado do 2 1/2" para 2",
uma. 	

10 deminizes de ferro galvanizado de 3" para 2 1/2",
- 1.11114. 	 •	 55900

85500

65530
1.000 kilos do graxa amarella, kilo 	 15070

-10 deminizes de ferro galvanizado de 4" para 3", uma.
SOO kilos de estanho em verguinhas marca Carneiro,

kilo, 	

	

100 fechos cremonea completos, de ferro de 3°,0, um.. 	 • 95900

	

50 calxnams ade ferro fundido, automaticas completas,
	 •	 145950

	

50 latrinas pe louca c/ syphão hygienicas com tampas 	 .
duplas do madeira envernisada e botões do
borracha, uma 	 	 705000

	

80 joelhos de ferro galvanizado para cano de 3/4", um 	 	 15200
100 joelhos de ferro galvanisado para ca po de 1", um 	 	 15300
25 Joelhos de ferro galvanisado para cano de 4", um 	 	 195500
10 juncçiies de ferra galvanizado para cano de 3/4",

uma 	  4$500
10 ,junçaes ferro galvanisado para cano de-! 1/2", uma.

	

6 ações ferro galvanizado para cano de 2", uma.... 	 18155080000Junções 

	

6 junções ferro galvanisado para cano da 2 1/2", uma 	 	 155000
50 luvas ferro galvanizado para cano de 1", uma 	 	 15000

	

25 luvas ferro galvanizado para cano de 1 1/2", uma 	 454E0
25 luvas forro galvanizado para cano de 4", uma 	 	 55700

10.000 folhas de lixa esmeril em panno sDavies» de 00 e 3
em partes ignaes, folha 	 	 $170

30 grosas parafusos ferro para madeira cabeça chata
1/2" n. 4, grosa 	 	 15050

80 grosas parafusos ferro para madeira cabeça chata
3/4" n. 6, grosa 	 	 15350

240 grosas parafusos ferro para madeira cabeça abata

'16 7209301:000:	4 grosas de serras de 14" para cortar trilhos, grosa	 	 00

de 1" us. 7, 8 e 9 em partes iguaes, grosa 	 	

5855

;50 registros passagem ferro galvanisado para cano
3/4", um 	

O rebollos de amolar 0°,80x0°,12.

50- serrotes de mão de 0°,65 Greaves, 	 135000
1590800 kilos de seccante branco marca Castello, kilo 	

	

tés ferro galvanizado para cano de 1" para 1", um 	 	 15500
Ao tês ferro salvauizad9 para cano de 2" para 3/4",um 	 45900



°tinta•feire 42

10 tés ferro galvanizado para cano de 2" para 2", use.
21i trenas panno e fio metallico de 2015,0, uma 	
12 galões verniz Flatting semelhante a Bludell Spencer,

galão 	
59 vassouras piassava vindos para varrer, uma
50 vassouras piassava n. 16, para lavagem, uma
50 vassouras piassavia chatas Cattete, uma 	
30 vassouras palha nacioual do 6 fios, urna 	

51.0u0 kiloa ferro em chapa galvanizado 8 pés X4 pós
X1//0", kilo 	

DIAMO OFTIOLth	 Pigetb We ¥920 11152f

55=00	 3 balanças Howe com pesos para SOO Pi n com ala	
1800O	 vanca, uma 	  El$000

2 balanças Ilowe com pesos para 1.000 kilos coza'
alavanca, uma 	  5955000

Esta material é entregue na Intendencia. Os proponentes de-
claram estar de completo accôrdo com as clausulas exaradas no roz
ferido edital.

- Rio de Janeiro, 9 de agosto de 4920.—Por procuraçlo do Dias
1.1550 Garcia Comp., Manoel de Oliveira.

sr:

195000
1$400
1$.;00
15400
21400

, Urda" de Fo Centtal do Brun. -1

C.ONCUERENCIA i. 129
De ordem da directoria, o do accbrdo com

o art. hl da let n. 2.221, de 30 de dezembro
do 19)9, abaixo vae transcripta a proposta
que foi apresentada, aberta e lida na concas.-
renda publica n. 129, hoje realizada nesta
Intendencia. para venda de uma macheia do
impressão, bem como a respectiva acta.

Intendencia da Estrada de Ferro Central
do Brasil, il de agosto de mo.— Benjamim
Jocob, intendente.

Concurrencia n. 129, para a venda de uma
mackina de impresão

Aos onze dias do mez do agosto de mil nos
Vecentos e vinte, presentes, ás treze horas,
na sala da Intendencia, na estação niaritima,
o intendente, engenheiro Benjamim Jacob e
o ajudante do escrivão Antonio Joaquim Pe-
reira da Silva, foi recebida uma unica pro-
posta do Sr. Luiz Castorina., o qual foi julga-
do idoneo e pelo Sr. Dr. intendente foi decla-
rado que essa proposta seria aberta inunedia-
tamente, ficando seu exame para ser feito
após a sua publicação na integra no Diario
Ofllc ial.

Em seguida foi examinado o envolucro da
proposta, o qual foi achado fechado e em or-
dem, sendo então aberta e lida a proposta ná
presença do interessado, sem duvida ou inci-
dente e depois rubricada peto Sr. Dr. intenden-
te para ser publicada no (Paria Officio'. E para
constar foi lavrada a presente acta que vae
assIgnada pelo Sr. intendente, pelo propo-
nente e por. mimescrivao. Em tempo: onde se
leaajudante de escrivame como por engano foi
CscrIpto, leia-se aescrivãoa . —Benjamim Jacob.
—Luis Castorino.— Antonio Joaquim Pereira
da Stiva.

Confere.— EL C. Branco, escrevente. Con-
forme.— Octavio Monteiro Bittencourt, aju-
dante do escrivao.

Vistoi H do agosto de 1920.— Benjamim
Jacob, intendente.

a-a-e	 •
O abaixo assignado roaidente á praia de

Icarahy n. 139, propõe a essa estrada a com-
pra do uma machina de impressão do dons
cylindros n. 15.911 o motor electrico respe-
ctivo do que trata a caneurrencia n. 129 des-
sa estrada, publicada no Diario Ornejai de 6
de agosto de 1920, pelo preço de 13:2005
(treze contos e duzentos mil reis).

O abaixo assignado fez a caução do 1003000
tine tem o numero 3.217.

Rio do Janeiro, 	 de agosto de 1920.—
Luiz Pai

êspeole, cabendo a preferencia de direitó
ao autor da proposta mais alta, por itd-
alma que seja a differençt, entre alia e
qualquer outra:

Nãoserão acceitos preços inferiores a
7$300 para as quartolas do 2 tampas o
5$800 para as de um tampo.

O proponente preferido, desde que re.
caba aviso da estrada, deverá fazer o
pagamento de todas as quartolas centro
do Prazo de 10 dias, retirando-as em se-
guida de fôrma que tenha retirado todas
dentro do prazo de 40 dias.

Findo esse prazo, si não tiver retirado
todas, ficará sujeito ao pagamento de
armazenagem.

As propostas, alue devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, e
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do proa
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre' alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega daproposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo de cau-
ção do 200$, previamente feita 'na the-
eouraria desta estrada, para garantir o
alagamento das quartolas, caução que re-
verterá para os adires da mesma estra-
da, si o proponente preferido não fizer
o pagamento de todas as quartolas dentro
do prazo marcado, ficando nulla a venda
das referidas quartolas.

A questão da • idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do an-
nullar a *coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinties
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o pre-
ço, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste adiai, nem as_ proposas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento sobre a proposta mais
alta.

No caso de abs alata igualdade entre
propostas, terá preferencia a que offe-
recer preço mais vantajoso para desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accóirdo com este
•edital, não será tomada em consideração.

Secrearia da Estrada do Ferro Central
do Brasil, 31 de julho de 1920. — O se-

- cratario, Deocleciono Çandic/e de .Vain
•t4MeiNs 4 	" •

Estradd de Fefto Central do litleil
C0NCULRENCL4 PARA O FORNECIMENTO DZ

Pio METALLIC0 PARA FECHAMENTO Dl
, CARROS, PARA A 2' Divino, EM 1920a;

Concurrencia n. 426'
De ordem da directoria, faço publico

nue, ás 13 horas do dia 19 de agosto de
1920, na intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de :

3.000 kilos de fio metallico, propri0
para fechamento de carros, em rolos de
500 grammas, mais ou menos, conforme
amostra que se encontra na intendenclas
sendo o preço maximo do kilo 3$500.

A concurrencia versará sobre o preço,
em reis, para o kilo de fio metallicoa
sendo a entrega na intendencia, até 31
de dezembro do corrente anno, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por . minima que seja
a differença entre alta e qualquer ou-
tra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, eM
envolucros fechados, com a declaração,
por fiara, db assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve 'ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar .a

•idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

• No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$, Previamente feita na The-
souraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma Es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cuç5o do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em ti-
tules da divida publica federal.

• O contracto só se tornará effeetivo de-
pois de apProvado definitivamente peto
Ministerio da Viação e Obras Publicas Q
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propOo
mates será julgada e examinada. pre-
viamente, antes de abertas as propositas

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de . julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

•rica reservado á Estrada o direito de
'não acceitar nenhuma das propostas
apr.os.eatadas ou anuullar § çoueurrezgod

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA VENDA DE QUARTOUS

VASIAS, DE OLEO

Concorrendo a. 131
De ordem da directoria, faço publico

que. ás 13 horas do dia . 12 de agosto de
1920, na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, terão recebidas pro-
postas para compra de 1.650 quartolas
com 2 tampos e 1.350 quartolas com 1
lampo, vasias, de oleo.

A concurrencia versará _apenas sobre o
tomo em réis pa	 uartola do cadq
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vaso assim convenha aos seus interesses.
AS propostos não poderão conter si-

tão uma fórmula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital, e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
'quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reclucção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.
, A Estrada reserva-se o direito de reg-
tringir as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteirarnonte do accôrdo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 31 do julho de 1920. — O
secretario, Diocicciano Condido de Vas-
concellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCL1 PARA • O FORNECIMENTO DE UMA

SUPEBSTRUCTURA METALLIC.A PÁRA PASSAGEM
SUPLIttOn DE VERICULOS EM TODOS OS unos,
VI 1Q20

Concorrendo n. 130

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 20 de agosto de 1920. na
In.endencia desta Estrada, na Estação Mari-
tisna. serão recebi r'ss propostas para o for-
necimento de :

Para o fechamento da linha
Uma superstructura metallica (duas pon-

tes) para a passagem superior de vehiculos
em Todos 'os Santos, conforme os desenhos
numerados 128-020 e 175-920 e caderno de
especificações para o fornéchnento do super-
structuras metallicas para pontes e viaductos
da ha Divisão, sendo o preço mimo da to-
nelada metrica $ 200.00.

O caderno do especificações e os desenhos
citados farão • parte integrante do con-
tracto.

O peso calculado para cada ponte e mais
3 • é do 7143$,736 kilos.

Total das duas pontes 142867,472 kilos.
A coneurrencia versará apenas sobre o pre-

co, em dollars, ouro americano, para tonelada
inetrica.da superestructura,direitos aduaneiros
por emita da Estrada e todas as demais das-
pezas por conta do fornecedor, sendo a en-
trega no Caos do Porto, dentro dos vagões da
Estrada, até 31 de dezembro do corrente
anno, cabendo a preferoncia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que soja a differença . entre ella e qualquer
outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarein preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltarias, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em luvolocros feahados. com a
declaração, por Mn, de assumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
rim outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
tiles, os recibos de quitaçso da ultima col.
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:000$ préviamente feita na Thesouraria
desta Estrada, para garantir a assignatura do
contrasto, caução que reverterá para os
cerras da mesma Estrada, si o proponente

preferido recusar-se a assignar o • respectivo
contracto, dentro do prazo da seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que for
expelido rara esse fim.

O .'srnecedor, para garantia da execução
do fornd imanto, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia da cdyespandente a
5 d, do valer do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titias da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effeetivo depois
de approvado definitivainonte polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado dato
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes

•de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem sido

considerados idonoos não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes serão marcados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou rinnullar a coacurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sitiar) uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço; conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste

- edital, nem as propostas (Suo contiverem
Apenas o offerecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata. -
• No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar -o
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir,
• as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, cru 26 de julho de 1921.-0 secretario,
Deocleciano Candi lo de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Oeste de Miuás
CORRIGENDA ÁS BASES DAS TARIFAS DA EST3ADà

DE FERRO OESTE DE MINAS, A VIGORAREM DE 28
.DE JULHO DE 19-0, PUBLICADO No «DIÁRIO OFFI-

N'. 148, DE 27 DE JUNHO DE 192,0.
Pag. 10.976 Tabella B 4 —«De 5 até 100

kilometros 5230» e não: «De 1 até 100 kilo-
ractroa $230»,

Pag. 10.977=qabella C 2— «Outros artigos
classificados nesta tabella» e não: «Outros ar-
tigos não claasificadaa nesta tabnlla».

Paga 10.977—Tab3lla C 5— geado, lã, céra,
cortiça em bruto, crystal, estearina e chumbo»
O não: «Caca°, lã, cara, cortiça, crystal
estearina em bruto».

Pag. 10.977—Tabella C '7— «As mercado--
rias classificadas nas tabellas C 11, C 12 (a, b)
C 13 e C 14 (b) quando despachadas, etç.a
e não: «As mercadorias classificadas nas ta-
bailas C 11, C 11, (a, b) C 1.3 e C 14 (b), eto.»

«De 100 a 200 kilcrnetros 5i45 e não: «De
100 a 200 kiloinetros $ t 410.

Pag. 10.977 — Tabella C 8 —«De 5 até 100
ltilometros 5(25» o não: «De 6 até 100 kilo-
metros 5130».

«Do 500 até 600 kitometros $060 -- Do 600
até 700 kilometros 5047 — De 700 kilomatros
em diante $030n e. não: uDe 500 a 600 kilo-
metros 5017—De '700 kilometros em diante
$034».

Pag. (0.978 —.Tabela 13 —ia) Ardosia.
Forragens nacionaçs. Caróços de algodão.
Carvão vegetal. Arvores. Arbustos e plantas
vivas. Lenha, vasilhames o VOUNICS diversos
em retorno. Outros artigos classificados nesta
tabefia em quantidade de metroa cubicos, etc.»
O não: «a) Ardosla. Ferragens nacionaea. Gaq

roços de algodão. Carvão voNetal., Arvores.
Arbustos e plantas vivas. Vasilhames c volu-:
mos diversos em retorno. Outros artigos em
quantidade de dous metros», etc.

Pags 10.078 — Tabella C 14—aDe 500 a 600
kilometros 5327» e não: «De 500 a 500 ki10-.
metros 5027».

Repartição de Aguas e Obras Publicas.

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONsTRUCÇÃO DE
DUAS ESTAÇÕES DE MADEIRA PARA A ESTRADA DE
FERRO RIO D'OURO, SENDO UMA EM ALFREDO
MAIA E DUMA Á RUA S. GHRISTOTÃO

Faço publico, do ordem do Sr, director
geral, que até o dia 23 de agosto de 1920,
ás 13 horas, estará aberta na aéde da Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, á rua Ria-
chulo n. 287, a concurrencia publica para a
construcçao de duas estações de madeira para
a Estrada de Ferro Rio d'Ouro, sendo uma.
em Alfredo Maia ao preço maxila° de 28:000$
e outra á rua S. Christovão, ao preço maximo
do 38:0003, de acabado com os projectos deta-
lhados e especificações que os interessados
encontrarão no escriptorio da 2s Divisão, á
rua Riachuelo n. 287 e sob as clausulas se•
guintes

11

Os concurrentes entregarão á. secção de
expediente desta repartição, dentro de envo-
lucro fechado e lacrado, as respectivas pro-
postas em duas vias, sem emendas nem ra-
suras, nem outro qualquer defeito ou senão
que possa invalidar a proposta ou dar motivo
á duvida. , A primeira ,  será saltada na
fôrma da lei e as pagina das duas vias serão
rubricadas pelo concurrente. Os concurrentes
deporatarào, mediante guia • expedida pela
Secção de Expediente, no The,souro Nacional,
a quantia do 504 (quinhentos mil réis) em
moeda corrente ou lettras emittidas nos ter-
mos do art. 3° da lei n. 2.986, do 28 de
agosto do 1915, e o conhecimento de deposito
feito será pelo concurrente respectivo entre-
gue á secção de expediente, na mesma oco.-
siao em que fôr apresentada a proposta, mas
em outro envolucro, igualmente fechado e
lacrado, que conterá ainda documentos de
idoneidade do concorrente o prova de achar-se
ello q uita com as Fazendas Nacional e Muni-
cipal, tendo pago as licenças, taxas e impostos
pela lei exigidos.

,
As propostas, que não poderão conter senão

uma formula de completa submissão a todas
as condições do presente edital, só poderão
conter preços em moeda nacional, nos ()caos
será incluida toda a despeza de material e
mão de obra.

a.,
Os envolucros, que contiverem os documentos

comprobatorioS da idonelclacle, sono abertos
na sécia da &mão do Expedieote, és 13 horas
do dia 23 de agosto, devendo aquella idonei-
dade ser julgada pela COIGHli cS10 da ÇUT1CCIO-
nados designados pelo Sr. director geral...

Em aeguida, abertos os envolucçee que
contiverem as propostas dos concurrentes jul-
gados id ricos, suão lidas publicamente em
Voz alta, rubricando cada um dos condir-
rentes ou propostos as dotes outros, pagina a

Fica onteniido que a ausencia de condir-
rentes ou prepostos não invalidava a concar-
renda, sendo neste caso as propostas rubri-
cadas, pagina a pagina, por todos os membros
da ccuanussão. Abertas, lidas e rubricadas,
como ficou dito, as propostas, serão as a a

-gundas vias ramottidas EP Diorio Officia; e
pealo publicadas, devolvendo-se, porém, in-
tacto; os invOloCros que contivorein jR pço-
postas dos concuarcutes çuja idoneidade a
connuisno mut



Quinta-feira 12	 	 MAMO OFFICT.112 Aép)sto de 1020	 1,3523
	  —

4.•
A concurrencia versará sobre os preços das

obras concluidas conforme os projectos e es-
pacificações encontrados no escriptorio da
2° Divisão, á rua Barbudo n. 287, podendo
cada concorrente propor a construcçãe do
unia só ou das duas estações.

Serão recusadas em absoluto as propostas,
cujos signatados estabelecerem, como van-
tagem, uma porcentagem de abatimento sobre
o preço mais baixo, exigido pelos concurrentes
signatarios das demais.

5.•
A preferencia caberá ao concorrente que

propuzer preço mais reduzido, por minirna
que seja a iliffercaça entre esto preço e o da
proposta iminediata na ordem crescente. Si,
porém, tal preço ultrapassar o maximo esta-
bolocido, será esta considerada nulla para
todos os afeitos.

6'
No caso do absoluta igualdade entre duas

propostas, caberá preferencia áquella que se
propuzer a fazer maior abatimento.

71
O concurrento preferido terá mais de fazer

no acto da assignatnra, do cootracto da obra,
uma caução da importancia correspondente
a (dez por cento) 10 % do valor total da mesma
em moeda corrente ou em lettras emitti-
das nos termos da lei citada na clausula I.

Tal caução será destinada a garantir o fiel
cumprimento das obrigações contrahidas na-
quelle contracto e reverterá á Fazenda Na-
cional, no casa da rescisão do mesmo, levada
a atreito independente de interpellaçáo judi-

• cial, no caso de não cumprimento do uma
qualquer das clausulas contractuaes.

8'
No caso de não se apresentar para assignar

O contracto, dentro do prazo do cinco (5) dias
a contar da data da publicA10 do despacho
do preferencia no Diario Oficial, perderá o
concurronte preferido, em favor da Fazenda
Nacional , a caução de 504 (quinhentos mil
réis) de que trata a clausula I.

9'
A repartição se reserva o direito de não

acceitar nenhuma das propostas ou de annul-
lar a coneurrencia, o que não dará a nenhum
dos concurreutes direito á reclamação poste-
dor.

10`
Fica entendido que o contracto a ser la.Á

irado em virtude do pre sente edital de con-
currencia, só entrará cm vigor após sua defl-
oitiva approvação e registro pelo 'Tribunal de
Contas, devendo a obra ficar concluida até
31 do dezembro do corrente armo o sendo o
seu pagamento feito mediante troa contas;
cada uma de uni torço do custo total, a pri-
meira quando estiver construido um terço da
obra, a segunda quando estiverem construidos
dous terços e a terceira após a conclusão.

&laça° de Expediente da Repartição do
Aguas o Obras Publicas, 4 de agosto do 1920.
fidefortso O. F. de Carvalho, chefe da secção,
'fiterino.	 (•

Ministerio da Agricultura, Industria
'e Commercio

Directoria Geral de Estatistica
Em cumprimento do disposto no art. 73 da

loi n. 3.991, de 5 de Janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adguirir ao.; Srs.
Arnaldo Braga & Comp, negociantes domiei-

' liados á rua da Assembda, tres mil onveloppes
s.papel lIollanda, ao preço do 35200 (troa mil e
duseutos réis) cada conto, na importancia de

t 6 (noventa e seis mi/ réis).
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1920, — O

director, Bulhões Carvalho.

Directoria Geral de Agricultura
Em cumprimento ao disposto no art. 73, da

lei n. 3.991, de 5 de janeiro do 1920, faço
publico que esta Directoria Geral vae ad
conforme a relação abaixo, o a, guines mate-
rial de expediente ao negaciame :
Arnaldo Braga Comp. — Rua da Assemblda

n. 90

2 resmas de papel almasso Fiume,
resma, 205000 	

duzia de canetas, sortidas, de-
aia, 4550J.

5 caixas de permas kallat n. 12,
caixa. 65000 	

6 vidros de gornma arabica Mau-
ria, grandes, vidro, 35000 	

blocks para taiegramma, um,
85000 	

BOO guias para remessa de papeis,
por 	

6 caixas de papel para carta,
conforme o modelo, caixa,

uou 	
I duzia de lapis Faber n. 717,

duzia, 125000 	
6 Japis J. Faber, verdes, um,

15000 	
duzia	 lapis E. Faber, duzia,

25500 	
45 rolos de barbantes de algodão,

um, 35500 	
6 raspadeiras Rolgers, cabo de

abano, uma, 55500 	
12 borrachas E. Faber n. 210,

(luzia, 125900 	
	500 tiras de papel mata borrão, por 	

1 livro conforme o modelo, por 	
1 livro con rorme o modelo, por 	
1 livro conformo o modelo, por 	

Total 	

Villas Nas 4 Comp..— Rua Sete de Setembro
n. 219

BOO livros eguaes ao modelo, Registro de
Lavradores, pela impressão.. 1:2205000

nn•• •••••• Gummi/

Casa Pratt — Rua do Ouvidor n. 125
2 caixas do papel carbono Red

Soai, caixa, 125000 	
	

245000
2 caixas de papel de otticios,

caixa, 115000 	
	

225000
Teclado Reminghton, um
	

185000

645000

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1920.— O di-
rector geral, Dias Martins.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

CONCERRENCIA PARA CONETROCÇÃO DE TORRE
viADECTO PARA INSTALLAÇAO DE ELEVADOR DE

ACCESS() AO MORRO DE 5. AANTJARIO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que no dia 12 do mez do agosto do corrente
anuo, ás 13 horas, serão recebidas nesta se-
cretaria propostas para construcçÃo de uma
torre de alsenaria do pedra o tiiolo ligada
por viaducto de cimento armado á esplanada
do odiiicio da administração, no morro de
S. Januario, de accórdo com as seguintes comi-
dições:

As pessoas que desejarem concorrer . compa-
recerão á esta Secretaria, até o alia 11 de
agosto, ás 15 horas, afiai de receberem guia
para o deposito prévio. no Theãouro Nacional,
da quantia de 1::00$000 (mnn conto e qui-
nhentos mil réis), eia moeda corrant a para
garantia de cada proposta.

As propostas, em duplicata, devidamentõ
saltada a primeira via, serão fechadas em 011-
VOluero g lierados, com n nome o. indica40
preci Qa do kg.-,ar o
proponente. Em outro onvolucro serão fecha
dos os documentos de idoneidade, conheci-
mento de deposito no Thesouro Nacional, qui-
tação de imposto fadaral o municipal.

111
Os doculocatoa de idoneidarin o de impostci

federal o municipal serfin rintrep..iies aos Srs,,
concorrentes no dia di abertura das iropostas,
ficando a caução depositada no Thesouro. até
depois de esaollaida a proposta mais vana
tajoss.

IV
Antes de qualquer decis5o zebre a escolhai.

das propostas recebidas serão as mesmas pua
blicadas, na integra, no Diario 01ficiale

V
As propostas não podarão conter sinão uma'

fórma de completa submissão a todas as clau-
sulas deste edital. O preço que o proponeuto
offerecer e o prazo devera° ser escriptos por
extenso, sem emendas, rasuras ou entrelinhas.
Não serão tomadas em consideração quaeaa
quer offertas não previstas neste edital de
concurrencia nem propostas que contiverem
o offerecimento de uma reducçao sobre a proa
posta mais barata ou offorecerem pres su-
perior ao orçamento ofilcial de 17:8832n)
(dezesete contos -oitocentos e setenta e oito
mil e duzentos e eincoenta róis),	 -

VI
A preferencia caberá ao proponente que

°atracar preço mais barato, por mínima que
seja a differença. No caso de absoluta igual-
dade de preços entre as proposcas, será pre-
ferida a que offereeer menor prazo para a
conclusão da obra o, no caso do novo empate,
a sorte decidirá.

VII
O proponente aceeito obriga se a cumprir

fielmente as especificações que acompanhara
este edital de concurrencia, bern como os pro-
jectos e detalhes. Qualquer informação, pro-
jecto, detalhe, etc., serão fornecidos polo en-
genheiro fiscal das obras do Novo Observa-
torio no morro de S. Januario, todos os diaa
uteis das 12 ás 16 horas.

VIII
O proponente obriga-se a eia regar o ser=

viço terminado dentro de noventa dias utess
(90), após a data em que receber ordem pare
inicio do serviço.

IX
O Governo fiscalizará rigonisamente o maa

terial e mão eo obra, min seno da primeira
qualidade. recusando o aae, a criterio do en-
gen'iairo fisc,a1, não estiver de =ardo cons
as especificações infra. 	 .

X
.0 pagamento será ihito quando terminado 61

serviço e acceiio polo engenheiro fiscal. Casot
não tique terminado dentro do prazo estabe-
lecido, pagará o concurrente a multa de caril
mil réis ((005) por dia de excesso. Si o excesso
fôr a mais de dez dias o ~aumente perderá
o direito de concluir a obra e de, receber
qualquer pagamento pela parte já coustcnida,
revertendo a favor dos cofres publieos a caução}
de que trata a clausula I.	 2

XI
A coneurrsacia poderá ser annullada seinj

que, por Leso, os concurreatea tenham direito
a qualque: iudemuiz.nãoe,

405000

48500

305000

185000

485003

285030

54.5000

42800)

65000

25500

195000

moco

125000
255000
055000
305000
125000

▪4455000
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Especificações para con.arnerrio de torre c
viad acto para Nstallação 'do elevador de
acesso ao morro de São Januario

Qualidades
Toda mão de obra e material serão da me-

lhor qualidade.
Damnos

O empreitei' . protegerá. efficazinente a
obra contra qualquer damno, removerá o sub-
stituirá toda e qualquer is, rte damnificada,
entregando a obra ai completa o perfeita
condição quando teralinado o serviço.	 -

Material
Todo o material a empregar será da melhor

qualidade o será examina io polo fiscal o sé-
mente utilisado depois de sua acceitação.
Todo trabalho e material que não estejam de
acceirdo com o contracto serão promptamente
removidos, sendo substitnidos por outros stri-
etamente nas condições especificadas.

Argamassas
As argamassas a empregar nas fundações

serão do cimento o areia a 1/4, bem como
nos arcos: a das alvenarias de pe ira será de
cim ento e areia a 1/5 o a das alvenarias de
tijolo e eniboços será de cimento cal e saibro
a 1/3/9. As argamassas para leito do .ladri-
lhos serão do cimento e saibro a 1/4. A cal
será de pedra.

Alvenarias
As alvenarias das fundações e as que fica-

rem enterradas serão de pedra e as demais
de 'tijolo de primeira qualidade.

Fachadas
O acabamento será feito de modo a dar o

mesmo aspecto que o do edificio da adminis-
tra-ã,o, havendo nas arestas da torre pilas-
tras identicas ás do mesmo edificio, para isso
os rebocos serão iguaes aos daquelle. -

Concretos
O concreto para ser armado com ferro será

Se traço do 4/3/5, devendo a pedra ter di-
mensão tal que passe em peneiras do 2" e
nao passe nas de 4/2. O concreto para leito
de ladrilhos terá dez centimetros de espessu-
ra e será de traço de 1/4/8.

Pavimentação
A pavimentação do viaducto será de ci-

mento armado, capaz de resistir a uma carga
util de quatrocentos (400) kilos por metro
quadrado e ladrilhada com ladrilhos iguaes
90S que liga o &Oficio da administração á es-
planada superior. O tunel da entrada será
isfirilhado com ladrilhos iguaes aos dos an-
dares. superiores do mesmo edificio. As solei-
ras serão de pedra.

Installação electrica
Haverá uma arandella na verga de cada

porta do entrada do elevador, um plafbnier
no tonel, tomada de.força de quatro cavai-
las no alto da torre e duas tomadas de cor-
rente nas pilastras de entrada no vialucto.
Essa instalação será imhutida e feita de ao-
dardo com as especificações da Inspectorla de
Illuminação.

Rio de Janeiro. 28 de julho de 1920.-0
secretario, Laurindo Macedo.

'Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL
ebeet DAS PROPOSTAS APRESENTADAS PELOS SRS.

BARROSO, morsa dr coar. e PRADO LOPES &
COMP., PARA O PORNECIMEáTO DE LAMPADAS ELE-
CTRIC.AS, PAIA O NOVO OBSERVATORIO NO MORRO
DE S. JANUARIO

fio de Janeiro, 10 de agosto de 1920—
I ,• o. Sr. Dr. director do Observatorio Na-

1.-Neek..:Andações—Do conformidade

DIARIQ OFFICIAL

com o edital do 5 do carrente, viinee p .r m fío
desta propor o fornecimento de lampa ias ele-
°tricas economicas, para o nevo Ooservatorio
de S. Jannario, como abaixo indicamos:
500 larnpadas du filamento inetallico de 50

velas.
100 ditas ditas 1/2 watt, de 10) velas.
10 ditas ditas 1;2 watt, de 20) velas.
6 ditas ditas 1/2 watt, de 500 velas.

pelo preço total de 1:451$ (una conto quatro-
centos e cilieoenta o mil réis).

Os proponontes declaram que as lampadas
da presente proposta serão entregues no
Observatorio de S. Januario.

As lampadas que propomos fornecer são as
seguintes: Osram, Philips ou Edison, confor-
me indica o e lital. Rio do Janeiro, 10 de
agosto de 1920. -- Barroso. \Welter 4 Comp.
Devidamente inutilizadas duas estampilhas do
Thesouro Nacional, sendo uma, de 500 (qui-
nhentos réis) o outra do 100 (cem réis).

Confere.— Laurindo Macedo, secretario.

Proposta do Prado Lopes & Comp., á Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia,

Observatorio Nacional, para o forneci-
mento de lampadas electricas, economicas,
Philips ou Fdison, para o novo Observrtorio de
S. Janua . io, d ac,cbrdo com o edital de 31
de julho proximo passado, a sabor:
500 lampadas do 30 velas x 120

volts. uma 	 	 11660
100 lampadas de 100 velas x 123

volts, uma 	 	 41900
10 lampadas do 2.03 velas x 120

volts, uma... 	 	 71580
6 lampalas de 500 velas >C 120

volts, uma 	 	 175500

Somma 	 	  4:5155800

Rio de Janeiro, 10 - de agosto da 1920.—
Prado Lopes 4. Comp. Devidamonte
dadas duas estampilhas do 300 (trezentos réis),
uo Thesoura Ne.cional. Confere, Laurindo
Macedo, secretario.

Directoria de Meteorologia e Astronemits
OBSERVATORIO NACIONAL

EONCURRENCIA PARA A REFORMA E PINTURAS NOS
PREDIOS SITUADOS NO RECINTO DO NOVO OMR-
VATORIO DO MORRO DE S. JANUARIO

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que no dia 12 do mez de agosto do corrente
anno, ás 13 horas, serão recebidas nesta se-
cretaria propostas para reformas e pinturas
nos edificios do novo Observatorio, em São
Jannario, á rua General Brame us. 190 e 192,
ladeira do Gusmão n. 33 e demolição da casa
n. 29 da ladeira do Gusmão, de accbrdo com
as seguintes condições:

1
As pessoas que desejarem concorrer, com.

parecerão a esta secrataria até o dia it de
agosto, ás 15 horas, afim do receberem guia
para o deposito prévio, no Thesouro Nacional,
da quantia do 3:0008 (Ires contos do réis).

•	 11
As propostas, em duplicata, devidamente

saltada a primeira via, serão fechadas em ene-
volocros lacrados, com o nome e indicação
precisa do logar em que seja estabelecido o
proponente. Em outro envolocro senão fe-
chados os documentos de idoneidade, conheci-
mento de deposito no Thesouro Nacional, qui-
tação de imposto federal e municipal.

III
Os documentos de idoneidade e do imposto

federal e municipal serão entregues aos Srs.
concorrentes no dia da abertura das propos-
tas, ficando a caução depositada no Thesouro,
até depois de escolhida a proposta mais vau-
tai9515

osto ciP 1.920

IV
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das propostas recebidas serão as mesmas pu-
blicadas, na integra, no /Mario Official

V
As propostas não podei-lo conter sinão uma

ferroa do completa submissão a todas as clau-
sulas deste edital. O preço que o pronononto
offerecer e prazo devera() ser escreptpe por
extenso, sena emendas, rasuras ou entreli-
nhas. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas não previstas neste edital
de concurrencia nem propostas que contive-
rem o offerecimento do uma reducção sobre a
proposta mais birata ou offerecerem preço
superior ao orçamento official de 30:2121300
(trinta contos, duzentos o trinta e dous mil e
tresentos réis).

VI

A preforoncia caberá ao proponente que
offerecer preço mais barato, por tninima que
seja a dIferença No caso do absoluta igual-
dado de preço entro as proposta s , será a pre-
ferida a que offerecer menor prazo para a
concluzão da obra e, no caso de novo empate,
a sorte decidirá.

VII
O proponente aceito obriga-se a cumpris

fielmente as especificações que acompanham
esto edital •lo concurrencia, bom como os pro-
jectos de reforma. Qualquer informação, de-
talhes e desenhos serão fornecidos pelo enge-
nheiro fiscal das obras do novo observatorit
no morro do S. Januario, todos os dias nteis
das 12 ás 16 horas.

VIII
O proponente obriga-se a entregar o servi-

ço terminado dentro de noventa (90) dias
uteis após a data em que receber ordem para
inicio do serviço.

IX
O Govorno fiscalizará rigorosamente o ma-

terial e mão de obra, que serão de primeira
qualidade, recusando o que, a criterio do en-
genbeiro fiscal, não estiver de accbrdo com as
especificações infra.

X
O pagamento será feito quando terminado c.

serviço e acceito pelo engenheiro fiscal. Caso
não fique terminado dentro do prazo estabele-
cido, meará o concorrente a multa do cem mil
reis (100$), por dia de excesso. Si o excesso fôr
além de dez dias o concorrente perderá o
direito do concluir a abra e de receber qual-
quer pagamento pela parte já construida,
revertendo a favor dos cofres publicos a eau.
çã,o do que trata a danadal.

3ct
A concurrencia poderá ser annullada fort

que, por isso, os concurrentes tenham direta
a qualquer indemnização.

Eõl.m.eittcações para concertos e reformas dos
preditos da ladeira do Gusmão

Qualidades
Toda mão de obra e material serão da mi

lhor qualidade.
Damnos

O empreiteiro protegerá efilcazmente a obra
contra qualquer damno, removerá e substi-
tuirá toda e qualquer parte damnificada, en-
tregando os predios em completa - e perfeita
condição quando terminado o serviço. Ao ter-
minar os trabalhos o empreiteiro fará uma
limpeza geral, removerá todos os detrictos,
afagará e betumará o soalho da sala de visitas
sia oredion. 335
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Material
rodo o material a empregar será da melhor

qualidade e será examina io pelo fiscal, sémente
gond() utilizado depoa de sua acceitação. Todo
o trabalho e material que nao estejam de
acceirdo com o contracto será° promptamente
removidos, soado substituidos por outros stri-
ctamente nas condições especificadas.

Argamassas
As argamassas a empregar nas alvenarias

serão do saibro e cal a 1/3; a cal será de pedra
extinta na obra em poço e o saibro fornecido
na obra pelo Govorno. devendo o empreiteiro
serandal-o se preciso Rir. As argamassas para
leito de ladrilhos o azulejos serio de cimento
o saibro a 1/4.

Alvenarias
As alvenarias para as fundações serão de

pedra e as demais do tijolo, podendo o emprei-
teiro aproveitar os que se acham nas proxi-
midades, provenientes de demolições • si o
empreiteiro preferir poderá fazer as divisorias

rale estuque.
Emboços e rebocos

Todo emboço exterior será feito com saibro
ts cal a 1/3 e o reboco correspondente será
feito levando o cimento de modo a igualar o
actual existente. O emboço interno será tam-
bem a 1/3 e o reboco soeis de cal do Cabo
Frio.Nos banheiros, dispensa, cozinha, haverá
um revestimento do azulejo branco, arrema-
tado com moldura e grega e IMO de altura,
oycimto nesta ultima em que a altura será
sóment da I ra.50. Esto revestimento será
sómentee no predio n.

Concretos
O concreto será do traço de 1/4/8, será

arrematado com uma capa de cimento e areia
a 1/4, salvo na sala de visitas.

Pavimontação
Todo o andar torreo levará uma camada de

concreto do 10 cm, (no puxado já lia) capeado
com uma camada de cimento e areia a 1/4,
salvo na sala do visitas que terá um soalho
typo «Brasil». O banheiro principal, a copa e
a saleta do almoço serão ladrilhados com ladri-
lhos nacionaes ceramicos octogonaes e tacos
azues; a cozinha, dispensa, pequeno corredor
o outro banheiro levara° ladrilhos da mesma
qualidade o cór, porém quadrados.A' excepçao
dos locaes onde houver azulejos todos os de.
mais roda-pés serão de argamassa de cimento
e areia a 1/3.

Forros
Os forros do corpo principal serão de estu-

que com argamassa de cimento, cal e areia a
1/2/6, havendo nas salas e quartos florões
decorados nas posições correspondentes aos
lustres; os demais forros sono de frizos de
nem. com aba tabeira e eimallia sendo que
o da varanda será pregado por sobre os cai-
bros da cobertura que por ficarem á vista
Carito apparelhados. Ias iizos sera,o corridos
Com argamassa de gesso e cal a 1/1.

Cobertura
A cobertura será completamente reforpada;

sendo substituidas as peças estragadak por
Outras de madeira de lei, as novas calhas a
Sarau collocadas serão de cobre de 12" no
corpo principal e de 10:' no puchado o va-
randa.

Esquadrias
Todas as portas e janellas novas serão de

:adro perfeitamente sueco e livre de nós, não
haverá bandeiras o as janellas serão de du-
plo postigo sendo um inteiramente de vene-
zianas abrindo para fóra e outro de vidraça
abrindo para dentro; , as folhas das janellas
abrem para o exterior. As novas portas ex-
ternas sargo de almofada de madeira com

-
grade de ferro e postigo de vidro de fanta-
sia. A varanda nova será fechada com janel-
Ias de guilhotina, aproveitando os caixilhos
velhos que serao concertados. 	 •

Pinturas
Onde já existir pintura será° applicadaa 3

demio COM raspagem e betumagem prévia;
onde não existir serão apparelhadas. emassa-
das, lixadas e pintadas com as demito que fo-
rem necessarias para um perfeito acaba-
mento. As paredes dos quartos e salas sento
forradas a papel do preço médio de 2$ (dons
mil réis) a peça com cercadura de duas tiras
do preço de 7$ (sete mil réis) a peça. O ba-
nheiro principal a saleta de almoço e a cozi-
nha terão as paredes pintadas a esmalte, as
demais serão caiadas a cal e colla.

Rio de Janeiro 28 de julho de 1920.-0
(•

Directoria de Meteorologia e astronomia
OBSCIIVATONIO NACIONAL

De ordem do Sr. director, e, em cinza;
primento do disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir de
versos commerciantes desta praça, o se-
guinte:

Moreira & Brandão, estabelecido á rua
Dr. Maciel n. 136, 1 meia de peroba para o
«Tido Predictor», do typo do croquis annexo
com as seguintes dimensõea : 0,35, 0,45 0,26;
0,60, 0,85-855 (oitenta o cinco róis).

Villas &Sas & Comp., estabelecidos á rua
7 de setembro ns. 219 a 225, 3 pinceis para
murchas, na importancla de 35 (ires mil
aéls) .; 1 milheiro de enveloppes, na impor-
tinam de 40$ (quarenta mil réis).

Arnaldo Braga & Comp., estabelecidos a
rua da Assembléa n. 90. 1 resma de papel,
quadriculado, formato 24137 igual á amostra,
pela importancia de. 425 (quarenta e dons
mil réis).

Rio de Apeiro, 7 de agosto de 1920.—
Polo secretario, E. Antonio Loureiro, e.sori-
pturarlo.	 (s

•

Directoria de MeteoxOlogia e Astronom1a-
013SEAVATOAIO NACIONAL

De ordem do Sr. T. director e em
cumprimento ao disposto no art. 73 da
Lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vao adquirir
flOS Srs. Villas Boas & Comp., estabe-
lecidos á rua Sete de Setembro ns. 219-
225, o seguinte;

Seis folhas de. papei para desenho,
(pela quantia de 9$ (nove mil réis) ; seis
vidros de nankin a 2$500 (dons mil e
quinhentos réis), cada um, 15$ (quinze
mil réis) ; uma regoa de madeira, pela
quantia de 4$ (quatro mil réis) ; dous
esquadros de celluloide, na importancia
de 7$500 (sete 'mil e quinhentos réis):
rum rolo de papel millimetrado, pela
quantia de 20$ 'evinte mil réis) .

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1920(
a.— O secretario, Laurindo Macedo - ,(33

Directoria do Sarviço do Povoamento
Em cumprimento ao disposto no art. 73 de'

lei n. 3.991, de 5 de janeiro do comentei
anno, faço publico que esta directoria no,
adquirir das Srs. J. L. Costa & Comp., esta-1

- bolor:idos á rua da Quitanda n. 105, nesta Ca:
pitai, 2.000 folhas de cartão marfim superior

.para impressões de clichés com vistas do nu-
cleos e patronatos, pelo preço total de
1:400000.	 •

Rio de Janeiro, 5 de agosto do 1920.
Joaquim da Silva Rocha, chefe da la sec,çao.

agia'
Directoria de Industria Pastoril

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 11:20, faço
publico que esta directoria no adquirir á
firma J. L. Costa & Comp., negociantes do-
miciliados a. rua da Quitanda n. 105 e Buenoa
Ayres n. 38, nesta Capital, o seguinte ma.'
tentai:

i livro de accardo com o mode-
lo, para empenho de despe-
sa, uni 	 • 955004

4,000 folhas de papel do linho tim-
brado e riscado 0,27x0,37,
para a confecdo do ponte
do empregados, de amará)
o modelo junto, milheiro 	 13000(

ti resmas de papel Floyai Liando
Vollum, de accórdo com o
modelo, para minutas do
officlos, resma 35$ 	  21.000t,

caixas de grampos Gera de
accbrdo com a amostra,
caixa 35 	  36$00C

----
47.35000

•n•n• n••••••nn•

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1920. —Alei
dez Miranda, director.

Junta Commercial

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro ele.1920, faço
publico que esta repartido vao adquirir aos
Srs. J. L. Costa & Comp., negociantes esta-
belecidos á rua da Quitanda n. 105 e rua
Buenos Aires n. 38, o seguinte objecto do
expediente :
2.000 capas em papel de linho

Clirmiley Bank, lithogra-
sabidas, para registro de
marcas, de acetado com
o modelo, a 455000 o con-
to 	 	 9,005000

Importando na quantia total de
novecentos mil reis.

Secretaria da Junta Comsnercial da Capitas
Federal, 10 de agosto de 1920. — O directos,
Isidoro Campos.

Museu Nacional do Rio de Janeiro.

Em cumprimento do disposto no art. 73, da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro do corrente atino,
faço publico que a directoria do Museu Na-
cional, vau adquirir aos Srs. Luiz Macedo,
negociantes estabelecidos á. rua da Quitanda'
n. 74, o seguinte material: 12 resmas do
papel liso (folhas inteiras) a 225, 2645; 12
resmas de papel liso (meias folhas) a 22$,
2645: 10 resmas do pa pel almasso pautado a
24$, 240$; seis duzias de Japis pretos n. 2 a
2$, 125; sois duzias de lapis preto n. 1 a 2$,
128; 10 litros de tinta preta a 65500, 65$: 10
vidros de tinta carmin a 15500,155; 21 vidro(
de gomma a .abica liquida a 25500, 60$; 24
caixas de colchetes OK. n. O a 15500, 360, de
accdrdo com as amostras apresentadas. Total
0665000.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1920.—Q Laa
reatar, Bruno Lobo. 	 -

secretario, Laurindo Macedo.

ilem•n••nn

Directoria do Serviço de Povoamento
Em cumprimento ao disposto ao art. 73 da

lei n. 3.991, do 5 de janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vau adquirir, dos
Sr. Sergio Sz Pinto, estabelecidos á avenida
Rio Branco n. 131, 1° andar, nesta Capital,
uma colleção do Almanack Laemmort do
anno de 1920, pelo preço do 695000.

Rio de Janeiro, 6 de agosto do 4920. —
Pelo chefe da i• secção, Waldemar Ban-
deira.	 <



Accionistas 	
Patente n. 9.038 	
Acçaes em caução 	
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Bemfeitorias 	
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SOCIEDADES PONYMAS
'companhia Nacional do Gla.

zeth.y1

Itelatorio apresentado á asserablda geral
convocada para o dia 1,3 de agosto de
1920 ás 12 horas, á rua de São Pedro
n.33.

Srs. accionistas — Cumprindo o que de-
terminam 03 nassos estatutos, a directoria da
Companbia Nacional do, Gazethyl vem apre-
sentar-vos as contas relativas ao decurso de
31 de junho de 19 ta a 30 de junho da corrente
acne, com o parecer dri mimalho fiscal, bana
Como informar aos Srs. accionistas o que
occorren até á data em que encerramos este
relatorio.

Em 14 de novembro do anno Passado, em
3a convacaçã,o, se realisou na série social da
companhia, á rua da Alegria n. 70, a assem-
bléa geral extraordinaria, cuia acta foi pu-
blicada no Diario %leia/ de 29 de novembro
de 1919.

Nossa assembléa, além da reforma dos estas
tutos, foi votada a seeninte proposta:

«Propostas tiara mudança da fabrica •
para Bda Sorte. Srs. accionistas.— A di-
rectoria da Companhia Naolonal do Ga-
zethyl está na obrigação de faiar fran-
camente aos seus dignos accionistas.
Não é possivel contemporizarmos, por
mais tempo, com uma situação já Dor
todos conhecida. A nuca fabrioa, com
uma despesa mensal' de 3:000S, despeza
ema quasi que invariavel, nada tem pro-
duzido. A mataria prima reclamada pelo
Sr. technico Theophilo Henrique de
Santaanna tem sido fornecida coE regia-
laridado e quando não se estraga na pros.
pria fabrica, sem ser siquer manufactu-
rada, é posta fdra depois de cozinhada,
sem que a companhia receba qualquer-
porção de alectol. 56 temos, até agora,
sacrificado dinheiro, sem o manar resida
tado para os Srs. accionistas. Continuara
mos nessa situação seria. imperdoavel
para todos Ws. Nesta situação em que
nos achamos, nas portas de preiolzas tae
taes, veiu em nosso auxilio o nono accio-
nista Sr. coronel José Affonso Fontainha,
fazendeiro na estação da Na Sorte, Es-
tado do Rio, proprietario da fazenda São
Clemente, com cerca de 800 alqueires de
terra, proxima á estação, com cannaviaes
na sua fazenda e nas cirenmvizinhanças,
dispondo de casas para ser magnifica-
mente bem installada a nossa fabrica.
Além disso, a fazenda dispae de grandes
mattas virgens, de onde será extrahido
todo o cornbustivel para alimentação da
caldeira.

- «Acha-se esta propriedade em condi-
ções excepcionaes para dar solução ao
nosso caso. A companhia nao dispenderá
um vintena, a titulo de aluguel de casas,
terrenos que necessitar para augmentar
as cannaviaes, da lenha necessaria para o
qonsuino das caldeiras, de agua, toda a
emana existente na fazenda e residencia
408 seus emprega.ios. Dos lucros líquidos
provenientes da receita, da fabrica. a
Companhia, depois de apurados os baiana
Ws sealestraes, pagará ao Sr. coronel
FOntainha, a percentagem de 30 %. E' a
rialvadlo dos capitaes empregados ein
nossa empresa, com proveito para todos.
esperamos que os nossos (ligues* accionis-
tas, pesando as vantagens da presente
proposta e o parecer do digno conselho
esoat, opinem no sentido de sua appro-
vaçío, como faculta expressamente o
arts 3°, isaragrapho uniam dos nossos es-

' tatutos. Rio de Janeiro, 14 de novembro1 •

DIÁRIO OFFICIM _

• do 1910.9 aEm elscaralo & proposta, 1»
dia a pRiAVPS o Sr. Antonio Carneiro de
Vasconcelloa e (lime nua atfirtnava sole-
Innemente, á aeoernbiéa, que o Sr.
abai% Fontainaa, com toda a sin eerida-
de, se tinha tapposto a essa projectada

• attudança da fabrica, e que ASSIM/ demons-
trado ficava que, da parte doasse digna
a,ecioniata, não houve a menor sugzetstao

'o nem ha o Inala pequeno interesse nessa
proposta, o que poJeria ser suspeitado
por alruent que nao conheça a integrt-,
dada de caracter do Sr. Dr. aftirilla rontai-
nha. Como mala nenhum Sr. accionista
se manifestam sobre a proposta. o Sr'
presideata pol-a em votação, tando tido
approvada. abatendo-ao de votar o Sr.
Dr. Murillo, Forrtairtha.»

De accdrdo com a deliberação da mesma
aaseinblóa, os apparolhos foram desmontados
e remettidos para a ramada do nosso accio-
nista ar. coronel José Affonso Fontainha,
Proprielario da fazauda Slo Clemente, na es-
tação de Daa Sorte, Esta-lo d filo, onde se
acham os mesmos na presente data.

acceitaçã.o da referida proposta, por si-só
revela—dispensand de outras consideraaões-

-o estado afiliada° da nossa empraza: O que re-
clama dos Srs. accionistas uma solução que, a
seu Juizo, melhor consulte os interesses so-
ciaes.	 _

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1920. —
1. A. Silva. — Octavio It. de Oliveira Castro.

PARECER DO CONSELII0 Pisas

Rio de Janeiro, 9 da agosto de 190 — Se-
nhores accionistas — Desempenhando-nos
missão que nos é attribuida pela lei elas, sedo-
darias anonymas, na qualidade de membros de
conselho fiscal da Companhia Nacional de Ga-
zethyl, devemos-declarar que examinámos
achámos conformes as contas e balarmo en-
cerrada em 30 de atulho proximo findo, mo-
tivo por que propomos que sejam as ditas con-
tas e balanço approvados.—Rio de Janeiro. 9

ide agosto de 1920.—IIfanoel Alves Velloao .ht-
nior.—Dr. Carlos Francisco Xavier da Veigg.

pmpanhia Nacional do Gazethy4
itALANÇO Eit 30 DE ZENEO DE 1929

Activo

Rio de Janeiro. 30 de junho de 4020. —Jose
Antonio da Seva, director-presidente. — J.
D'Almeida, guarda-livros. 	 (a.323)

Einpreza cic A.rmazens 181r11-•
orificos

ACTA DA ASSE:SIBLEA GERAL ORDICIARIA REALIZADA EU
DOES DE AGOSTO DE 1920

•Aos dons dias do moa de agosto da armo de
mil novecento; e vinte, reunidos na escri-
ptorio da «Empraza de A rrnazens Frigorificas»,

•

Agosto de IRO 
	 4

á Avenida Rodrignea Alves n. 411, os accio- •
nistas: Luiz Raphael Vieira Souto. possuidor
de vinte acasSes: Jato Teixeira Soares, pos-
suidor de vinte acções: Luiz Tavares Alva; Pe-
reira. ponuidor de vinte acções: Antonio ae.
mira, Braga. paásuidor de dez amam; Geraldd
Rocha, Por si. possuiddr de vinte acefies, o
paia CODIDanie du Part de Rio de Janeira,
possuidor de 29.82a acçasts. redreaantando ao
todo 29.910 acções da referida Empraza de
Armamos Frigorificos, o Sr. Dr. João Tal-
xaira gófir09, direeter-fnSiddInA, *ar/florindo
haver nitram-N.1*ml, abate a gesse°, sonde
atalamado para pratidehte da assanibléa O
Sr, Dr. Luis liaphael Vidlra Senta, ene eOrl•
vidou para ganadarias es Dra. Antonio Fé-
reira Draga e José Augusto Frestas, OSf. pecai
sitiante em seguida declarou ona os fina da
presente assembléa, de conformidade com
segunda convocação feita pelo Diario Official
de aa do mezprtsairco passado, eram Os ie-
guintes:

— Ilálatorio o contas da directoria refe..
tieamente ao taxardes de 19i9;r - Efeiçdo da nova directoria, conselho
fiscal e supplentes;

3° — Noincatsm de dous representantes da
Empraza em Paris;

4° --- O que oceerrer.
O Sr. prosUiente, após isso, mandou que O

Sr. 10 secretario da mesa Drocedesse á leitura
do balanço, publicado no Diario O rfictal de 18
do mez dc 'julho Draximo ando, bem como do
parecer do conselho fiscal, que é do tear que
.()

,,r) conselho fiscal da Empresa de Aránnem
Frivorifico, tendo • examinado com o devido
cualalo os livros da 'Empraza, assina como as
contas apresentadas peia directoria referen-
te= ao aniso de i919 e aebando-aa de contara
miriade cora o balanço encerra-lo em 31. de
dezembro do mesmo anno é de parecer nue
sejam approvadas as referidas cont P s e o ba-
lanço.—parlos Kieht.—Pedro Pernambuco.—
Casar . da Silva, supplento em exercido-'.

Terminada a leitura, foram os referidos do-
cumentos postos em rii3008330, sendo a aprova.
dos nor unanimidade, abstendo-se de votar
os signatarioa do referido parecer a os menta
broa da directoria. • .

O Sr. presidente procede em seguida, de
conformi(lade com os estatutos. á eleicao da
directoria para biennict de. 1920 e 1922. Re-
colhidas as cedulas e feita a aporaaão resma
otiva. verifica-se terem sido unanimemente
reeLsitas.

Para naesidente:
João Teixeira Soares.
. Pana directores:	 •
Luiz Tavares Alves Pereira, director thesoua

miro,
Geraldo Rocha, director secretario e ge-

rente.
flt. Sr. presidente, á vista do resultado, prca

clama-es eleitos, dando-lhes immedia.ta posse
nes respectivos: cargos.

Anda lato declara o Sr. presidente que Ia,
na farina dos estatutos, proceder-se á. eleiçao
do conselho fiscal e supplentes para o corrente
exercido. Corrido o escrutinio e recolhidas as
cabalas. constatou-se terem sido eleitos por
unanimidade;

Para inembaas do conselho fiscal:
Pedro Pernaa b
Caras Kiehl.
Ismael de Oliveira Maia.

Para supalentes:
Casar A. da Silva.
Antonio Wauderlev: de Araujo Pinho.
Pranciso3, Pernandes Pereira..
O Sr. presidente proclama a eleição pela

ordem acima indiaada., dando immediata posse
aos eleitos.

Em seguida o accionista Dr. Geraldo Roo s.
usando da palavra, demonstrou a conveniena
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cia do serem eleitos dom representantes da
empresa em Paris, com bastantes poderes para
agirem conjunctamente, on em separado, em
todos os actos que se relacionarem com a re-
presentaça.o da enspreza em Paris e com a fa-
ouldade de ratificar quaesquer actos produzidos
desde o primeiro de janeiro do anuo do mil
novecentos e dezenove.

•ubmettida esta proposta á discussão foi alia
onanimernonte acceita. Em seguida o Sr.pre-
Sidonte declarou que ia proceder á eleição dos
dom referidos representantes, para cujo fins
correu o escrutinio, o procedida a apuraçao
verificou-se terem sido eleitos por unasium-
dado reproaentuntes da ~preza em Paris,
com os poderes acima descriptos, os Srs. :Louis
Wibratte o José De Decker, pelo que o Sr.pre-
sidente .osmanda ndoproclamou eleitos, mand que
o Secretario lhes fizesse as necessarias colorau-
nicações.

Nada mais havendo a tratar foi pelo Sr.pre-
sidente suspensa a sessão pelo tempo nacos-
sacio para ser lavrada a presente acta,a qual,
reaberta a sessão, foi lida, posta em discussão
e approvada , o vae ser devidamente assignada.
- L. R. Vieira Souto.- João T. Soares . -
Luis Tavares Alves Pereira,-Antonio Pereira
Braga. - Geraldo Rocha. - Geraldo Rocha,
por procuracão da Compagnie du Port de Rio
de Janeiro.	 (4.332)

Companhia linn.oração Bar.;
ra Bonita

ACTA DA SECUNDA ASSENIDLÉA GERAL ORDINARIA,
Eli 10 DE AGOSTO DE 1920

Aos dez dias do mos do agosto de mil nove-
tentos e vinte, no escaiptorio da Companhia,
á rua da Quitanda numero quarenta o um,
sobrado,"ás quatorze horas, presentes doze
aonionistas, representando treze mil e qui-
ohentaí acções, como consta do livro do pra-
Ranças o equivalentes a dusentos e setenta
votos, foi acclamado para presidir a esta As-
sembléa o Sr. Dr. Gabriel Loureiro Remardes,
que convidou para socretarios oe Srs. Ro-
delpho Gold o José de Azevedo Couto e decla-
rou aberta a sessão da segunda Aseembléa
Geral Ordinaria para, de ac,c6rdo com os an-
ouncios feitos de couvocação, pronunciar-se
sobro o relatorio, prestação do contas, pa-
recer do Conselho Fiscal, eleição do mesmo e
supplentes, cleiçsio do director presidente,
cargo este vago pela renuncia do Sr. Dr.
Luiz Bezamat e que tem sido exercido interi-
namente pelos accionistas : Sr. Albino de
Sonsa Cruz e na sua ausencia pelo Sr. Dr.
Antonio Coutinho do Araujo Pimenta.

Em seguida. o Sr. presidente da mesa de-
clarou que o Sr. i s secretario ia proceder á
Leitura da acta &Anima reunião e do rala-
torio, balanço, annexos e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercicio do junho dost919
a juneo de 1020, sendo d'isso dispensado pela
aagembléa, que declarou d'elles ter conheci-
mento pelas publicaçOes feitas; postos então
em discussão, foram unanimemente appro-
vados.

O presidente declarou que se ia proceder á
eleição do cargo de director-presidente, que
estava sendo desempenhado intorinamente
pelo Sr. Dr. Antonio Coutinho de Araujo Pi-
menta.

Podia a palavra o Sr. coronel Pedro Cara
'Niro de Mello, que propoz fosse acclamado
para exercer definitivamente osso cargo o
Sr. Albino do Souza Cruz, sondo unanine-
mente approvada a indicação.

.0 presidente proclamou então eleito o
Sr. Albino de Souza Cruz. Declarou em se-
guida o presidente que se ia proceder á elei-
ção dos Membros do Conselho Fiscal o seus
supplentes, suspendendo a sessão por cinco
minutos para que os Srs. Accionistas s %lin
pinem de codulasi

Reaberta a ssessão e feita a chamada pelo
livro de presença, foram recolhidas doze ce-
dulas, de cuja apuração resultou serem eleitos
por maioria de votos para membros effectivos
do conselho fiscal, os Sra. José Ferraz Monteiro,
Humberto Taborda (reeleitos) e Chrysostomo
Cardoso o para supplentes os Srs. visconde de
Moraes, commondador João Reynaldo de Faria
(reeleitos) e José de Azevedo Couto, que, acto
continuo, foram proclamados pelo presidente
para servirem durante o anuo corrente e em-
possados dos seus cargos.

Pediu a palavra o Sr. Dr. Antonio Continho
de Araujo Pimenta, dizendo, em nome da di-
rectoria, que agradecia aos antigos membros
do conSelho fiscal o valioso auxilio que pre-
staram á administração, com as suas luzes
sobro todos os negocios da Companhia, em que
foram ouvidos o pedia para que constasse
desta acta um voto de profundo posar pelo
fallerimento do nosso bom amigo e prestimoso
membro encavo do conselho fiscal, Sr. David
Gomes da Fonseca, o que foi unanimemente
approvado.

NInguem mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidente agradeceu O comparecimento dos Srs.
accionistas, e pediu-lhes a bondade de espe-
rarens que fosse lavrada a presente acta para
ser assignada por todos. E para constar,
lavrou-se a presente acta., que vae assignada
pela mesa e por todos os presentes. - Ro-
doido Gold.--José de Azevedo Cauto, -- Dr.
Gabriel Loureiro Remardes. -- Pela Compa-
nhia Predial -o Hypothecaria Federal, Dr.
Antonio Coutinho de Araujo Pimenta.--Pedro
Carneiro de Meio. -- 'salino Ribeiro Caldas
Bastos.--Dr. Antouio Cantinho de Araujo N.

menta.--João Antonio Teixeira Barroso. --
Por procuração, Albino de Sousa Cruz.-- João
Antonio Teixeira -Barroso. -- Humberto Ta-
borda. -- Crysostomo Cardoso. -- José Ferraz
Monteiro.	 (4.321)

Activo

Acções e debentures 	
Apolicos federaes, estaduaes

e municipaes 	

	

Contas correntes garantidas 	
Idem do movimento 	
Letras descontadas 	
Ti tulos caucionados 	
Diversas contas 	
Cauções 	  182:5005
Deposito da dire-

ctoria 	 	  40:0005
•itulos deposita-

dos 	 	 0:000$

Mobilia 	
Dinheiro em caixa e em

bancos 	

tMEDITO REA4

. MUDO •

Carteira commercial 	 1.000:0000000
Letras hypothecarlas a ree

ensittir 	 120:9005000
Liquidações 	 2:9885900
Contas 2:0385590

1.123:927$190

Deutsch Snedamerilmnischér
Bank A. Cl-.

(Banco Germanico da America do Sul)
BALANCETE DA SUCCURSAL NO RIO DE JANEIRO EM

31 DE JULHO DE 1920
"	 Activo

Caixa (em moeda corrente o
depositos em bancos) 	

Letras descontadas... 	
Emprestimos e contas cor-

rentes garantidas 	
Letras á cobrança... 	
Valores depositados 	
Casa matriz, filiaes e corre-

spondentes 	
Diversas contas... 	 a

nn•n••••••n,,emea

38.098:0285917
offii......amem.nn••••

Passivo

Capital declarado desta caixa
filial 	

Contas correntes com o Sem
juros	

Deposites a prazo 	
Depositos e contas correntes

em moeda estrangeira: 	
Credores por letras em co-

brança 	 ..
Credores por valores deposi-

tados 	
Casa matriz, filiaes o corre-

spondentes 	
Diversas contas 	

& O.- Os directoras, Header. - Erb4

Passivo

Fundo de reserva
Contas correntes

mento 	

...........;1

de movi-
a

1.241:6005000
253:9635038

401:9885920

Caução da dire-
ctoria 	 40:0003

Valores cauciona-
dos 	 492:5003

• Deposito de ter-
"	 ceiros	  40:000$ 202:5003000

-

Diversas contas 204:7513174

2.161:8035132

1.511ão mit

Passivo

Capital  -r--
Letras sorteadas 	
Juros a pagar 	
Letras laypothecarias a emit-
	 ..

4.425:937090

Castro, chefe da
(4.320)

832:0625325

553:518SMO
70:0905000

3:a255400
23:4825950
82:5005000
56:0615023

262:5005000

2:0005000

279:3535434

2.1648035132

1.923:3585711
1.008:3975111

8.810:4115667
8.653:2925974
4.969:5345000

14.856:9635020
2.076:3715454

2.205:0005000

3.903:3575615
1.709:0375960

9.757:1285483

6.653:2925974

4.969:5345000

7.410:7875127
1.459:8905758

38.098:0285917

Banco de Credite iztu.ratl e Internacional

BALANGLI: Em 91 DE ;uno DR 194

1.000:000590G
"	 4:100:000

9275490

120:9005000

S. E. eu O. Rio de Janeiro, ti de :'rosto de 4020.- Mio PinEó
Contabilidade.- E. Daria, presidente..
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liNNUNCIOS
r'raçsa.

O abaixo assinado declara, para os devi-
dos atreitos. que não faz parte da firma M.
Santos & Corno., estabelecida á rua Raro de
S. Feliz n. 22, nem tem interferencia algu-
ma na dita firma.

Rio do Janeiro, 11 de agosto do 1920.-Au-
pato Carlos Rodrigues.

, -
Confirmamos todas as declarações supra.
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1920.-AL

tontos 4. Comp.	 (4.334.)
lemmek

/Banco do Commerelo
Estão á clispOsição dos Srs. accionistas, no

edlikio do Banco, os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 do ju-
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1920.---
Çonde de Avellar.	 (4.315.) (.

Centro Tesipirilta Bezerra
do Menezes

Na assembléa geral realizada em data de 1'
o mez corrente. na se'le deste centro, á rua

Collina n. 35. reunidos trinta o seis sacies qui-
tes, presidida poio irmão director dos donati-
vos, Manoel Machado Rebello e secretariada
pelo presidente do centro Dr..Emygdio da
Graça, resolveu-se, por unan*midade de vo-
tos, o contrahimento de um emprestimo, pPra
a construeção du edifieio para a futura séde,
garantido por titules do valor nominal de
5$ cada um, cm séries de mil cada uma, coo-
seentivas, aos juros de 4 Vo e resgataveis no
prazo de dez annos.

Rio do Janeiro, 11 de agosto de 1920.-0
presidente do Centro Espirita Bezerra de Me-
nezes, Dr. Ernyirlio da Graça.-0 1 0 secreta-
rio, Dr. João Gomes de Gouveia Junior.

(4.312.)

Companhia Estrada de Ferro
Norte do Paraná.

ÀSSEInIBLItA GEFIAL ORDINARIA'

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem no dia 28 do corrente mez. no es-
criptorio da Companhia á avenida Rodrigo%
Alves n. 431, ás 14 horas, afim de serem Ca.
tadas as seguintes matarias

Leitura do relatorio do conselho fiscal e
approvação das contas e mas actos da di-
rectoria, relativamente ao oxercicio A.3 1919.

Eleição do conselho fiscal e supplentes para
O exercicio corrente.

Nomeação de um novo director-represen-
tante da Companhia na Europa.

O que creeorrer.
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 4920.-

João Teixeira Soares, presidente. (4.333).

Cooperativa Militar do 13ra,-
zil

ASSEIMÉA EXTRAORDINARIA PARA REFORMA Da
ESTATUTOS

(3a e ultima convocação)
Em virtude da deliberação tomada pela nl- .

tima assembléa, convoco a extraordinaria, que
terá de resolver sobre as propostas que modi-
ficam os estatutos sociaes, para o dia 14 do
corrente, sabbado, ás quatro horas da tarde,
em um dos salees do Leceu do Artes e Meios,
gentilmente çadido por sua digna directoria.

Sendo a 3' convocação, a aesembléa resol-
Verá com qualquer numero do accionistas
presentes.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1920. - eco-
ei:fel A. blenda de Moraes, presidenta-

/Pai/enoito de josé Rainalho
dia Comp.

'AVISO AOS INTERESSADOS

H. Fonseca, licinidatario da fallon e ia. avisa
de nue diariamente das IS á 17 horas, es-
tará a disposição dos intoreaandoa. á rua da
Quitar 'a 21, sobrado, e que todos os annuncina
refernntes a esta fallencia sorão publicados no
Jornal do Commercio.-11. Poisem:. i4.318),

(-

'Soe' ladrido .Anonyma. de «0
Paisub

Assembiéa gera/ extraordinarla
São convida-los os Srs. acionistas eara Se

reuniram em assembléa geral extraordinaria,
no edificio da empraza, ás 2 horas da tarie
do dia 15 do corrente, para tornarem conhe-
cimento de ama proposta da directoria, rela-
tiva á venda do ;removei de propriedade da
sociedade.

Mo de Janeiro, 10 de agosto de 1920.-A
directoria.

Companhia 'Ftraaileira do'
I.4totlOifl Jos

113, Rua Visconde Figueiredo

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1920.-
A directoria.	 (4.317).

(•

A' Praça
Roque de Moraes Costa & Comp., tendo ar-

chivado na Junta Commercial o seu contracto
social a 22 de falho do 1920. sob o n. 83 342,
e tendo registrado a dita firma a 29 de julho
de 1920. sób riu. 31.420, transcreve na inte-
gra para conhecimento de terceiros as mesmas
declarações: Declarações para registro de
firma.

Em virtude do decreto n. 916, de 24 de ou-
tubro de 1890. a firma social de Rooue de Mo-
raes Costa Rt Comp. declara: Que é composta
dos socios Roque de Moraes Costa e Joaquim
de Anirade Vnto.

Que o socio Roque de Moraes Co sta é o
mico que poderá usar a firma social em
quaesquer documentos de responsabilidade ou
não o que em hypothese alguma de impedi-
mento por molestia ou ausencia do mesmo,
poderá a firma soCal ser usada pelo sono
Joaquim de Andrade Pinto, sendo neressario
que o socio Roque de Moraes Costa, para os
casos acima previ-tos, constitua procurador
com po leres especiaos para assienar a firma
social e ropresental-o em todos os actos da
sociedade.

Que slo estabelecidos nesta Capital com
serraria á r sia Dr. Maciel' na. 40 e 44.

Que o estabelecimnnto ,onie:on a funccio-
nar em 19 dc julho desta armo e o contracto
social foi are ltivalo na Junta Commoreial em
22 de julho de 1920. sob o n. 82.342.

Que não tem tiliaea.
Rio do Janeiro, 26 do julho de 19/0.-.-

Roque de Moraes Costa tiz Comp.	 (4.226)

Fallenela de Fonseca Gni-
znarties .1,c Comp.

A. de Oliveira, •. syudic:) da fallencia de
Fonseca Guiri:lar -tos 81 Comp.. previne que
se wela á disposição doa credores daquella
firma, á rua do Rosario n. 167, para apre-
sonr:: raro os seus craditos, até o dia 21 do
eo:-"on te mez .

Ilo de Janeiro, 6 de agosto de 1920.--e; de
Oliveira.	 (4.244k

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fal/encia de Esberaldo de Sonsa.,

Os gyndicoa da fallencia sunra avisam e sta-
rem á disposição de todos os credores e de-
mai interescarins. todos os dias ~is, das 3
ás 1i horas da tarde, em seu ciatl Alocimente
á rua Cainerinn, n. 104 rara nreata--lhes
q p aisannor infoemacões e receberem as (lenias
racões de credite cujo prazo termina a 2 1 do
corrente mez. avisando ontrosim que todas; as
ptiblicaÇes referentes á fallencia serão feitas
no Piaria Oficial.

Rio, 8 do agosto do 1920.-Monardia
Comp.	 (4.316)

Minerva•
Companhia de Seguros Maritlinos o Ter.

rastros
Rua da Quitanda, 107

Firam suspensas aa transferencias de anclies
desta companhia até o dia em que começar o
paeam ento do 45° dividendo, enrrespoidente
ao semestre findo em 30 do junho de 1920.

Rio de Janeiro, 9 de agosto do 1020.-
A directoria.	 (4.283)

Companhia sio Cordoaria-
e Cellu/ose

São convidados oq Srs. accionistas a se
reunirem em assemblea geral ordinaria. no
escriptorio da companhia, á rua dos Ourives
n. Si, lota, no dia 24 do agosto proximo vin-
douro, ás treze horas, afim no tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre o relatorio e
contas ca d)rectoria referentes ao anno de
1919, com parecer do conselho fiscal, e elege-
rem a nova directoria em substituição á
actual, cujo mandato termina. bem como os
membros do conselho fiscal para o exercicio
dek 1920.

Estão á dispostiçâo dos Srs. accionistas no
escriptorm da companhia os documentos de
que trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Ficam desde já, até o dia da assemblétt•
Inclusive, suspensas as transferencias de
acções nominativas e as ao portador devem
ser depositadas na caixa da companhia, atõ
troa dias antes da reunia() ria assnmbléa, para
que possam ser representadas nes#a.

Rio do Janeiro, 23 de julho de 4920.-
A directoria.	 (3.955)

Companhia. das Entrarias de
ei-x-c. do Noz-te ao. larsx$11

AMOLEI GERAL EXTRAORDINÁRIA

3a convocação

Não tendo ainda hoje comparecido numere
legal de acc ionistas da Companhia das Estra-
das do Forro do Norte do Itrasil para a reu-
nião da ass3mida geral extraor 1 naria, são de
novo convocados os ditos aechanistas a coinpa-
recerem no dia 12 do corrente, ás 15 horas,
na rua da Alfandega n. 90, sobrado, afira ile
tomar conhecimento da situação da Compa-
nhia o resolverem questoes urgentes da vida
intima deita.

Sendo esta a terceira convocação, Amacio-
nará nesse dia a assemhléa com qualquer nu-
mero o accionistas, e deliberara com qual-
quer capital representado.

-Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1920. -
4 directoria,,	 (4.206)
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IMPRENS NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VinNb.A.1

AVISO

As encosnmendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão estendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do ((Diodo Offi-
ciala sellos do Correio ou estampilhas de
nello adhesive.

A
IkCcidentes .da trabalho (Doere. us• 3.724.

13.403 e 13.488)  .	 ,	 , $200

AcQão Penal (Amplia a), Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decreto a, 3.475,

. de 4 de novembro de 1899 	 $300

agua (Regulamento para a arreeadaeão
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
Mero 11.521, de 10 de março de
1.915 • 	 	 $500

agrioultura (Crêa o Ministerio da).
Decr. ai. '1.606, de 29 de dezembro
de /906.... 	 	 $500

talfandegas (Itelatorio apresentado ao
Iltinisterio da Fazenda sobre fiscali-
ização das), por Leopoldo L. de Alen-
tar 	 	 1$000

automoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

ãnnuario de legislação de Fazenda —
. referente tio anno de 2916, por AI-

ouso DuarteDuarte Ribeiro 	 	 6$000
Armo de 1917 	  109000
(Afino de 1918 	 	 83000

armazene geram (Regulamento
estabelecimento de). Decr. n
de 23 de novembro de 1913..

(Astronomia (Traité ¡FY,
Liais 	  . -	

))101sa dos Corretores (Mercadorias e
navios. Decr. n. 8.249, de 22 de se-
, ombro de 1910. (Crêa a) Doer. nu-
uero 9.264, de 28 de dezembro de

f911. (D4 novo regulamento) e Regi-
talento Nemo.. 	  13000

tOdiqe Civil Brsileiro (Lei n. 3.671,
de 1 de janeiro de 1016, com as cor-
Fecgões ordenadas pela lei n. 3.725.
de 15 de janeiro de 1919) um vo-
'ume	 .	  22000

Ca ixa de Amortização (Regulamento da).
Reereto a, 0,711, de 7 de novembro

1$00e

Carros (Tabellas para os preço1.2 dos):
reis . 	 	 5200

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M ) 	  103000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  23000

Código Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M)

	

P volume.	 .- 103000

	

2° volume 	  	 - 303000

., Projecto (Trabalho da
Camara dos Deputados	
:( M ) 	

,-- Projecto (Commissão Especial . do Se-
nado), 1* volume (M) 	 	 63000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) '3° volume	 2$000

— Projecto do Dr. Antonio Coalho Ro-

	

drigues 	 	 33000

Cofre de Orphios (Itaguiamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	  13000

Collecto,rias Federaes (Dá novas instru-
e06es para o serviço das). Deor. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 	 	 9300

Compilação das leis federaes sobre or-
ganização municipal do District° re-
deral, pelo Dr. Alexandre Soam= do
Mello (111) 	 	 23000

Concessões de penuas d'agua (Regula-
vento .para as). Decr. n. 3.056, de
24 de outubro de 1808 	 	 $400

Consolidação das leis das Allan-
degas 	 • . 	 	 4000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do District° Federal (M) 	 	 33000

Contrabando e seu processo, por A. P..
de Araujo Corrêa 	  4000

Comeuição da Republica 	 . 13000

Corretores de Fundos Publicos (Regai,
lamento) — Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1E/93 	 	 5500

Collector. Federal (Manual do)'	  G. Ca-
traMby e Adolpho Curio 	 . 53000

Cheques . (Regulamento sobre emissão
de). Deer. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 .	 '	 .	 $500

Chorographia da 13 rosioc4p da
' ''Peará	 3.3 g. e!	 2090

Diccionario Geographico das 35045 do
Brasil, pelo D. Pranci,Jco Ignaci6 Fer-
reira 	 	 63000

Docas, portos inaritimo5, etc. (Repertg-
rio da legislação sobra), por Caetano
Junior (M) 	  123000

Decretos do Governo Provisorio:

de março de 1890 	 ••: 23000

de outubro de 1890 	

•	

75200

de dezembro de 1800. 	 .

▪ 

33000

4000

4000

a° e ultimo . ,  • •-• .. • •-•_..	 23000

Additamento .	 	 -, 13500
Decisões do Governo (CoIlecçóes de):

de 1832 	 	 33000

de	 .... 	 33000

de 1850. 'ó: a:yr:373'r ' •• -r-a.-0	 39000

de 1891 	 	 -.. 49500

de 1892 	 v 43000

de 1893 	  4500

de 1801 	 	 43000

de 1805 	  33000

de 1890 	  33000

de 1897 	 	 39000
8

de 1898 	 s.:	 23000

de 189°

de 1900 	 	 $3000

de 1901 	 	 4000

de 1902 	 	 33000
de 1903. 	  0060

de 1904 	  43600

de 19'05 	 	 45500

de 1906 	 	 t, 43500

de 1007 	 	 .7. 5%00

e 190& 	 j-t.!
	

0$000

tio i9(}9..cr.frrr--rr 	 rn-Tn-Era WOOP

para o
. 1.10!,

de E.
53000

COMMiS6rto dei
— 8 volumes

203000
de janeiro de 1891 ......

de fevereiro do 1891... Ç 	

Decisões do Governo Provitorlo:
1* e 2° faseiculos 	  ICC	 35000
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de 1910 	 'I e: ¥ -- --------	 63000
de 1911 	 	 45000
de 1912 	

▪ 

85000
de 1913 	 a 33000

Delegacias Fiscaes (Créa o logar de eu.;
tador nas). Doer. n: 1.178, do 16 de
janeiro de 1901 ..... 	 15000

Desapropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do Districto

•Federal (Lei e regulamento). Decre-
-tos os. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto
e 9 de setembro de 1913 	 	 $500

E
Eleitores da District° Federal 4Itelação

dos):

1" dis.tricto  — r...	 33500
- 2° districto 	 	 35500

Exames parcellados (Instrueções para
os). Doer. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 15000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na.
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 5500

-
Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-•

cional do Estado do Rio de Janeiro
( Regulamento ) 	 	 $500

Eleições federaes:

— Lei p,.35„ de 26 de janeiro de 1892
(Processo eleitoral) 	 	 $500

— Lei n. 1.269, de 15 de novembro
de 1901 (Legislação eleitoral) $500
—Deer. n. 5.391, de 12 de dezembro

• de 1901 (Instrucções para alista-
mento dos eleitores) 	 	 $500

ã— Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Doer. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o

novo alistamento) (M) 	 	 $500
— Lei n. 3.208, de 27 de dezembro

de 1916, e Deer. • n. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) (M) 	 	 13000

— Relação dos eleitores do Distrieto
Federal. .. 	 	 35009

Expulsão 'de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da Repu-
. blica (Reorganiza o). Dee.r. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 (N1)	 15000

Febre amarella (Instrucções para o ser-
viço de prophylaxia especifica)	 13000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	 	 15000

Facturas consulares — Regulamento ap-
provado pelo Decr. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	 	 15000

Facturas ou contas assignadas (Regula--
mento para a cobrança do sello sobre
as). Decr. n. 11.527, de 17 de março

de 1915 	 	 3300

Funccionarios Publicos	 (Estabilidade.
dos), por Araujo	 	  31099

DlARIO OFFICIAL

II
Berança — Decreto n. 1.639, de :„ ao

dezembro de 1907 — nos casos do sue-
cessão uh -inte s tato 	 	 $500

Bistoria dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar Zama 	  4000

llydrographie du Haut Saint Fxançois,
por Emm. Liais...., 	  155000

Bygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços da). Deereto
n. 1.151, do 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Doer. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1994 	 	 15000

Rygiene Alimentar, do Do. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (M) 	  43000

Ristoria Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (M) 	 	 55000

1
Isenção de aireitos aduaneiros ttesula-

mento para as concessões de). De-
creto numero 8 . 592, de 8 de março
de 1911 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento)
réis . , 	 	 15000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. n. 11.417, de 20 de la-
meiro de 1915 	 	 3500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Dee'. n. 6.698, Ire
2 de outubro de 1905 	 	 2$900

Justiça Fedeçal (Completa a). Lei u. 221,
de 20 de novembro de 189,4 	 $500

• nrisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórdãos) (M):

do anno de 1895 	 • 25500
do anno de 1897 	 z 65000

do anno de 1898 	  85000
do atino de 1899 	 • 93000
do anno de 1900	 .. 	 	 95000

Justiça do District° Federal (Reorga-
nização da). Doer. n. 9.263, de 28 de

1.1 ,v~hro de 1911 	 	 1$800

Livro Verde (Documenio. Dildoidaticos
ido Brasil na Guerra da Europa) (M):

1° volume 	 	 53000
2° volume 	 	 55000

Leis (Colleeções de):
de 1808 a 1809 	

	
25500

de 1810 a 1811 	
	

255u0
de 1812 a 1815 	

	
23000

de 1616 a 1817 	
	

25000
de 1818 a 1819 	

	
25000

de 1821 	
	

2;000
de 1822 	

	
25000

do
	

25000

•V.r,00 de 1920 
-•

de 1824 	

▪ 

25000

de 1825 	 	 23000
de 1826 	 ,,. .4 .4.• 4 .41	 15500
de 1832 	  in 45000

de 1833 	 	 •

• 

43600
de 1834 	 	 33200•	
de 1835 —2 volumes 	 ._ 43000
de 1836 	 	 33600
de 1837 	 	 35000
de 1838 	 	 a 25300

de 1839 	 	 13400
de 18 10 	 	 23009
de 1811 	 	 .
de 1849 	  4 • 14 4 17,c	 35503
de 1843 	 _ ....7d	 23500
de 18-14 	 '	 -76	 25800
de 1815 	  ... - .	 25303
de 1846 	 	 25609
de 1847 	 	 25600
de 1818 	 vaso 1584
de 18-19 	 	 3$400
de 1850 	 	 7$00á
de 1852	 2 volunies 	 3u Z$203
de 1853 	

• 

MOO
de 1855 	 	 63602'
de 1656 	 	 53300
de 1857 — 2 volumeá. -1 a z	 0600

de 1858 — volumes...-~ MOI
de -1859 — 2 volumes 	 wmji, 55500
de 1800 --3 volumes 	 	 105000
de 1861 — 2 volumes 	 --0 usoa
de 1862 2 volumes....,, 5;500
de 1863 — ' 2 'velumes....1-4, 'MOO

de 1864 — 2 volumes......-¥3 MOO
de 1861 — (Additamentos)' 9	4500
de 1865 — 2 volumes... CA33 23500.
de 1866 — 2 volumes 	 -.:1-37 23600
de 1807 — 2 volumes... ..-Aja 61009
de 1868 — 2 volumes...„am 65000

de 1871 — 3 volumes 	 	 930001
de 1875 — 3 volumes... ..n suom
de 1876 — 3 volumes 	  103000
de 1877 — 3 volumes 	 	 75500.
de 1878 — 2 voluales.., MOO
de 1879 -- 2 volumes.. .cm 8$000
de 1880 — 2 volumes...:. 2m 73009
de 1881 — 3 volumes.	 101003101003
de 1882 .-- 3 volumes...m 123000
de 1883 — 3 volumes...:.;re 103000
de 1884 — 2 volumes. ..i3O:-.1 61000
de 1886 — 2 volumes...-.:yr. ) 0000

de 1889— 3 volumes.. :§:U 83000
de 1894 — 2 volumes. .v7i..; 123000
de 1899 — 2 volumes. 	 143000143000
de 1000	 2 volumes. .---- 	 125000
do 1001 2 volumes. 143000
de 1909 — 2 volumes.....-._32 233000
de mo .n3 volosnee  — 30;000


